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			PRÓLOGO 

			NAQUELE VERÃO, APARECERA MAIS UM MENDIGO NO BAIRRO. Ninguém sabia o nome dele e, em boa verdade, ninguém se importava com isso. Um jovem casal, que passava por ele todas as manhãs, dera-lhe a alcunha de o anão maluco, o que só em parte era injusto. Não era realmente baixo em termos clínicos. Media um metro e cinquenta e quatro centímetros e era bem proporcionado. Mas parecia realmente louco e acontecia muitas vezes levantar-se e agarrar as pessoas, falando de forma incoerente. 

			Normalmente, sentava-se num pedaço de cartão, na praça Mariatorget, encostado ao fontanário e à estátua do deus Tor e, por vezes, as pessoas até o olhavam com respeito. A cabeça erguida e as costas direitas davam-lhe um ar de chefe índio decadente e, realmente, era o último vestígio de civilidade e a razão pela qual as pessoas ainda lhe davam moedas ou até notas. Imaginavam ver nele uma grandeza perdida e não deixavam de ter alguma razão. Houve um tempo em que as pessoas se inclinavam quando o viam.  

			Mas há muito que lhe haviam tirado tudo. E a mancha negra, com aspeto maligno, que tinha na cara, não melhorava a situação. A única coisa que o distinguia dos outros infelizes era a sua parka de penas, azul e cara, da marca Marmot. 

			Mas nem isso conseguia dar-lhe um aspeto normal, e não era só por causa da imundície que a cobria. Tinha um aspeto polar, mas em Estocolmo era verão. O calor pesava sobre a cidade, e o suor que escorria pela cara do homem incomodava os transeuntes, que ficavam a olhar para a parka como se fosse essa a razão de se sentirem incomodados pelo calor. Mas ele nunca a tirava. 

			O mendigo já não era deste mundo, estava perdido e não parecia constituir uma ameaça para ninguém. Mas no princípio de agosto começou a notar-se um brilho determinado nos seus olhos e, no dia 11, durante a tarde, começou a escrever com bastante dificuldade uma história intrincada em folhas A4 pautadas. Mais tarde, já de noite, colou-as, como um jornal de parede, na paragem de autocarros de Södra Station. 

			O conto era uma descrição alucinada de uma terrível tempestade. Ainda assim, a jovem médica estagiária Else Sandberg, que estava à espera do autocarro n.º 4, conseguira decifrar partes da introdução e reparara na menção ao nome de um membro do governo. Mas estava mais interessada em tentar fazer um diagnóstico. Talvez se tratasse de uma esquizofrenia paranoide. 

			Dez minutos mais tarde, já no autocarro, esquecera-se de tudo, mas ficara com uma sensação desagradável. A maldição de Cassandra. Ninguém acreditava no que o homem escrevera porque se embrulhara tanto na sua loucura, que era difícil decifrar fosse o que fosse. 

			Apesar disso, a mensagem deve ter passado porque, logo na manhã seguinte, um rapaz de camisa branca saiu do seu Audi azul e arrancou o jornal afixado na paragem de autocarros. 

			Na sexta-feira, à noite, dia 15 de agosto, o mendigo foi à praça Norra Bantorget para comprar uma bebida alcoólica ilegal, e encontrou-se com outro bêbedo, o antigo trabalhador industrial Heikki Järvinen, da província nortenha de Österbotten. 

			– Olá irmão. Estás a precisar muito? – perguntou Järvinen. 

			Não obteve resposta, mas depois o outro vomitou uma longa litania que Heikki considerou ser mentira e pura gabarolice, e disse-lhe entredentes: «seu grande mentiroso de merda!», e acrescentou (mais tarde viria a admitir que não havia necessidade) que o homem mais parecia um «chinoca». 

			– Me Khamba-chen, I hate China!1 – gritou o mendigo numa explosão de fúria.  

			Com a mão sem dedos deu um soco a Heikki. Não parecia um movimento tecnicamente perfeito nem profissional, mas a violência exercida denotava uma grande autoridade. Heikki, com a boca a sangrar e a praguejar em finlandês, cambaleou na direção da estação de metro T-Centralen. 

			Quando o mendigo voltou a ser avistado, estava sentado no lugar do costume, muito embriagado e maldisposto. A saliva escorria-lhe da boca, e com a mão na garganta murmurava: Very tired. Must find a Dharamsala, and an Ihawa, very good Ihawa. Do you know?2 

			Não esperou pela resposta e atravessou a Ringvägen como um sonâmbulo e logo a seguir lançou para o chão uma pequena garrafa de aguardente sem rótulo e desapareceu no meio dos arbustos e das árvores no parque Tantolunden. Ninguém chegou a saber o que se passou a seguir, apenas que chuviscara de manhã e que o vento soprava de norte. Às oito, o vento parara, as nuvens dispersaram-se e o homem encontrava-se de joelhos, encostado a uma bétula. 

			Nas ruas preparava-se a Corrida da Meia-Noite. No bairro havia um ar festivo. O mendigo morreu no meio de um ambiente de alegria renovada, e ninguém lhe prestou atenção nem manifestou interesse em saber que tivera uma existência cheia de aventuras incríveis, plena de atos de heroísmo e, ainda menos, que amara uma única mulher na vida e que também ela morrera numa solidão abjeta. 

			

			
				
					1 Em inglês no original. «Eu khamba-chen, odeio a China!» Khambachen é uma povoação no Nepal a 4050 metros de altitude. (N. da E.)

				

				
					2 Em inglês no original. «Muito cansado. Tenho de encontrar Dharamsala e um Ihawa, muito bom Ihawa. Conhecem?» (N. da E.)  Dharamsala é uma cidade no norte da Índia, nas encostas do Himalaia. A palavra quer dizer «residência espiritual» e, em tradução livre, é um abrigo ou casa de repouso para peregrinos. Um Ihawa é um xamã (N. da E.)

				

			

		


		
			1.ª PARTE 



OS DESCONHECIDOS 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			  MUITOS MORRERAM SEM NOME E ALGUNS NEM TÚMULO TIVERAM.

			MUITOS JAZEM DEBAIXO DE CRUZES BRANCAS, ENTRE MILHARES DE OUTROS, COMO NO CEMITÉRIO MILITAR AMERICANO NA NORMANDIA.

			ALGUNS, POUCOS, TÊM DIREITO A UM GRANDE MONUMENTO COMO O TÚMULO DO SOLDADO DESCONHECIDO NO ARCO DO TRIUNFO, EM PARIS, OU NOS JARDINS DE ALEXANDRE, EM MOSCOVO. 

		


		
			CAPÍTULO 1 

			15 DE AGOSTO 

			A ESCRITORA INGELA DUFVA foi a primeira pessoa que se atreveu a aproximar-se da árvore e a aperceber-se de que o homem estava morto. Eram mais ou menos onze e meia da manhã. Moscas e mosquitos zumbiam à sua volta e o ar era fétido. Ingela Dufva não foi totalmente sincera quando, mais tarde, relatou que achara o indivíduo algo comovente. 

			O homem tinha vomitado e defecado. O que Ingela sentira, mais do que respeito, fora uma enorme náusea, ou talvez até receio da sua própria morte. 

			Os agentes Sandra Lindevall e Samir Eman também consideraram um castigo a tarefa que lhes fora atribuída. 

			Fotografaram o homem e examinaram a área circundante, e nem se deram ao trabalho de procurar um pouco mais longe, na encosta que dava para o caminho Zinkens Väg, para onde a pequena garrafa de aguardente, com algo que parecia ser areia no fundo, rolara. Mesmo que nenhum deles achasse que aquilo cheirava a crime, examinaram cuidadosamente a cabeça e o tórax do cadáver. Para além de uma baba espessa que lhe escorrera da boca, não viram sinais de violência nem outras causas possíveis para a morte e, depois de consultarem os seus superiores, decidiram que não era necessário isolar o local. 

			Enquanto esperavam a ambulância que vinha buscar o corpo, examinaram os bolsos da volumosa parka. Encontraram algumas folhas pequenas de papel vegetal, provenientes do quiosque que vendia cachorros-quentes, algumas moedas, uma nota de vinte coroas suecas, um recibo de uma loja de material de escritório na Hornsgatan, mas nenhum documento de identificação.  

			Mesmo assim consideraram que não seria difícil identificá-lo. Não havia falta de pormenores diferenciadores. Mas esta era, como tantas outras, uma conclusão errada. No Instituto de Medicina Legal, no subúrbio de Solna, onde o corpo foi autopsiado, fizeram-lhe raio-X aos dentes. Não encontraram correspondência nos registos, nem dos dentes nem das impressões digitais. Depois de ter enviado os vários exames para o NFC3, o Centro Nacional Forense da Suécia, a médica-legista, Fredrika Nyman – apesar de isso não fazer parte das suas funções –, resolveu que mais tarde tentaria ligar para alguns dos números de telefone rabiscados no pedaço de papel amarrotado que encontrara num dos bolsos das calças do homem. 

			Um daqueles números era de Mikael Blomkvist, jornalista da revista Millennium. Depois, durante algumas horas, não ligou mais ao assunto. Mas mais tarde, após uma violenta discussão com uma das filhas adolescentes, lembrara-se de que nesse ano já autopsiara três cadáveres que haviam sido sepultados sem identificação, e começou a pensar e a remoer sobre este facto e sobre a merda da vida em geral. 

			Tinha quarenta e nove anos, era mãe solteira de duas filhas, tinha dores nas costas, dormia mal, não via grandes razões para viver, e, sem realmente saber porquê, resolvera ligar para Mikael Blomkvist. 

			 

			O telefone vibrou. Era um número desconhecido e Mikael ignorou-o. Acabara de deixar o seu apartamento, e caminhava pela Hornsgatan em direção a Slussen e à cidade velha de Gamla Stan. Não fazia ideia de onde iria parar. Vestia calças de linho cinzentas e uma camisa de ganga por passar. 

			Deambulou assim, sem destino, pelas ruelas até encontrar uma esplanada na Österlånggatan onde se sentou e pediu uma Guinness. 

			Eram sete da noite, mas ainda estava calor, e ao longe ouviam-se aplausos e risos vindos da ilha de Skeppsholmen. Olhou o céu azul, sentiu a brisa que afagava a água e tentou convencer-se de que a vida afinal não era assim tão má. Mas não teve grande sucesso, nem com a ajuda de algumas cervejas. Acabou por pedir a conta, levantar-se e, resmungando baixinho, dirigiu-se de novo a casa para continuar a trabalhar ou deixar-se perder numa série de televisão ou na leitura de um policial. 

			Mas pouco depois mudou de ideias, e começou a encaminhar-se para a praça Mosebacke e para a Fiskargatan, a rua onde mora Lisbeth Salander, mas não tinha grande esperança de a encontrar em casa. Depois do funeral do seu velho amigo e tutor Holger Palmgren, Lisbeth fizera uma viajem pela Europa e era raro responder às SMS e e-mails de Mikael. Mas resolveu tentar a sorte e subiu as escadas desde a praça. Ao levantar a cabeça reparou com surpresa que a parede da casa em frente estava coberta por um enorme grafíti. Mas não quis perder tempo e não o observou com cuidado, embora fosse um daqueles desenhos que atraía as pessoas, cheio de pormenores surrealistas, entre outros a imagem de um pequeno homem divertido, de calças escocesas e pés descalços, em cima de uma carruagem verde de metro. 

			Portanto digitou o código da porta de entrada e entrou no elevador onde foi forçado a enfrentar a sua imagem no grande espelho pendurado num dos lados. A sua cor não era testemunho do sol e do calor do verão. Estava pálido, com olheiras e lembrou-se da grande queda na bolsa, em que trabalhara durante todo o mês de julho. Tratava-se sem dúvida de uma história importante, uma enorme queda do mercado de ações, que fora causada não só por sobreavaliações e expectativas exageradas, mas também por ataques de hackers e campanhas de desinformação. Mas hoje em dia não havia jornalista de investigação digno desse nome que não se tivesse dedicado ao assunto. Ele tinha de facto descoberto algumas coisas interessantes – entre outras, qual a fábrica de notícias falsas, na Rússia, que espalhara os piores embustes –, mas sentira que o mundo passava muito bem sem os seus esforços. Devia mas era tirar umas férias, fazer desporto como toda a gente e tratar um pouco melhor de Erika, que estava a divorciar-se do seu Greger. 

			O velho elevador parou no piso do apartamento e Mikael abriu a porta retrátil de ferro e saiu, ficando ainda mais convencido de que a visita não teria sucesso. Estava certo de que Lisbeth continuava de viagem e de que não queria saber dele. Depois viu que a porta do apartamento estava completamente aberta, ficou atento e apercebeu-se de repente como andara preocupado durante todo o verão. Teve medo de que os inimigos de Lisbeth a tivessem atacado e precipitou-se para o interior, gritando «Estás aí? Estás aí?», mas tudo o que encontrou foi um cheiro a tinta e a produtos de limpeza. 

			De repente, ouviu passos e ficou paralisado. Alguém respirava como um touro furioso nas suas costas e quando se virou deparou-se com o olhar de dois homens musculados, vestidos com fatos-macaco azuis. Carregavam um grande volume. Mikael estava tão sobressaltado que não conseguiu interpretar a cena como uma ação normal do quotidiano.  

			– Mas o que andam vocês a fazer? – perguntou. 

			– O que lhe parece? 

			Pareciam ser homens das mudanças, e carregavam um grande sofá azul, um móvel novo e elegante, de design, que Lisbeth nunca na vida compraria. Ela não tinha o mínimo interesse por decoração de interiores e objetos de design, Mikael não tinha a mínima dúvida disso, e estava prestes a acrescentar alguma coisa quando ouviu uma voz vinda do interior do apartamento. Por momentos pensou ser a voz de Lisbeth e começou a sorrir. Mas fora uma ilusão. A voz não se parecia nada com a de Lisbeth. 

			– Mas que visita inesperada. A que devo a honra? 

			Mikael virou-se e deu de caras com uma mulher de cor, dos seus quarenta anos, que o olhava, divertida. Vestia calças de ganga e uma elegante blusa cinzenta. Tinha tranças nos cabelos e um certo brilho nos olhos que o fez sentir-se ainda mais confuso. Não lhe era desconhecida, pensou. 

			– Não, não – murmurou. – Só queria… 

			– Só queria… 

			– Piso errado. 

			– Ou, possivelmente, não sabia que a jovem que morava aqui tinha vendido a casa…  

			Pois, não sabia, e sentia-se incomodado, sobretudo porque a mulher continuava a sorrir. Ficou aliviado quando ela se dirigiu aos homens das mudanças e lhes disse para terem cuidado ao passar pela porta e não estragar nada, encaminhando-se de novo para o interior do apartamento. Só lhe apetecia pôr-se a andar dali para digerir a notícia com calma e beber mais algumas Guinness. Mas deixou-se ficar, como que paralisado. Deitou um olhar à caixa de correio. Já lá não estava escrito V-kulla mas Linder. E quem é a porra da Linder? Procurou o nome na Net e viu-a no ecrã do telemóvel. 

			Era Kadi Linder, psicóloga, que integrava vários conselhos de administração. Ficou a pensar nela – e no pouco que sabia –, mas sobretudo em Lisbeth. Conseguiu, apesar de tudo, recompor-se antes de Kadi Linder reaparecer no vão da porta, agora não só com um sorriso irónico mas também inquiridor. Olhava-o de soslaio. Tinha um cheiro discreto a perfume, era esguia, os pulsos finos e as clavículas salientes. 

			– Agora tem mesmo de me contar. É verdade que se enganou no andar? 

			– Eu passo – respondeu, e soube de imediato que não fora uma boa resposta. 

			Percebeu pelo sorriso que ela o tinha reconhecido e que compreendera que ele queria escapar da maneira mais fácil possível. Mas nada o forçaria a revelar que Lisbeth morara ali sob uma falsa identidade, independentemente de Kadi Linder ter ou não conhecimento disso. 

			– Isso faz-me ficar ainda mais curiosa – disse ela. Mikael riu-se, como se tudo não passasse de um assunto sem importância. – Quer dizer que não está aqui para me investigar – continuou a mulher. – Isto custou uma pipa de massa. 

			– Enquanto não me vierem dizer que pôs a cabeça degolada de um cavalo na cama de alguém, não terei razões para a incomodar. 

			– Devo dizer que não me lembro de todos os pormenores das negociações, mas não me parece que tenha havido algo desse género. 

			– Ainda bem. Então só me resta desejar-lhe boa sorte – disse com leveza fingida, preparando-se para se retirar acompanhando os homens das mudanças que saíam do apartamento. 

			Mas aparentemente Kadi Linder queria mais conversa. Mexia na blusa e nas tranças com gestos nervosos e de repente Mikael ficou com a ideia de que aquilo que ele tinha interpretado como um excesso de autoconfiança, afinal escondia outra coisa. 

			– Sabe quem é ela? – perguntou Kadi. 

			– Quem? 

			– A que morava aqui. 

			Ele devolveu-lhe a pergunta. 

			– E você sabe? 

			– Não – respondeu. – Nem faço ideia de como se chama. Mas mesmo assim, gosto dela. – E continuou: – Porque na altura de negociar o preço do apartamento, eu estava tão embrulhada no caos da bolsa que deixei de poder acompanhar as ofertas e desisti. Mas foi a mim que ela o vendeu, porque «a jovem» (foi assim que o advogado lhe chamou) quis que ficasse para mim. 

			– Estranho. 

			– Pois é. 

			– Será que fez alguma coisa que agradasse à tal jovem? 

			– Nos meios de comunicação social sou mais conhecida por chatear os velhotes dos conselhos de administração. 

			– Pode ser que ela goste disso.  

			– Eu penso que não. Aceita tomar uma cerveja pela inauguração do apartamento? Assim também poderá contar alguma coisa. Devo dizer… – Kadi voltou a hesitar – … que adorei a sua reportagem sobre os gémeos. Emocionou-me imenso. 

			– Obrigado, é muito amável, mas tenho de ir. 

			Kadi acenou um OK e ele conseguiu balbuciar um «Até outro dia». 

			Nem se lembrava de como tinha saído do prédio. Só que de repente se encontrava a respirar o ar tépido da noite de verão. Também não reparou que em frente da porta haviam sido instaladas duas novas câmaras de vigilância, ou que um balão de ar quente pairava no céu mesmo por cima da sua cabeça. 

			Atravessou a praça Mosebacke, continuou pela rua Ovädersgränd e só quando chegou à Götgatan é que abrandou o passo, apercebendo-se de que estava completamente arrasado, e tudo porque Lisbeth mudara de casa, algo que em princípio lhe deveria agradar. Ela estava certamente em segurança agora, mas em vez de sentir alegria e alívio, era como se tivesse levado uma bofetada, algo realmente idiota.  

			Era a Lisbeth Salander. Era como era. Mas mesmo assim, Mikael sentia-se magoado. Custaria assim tanto fazer-lhe um telefonema ou pelo menos enviar uma mensagem? Pensou e teclou outra vez no telemóvel para lhe enviar uma SMS, uma pergunta, mas não, fica quieto, pensou. Foi descendo a Hornsgatan e reparou, inconscientemente, que os mais novos já tinham começado a Corrida da Meia-Noite. Os pais encontravam-se aos gritos nos passeios para os encorajar, mas para ele aquela alegria era incompreensível e teve de fazer um grande esforço para atravessar a rua por entre os participantes da corrida. 

			Já na Bellmansgatan os pensamentos continuavam num rodopio e veio-lhe à memória a última vez que vira Lisbeth.  

			Fora no restaurante Kvarnen, na noite a seguir ao funeral de Holger e nenhum deles se sentira à vontade, o que não era de estranhar, e a única coisa que memorizara fora a resposta à sua pergunta «O que vais fazer agora?», «Vou ser o gato, e não o rato». 

			O gato, e não o rato. 

			Tentou obter uma explicação, mas não conseguiu. A imagem dela a afastar-se pela praça Medborgarplatsen, com um fato preto feito por medida que lhe dava um ar de rapazinho furioso que fora obrigado a vestir-se para uma cerimónia, ficara-lhe na mente. Isto não acontecera há muito. Fora em princípios de julho. Mas já lhe parecia longínquo e continuou com o pensamento a vaguear até chegar a casa, e quando por fim se encontrava confortavelmente sentado no sofá com uma cerveja Urquell, o telefone voltou a tocar. 

			Era uma médica-legista de nome Fredrika Nyman.  

			

			
				
					3 Nationellt Forensiskt Centrum.

				

			

		


		
			CAPÍTULO 2 

			15 DE AGOSTO 

			LISBETH SALANDER ESTAVA SENTADA num quarto de hotel na Praça do Manege, em Moscovo, a olhar para o seu computador portátil.  

			Viu Mikael sair a porta do edifício na Fiskargatan. Não exibia o seu habitual ar desenvolto, mais parecia um tanto perdido e Lisbeth sentiu algo estranho no coração, como uma picada; algo que para ela era incompreensível e que nem se deu ao trabalho de analisar. Contentou-se em levantar o olhar do ecrã e contemplar por um momento a cúpula de vidro a brilhar lá fora, refletindo todas as cores. 

			A cidade que até há pouco lhe era indiferente começava a exercer uma certa atração sobre ela, e equacionou abandonar tudo, desaparecer, embebedar-se. Mas que estupidez! Tinha de manter a disciplina. Nos últimos tempos quase não pregara olho, estivera sempre à frente do computador. Apesar disso, paradoxalmente, tinha um aspeto mais cuidado do que há algum tempo. Acabara de cortar o cabelo bastante curto. Eliminara os piercings, vestia uma camisa branca e o fato preto, como no funeral, não especialmente em honra de Holger, mas porque se tornara um hábito e porque queria passar mais despercebida. 

			Tomara a decisão de ser ela a atacar em vez de ficar à espera num canto, como uma presa acossada, e era essa a razão por que se encontrava em Moscovo. 

			E fora também por essa razão que mandara instalar câmaras de vigilância na Fiskargatan, em Estocolmo. Mas o preço a pagar era mais alto do que poderia ter imaginado. Não só por trazer o seu passado constantemente à tona, impedindo-a de dormir descansada, como por o inimigo se esconder atrás de uma cortina de fumo feita de encriptações impossivelmente complicadas, fazendo com que Lisbeth ficasse horas a eliminar o seu rasto. Vivia como uma prisioneira em fuga e nada daquilo que procurava lhe era facilmente acessível. E só agora, mais de um mês depois de ter começado a preparar a operação, se aproximava da meta, e não estava segura, chegando a perguntar-se se, apesar de tudo, o inimigo não estaria um passo à frente dela. 

			Hoje, ao fazer uma volta de reconhecimento nos preparativos para a operação, sentiu-se vigiada e, por vezes, de noite ficava inquieta a ouvir as pessoas que passavam no corredor do hotel. Havia sobretudo um homem – tinha a certeza de que se tratava de um homem – com uma dismetria congénita, uma passada irregular recorrente que, muitas vezes, abrandava o passo em frente à sua porta e parecia ficar à escuta do que se passava no interior. 

			Rebobinou o filme. Viu uma vez mais Mikael Blomkvist sair a porta na Fiskargatan com um ar de cão abandonado, pensou nisso por um momento, esvaziou o copo de whisky e espreitou pela janela. Nuvens escuras deslocavam-se por cima da Duma em direção à Praça Vermelha e ao Kremlin, ia chover com certeza. Pelo aspeto, seria uma verdadeira tempestade. 

			Antes isso, pensou, levantando-se. Considerou tomar um duche ou um banho de imersão. Resolveu mudar apenas de camisa e escolheu uma preta. Parecia-lhe o indicado. Sacou a sua Cheetah, uma pistola Beretta que comprara dois dias depois de ter chegado a Moscovo, de um compartimento secreto na mala de viagem e enfiou-a no coldre no interior do blazer. Por um momento, deixou-se ficar a observar o quarto. Não lhe agradava, e o hotel também não. Era demasiado luxuoso, de grande ostentação. Nos salões do rés do chão movimentavam-se homens não só do género do seu pai, tipos cheios de si que se achavam donos e senhores das suas amantes e subalternos. Havia também olhos que a observavam, e palavras que podiam ser transmitidas tanto para os serviços secretos como para gangsters e, muitas vezes, Lisbeth dava por si sentada, como agora, com os punhos cerrados, pronta para a luta. 

			Foi à casa de banho e borrifou água fria na cara. Não ajudou muito. Sentia a testa a latejar pela tensão e pela falta de sono. Era mesmo necessário ser agora? Era melhor, não era? Tentou ouvir algum movimento ou som vindo do corredor. Não ouviu nada e saiu do quarto. Estava no vigésimo andar e o elevador não se encontrava longe. Ao lado do elevador viu um homem que aparentava quarenta e poucos anos, bem-parecido e de cabelos curtos. Vestia calças de ganga, blusão de couro e uma camisa preta como ela. Já o vira antes. Havia algo estranho nos seus olhos – eram de cores e brilhos diferentes. Mas Lisbeth não lhe deu importância. 

			Desceram juntos, Lisbeth de olhos postos no chão. Depois de atravessar o amplo átrio, saiu para a praça e reparou na grande cúpula de vidro com o seu mapa rotativo que cintilava na noite. Por baixo da praça, havia um centro comercial subterrâneo de quatro pisos. No nível térreo, uma estátua de bronze. São Jorge com a espada erguida e o dragão, o santo padroeiro de Moscovo. Lisbeth reparara que havia imagens do santo a empunhar a espada por toda a cidade. Por vezes, ela levava a mão ao ombro, num gesto de proteção e cuidado para com o seu próprio dragão. Tocava às vezes na velha ferida que tinha nas costas e na cicatriz de uma facada na anca. Era como se quisesse lembrar as dores sofridas no passado. 

			Ia a pensar em incêndios e catástrofes e na sua mãe, tendo sempre o cuidado de evitar ser filmada pelas câmaras de vigilância. Por isso o andar era tenso e irregular, enquanto se dirigia com passos rápidos em direção a Tverskoj Boulevard, a grande avenida elegante, com os seus parques e jardins, e só abrandou quando chegou ao Versailles, um dos restaurantes mais luxuosos da cidade. Era um local que mais parecia um palacete barroco com pilares e ornamentos dourados e em cristal, uma imitação fiel de um edifício do século XV. Mas esta noite haveria ali uma festa para as pessoas mais ricas da cidade, já se viam os preparativos ao longe. Até ao momento só tinha chegado um grupo de jovens beldades, sem dúvida call-girls contratadas para a ocasião. O pessoal andava muito atarefado com os últimos preparativos. Quando Lisbeth se aproximou, avistou o anfitrião. 

			Chamava-se Vladimir Kuznetsov e encontrava-se de pé na entrada, com um smoking branco e sapatos de verniz. Não era velho, não devia ter sequer cinquenta anos, mas parecia mesmo o Pai Natal com a barba e os cabelos brancos e uma grande barriga que fazia um contraste cómico com as pernas magras. Oficialmente, a sua vida era uma história de sucesso, um ladrão, de pequenos delitos, que mudara de vida e se transformara num cozinheiro de sucesso, com especialidades como assado de perna de urso e molhos de cogumelos. Mas na sombra era ele quem controlava uma gigantesca rede de fábricas de notícias falsas, muitas vezes de conteúdo dissimuladamente antissemítico. Kuznetsov provocara o caos e influenciara eleições políticas. E também tinha as mãos manchadas de sangue. 

			Criara condições para genocídios e transformara o ódio em big business e, só de o ver ao pé da porta, Lisbeth já se sentia de novo determinada. Percorreu o contorno da sua Beretta no coldre e olhou em volta. Kuznetsov cofiou nervosamente a barba. Esta era a sua grande noite. Pelas informações que Lisbeth possuía, lá dentro tocava o quarteto de cordas que mais tarde iria ser substituído pela banda Russian Swing. 

			À entrada havia uma passadeira vermelha, que se estendia para o interior protegido por cortinas pretas. A passadeira estava delimitada por cordas e seguranças. Os seguranças perfilavam-se lado a lado numa linha cerrada, vestiam fatos cinzentos, usavam auriculares e encontravam-se armados. Kuznetsov consultou o relógio, ainda não chegara nenhum dos convidados, talvez fosse uma espécie de jogo. Ninguém queria ser o primeiro a chegar.  

			Mas na rua havia muita gente curiosa, os chamados mirones. Pelos vistos, a notícia de que haveria gente importante por perto espalhara-se e isso era bom, pensou Lisbeth. Assim ela daria menos nas vistas. A seguir começou a chuviscar, mas logo começou a chover a cântaros. Ao longe uma faísca, um raio. Já começara a trovejar e as pessoas dispersavam-se. Alguns resistentes, munidos de guarda-chuvas, mantiveram-se ali e logo a seguir começaram a aparecer as primeiras limusinas com os convidados. Kuznetsov cumprimentava e sorria, e ao seu lado, uma jovem mulher ia tomando nota do nome dos convidados num livrinho preto à medida que as pessoas entravam. Aos poucos, o restaurante ia-se enchendo com muitos cinquentões e ainda mais mulheres jovens. 

			Lisbeth ouvia o murmúrio abafado de vozes no interior, que se misturava com a música do quarteto de cordas. Vira figuras que reconhecia das suas pesquisas e reparara como Kuznetsov mudava de expressão e postura conforme a importância e o estatuto social das pessoas que entravam. Os convidados foram recebidos com o sorriso e o grau de inclinação do corpo que Kuznetsov considerava que mereciam. Os mais importantes até foram presenteados com um gracejo, mas rira-se mais o anfitrião do que os convidados. 

			Tal como um bobo da corte, fazia um figurão, enquanto Lisbeth, encharcada e gelada, se deixava fascinar pelo espetáculo, tendo ficado até demasiado absorvida já que um dos seguranças reparou nela e fez sinal a um dos colegas. E isso era mau, mesmo muito mau. Lisbeth fez de conta que se retirava, mas escondeu-se junto a um portão um pouco mais afastado, e só nessa altura notou que tinha as mãos a tremer, e não era de crer que fosse por causa da chuva ou do frio. 

			Encontrava-se num estado de tensão extremo e pegou no telemóvel para verificar se corria tudo como previsto. O ataque tinha de ser perfeito, senão estaria perdida. Começou a recordar os passos da operação, primeiro uma vez, depois duas, três, mas o tempo foi passando e acabou por acreditar que já não seria possível. Chovia sem parar e nada acontecia, mais uma oportunidade perdida, pensou. 

			Aparentemente, já todos os convidados tinham chegado, até o próprio Kuznetsov fora para dentro. Lizbeth aproximou-se cuidadosamente e espreitou lá para dentro. Era uma festa de arromba. Os homens já começavam a embebedar-se com shots uns atrás dos outros e a apalpar as miúdas. 

			Era melhor regressar ao hotel. 

			Mas nesse preciso momento estacionou outra limusina em frente à entrada do restaurante e uma das mulheres que se encontrava perto da porta apressou-se a chamar Kuznetsov que, com passos pesados e a testa suada, saiu do restaurante com um copo de champagne na mão. Então, apesar de tudo, Lisbeth decidiu deixar-se ficar ali. Aparentemente era um convidado importante. Sentia-se no ar e nos movimentos dos seguranças, via-se na expressão aparvalhada na cara de Kuznetsov e Lisbeth retirou-se para junto do portão. Mas ninguém saiu da limusina. 

			Nenhum motorista saltou para a chuva para abrir a porta. O carro foi ficando lá, sem que nada mais acontecesse. Kuznetsov ajeitou os cabelos e o laço ao pescoço, limpou a testa, encolheu a barriga e esvaziou o copo. Nessa altura Lisbeth deixou de tremer. Reconheceu no olhar de Kuznetsov algo que, infelizmente, conhecia bem de mais e, sem hesitar por um segundo, desencadeou o ataque de hacking. 

			Depois, enfiou o telemóvel no bolso e deixou os programas das aplicações trabalharem sozinhos enquanto olhava em redor, registando com a sua memória fotográfica tudo o que se passava, todos os pormenores, a atitude dos seguranças, a proximidade das mãos deles às armas, os espaços entre os seus ombros na passadeira vermelha e as irregularidades e os charcos de água no passeio à sua frente. Completamente imóvel, quase catatónica observara tudo até o motorista sair da limusina, abrir um guarda-chuva e a porta de trás. E nesse momento lançou-se para a frente como um gato, com a mão na pistola que repousava no interior do casaco.  

		


		
			CAPÍTULO 3 

			15 DE AGOSTO 

			A RELAÇÃO DE MIKAEL COM O TELEMÓVEL não era boa e há muito que deveria ter arranjado um número confidencial. Mas hesitava. Como jornalista não queria fechar a porta aos leitores. Mas todas estas chamadas intermináveis acabavam realmente por se tornar uma tortura e, principalmente, sentia que durante o ano anterior algo mudara. 

			O tom das vozes tornara-se mais duro. As pessoas berravam ou gritavam ou faziam sugestões completamente absurdas. Acabava por praticamente não atender números desconhecidos. Deixava o telemóvel vibrar ou tocar, e quando resolvia atender a chamada, como agora, inconscientemente fazia caretas. 

			– Mikael – disse e tirou uma cerveja do frigorífico. 

			– Desculpe – disse uma voz feminina. – Quer que ligue mais tarde? 

			– Não, não – respondeu com um tom de voz mais suave. – De que se trata? 

			– Chamo-me Fredrika Nyman e sou médica no Instituto de Medicina Legal em Solna. 

			Mikael sentiu um medo instintivo. 

			– O que aconteceu? 

			– Nada de especial, além daquilo que está sempre a acontecer, e não deve ter nada que ver consigo, mas entregaram-nos um cadáver… 

			– Uma mulher? – interrompeu. 

			– Não, não, um homem, no verdadeiro sentido da palavra. Digo isto, mas é uma maneira estranha de me explicar, não é? Mas é um homem com os seus sessenta anos, talvez menos, e que deve ter passado por coisas terríveis. Nunca vi na minha vida uma coisa assim. 

			– Não se importa de ir diretamente ao assunto? 

			– Desculpe, não era a minha intenção deixá-lo preocupado. Não me parece que seja alguém que conheça. Era, sem a menor dúvida, um sem-abrigo, e nitidamente um dos mais pobres. 

			– Certo, mas então o que é que ele tem que ver comigo? 

			– Tinha um papel com o seu número de telefone no bolso. 

			– Há muita gente que o tem – disse irritado. Mas arrependeu-se logo de o ter dito. 

			Sentiu ter sido mal-educado. 

			– Pois, compreendo, deve receber imensos telefonemas. Mas isto tornou-se um assunto pessoal para mim – continuou Fredrika Nyman. 

			– Mas porquê? 

			– Penso que mesmo o mais miserável de todos nós, merece morrer com dignidade. 

			– Com certeza – disse com ênfase um tanto forçada, como para compensar a falta de sensibilidade anterior. 

			– Exatamente, e a Suécia sempre foi um país civilizado nesse aspeto. Mas a cada ano que passa recebemos mais corpos que não conseguimos identificar e isso deixa-me francamente triste. Todos temos o direito de ser identificados na morte, ter um nome, uma história – respondeu Fredrika.  

			– Isso é verdade – disse com a mesma ênfase, mas já perdera a concentração e sem realmente ter consciência do que estava a fazer, aproximou-se da sua mesa de trabalho e do computador. 

			– Por vezes é muito difícil tentar identificá-los, mas a falta de recursos ou de tempo também contribuem. E, pior ainda, poderá ser falta de empenho. No que diz respeito a este cadáver suspeito que tenha sido o caso – continuou ela. 

			– Porque diz isso? 

			– Porque o homem não aparece em nenhum registo e tem todo o aspeto de ser um zé-ninguém. Um dos mais miseráveis. Alguém de quem desviamos o olhar e que preferimos esquecer. 

			– Sim, é triste – respondeu Mikael, que ia consultando os ficheiros sobre Lisbeth que criara ao longo dos anos. 

			– Mas espero estar enganada. Acabei de enviar os exames forenses e, quem sabe, talvez em breve venhamos a saber mais sobre a vida deste homem. Mas, como neste momento estou em casa, pensei que talvez pudesse acelerar o processo. Mora na Bellmansgatan, não é? Não fica muito longe do local onde ele foi encontrado, e, quem sabe, talvez se tenham cruzado. Talvez ele até lhe tenha ligado – adiantou Fredrika Nyman. 

			– Onde é que foi encontrado? – perguntou Mikael. 

			– Junto de uma árvore no parque Tantolunden, e se por acaso chegou a cruzar-se com ele, tenho a certeza que se lembrará. Era muito moreno, tinha a cara muito suja, muito marcada. Barba rala. É provável que tivesse apanhado muito sol e muito frio. Tinha feridas no corpo causadas pelo gelo e faltavam-lhe quase todos os dedos das mãos e dos pés. Os tendões e os músculos revelavam ter sido sujeitos a esforços extremos. Julgo que seja originário algures do sudeste asiático. Talvez tivesse sido bastante bem-parecido no passado. As feições são regulares, mas muito envelhecidas. A pele apresenta manchas amareladas por lesões hepáticas. Uma grande parte dos tecidos da cara estão afetados, com manchas pretas. Ainda é cedo para se conseguir determinar a idade, mas o meu palpite é que andava perto dos sessenta anos e esteve muito tempo desidratado. Era baixo, tinha pouco mais de um metro e meio.  

			– Francamente, não sei, não me diz nada – disse Mikael. 

			Estava à procura de mensagens de Lisbeth. Não encontrava nenhuma. Ela já nem fazia hacking ao computador de Mikael, e isso fez crescer a sua inquietação. Tinha mesmo a sensação de que ela poderia correr perigo. 

			– Ainda não acabei, não cheguei a falar do aspeto mais extraordinário do homem, a sua grossa parka – continuou Fredrika Nyman.  

			– Sim, e então, o que tinha? 

			– Era tão grande e grossa que deveria ter causado alguma reação, sobretudo com o calor que se faz sentir neste momento.  

			– Pois, concordo, acho que me lembraria. 

			Fechou a tampa do computador e olhou pela janela que dava para a baía de Riddarfjärden. Pensou que Lisbeth tomara uma boa decisão ao resolver sair daquela casa.  

			– Mas não se lembra? 

			– Não… Não tem nenhuma fotografia? 

			– Acho que não seria eticamente correto. 

			– E qual suspeita ter sido a causa da morte? – Mikael ainda não estava completamente concentrado nela. 

			– Primeiro envenenamento, presumo, possivelmente causado por ele próprio, mas antes o álcool, evidentemente. Emanava um fedor a bebidas espirituosas, mas isso não exclui ter ingerido outra coisa. Dentro de alguns dias irei receber do laboratório forense os resultados dos testes de rastreio, que incluem mais de oitocentas substâncias. Mas, a médio e longo prazos morreria porque os órgãos já não trabalhavam como deviam, além de ter cardiomegalia.  

			Mikael sentou-se no sofá e terminou a cerveja.  

			– Ainda está aí? – perguntou a médica-legista. 

			Pelos vistos, ficara demasiado tempo calado. 

			– Sim, sim. Só estava a pensar… 

			– Em quê? 

			Estava a pensar em Lisbeth.  

			– Que talvez fosse bom ele ter o meu número de telefone – disse. 

			– E porquê? 

			– Porque, pelos vistos, ele tinha algo para contar e porque isso poderá motivar a polícia a esforçar-se. Houve alturas na minha vida em que consegui intimidar ligeiramente, no bom sentido, as forças da ordem.  

			Ela soltou uma gargalhada. 

			– Imagino que sim. 

			– Mas por vezes também as irrito. 

			Como me irrito a mim próprio, pensou. 

			– Então esperemos que seja a primeira alternativa.  

			– Com certeza. 

			Mikael queria acabar a conversa. Queria voltar aos seus próprios pensamentos mas, pelos vistos, Fredrika Nyman queria continuar a falar, e ele não teve coragem para desligar. 

			– Há pouco eu disse que aquele homem era alguém que preferiríamos esquecer, não é verdade? – perguntou. 

			– Pois, sim.  

			– Mas isso não funciona, pelo menos para mim. Tenho a sensação… 

			– Sensação de quê? 

			– É como se o corpo dele tivesse algo para contar. 

			– Como assim? 

			– Tem ar de alguém que caminhou tanto pelo gelo como pelo fogo. Acho que já lhe disse que nunca vi nada assim. 

			– Um tipo duro. 

			– Pois, talvez. Tinha a roupa toda rota, estava incrivelmente sujo e cheirava terrivelmente mal. Mas mesmo assim transmitia uma espécie de dignidade. Acredito que é isto que estou a tentar exprimir. Algo que lhe dava um ar digno de respeito, apesar da decadência. Tinha lutado, lutado arduamente. 

			– Um velho soldado? 

			– Não vejo feridas de bala, nada disso. 

			– Ou membro de alguma tribo primitiva? 

			– Não, duvido. Tinha dentes tratados e sabia escrever com certeza absoluta. Há uma tatuagem de uma roda budista4 no pulso esquerdo. 

			– Estou a ver. 

			– Está? 

			– Estou a perceber que esse homem a deixou de alguma forma impressionada. Vou verificar a minha caixa de correio de voz e ver se ele me ligou. 

			– Obrigada – disse, e possivelmente a conversa ainda se prolongou por um momento, mas Mikael continuara distraído e já não se lembrava.  

			Depois desligaram e ele ficou sentado no sofá, submerso nos seus pensamentos. Ouviam-se os gritos e os aplausos da corrida que se disputava na Hornsgatan e Mikael passou os dedos pelos cabelos. Decerto tinham já passado mais de três meses desde a sua última visita ao barbeiro. Tinha de retomar o controlo da sua vida. Devia tentar viver e divertir-se como toda a gente em vez de passar o tempo todo a trabalhar como um escravo. Se calhar até devia começar a atender o telefone. Deixar de se dedicar só e unicamente às suas malditas reportagens. 

			Levantou-se e foi à casa de banho. E isso não o deixou com o espírito mais leve. Roupa a secar. Manchas de pasta de dentes e espuma de barbear no lavatório e pelos na banheira. Uma parka de penas, pensou, em pleno verão. Era estranho, sem dúvida. Mas tinha dificuldade em se manter focado, giravam demasiados pensamentos na sua cabeça. Limpou o lavatório e o espelho, dobrou a roupa lavada e pegou no telemóvel para consultar o correio de voz. 

			Tinha trinta e sete mensagens por ouvir e foi com bastante esforço que se obrigou a escutá-las todas, uma por uma. Meu Deus, pensava, mas o que se passa com as pessoas? Havia efetivamente quem lhe tivesse dado dicas ou informações úteis, e em tons de voz amáveis e com respeito. Mas a maioria falava aos gritos e com irritação. «Estão a mentir sobre os refugiados», «não dizem toda a verdade sobre os muçulmanos». «Estão a proteger os judeus da elite financeira». Começava a sentir-se perturbado e esteve quase para desistir. Mas, corajosamente continuou a escutar, até que por fim ouviu algo que não era uma coisa nem outra. Traduzia apenas um momento de confusão. 

			«Hello, hello.» Uma voz num inglês imperfeito, uma respiração pesada. Um momento de silêncio e a seguir: «Come in, come in, over5.» 

			Parecia uma chamada de um walkie-talkie. Depois mais umas palavras, impossíveis de entender, podiam ser noutra língua, soavam desesperadas, solitárias. Teria sido o mendigo? Possivelmente. Mas também podia ter sido outra pessoa. Não tinha como saber, dirigiu-se à cozinha e pensou em ligar para Malin Frode, ou outra, fosse quem fosse, que o poderia deixar mais bem-disposto. Mas afastou a ideia e mandou uma mensagem encriptada para Lisbeth. Não se importava se, aparentemente, ela não queria saber dele. 

			Ele estava, e continuaria a estar, ligado a ela. 

			 

			A chuva caía sobre o Tverskoj Boulevard e Camilla, ou Kira, como se chamava atualmente, estava sentada na sua limusina, com o motorista e os guarda-costas. Admirava as suas longas pernas. O vestido preto da Dior, os sapatos vermelhos com saltos altíssimos da Gucci. O colar, com um diamante Oppenheimer azul, luzia no decote. A sua beleza era intimidante e ninguém o sabia melhor do que ela própria. Muitas vezes, como agora, gostava de se deixar ficar no assento de trás. Gostava de passar mentalmente o filme imaginário em que os homens estremeciam quando ela fazia a sua entrée e como muitos deles não conseguiam deixar de olhar para ela de boca aberta. Ela sabia por experiência que só alguns, poucos, teriam coragem de lhe dirigir piropos e de a olhar nos olhos. Kira sonhava brilhar como ninguém e agora, no carro, fechou as pálpebras e escutou a chuva a tamborilar na carroçaria. Depois observou, através dos vidros escuros, o que havia lá fora, e que não era grande coisa. 

			Um punhado de homens e mulheres que tremiam de frio debaixo dos guarda-chuvas e não pareciam muito interessados em saber quem ia sair do luxuoso carro. Kira olhou irritada para o restaurante. Lá dentro, os muitos convidados estavam animados a conversar e a petiscar, e mais ao fundo havia um palco onde alguns músicos tocavam violino e violoncelo, e por fim viu chegar Kuznetsov, com os pés a arrastar, com os seus olhinhos de porco e a sua grande barriga. Kuznetsov era um palhaço e deu-lhe vontade de sair dali e de o esbofetear. 

			Mas Kira devia manter a calma e brilhar como se fosse realmente uma rainha. Não podia, de maneira nenhuma, revelar que ultimamente parecia ter caído num abismo, furiosa por não terem ainda conseguido encontrar a sua irmã. Depois de terem descoberto a sua morada e a falsa identidade, julgara que seria fácil. Mas Lisbeth continuava desaparecida, nem mesmo os seus contactos no GRU6 – nem mesmo Galinov – conseguira encontrar o rasto dela. Sabiam que tinha havido engenhosos ataques de hacking contra as fábricas de notícias falsas de Kuznetsov e contra outros alvos que podiam estar ligados a ela. Mas não se sabia quais teriam sido levados a cabo por Lisbeth e quais os provocados por outros indivíduos. Mas de uma coisa tinha a certeza: tinha de acabar com isto. Kira queria finalmente ter paz. 

			Ao longe, ouvia-se a trovoada. Um carro da polícia passou por eles e ela sacou de um espelho que lhe devolveu o sorriso, o que lhe deu coragem. Depois viu Kuznetsov ficar impaciente e mexer no laço do smoking e ajeitar o colarinho da camisa. Aquele idiota estava nervoso e pelo menos isso era bom sinal. Ela queria-o assim, suado e a tremelicar, e não bem-disposto nem a contar anedotas de mau gosto. 

			– Agora – disse, e viu Sergei, o motorista, sair para abrir a porta traseira. 

			Os guarda-costas aproximaram-se. Ela demorou o seu tempo e verificou que Sergei tinha aberto o guarda-chuva. Depois estendeu o pé e ficou, como sempre, à espera dos suspiros de admiração, mas não se ouviu nada para além da chuva e das cordas dos violinos e das vozes vindas de dentro, e Kira resolveu então manter-se fria e altiva. Teve tempo de ver Kuznetsov sorrir de expectativa e de inquietação ao abrir os braços para lhe dar as boas-vindas, mas também sentiu algo mais; um medo puro e agudo que lhe atravessou o corpo. 

			Algo indistinto do seu lado direito, algo encostado à parede do prédio. Kira olhou para lá e apercebeu-se de um vulto escuro que vinha na sua direção com uma mão no interior do casaco, e tudo o que queria era gritar aos guarda-costas ou lançar-se para o chão. Mas não o fez, ficou imóvel, totalmente concentrada, como se soubesse que se encontrava numa situação onde o mínimo movimento descuidado lhe poderia custar a vida e talvez soubesse já, naquele momento, quem era, apesar de só ver uma sombra ou uma silhueta que se aproximava. 

			Mas havia algo nos gestos, na determinação dos passos, que fizeram com que Kira tivesse uma terrível premonição e, antes mesmo de ter tempo de o formular para si própria, compreendeu que estava perdida. 

			

			
				
					4 A Dharmachakra (Sânscrito), «Roda do Darma», é um símbolo que representa o dharma (lei) no hinduísmo e nos ensinamentos de Buda sobre o caminho para a luz. É também algumas vezes traduzido como «roda da doutrina» ou «roda da lei». O símbolo dharma é representado por uma roda de biga com oito raios. (N. da E.)

				

				
					5 Em inglês no original. Em tradução livre, «Olá, olá». «Escuto, escuto, termino.» (N. da E.)

				

				
					6 Departamento Central de Inteligência. Agência de inteligência militar para o estrangeiro do Estado-Maior das Forças Armadas da Federação Russa. (N. da E.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO 4 

			15 DE AGOSTO 

			SERÁ QUE ALGUM DIA tiveram a oportunidade de se conhecerem, de se encontrarem verdadeiramente? De se tornarem noutra coisa que não inimigas? Apesar de tudo, não teria sido impossível. Durante alguns anos tiveram um sentimento comum: o ódio para com o pai, Alexander Zalachenko, e o medo de que este as maltratasse, a elas e à mãe, Agneta, até à morte. 

			Nessa altura, as irmãs viviam num apartamento na Lundagatan, em Estocolmo, num quarto que mais parecia um armário. Quando o pai fazia uma das suas repentinas e irregulares visitas, a tresandar a álcool e a tabaco e arrastava a mãe para o quarto para a violar, ouviam cada pancada, cada soluço, cada grito. Nessas alturas, Lisbeth e Camilla davam as mãos uma à outra para se consolarem, já que não tinham alternativa. Pelo menos tinham em comum aquela vida horrorosa e a sua vulnerabilidade. Mas até isso lhes fora arrancado. 

			Quando tinham doze anos as visitas do pai tornaram-se mais frequentes e a violência foi aumentando. Zalachenko passou a viver com elas por períodos mais ou menos longos e havia alturas em que violava Agneta, noite após noite. Foi nessa altura que, gradualmente, a relação entre as irmãs se alterou de uma forma quase impercetível, mas que começara com um brilho quente nos olhos de Camilla, uma certa energia nos passos quando ia abrir a porta ao pai e, a partir de então, a mudança foi definitiva. 

			Exatamente na altura em que a violência estava prestes a tornar-se letal, escolheram lados opostos na guerra, e depois disso, a reconciliação nunca mais foi possível. Isto deu-se depois de Agneta ter sido violentada até cair no chão da cozinha com uma lesão cerebral irreversível e Lisbeth ter atirado um cocktail molotov para o interior do Mercedes de Zalachenko e ter ficado a vê-lo a arder no assento do condutor. A partir daí passou a ser uma questão de vida ou morte. Desde essa altura que o passado era apenas uma bomba prestes a explodir. E agora, quando Lisbeth Salander se afastava do portão onde se escondera na Tverskoj Boulevard, todos aqueles momentos na Lundagatan lhe passaram pela cabeça à velocidade de um relâmpago. 

			Ela estava ali e agora. Já sabia onde e através de que abertura entre os ombros dos seguranças tinha de apontar. Mas ao mesmo tempo surgiram outras memórias que nem sabia ter e apenas conseguiu deslocar-se passo a passo e muito devagar. Só quando Camilla pisou o tapete vermelho com os seus tacões altos é que Lisbeth começou a acelerar, embora continuasse curvada e silenciosa. 

			A chuva continuava a cair. A música vinda de dentro do restaurante, o tilintar dos copos e dos talheres, tudo se ouvia nitidamente. O barulho da chuva a cair, um carro da polícia a passar. Observou o carro e a parede de seguranças, perguntando-se quando é que ela ficaria de novo visível. Disparava antes ou depois? Impossível saber, não havia garantias. Mas demoravam. 

			Era noite, havia nevoeiro e Camilla atraía todas as atenções. Resplandecia, como sempre. Os olhos de Kuznetsov brilhavam como os dos miúdos no recreio da escola, há tantos anos. Camilla era capaz de fazer parar o trânsito. Nascera com esse poder e Lisbeth vira como Kuznetsov endireitara as costas e abrira os braços num gesto simultaneamente nervoso e cordial, e como alguns dos convidados, junto à porta, abriam caminho para a ver. Foi nesse preciso momento que se ouviu uma voz vinda da rua onde Lisbeth aguardava:  

			«TaM, NOCMOTP[image: ]TE!»7  

			E foi então que um dos seguranças – um tipo de cabelos loiros e nariz achatado – olhou para ela e deixou de ser possível continuar a hesitar. 

			A mão de Lisbeth aproximou-se da Beretta no coldre e apoderou-se dela uma sensação de frio glacial, a mesma de quando atirara uma embalagem de leite cheia de gasolina para dentro do carro do pai, mas teve tempo de ver Camilla ficar petrificada de medo e de pelo menos três dos guarda-costas levarem as mãos às armas, olhando-a fixamente, e pensou reagir rapidamente e sem clemência. 

			Mas ficou parada, gelada, paralisada. Primeiro não percebeu porquê. Mas foi como se uma sombra vinda da infância a tivesse envolvido, e compreendeu que perdera a oportunidade. Encontrava-se indefesa à frente de uma fileira de inimigos e já não tinha como escapar. 

			 

			Camilla não chegou a ver a sombra hesitar. Só ouviu o seu próprio grito e cabeças e corpos a estremecerem e armas a serem sacadas. Mesmo assim estava convencida de que já era demasiado tarde e que o seu peito estava prestes a ser trespassado por balas. Mas o ataque não aconteceu, o que lhe deu tempo de correr para o interior e abrigar-se atrás de Kuznetsov por um instante, enquanto ouvia o som ofegante da sua própria respiração e a movimentação à sua volta. 

			Demorou algum tempo a compreender que não só escapara, como que toda a situação virara já a seu favor. Já não era ela que corria perigo de vida. Era aquele vulto escuro, algures, cujo rosto ainda não conseguira ver. O vulto inclinara a cabeça para verificar algo no telemóvel. Só podia ser Lisbeth. Camilla sentiu um ódio palpitante e uma sede de sangue subir-lhe à garganta, um desejo violento de ver aquele ser sofrer e morrer. E olhou uma vez mais para a confusão que se instalara à sua volta.  

			Jamais poderia ter sonhado uma situação igual. Enquanto ela se encontrava rodeada por guarda-costas com coletes a prova de bala, Lisbeth estava sozinha, exposta no passeio, com uma quantidade de armas apontadas na sua direção. Não podia ser mais fantástico. Camilla queria prolongar o momento e já sabia que aquilo era um filme que voltaria a rebobinar muitas vezes na memória. Lisbeth estava acabada, dentro de momentos estaria feita em pedaços. Camilla gritou, para o caso de alguém ainda hesitar: 

			«Disparem! Ela quer matar-me!» E segundos depois, pareceu-lhe realmente ouvir tiros. 

			Todo o seu corpo estremecia com os disparos, mas, embora já não visse Lisbeth – havia gente a correr por todo lado – via na sua imaginação a irmã a morrer, atingida por uma chuva de balas, a cair ferida no passeio. Mas não… alguma coisa estava errada. Não eram tiros de armas, mas… o quê?… uma bomba, uma explosão? Uma onda de sons, um barulho imenso saía do restaurante e, embora Camilla não quisesse perder um momento da humilhação e morte de Lisbeth, desviou o olhar para o mar de gente à sua volta. Mas não conseguia perceber o que se passava. 

			Os membros da orquestra, lá dentro, olhavam espantados para o salão de festas. Muitos dos convidados encontravam-se imóveis com as mãos a tapar os ouvidos. Outros protegiam o peito ou gritavam de pavor. Mas a maioria encaminhava-se em pânico para a saída, e só quando a porta do restaurante se abriu num vendaval e as pessoas começaram a correr para a rua, para a chuva, é que Camilla compreendeu que não havia nenhuma bomba. Era música, que saía dos altifalantes com uma potência inimaginável, louca, fazendo tremer e vibrar o ar, e Camilla não se espantou quando viu um velho careca a sair aos gritos: 

			«Mas o que é que se passa?! O que é que se passa?!» 

			Uma jovem, nem vinte anos devia ter, com um vestido curto, azul-escuro, pôs-se de joelhos com as mãos a proteger a cabeça, como se pensasse que o teto estava a ruir por cima dela. Kuznetsov, que se encontrava mesmo ao lado, murmurou algo inaudível no meio do barulho e foi nesse momento que Camilla percebeu que tinha errado. Deixara-se distrair e, furiosa, olhou em direção ao passeio e à parede do edifício, mas a irmã já tinha desaparecido. 

			Era como se se tivesse sumido da superfície da Terra e Camilla olhava freneticamente em volta, no meio do tumulto generalizado, dos convidados confusos e aos gritos. Praguejava e rugia como uma louca quando foi atingida por um golpe tão violento no ombro, que caiu ao chão. Bateu com o cotovelo e a cabeça no passeio e, com a testa a pulsar de dor, o lábio a sangrar e pés pesados a andar à sua volta, ouviu uma voz conhecida mesmo por cima de si: 

			– A vingança chegará, mana, chegará, podes ter a certeza. 

			Camilla sentia-se demasiado confusa para conseguir reagir a tempo. 

			Quando levantou a cabeça e olhou em redor, já não havia sinal de Lisbeth, só uma multidão que saía a correr do restaurante e Camilla gritou novamente:  

			– Matem-na! – Agora nem ela própria conseguia acreditar no que gritava. 

			 

			Vladimir Kuznetsov não tinha reparado que Kira caíra ao chão. Quase não se dera conta da loucura à sua volta. No meio da confusão e do barulho ouviu vagamente algo que o assustou mais do que tudo o resto, umas palavras truncadas que rugiam numa cadência pulsante e rítmica, e por um instante recusou-se a acreditar que pudesse ser verdade. 

			Apenas abanava a cabeça e murmurava: «Não!, não!», tentando reduzir tudo a uma fantasia, uma ilusão criada pelo seu cérebro agitado. Mas não, era realmente aquela canção – a canção dos seus pesadelos – e a única coisa que queria era desaparecer, morrer. 

			«Não é verdade! Não é verdade!» murmurava, enquanto o refrão ressoava nos seus ouvidos com a força de uma granada a explodir: 

			 

			Killing the world with lies. 

			Giving the leaders 

			The power to paralyze 

			Feeding the murderers with hate, 

			Amputate, devastate, congratulate. 

			But never, never 

			Apologize8 

			 

			Não havia canção no mundo que o assustasse tanto como aquela, e o facto de a sua festa – que aguardara com tanta expectativa – ter ficado arruinada ou de se arriscar a ser levado a tribunal por oligarcas e outra gente poderosa por lhes terem rebentado os tímpanos, não era nada comparado com aquilo. A única coisa em que pensava era na música, o que não era de estranhar. Só o facto de aquela música ter sido tocada ali e naquele momento significava que alguém lá fora descobrira o seu maior segredo. Arriscava-se a ser exposto e enxovalhado perante o mundo inteiro, e sentiu um pânico enorme a apertar-lhe o peito, ficando com falta de ar. Mas conseguiu manter as aparências quando os seus homens por fim conseguiram parar o barulho. E fez de conta que respirava de alívio: 

			– Peço mil perdões, minhas senhoras e meus senhores – exclamou. – Pelos vistos, já não podemos confiar na tecnologia. Por favor, aceitem as minhas desculpas. Mas continuemos a festa. Prometo que não haverá poupanças nem no álcool nem noutras tentações, se é que me faço entender... 

			Procurou com o olhar alguma call-girl seminua, como se um pouco de beleza feminina pudesse salvar a situação. Mas as únicas jovens que conseguiu ver, estavam encostadas à parede com ar apavorado e não chegou a acabar a frase. A sua voz não era convincente e as pessoas davam por isso. Reparavam que estava verdadeiramente abalado e quando os músicos passaram por ele ostensivamente em direção à saída, parecia que a única coisa que a maioria dos convidados queria era correr para casa e, no fundo, Kuznetsov sentia-se bastante aliviado por isso. Queria ficar a sós com os seus pensamentos e os seus medos. 

			Queria ligar para os advogados e os contactos que tinha no Kremlin, talvez para receber algum consolo, para lhe dizerem que não, que não seria exposto na imprensa ocidental como uma vergonha nacional e um criminoso de guerra. Vladimir Kuznetsov tinha protetores poderosos e não havia dúvida de que era considerado uma figura importante, que conseguira por isso cometer crimes vergonhosos sem grandes remorsos e consequências. Mas, apesar disso, não era um homem forte, sobretudo quando Killing the World With Lies fora tocado na sua própria festa de gala. 

			Era naqueles momentos que voltava a ser quem fora, um zé-ninguém, um criminoso de segunda que, em tempos, por um acaso divino, tinha partilhado a sauna com dois membros da Duma e lhes tinha contado umas anedotas. Kuznetsov não tinha outros talentos, mas era capaz de inventar as histórias e anedotas mais incríveis, e isso fora o suficiente. 

			Numa tarde, há muitos anos, embebedara-se e contara umas patranhas numa sauna, e depois disso arranjara amigos influentes e começara a trabalhar no duro. Hoje em dia tinha centenas de empregados, a maioria bastante mais inteligentes do que ele, matemáticos, psicólogos, consultores do FSB9 e do GRU, hackers, consultores informáticos, engenheiros, especialistas em Inteligência Artificial e Robótica. Era rico e poderoso e, sobretudo, lá fora ninguém o associava às mentiras e às fábricas de notícias falsas. Escondia muito habilmente a sua responsabilidade e envolvimento. Ultimamente agradecia a sorte que tinha por isso, e não era pelo seu envolvimento na queda da bolsa, que considerava um mérito, mas por causa das missões na Chechénia que explodiram nos órgãos de comunicação social e levaram a grandes movimentos de protesto e revolta nas Nações Unidas, e o pior de tudo – a uma música de hard-rock que fora escrita nesse âmbito e que naturalmente se tornara um êxito mundial.  

			A música fora tocada em cada maldita manifestação contra os assassínios e ele receava sempre que o seu nome viesse a ser associado a esse contexto. E só agora, ao planear a grande festa, a sua vida tinha voltado ao normal. Voltara a rir-se e a contar anedotas e contos fantásticos como antes, e todos os convidados desta noite, uns mais importantes do que os outros, tinham aceitado o seu convite e ele voltara a endireitar as costas de orgulho e de satisfação, até aquela música ter começado a tocar tão alto que quase fazia estalar a cabeça. 

			– Que grande merda!  

			– Como disse?  

			Um homem elegante, já com alguma idade, de bengala e chapéu, de cuja identidade Kuznetsov não se conseguiu lembrar, tal era o seu estado de confusão, deitara-lhe um olhar crítico e, por muito que lhe apetecesse mandá-lo para um certo sítio, controlou-se e respondeu-lhe tão bem quanto possível, com medo de que o homem fosse mais importante do que ele próprio. 

			– Desculpe a linguagem, mas estou um tanto irritado.  

			– Devia mas era cuidar da segurança informática.  

			Que diabos, pensou, ultimamente não me tenho preocupado com mais nada. 

			– Não tem nada a ver com isto – disse. 

			– Então de que se trata?  

			– Foi algo relacionado com a… eletricidade – respondeu. 

			Eletricidade. Que estupidez! Os cabos entraram sozinhos em curto-circuito e puseram-se a tocar Killing the World With Lies? Ficou muito embaraçado, desviou o olhar e acenou pateticamente aos últimos convidados que desapareciam de táxi. O restaurante foi ficando vazio e ele procurou pela sala o jovem Felix, o técnico de serviço. Onde estaria o sacana a esconder-se?  

			Acabou por encontrá-lo ao lado do palco. Estava ao telefone, com a sua barbicha estúpida e o smoking de mau corte que o fazia parecer um saco de palha. Parecia excitado, e tinha razões para isso. Aquele malvado prometera que tudo correria bem e em vez disso o inferno caíra-lhes em cima. Kuznetsov, furioso, fez um sinal para que ele se aproximasse. 

			Felix fez um gesto a pedir paciência e Kuznetsov teve vontade de lhe dar um murro ou de atirar a cabeça do rapaz contra a parede. Mas quando Felix por fim veio ter com ele, reagiu de forma muito diferente. Parecia desamparado.  

			– Ouviste a música que tocaram?  

			– Ouvi – disse Felix. 

			– Isso significa que alguém de fora sabe.  

			– Sim, parece que sim.  

			– O que pensas que vai acontecer?  

			– Não faço ideia.  

			– Achas que vamos começar já a receber cartas a chantagear-nos?  

			Felix ficou calado e mordeu o lábio. Kuznetsov lançou um olhar inexpressivo para a paisagem lá fora. 

			– O que me parece é que temos de nos preparar para algo ainda pior – respondeu Felix. 

			Não digas isso, pensou. Não digas isso. 

			– Mas porquê?  

			A voz dele sumiu-se. 

			– Porque Bogdanov acaba de ligar…  

			– Bogdanov?  

			– Um tipo da Kira.  

			Kira, pensou. Maravilhosa, perigosa Kira, e depois lembrou-se: fora quando ela chegara que tudo havia começado, o seu rosto incomparável que se transformara numa careta horrível e a sua boca a gritar: «Disparem! Matem-na!», e os seus olhos que seguiam um vulto sombrio, encostado à parede. Tudo se fundiu com o barulho que se seguiu. 

			– E o que disse Bogdanov?  

			– Disse que sabia quem foi que nos pirateou?  

			Eletricidade, pensou. Mas por que raio disse eletricidade? 

			– Então alguém entrou no nosso sistema?  

			– Pelos vistos.  

			– Mas disseste que não era possível, seu estúpido, que era impossível.  

			– Pois, mas a pessoa que fez isto…  

			– E o que tem essa pessoa de tão especial?  

			– Ela é incrivelmente hábil. 

			– Então é uma ela.  

			– Sim, é uma mulher e pelo que dizem não é o dinheiro que a motiva.  

			– Então o que é?  

			– A vingança – respondeu Felix.  

			Foi nessa altura que Kuznetsov ficou todo a tremer e deu um soco na cara de Felix. 

			Depois retirou-se para se ir embebedar com champagne e vodka. 

			 

			Lisbeth Salander aparentava calma ao entrar no quarto de hotel e nem sequer parecia ter pressa. Serviu-se mesmo de um whisky, que bebeu de uma só vez, e trincou algumas avelãs que se encontravam numa tigelinha sobre a mesa. A seguir fez a mala. Nenhum dos seus movimentos denunciava pressa ou emoção. 

			Só quando se endireitou, depois de fechar a mala, foi visível o estado de tensão em que se encontrava. Procurava à sua volta alguma coisa que pudesse partir, uma jarra, um quadro, o candeeiro de cristal pendurado no teto. Contentou-se em ir para a frente do espelho da casa de banho, e embora parecesse escrutinar cada feição do rosto, na realidade não via nada. 

			Na sua cabeça ainda permanecia na Tverskoj Boulevard. Pensava na mão que se dirigira para a arma, e nessa mesma mão que se retirara. Lembrava-se de porque é que esse ato lhe parecera simples e do que o tornara difícil. Na sua mente era claro que, pela primeira vez naquele verão, não sabia o que fazer. Estava… pois, o que é que estava?... O mais provável era estar completamente perdida, e nem sequer se sentiu mais confiante quando pegou no telemóvel e ficou a saber onde morava Camilla. 

			Com a ajuda dos satélites do Google Earth conseguiu ver uma grande casa de pedra com enormes terraços, jardins, piscinas e estátuas e, mesmo que tentasse visualizar aquilo tudo a arder, tal como o pai e o seu Mercedes na Lundagatan, não se sentia melhor. Aquilo que há pouco era um plano perfeito, agora não passava de uma grande confusão e Lisbeth refletiu sobre as suas hesitações, as de agora e as do passado, e compreendeu que era isso que levava a que a sua vida corresse perigo de morte e a tornava vulnerável. Murmurou algo incompreensível e bebeu mais um whisky. 

			A seguir pagou online a conta do hotel, saiu com a mala e só depois de andar vários quarteirões atirou a pistola para uma boca de esgoto. Depois apanhou um táxi, reservou um voo para Copenhaga, cedo, na manhã seguinte, com um dos seus passaportes falsos, e instalou-se num quarto do Sheraton, mesmo ao lado do aeroporto de Sheremetievo. 

			À noite, descobriu que Mikael lhe enviara uma SMS. Dizia que estava preocupado, e Lisbeth lembrou-se outra vez da gravação da câmara de vigilância à saída da sua antiga casa na Fiskargatan, e resolveu entrar no computador dele pelo meio habitual. Não sabia bem porquê, mas talvez fosse simplesmente porque os seus pensamentos precisavam de repousar noutras coisas e não no que se repetia incessantemente na sua cabeça. Sentou-se à mesa do computador. 

			Assim que acedeu ao computador, encontrou alguns documentos que pareciam ter importância para ele. E ao mesmo tempo pareceu-lhe compreender que ele gostaria que ela os pudesse ler. Aqueles ficheiros haviam sido criados para ela, pois davam-lhe pistas e informações que só ela seria capaz de interpretar. Depois de ter saltitado para trás e para a frente no servidor dele, deixou-se submergir na leitura de um longo artigo sobre a queda da bolsa de valores e sobre as fábricas de notícias falsas. Ele descobrira até muitas coisas, mas não tantas como ela. Depois de ter lido a reportagem duas vezes, fez um aditamento no final do texto e juntou um link com documentos e mensagens de correio eletrónico, mas nessa altura já estava tão cansada, que nem reparou ter dado um erro de ortografia no nome de Kuznetsov e que imitara mal o seu estilo de escrita. Só sabia que terminara a sessão e deitou-se de costas na cama sem tirar o fato nem os sapatos. 

			Adormeceu e sonhou que o pai aparecia num mar de fogo a declarar que ela não era assim tão forte e que nunca teria hipótese de derrotar Camilla.  

			

			
				
					7 «Ali, olha!» (N. da T.)

				

				
					8 Aniquilar o mundo com mentiras/ Dar aos líderes o poder de paralisar/ Alimentar de ódio os assassinos/ Amputar, devastar, felicitar. /Mas nunca, nunca/ Pedir desculpa.

				

				
					9 Serviço Federal de Segurança da Federação Russa. Criado em abril de 1995, é uma agência de serviços de informação que sucedeu ao KGB para os assuntos domésticos. (N. da E.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO 5 

			16 DE AGOSTO 

			MIKAEL ACORDOU ÀS SEIS HORAS da manhã de domingo e pensou que era por estar a transpirar. Sentia-se um calor pesado como antes de uma trovoada. Os lençóis e as fronhas encontravam-se molhados de suor. Doía-lhe a cabeça e, por um instante, antes de se recordar do que fizera na noite anterior, achou que estaria doente. Mas depois lembrou-se de que tinha ficado a beber até tarde e praguejou por isso e porque a luz da manhã se infiltrara por baixo das cortinas, puxou o edredão para cima da cabeça e tentou voltar a adormecer. 

			Mas não conseguiu impedir-se de verificar no telemóvel se Lisbeth teria respondido à sua SMS mas, claro, não havia resposta. Então começou a pensar nela outra vez e, como não era uma boa forma de voltar a adormecer, acabou por se sentar na cama. 

			Na mesinha de cabeceira encontrava-se uma seleção de livros que começara a ler, mas que nunca chegara a acabar e, por um momento, considerou ficar na cama a ler ou a adiantar o seu artigo. Mas por fim resolveu ir à cozinha fazer um capuccino. Depois foi buscar os jornais da manhã que já tinham sido deixados à sua porta, leu as notícias com atenção, respondeu a alguns e-mails, fez algumas arrumações e ainda mais limpezas na casa de banho. 

			Às nove e meia recebeu uma mensagem de Sofie Melker, a jovem e mais recente colaboradora, que acabara de se mudar com o marido e os dois filhos para perto do bairro de Mikael. Sofie queria discutir uma ideia de reportagem e, apesar de não ser o que lhe apetecia, mas atendendo a que ela lhe era simpática, propôs um encontro dali a meia hora no Kaffebar na St. Paulsgatan. Em resposta recebeu um emoji de um polegar para cima. Não gostava muito de emojis. Considerava que bastavam as palavras, não havia necessidade de mais. Mas não queria parecer velho e resolveu responder-lhe também com uma pequena figura. 

			Infelizmente, os seus dedos não eram ágeis e em vez de um smiley seguiu um coração vermelho. Podia causar um mal-entendido. Mas que diabo… também já estou a exagerar, pensou. Um coração já não significa grande coisa, não é? Beijinhos significa adeus e o coração devia significar… talvez «querida X» ou «cara X». Deixou-o ficar, tomou banho e fez a barba, vestiu umas calças de ganga e uma camisa azul e saiu. 

			O céu estava mesmo azul. O sol brilhava. Desceu as escadas de granito até à Hornsgatan e depois para a praça Mariatorget. Olhou em redor e estranhou haver tão poucos vestígios da festa popular da noite anterior. Nem uma beata nos passeios de pedra. 

			Os contentores do lixo encontravam-se vazios e, mais ao longe, uma miúda com um colete cor de laranja utilizava uma espécie de pinça comprida para apanhar lixo no relvado. Passou por ela e pela estátua ao centro da praça. 

			Não havia estátua naquela cidade pela qual tivesse passado tantas vezes. Mas não fazia ideia de quem representava nem o seu significado. Nunca lhe prestara atenção – como acontece com tantas coisas à nossa volta – e se alguém lhe perguntasse, o mais provável seria responder que era São Jorge e o dragão. Mas na verdade era o deus Tor a matar a serpente de Midgård. Nunca lera as inscrições em todos aqueles anos e agora também não olhou para a estátua porque estava a observar um jovem pai com ar aborrecido a baloiçar o filho no parque infantil, e a admirar a beleza desta praceta com os relvados e bancos onde as pessoas se sentavam com o rosto virado para o sol. Era uma manhã de domingo igual a tantas outras. Mas mesmo assim teve a sensação de que faltava alguma coisa, mas afastou essa ideia como uma parvoíce sem importância, uma palermice. Aumentou de novo o ritmo da passada até chegar a St. Paulsgatan, e de repente percebeu o que faltava. 

			O que faltava ali era uma figura que não via há mais de uma semana, mas que costumava estar sentada num pedaço de cartão junto à estátua, imóvel, como um monge em meditação. Aquele homem tinha os dedos das mãos cortados, uma cara ressequida, envelhecida, e usava uma enorme parka azul. No subconsciente de Mikael, o homem até fazia parte da imagem da cidade, mesmo que essa imagem, tanto naquele momento como durante todos os períodos de trabalho intenso, mais parecesse um cenário. 

			Tinha andado demasiado concentrado em si mesmo para conseguir olhar com olhos de ver. Mas aquele coitado estivera sempre ali, como uma sombra no seu subconsciente e só agora, quando já não estava lá, é que aparecia de forma mais nítida. Mikael conseguia agora, sem dificuldade, relembrar uma série de pormenores ligados a ele: a mancha preta na cara, os lábios gretados, o seu porte que emanava um orgulho e uma dignidade que contrastavam fortemente com a lamentável figura ali sentada. Como era possível tê-lo esquecido? A resposta encontrava-se algures no ambiente geral que reinava. 

			Antigamente, ver um homem como aquele era algo pouco habitual nas ruas da Suécia. Mas hoje em dia, a cada cinquenta metros havia alguém a pedir umas coroas. Em toda a parte, nos passeios e em frente aos supermercados, perto dos contentores de lixo e nas escadas do metro havia homens e mulheres a estender a mão. Surgira uma nova Estocolmo, degradada, e em pouco tempo todos se tinham habituado à situação. Era esta a triste verdade. 

			Os mendigos começaram a aumentar mais ou menos ao mesmo tempo que os habitantes de Estocolmo deixaram de trazer notas e moedas consigo, e Mikael, tal como os outros, aprendera a desviar o olhar. Acontecia cada vez com mais frequência não ter sequer sentimento de culpa, e foi invadido por uma tristeza que não estava diretamente relacionada com aquele homem ou com os mendigos em geral, mas antes com o passar do tempo e com a vida que ia mudando sem darmos por isso. 

			Em frente do Kaffebar encontrava-se uma carrinha estacionada num espaço tão pequeno, que se perguntou como é que o condutor iria conseguir sair. Lá dentro, como de costume, havia demasiada gente conhecida. Não estava com disposição para conversas e limitou-se a cumprimentá-los de longe. Pediu um expresso duplo e uma tosta de cogumelos selvagens, sentou-se a uma mesa ao lado da janela que dava para a St. Paulsgatan e perdeu-se nos pensamentos. Logo depois sentiu uma mão tocar-lhe no ombro. Era Sofie. Usava um vestido verde e os cabelos soltos. Pediu chá com leite e uma garrafinha de Perrier e mostrou-lhe o telemóvel com o coração vermelho. 

			– Engate ou cuidado com o pessoal? – perguntou. 

			– Dedos entorpecidos – respondeu. 

			– Resposta errada.  

			– Então, cuidado com o pessoal. Ordens da Erika.  

			– Ainda não acertaste, mas está melhor.  

			– E a família? – perguntou Mikael. 

			– A mãe de família acha que as férias de verão são demasiado longas e que as crianças exigem entretenimento constante. Uns malandrecos.  

			– Há quanto tempo se mudaram para aqui? 

			– Já vai fazer cinco meses. E tu?  

			– Cem anos.  

			Ela riu-se. 

			– Mas de certa maneira é mesmo isso que penso – disse ele. – Quando moramos há tanto tempo num sítio, acabamos por já não ver as coisas. Avançamos às cegas.  

			– Ah, é?  

			– Eu pelo menos faço isso, sem dúvida. Mas imagino que tu, como és nova neste bairro, abras mais os olhos.  

			– Talvez seja verdade.  

			– Lembras-te de ter visto um mendigo com uma grande parka na praça Mariatorget? Tinha uma mancha preta na cara e os dedos das mãos cortados.  

			Sofie sorriu tristemente. 

			– Oh, sim, muito bem.  

			– Porque dizes isso assim?  

			– Porque ele não é fácil de esquecer.  

			– Para mim, foi. Esqueci-me de que já o tinha visto, e muitas vezes até.  

			Sofie olhou-o, espantada. 

			– O que queres dizer?  

			– Vi-o com certeza dezenas de vezes, mas sem realmente dar por ele. Só agora, que morreu, me parece vivo.  

			– Morreu?  

			– Uma médica-legista ligou-me ontem.  

			– Mas porquê?  

			– O homem tinha o meu número no bolso e a médica esperava que eu pudesse ajudar a identificá-lo.  

			– E não foste capaz?  

			– Não, definitivamente não.  

			– Talvez ele pensasse que tinha alguma história ou reportagem para ti.  

			– Possivelmente.  

			Sofie acabou o chá e ficaram em silêncio. 

			– Há uma semana, ele aproximou-se de forma bastante agressiva da Catrin Lindås – disse ela finalmente. 

			– Não me digas.  

			– Quando a viu, ficou como louco. Vi-os ao longe na Swedenborgsgatan.  

			– Mas o que quereria dela?  

			– Talvez a tenha reconhecido da televisão.  

			Catrin Lindås aparecia de vez em quando na TV. Era jornalista e escrevia artigos de opinião de teor conservador, e participava muitas vezes em debates sobre a ordem social e a disciplina e o tipo de ensino nas escolas. Era bem-parecida, vestia de forma clássica, fatos saia-casaco de corte impecável e blusas de laço ao pescoço, sempre penteada de forma irrepreensível. Mikael considerava-a demasiado séria e com falta de imaginação. Ela criticara-o no jornal conservador Svenska Dagbladet. 

			– O que aconteceu? – perguntou. 

			– Ele agarrou-a pelos ombros e gritou qualquer coisa.  

			– Sobre o quê? 

			– Não faço ideia. Mas brandia um pau ou um ramo de árvore. Catrin ficou bastante perturbada, tentei acalmá-la e ajudei-a a limpar uma mancha no casaco.  

			– Realmente, deve ter sido desagradável para ela.  

			Não fora sua intenção parecer sarcástico, pelo menos conscientemente. Mas Sofie foi inesperadamente mordaz na resposta. 

			– Nunca gostaste dela, pois não?  

			– Não tenho nada contra ela, talvez demasiado à direita, elegante e de bom-tom, para o meu gosto.  

			– Miss Perfect, não é?  

			– Não foi isso que eu disse.  

			– Mas é o que pensas. Fazes ideia do número de merdas que ela recebe pela Net? É vista como uma gaja da alta, que frequentou as melhores escolas e que se acha superior às outras pessoas. Mas fazes ideia de como foi a sua vida na realidade?  

			– Não Sofie, não faço ideia.  

			Mikael reparou na irritação repentina de Sofie. 

			– Então vou contar-te.  

			– Sim, gostava de saber.  

			– Ela veio de um ambiente familiar do piorio. De um grupo de hippies de Gotemburgo, todos completamente viciados em drogas. Os pais andavam a dar no LSD e na heroína, e a casa estava numa desordem total, cheia de lixo e de gente a drogar-se. Os seus fatinhos de menina bem são a forma que encontrou de se safar. À sua maneira, é uma lutadora e uma rebelde.  

			– Interessante – disse Mikael. 

			– Exatamente, e eu sei que tu a achas uma reacionária, mas ela fez ótimas intervenções contra o movimento new-age e as novas espiritualidades e essas merdas em que foi educada. É muito mais interessante do que as pessoas imaginam.  

			– Vocês são amigas?  

			– Sim, somos.  

			– Obrigado, Sofie. De futuro, vou tentar olhá-la com outros olhos.  

			– Não acredito muito nisso – respondeu em voz baixa e com um riso algo tímido, como se o assunto fosse delicado para ela. 

			Depois perguntou-lhe como ia o artigo dele. Mikael respondeu que estava um pouco entalado. Que as fontes russas não traziam nada de novo. 

			– Mas tens bons contactos, não é?  

			– Aquilo que os meus contactos não sabem, eu também não sei.  

			– E porque não dás um salto a São Petersburgo e tentas descobrir alguma coisa sobre a atividade criminosa da fábrica de notícias falsas, lembra-me o nome…  

			– A New Agency House?  

			– Isso não é uma espécie de centro nevrálgico?  

			– Neste momento, a meu ver, é mais uma porta fechada. 

			– Não estou a ouvir um Blomkvist invulgarmente pessimista?  

			Ele também se estava a ouvir, mas na verdade não lhe apetecia ir a São Petersburgo. Estava já cheio de jornalistas, e ninguém ainda conseguira descobrir quem era o responsável pela fábrica ou até que ponto os serviços secretos ou o próprio regime estavam envolvidos. Estava farto daquilo. Farto das notícias em geral e de todos os tristes desenvolvimentos políticos no mundo. Bebeu o expresso e perguntou a Sofie qual era afinal a ideia dela para a reportagem. 

			Ela queria fazer um trabalho sobre as campanhas de desinformação e o antissemitismo subjacente, o que também não era novidade porque efetivamente as notícias falsas não deixavam de insinuar que a queda da bolsa se devia a uma conspiração dos judeus. Eram as mesmas difamações que se ouviam há séculos, algo que já havia sido descrito e analisado inúmeras vezes, mas Sofie encontrara uma forma diferente e mais concreta de abordar o tema. 

			Queria investigar como isso afetava o quotidiano das pessoas, das crianças nas escolas, dos professores, dos intelectuais, de gente normalíssima que praticamente nunca antes refletira sobre o facto de ser judia.  

			– Ótimo, vamos a isso. – respondeu ele. 

			Fez algumas perguntas e proferiu umas quantas palavras de encorajamento. Falou de uma maneira geral sobre o ódio na nossa sociedade, o populismo e os idiotas que lhe deixavam mensagens no correio de voz do telemóvel. Depois fartou-se de si próprio, deu um abraço a Sofie, despediu-se e pediu-lhe desculpa – sem realmente saber porquê –, e regressou a casa, mudou de roupa e foi correr.  

		


		
			CAPÍTULO 6 

			16 DE AGOSTO 

			KIRA ESTAVA DEITADA NA SUA CAMA na grande mansão em Rubljovka, a oeste de Moscovo, quando lhe vieram dizer que o seu hacker principal, Yuri Bogdanov, queria falar com ela. Mandou-o esperar. Para que não houvesse dúvida, lançou uma escova de cabelo a Katya, a empregada, e cobriu a cabeça com o edredão. Passara uma noite infernal. A recordação do barulho no restaurante, os passos, a sombra da irmã perseguiam-na, e não parava de tocar no ombro que ainda lhe doía da queda no passeio, não como uma verdadeira dor, mas como uma presença que se colava a ela. 

			Será que alguma vez isto iria ter um fim? Porquê? Trabalhara tão arduamente e conseguira tanto. Mas o passado não parava de a perseguir, sempre de forma diferente. A sua infância não fora boa, mas houve alturas de que se lembrava com nostalgia, à sua maneira, mas que lhe iam sendo retiradas pouco a pouco. 

			Já em criança, Camilla desejava com todas as forças fugir para longe da Lundagatan e da vida com a mãe e a irmã, fugir da pobreza e da vulnerabilidade. Ela merecia mais, compreendera-o cedo. 

			Guardara na memória um acontecimento de há muitos anos. Encontrava-se no grande átrio de um elegante centro comercial cheio de luzes, e vira uma mulher com um casaco de peles e umas calças bordadas. Ria-se despreocupadamente, como se pertencesse a um mundo diferente. Camilla fora-se aproximando até ficar junto das pernas da mulher. Nessa altura aparecera uma amiga, tão elegante como ela, deu-lhe um beijo e disse: «Ah, que gira, é a tua filha?» A mulher tinha-se virado, vira Camilla e respondera com um sorriso: «I wish it were10.»  

			Camilla não tinha compreendido o que ela dissera, mas sentira que era lisonjeiro e ao afastar-se ainda ouvira mais uma frase: «A miúda é linda, só é pena que a mãe não a saiba vestir melhor.» Aquelas palavras tinham ficado gravadas no seu íntimo e olhara para Agneta, já na altura lhe chamava Agneta e não mãe, que se encontrava com Lisbeth numa outra secção da loja a admirar as decorações de Natal. E Camilla vira a diferença abismal que existia entre elas. Enquanto aquelas mulheres brilhavam como se a vida tivesse sido feita para ser vivida, Agneta mantinha-se curvada e pálida, usando roupa feia e gasta. E ateara-se nela um ardente sentimento de injustiça. Estou no sítio errado, pensara, errado! 

			Houve muitos momentos como este na sua infância, momentos ambíguos, uns em que se sentia superior, outros rebaixada; superior porque as pessoas a tratavam por linda princesa e rebaixada por pertencer a uma família marginal, que vivia na sombra. 

			Era verdade que começara a roubar para poder comprar roupa e laços para o cabelo, nunca muito, umas moedas, por vezes algumas notas, um velho alfinete que pertencia à avó, o vaso russo da estante dos livros. Mas também era verdade que fora injustamente acusada de muitas outras coisas, sentindo cada vez mais que Agneta e Lisbeth se uniam contra ela. Sentia-se muitas vezes uma estranha na sua própria casa, vigiada como uma intrusa, e quando Zala as visitava a situação não melhorava, ele empurrava-a para a rua como a um cão vadio.  

			Nessas alturas, sentia-se a pessoa mais sozinha do mundo e sonhava apenas em fugir e encontrar alguém que tomasse conta dela, alguém que fosse mais merecedor de uma pessoa como ela. Mas aos poucos foi-se insinuando um raio de luz, possivelmente uma luz enganadora, mas que era a única. Começou por reparar em pormenores – um relógio de pulso em ouro, rolos de notas nos bolsos das calças, um tom de voz autoritário ao telefone, pequenos sinais de que Zala era mais do que a sua violência. Aos poucos, Camilla começava a descobrir a autoconfiança, a autoridade e mundanidade do pai e a força dos seus gestos, todo o poder que irradiava.  

			Mas sobretudo tinha percebido como ele começara a vê-la a ela. Às vezes ficava parado a olhar para ela de cima a baixo, até sorrir, algo a que era impossível resistir. Como ele nunca sorria, aquele sorriso assumia uma força, como se fosse um holofote dirigido para ela. Houve uma altura em que deixou de temer as suas visitas, começou até a imaginar que seria ele que a tiraria dali, levando-a para um lugar mais rico e mais belo. 

			Uma noite, tinha ela onze ou doze anos, Agneta e Lisbeth não estavam em casa e o pai encontrava-se na cozinha a beber vodka. Ela fora ter com ele e ele fizera-lhe festas no cabelo, e oferecera-lhe uma bebida, um sumo misturado com vodka, um Screwdriver, dissera, e contara-lhe que crescera num infantário em Sverdlovsk, nos montes Urais, onde o maltratavam todos os dias, mas que se debatera e lutara até ficar rico e poderoso, com parceiros pelo mundo fora. Parecia um conto de fadas. E depois levara o dedo aos lábios e sussurrara que aquilo era segredo e ela sentira um arrepio de prazer e ousara queixar-se de que Agneta e Lisbeth eram muito más para ela. Ele respondera que iria fazer com que se portassem melhor com ela no futuro e, depois disso, tudo mudou lá em casa.  

			Zala transformara-se na visita do grande mundo, e Camilla não o amava só como o seu salvador e herói – ele era também um resistente. Nada nem ninguém lhe tocava, nem os homens sérios de casacos cinzentos que às vezes os visitavam nem os polícias de ombros largos que, uma manhã, bateram à porta – como ela tinha poder sobre ele. 

			Ela conseguia que ele fosse afetuoso e carinhoso e durante muito tempo não compreendera o preço que pagara e ainda menos o quanto se enganara a si própria. Ela via simplesmente aquele tempo como o melhor período da sua vida. Finalmente, alguém a via. Sentia-se feliz e ficava radiante porque o pai aparecia cada vez com mais frequência e oferecia-lhe presentes e dinheiro às escondidas. Mas exatamente no momento em que algo de novo e importante estava para acontecer, Lisbeth roubara-lhe tudo e desde então odiava a irmã tão profundamente que aquele ódio ficou a ser o traço mais persistente e importante do seu carácter. Ela queria devolver a Lisbeth o mal que ela lhe fizera, esmagá-la, e não ia vacilar agora apenas porque a irmã se adiantara ligeiramente. 

			Para lá dos cortinados adivinhava o sol que voltara a aparecer depois da chuva da noite anterior. Ouvia o som das máquinas de cortar relva e vozes lá fora, fechou os olhos e relembrou o som dos passos que à noite se aproximavam do quarto delas na Lundagatan. Depois cerrou o punho da mão direita, empurrou o edredão com os pés e saiu da cama. 

			Iria retomar a iniciativa.  

			 

			Yuri Bogdanov esperava já há mais de uma hora. Mas não ficara parado. Tinha o laptop nos joelhos e só agora olhava inquieto para o terraço e o grande jardim lá fora. As notícias não eram boas e tudo o que esperava era ser repreendido e ter ainda mais trabalho árduo pela frente, mas apesar de tudo sentia-se forte e motivado, e ativara já toda a sua rede. O telemóvel tocou. Não atendeu. Era outra vez Kuznetsov, aquele histérico e imbecil Kuznetsov. 

			Eram onze horas e dez minutos da manhã e os jardineiros estavam no intervalo para almoço. O tempo tinha voado. Olhou para os sapatos. Hoje em dia, Bogdanov era rico, vestia fatos feitos por medida e usava relógios caros. Mas a sarjeta nunca lhe largara a pele. Em criança vivera na rua e denotava essa vida no olhar, nos gestos. Era alto e magro, tinha um rosto anguloso cheio de cicatrizes, e tatuagens caseiras nos braços. Mas embora Kira não revelasse grande empenho em mostrá-lo nos salões elegantes que frequentava, ele continuava a ser precioso e insubstituível para ela, algo que lhe dava força neste momento em que ouvia os seus tacões altos a ecoar no chão de mármore. Aproximou-se dele, incrivelmente bela como sempre, usando um fato saia-casaco azul-celeste, uma blusa vermelha decotada, e sentou-se na poltrona ao lado dele. 

			– Então, o que temos? – perguntou. 

			– Problemas – respondeu ele. 

			– Estou à espera.  

			– A mulher…  

			– Lisbeth Salander.  

			– Ainda não conseguimos confirmar, mas, sim, deve ser ela, sobretudo considerando a complexidade do ataque de hacking.  

			– O que é que teve de especial?  

			– Kuznetsov é paranoico com os sistemas informáticos, e controla-os de todas as maneiras possíveis e imagináveis. Tinham-lhe assegurado que eram impossíveis de desencriptar.  

			– Mas pelos vistos estavam enganados.  

			– Pois estavam. Ainda não sabemos exatamente como conseguiu aceder, mas que a operação em si – depois de ter entrado no sistema – era bastante simples. Ligou-se ao Spotify e aos altifalantes instalados para a festa e pôs a tocar uma música rock muito conhecida.  

			– Mas as pessoas pareciam enlouquecidas.  

			– Havia lá um equalizador que, infelizmente, era digital e paramétrico e que estava ligado ao sistema Wi-Fi.  

			– Vê lá se falas de forma que eu entenda.  

			– O equalizador regula o som, ajusta os graves e os agudos, e a Salander ligou-se a ele e criou um choque acústico do piorio. Foi extremamente desagradável, e havia quem o sentisse no coração. Era por isso que muita gente levava a mão ao peito sem compreender o que se passava.  

			– O que ela queria era criar confusão.  

			– Em primeiro lugar queria transmitir uma mensagem. O nome da música é Killing the World With Lies e foi escrita pelas Pussy Strikers11.  

			– Aquelas putas de cabelos vermelhos?  

			– Exatamente – respondeu Bogdanov sem deixar transparecer que as achava bastante giras. 

			– Continua.  

			– A letra foi escrita como contestação aos primeiros relatos de assassínio de homossexuais na Chechénia, mas não se dirige aos assassinos, ao Governo ou ao Estado, mas sim a quem orquestrou a campanha de ódio que antecedeu essas ações violentas nos órgãos de comunicação social. 

			– Ou seja, o próprio Kuznetsov.  

			– Pois é, mas acontece que…  

			– Que ninguém de fora deveria ter conhecimento disso – rematou Kira. 

			– Supostamente, ninguém devia saber que é ele o responsável pelas campanhas de desinformação em curso.  

			– Então como é que a Lisbeth sabia?  

			– Estamos a investigar e ao mesmo tempo a tentar acalmar os envolvidos. O Kuznetsov está fora de si. Assustado e furioso.  

			– Mas porquê? Não deve ser a primeira vez que incita as pessoas ao ódio e à violência, não te parece?  

			– Na verdade, não, mas na Chechénia foi um exagero. Houve até gente a ser enterrada viva – respondeu Bogdanov. 

			– Isso é um problema apenas do imbecil do Kuznetsov.  

			– Claro. Mas o que me preocupa…  

			– Vá, desembucha!  

			– É que o alvo principal da Salander não deve ser o Kuznetsov. Não podemos excluir a possibilidade de ela ter conhecimento do nosso envolvimento nas fábricas de notícias falsas. Ela quer vingar-se de ti, não dele, não é verdade?  

			– Já devíamos ter acabado com ela há muito.  

			– Ainda há mais uma coisa. 

			– O quê?  

			Bogdanov sabia que não valia a pena adiar o que tinha a dizer. 

			– Depois de te empurrar ontem à noite, ela tropeçou. Perdeu o equilíbrio depois de te atingir e caiu para frente – ou assim pareceu – tendo sido obrigada a apoiar-se na tua limusina, mesmo por cima da roda traseira. Primeiro, pareceu-me tudo bastante normal. Mas depois de analisar muitas vezes as imagens das câmaras de vigilância, percebi que, apesar das aparências, talvez não tivesse caído. Em vez de se ter apoiado na limusina, ela colou lá qualquer coisa. Aqui está.  

			Mostrou-lhe uma pequena caixa retangular. 

			– O que é isso?  

			– É um GPS, e veio até aqui.  

			– Então agora sabe onde moro?  

			Camilla proferiu esta frase com os dentes tão cerrados que sentia o sabor a ferro ou a sangue na boca. 

			– Pois, temo que sim – respondeu Bogdanov. 

			– Idiotas – sibilou Kira. 

			– Tivemos todos os cuidados – continuou Bogdanov cada vez mais nervoso.  

			– Reforçámos a vigilância, sobretudo do sistema informático, claro.  

			– Então agora encontramo-nos na defensiva, é isso que estás a dizer?  

			– Não, não, nada disso. Só estou a informar.  

			– E de que raio estão à espera para a encontrar?  

			– Infelizmente, não é assim tão fácil. Procurámos em todas as câmaras de vigilância nas redondezas. Não há registo dela em nenhuma câmara e também não conseguimos encontrar nenhum rasto, nem de telefones nem de computadores.  

			– Então, procurem nos hotéis. Emitam um mandado de busca. Virem cada pedra, escutem, analisem tudo o que seja possível ouvir.  

			– É o que estamos a fazer, e tenho a certeza de que a iremos esmagar.  

			– Não subestimem aquela bruxa.  

			– Não a estou a subestimar, nem por um segundo. Mas começo a pensar que ela perdeu uma oportunidade e que a situação agora está a nosso favor.  

			– E por que raio estás tu a dizer isso, se ela agora sabe onde moro?  

			Bogdanov hesitou à procura das palavras. 

			– Disseste pensar que a Salander te quer morta, não é?  

			– Pois, tinha essa certeza. Mas, pelos vistos, ela está a planear algo ainda pior. 

			– Parece-me que estás enganada.  

			– O que queres dizer?  

			– Penso que ela realmente queria matar-te. Senão aquele ataque não faria sentido. Ela pregou um susto ao Kuznetsov, mas quanto ao resto… o que é que ganhou com isso? Nada! Só se expôs.  

			– Estás então a querer dizer…  

			Olhou para o jardim e perguntou-se por onde andariam aqueles malditos jardineiros. 

			– O que quero dizer é que ela hesitou, que não foi capaz de o fazer. Que não tem aquela determinação, ou seja, não tem a força necessária.  

			– Um pensamento agradável – retorquiu. 

			– E provável, creio eu. Senão, não tem lógica.  

			De repente sentiu-se um pouco melhor. 

			– Além de ter gente de quem gosta – disse Camilla. 

			– Tem os amantes.  

			– E o seu Kalle Blomkvist, sobretudo tem o Mikael Blomkvist – acrescentou. 

			

			
				
					10 «Quem me dera que fosse» (N. da E.)

				

				
					11 Analogia com o grupo Pussy Riot, um grupo feminista russo de punk rock, que se tornou conhecido por realizar, em Moscovo, flash mobs de provocação política em protesto contra o estatuto das mulheres na Rússia e mais tarde contra a eleição de Vladimir Putin à presidência. (N. da E.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO 7 

			17 DE AGOSTO 

			ERAM SETE E MEIA DA NOITE e Mikael jantava no restaurante Gondolen, em Slussen, com Dragan Armanskij, o proprietário da empresa de segurança Milton Security. Mas já estava arrependido. Doíam-lhe as pernas e as costas depois da corrida em redor da Årstaviken e sentia-se francamente entediado. Armanskij falava insistentemente nas possibilidades de negócio nos países de Leste – ou terá dito Oeste? – e pelo meio contara uma anedota de um cavalo que conseguira entrar numa tenda durante uma festa no parque de Djurgården. 

			– E depois, como se não bastasse, aqueles idiotas atiraram o enorme piano para a piscina. 

			Mikael não compreendia se aquilo tinha alguma relação com o cavalo. Mas também não estava a prestar muita atenção. Ao fundo da sala encontrava-se um grupo de colegas do diário Dagens Nyheter. Entre outros, Mia Cederlund, com quem tivera um caso há uns anos, não muito feliz, e mais ao lado, num outro canto, o ator Mårten Nyström, do Teatro Dramaten, que não fora particularmente bem tratado num artigo da Millennium sobre abuso de poder no teatro. 

			Nem um nem outro tinham ar de gostar dele. Mikael escrutinava a toalha da mesa, bebia vinho e pensava em Lisbeth. 

			Lisbeth era o denominador comum entre ele e Dragan. 

			Dragan fora o único patrão no único emprego dela e ele nunca conseguira esquecê-la, o que talvez não fosse de admirar. Dragan dera emprego a Lisbeth no quadro de um projeto social, há muitos anos, e ela tornara-se na colaboradora mais brilhante que Dragan alguma vez tivera, sendo que, em tempos, deve até ter estado apaixonado por ela. 

			– Parece-me uma maluquice – disse Mikael. 

			– Pois, a quem o dizes, e aquele piano…  

			– Então não fazias ideia de que a Lisbeth ia largar o apartamento? – interrompeu. 

			Dragan teve alguma dificuldade em mudar de assunto e possivelmente também se sentiu melindrado pela falta de interesse de Mikael pela sua anedota. Apesar de tudo, era um grande piano numa piscina. Era de deixar qualquer estrela de banda de rock com os cabelos em pé. Mas depois resolveu falar a sério. 

			– Não te devia dizer isto – afirmou. 

			Mikael imaginou que dali viria uma dica prometedora e inclinou-se sobre a mesa para ouvir melhor. 

			 

			Lisbeth dormiu a sesta, tomou banho e estava sentada diante do computador, em Copenhaga, quando Peste – o seu melhor contacto na República Hacker – lhe enviou uma mensagem encriptada. Era uma breve pergunta sem nada de especial, mas que a deixou incomodada: 

			 

			[Como estás?], escreveu. 

			 

			Mal, pensou Lisbeth. Mas respondeu: 

			 

			[Já não estou em Moscovo.] 

			 

			[E porque não?] 

			 

			[Não tive coragem de fazer o que queria], escreveu.  

			 

			Apetecia-lhe sair e andar pela cidade para esquecer tudo.  

			Continuou: 

			 

			[Acabar.] 

			 

			[O quê?] 

			 

			Ciao, Peste, pensou. 

			 

			[Nada], escreveu. 

			 

			[Porque não tiveste coragem de acabar nada?] 

			 

			«Não tem a ver contigo», murmurou. 

			 

			[Porque me lembrei de uma coisa.] 

			 

			[Que coisa?] 

			 

			Passos, pensou, a voz sussurrada do meu pai e a sua própria hesitação, a incapacidade de compreender claramente, e depois o vulto da minha irmã, que se levantara da cama e saíra do quarto com Zala, aquele porco. 

			 

			[Uma merda], respondeu. 

			 

			[Que merda?] 

			 

			Apetecia-lhe atirar o computador para o chão. Escreveu: 

			 

			[Que contactos temos em Moscovo?] 

			 

			[Estou preocupado contigo, Vespa. Esquece a Rússia.  

			Vai mas é passear, para longe.] 

			 

			Acaba com isso, pensou. 

			 

			[Que contactos temos em Moscovo?] 

			 

			[Bons contactos.] 

			 

			[Quem seria capaz de colocar um IMSI-Catcher12 num local sensível?] 

			 

			Peste demorou a responder. Depois escreveu: 

			 

			[Katja Flip, por exemplo.] 

			 

			[Quem é?] 

			 

			[Meio maluca. Antigamente fazia parte dos Sjaltaj Boltaj13] 

			 

			O que significa que é cara. 

			 

			[É de confiança?] 

			 

			[Depende do que pagares.] 

			 

			[Envia os dados dela], escreveu Lisbeth. 

			 

			Desligou o computador e levantou-se para mudar de roupa. Depois resolveu que o fato preto ainda teria de servir nesse dia, apesar de ter ficado amarrotado com a chuva do dia anterior, de apresentar uma mancha cinzenta na manga direita, e de não ter sido realmente boa ideia ter dormido com ele. Mas pronto, o que tinha de ser tinha muita força, e nem sequer tinha vontade de se maquilhar. Passou os dedos pelos cabelos, fechou a porta do quarto, apanhou o elevador para o rés do chão e dirigiu-se ao bar, onde pediu uma cerveja. 

			 

			A vista para a praça Kongens Nytorv, a Praça do Rei, com os seus grandes espaços abertos, era bonita. No céu pairavam algumas nuvens escuras. Mas Lisbeth não via nada. Na sua memória ainda estava fresca a lembrança daquela mão que hesitara no Tverskoj Boulevard, e as imagens do passado que se repetiam na sua cabeça. Ficou assim pensativa, até que ouviu uma voz mesmo junto de si fazer-lhe a mesma pergunta que Peste havia formulado. 

			– Como estás?  

			Que chatice, ninguém tinha nada que ver com isso, e nem se dignou a levantar a cabeça, mas reparou que recebera uma nova mensagem de Mikael. 

			 

			Dragan Armanskij aproximou-se de Mikael e disse em tom de confidência: 

			– Esta primavera, a Lisbeth telefonou-me; queria que eu falasse com a administração do condomínio e fizesse com que fossem instaladas câmaras de vigilância à frente da tua porta na Fiskargatan, e pareceu-me uma boa ideia – disse. 

			– E trataste disso?  

			– Estas coisas levam o seu tempo, Mikael. Entre outras coisas, é preciso uma licença da Câmara Municipal. Mas consegui. Exagerei nas possíveis ameaças e o comissário Bublanski fez um relatório positivo. 

			– Bem-haja!  

			– Fizemos ambos um grande esforço e, já no início de julho, consegui mandar lá dois dos meus funcionários instalar dois Netgears de acesso remoto, e é escusado dizer-te que tivemos muito cuidado com a encriptação. Só nós seríamos capazes de ver as gravações das câmaras. Dei instruções à minha equipa na central de vigilância para estarem sempre atentos aos monitores. Estava preocupado com a Lisbeth. Receava que alguém fosse atrás dela.  

			– Todos nós receávamos isso.  

			– O que eu não previra era ter razão tão cedo. Tinham-se passado apenas seis dias e, à uma e meia da manhã, o nosso funcionário Stene Granlund, do turno da noite, ouviu barulho de motas nos microfones lá instalados e estava prestes a redirecionar as câmaras, quando reparou que já alguém o fizera.  

			– Eh, pá!  

			– Exatamente. Mas o Stene não teve muito tempo para pensar nisso. Os tipos que lá estavam eram dois motoqueiros, com blusões de cabedal, do Svavelsjö MC.  

			– Grande merda!  

			– Exato. A morada da Lisbeth já não era lá muito secreta nessa altura do campeonato, e os tipos do Svavelsjö MC não são do género de ir levar o pequeno-almoço à cama a ninguém.  

			– Pois não.  

			– Felizmente, quando viram as câmaras, os tipos deram meia-volta e nós contactámos de imediato a polícia, que conseguiu identificá-los – ao que parece, um deles chama-se Kovic. Peter Kovic. Mas isso não bastava para resolver o problema, claro, liguei à Lisbeth a exigir encontrar-me com ela com urgência, e ela acabou por aceitar, embora muito contrariada. Veio ao meu escritório e estava com um aspeto muito razoável, isto é, tratando-se da Lisbeth, quero eu dizer. A nora de sonho, se me faço entender.  

			– Não estás a exagerar, pois não?  

			– Já não usava piercings, tinha o cabelo curto, estava com um aspeto bastante respeitável e, raios, pensei que sentira falta daquela miúda estranha e nem tive coragem de me irritar com ela ao perceber que fora ela que pirateara as nossas câmaras. Só lhe disse para ter cuidado: «Andam atrás de ti.»  

			«Sempre houve pessoas atrás de mim», respondeu, e nessa altura não me contive. Com uma voz irritada disse-lhe que ela tinha de procurar ajuda, arranjar proteção: «Senão, vão matar-te.» Mas foi aí que ela disse uma coisa que me deixou assustado.  

			– O quê?  

			– Ela olhou para o chão e respondeu: «Não se eu estiver um passo à frente deles.»  

			– O que será que quis dizer com isso?  

			– Pois, foi o que fiquei a pensar. E veio-me à cabeça aquela história com o pai.  

			– Como assim?  

			– Daquela vez, ela defendeu-se, atacando, e fiquei com a sensação de que agora os planos eram idênticos – ser ela a atacar – e isso deixou-me assustado, Mikael. Eu vi os olhos dela e percebi que aquele ar limpinho era apenas uma fachada, algo temporário, superficial. Parecia mesmo decidida – tinha os olhos negros, negros como o carvão. 

			– Acho que estás a exagerar. A Lisbeth não corre riscos desnecessários. Habitualmente, é racional.  

			– Sim, ela é racional, à sua própria maneira amalucada.  

			Mikael lembrou-se do que Lisbeth lhe dissera depois do funeral de Holger: que seria o gato e não o rato. 

			Perguntou: 

			– E depois, o que aconteceu? 

			– Nada. Desapareceu e desde então não voltei a ter notícias dela. Ando sempre à espera de ler no jornal uma notícia do género de alguma concentração do clube de motards Svavelsjö ter ido pelos ares, ou de a irmã dela ter sido encontrada morta num carro que ardeu em Moscovo. 

			– Camilla está sob proteção da máfia russa. A Lisbeth nunca declararia guerra contra eles.  

			– Acreditas mesmo no que estás a dizer?  

			– Não sei. Mas tenho a certeza de que ela nunca…  

			– Nunca o quê?  

			– Nada – disse e mordeu o lábio. Sentia-se ingénuo e estúpido. 

			– Mikael, isto só acaba quando alguma delas tiver um fim. Foi o que senti. Nem a Lisbeth nem a Camilla se rendem até que uma delas tenha morrido.  

			– Acho que estás a exagerar – respondeu Mikael. 

			– Achas?  

			– É o que espero – autocorrigiu-se. Esvaziou o copo de vinho e pediu licença para se ausentar por um instante. 

			Pegou no telefone e enviou uma mensagem a Lisbeth. 

			Para sua grande surpresa, recebeu uma resposta, que leu de imediato. 

			 

			[Calma, Blomkvist. Estou de férias. 

			Continuo fora de cena, não ando a fazer asneiras.] 

			 

			Férias talvez fosse um exagero. Mas do que Lisbeth conhecia, a alegria estava intimamente ligada à dor; ao alívio da dor, e o que sentia agora, no bar do Hotel d’Angleterre, depois de ter terminado a cerveja, foi precisamente isso, a ausência de dor, um fardo que lhe saíra de cima, como se de repente se tivesse dado conta da tensão em que vivera durante todo o verão – como a perseguição incessante à irmã quase a empurrara até aos limites da loucura. Não se podia dizer que tivesse baixado a guarda, nem que as memórias da infância tivessem acabado a ronda infernal na sua cabeça, mas experimentava uma sensação de leveza. Começou até a ter saudades, não de algo em particular, mas de se ver longe de tudo – e isso era o suficiente para a deixar com um sentimento de libertação. 

			– Como vais?  

			Ouvia o murmúrio das vozes que a rodeavam no bar e outra vez aquela pergunta e quando virou a cabeça encontrou o olhar de uma mulher ao seu lado.  

			– Porque perguntas? – disse. 

			A mulher devia ter os seus trinta anos, era morena, com ar intenso, olhos ligeiramente oblíquos e cabelos longos e encaracolados. Usava calças de ganga e uma blusa azul-escura e botas de salto alto. Emanava algo de duro e ao mesmo tempo era atraente. Tinha uma ligadura no braço direito. 

			– É difícil saber – disse a mulher. – É o género de pergunta que fazemos, acho eu.  

			– Se calhar é.  

			– Mas estás com um aspeto mesmo fodido.  

			Lisbeth ouvira aquilo muitas vezes na vida. As pessoas abordavam-na para lhe dizer que parecia zangada ou maldisposta, ou, mais precisamente, fodida, e sempre detestara ouvir aquilo. Mas por alguma razão, naquele momento não lhe deu importância, e respondeu: 

			– Já estive pior, suponho.  

			– E agora estás melhor?  

			– Pelo menos, diferente.  

			– Chamo-me Paulina e também estou mesmo fodida.  

			 

			Paulina Müller estava convencida de que a outra também se apresentaria. Mas ela não lhe deu troco, nem sequer um gesto com a cabeça. Mas também não a ignorou. Paulina tinha reparado em Lisbeth por causa do andar. Deslocava-se como quem não se importava com nada neste mundo, como quem jamais tentasse seduzir alguém, o que para Paulina era muito sedutor e a fez lembrar que também ela tivera aquele andar no passado, antes de Thomas lho roubar. 

			A sua vida degradara-se tão devagarinho e tão pausadamente que quase nem dera por isso, e ainda que agora, depois de se ter mudado para Copenhaga, começasse a compreender a amplitude do que lhe acontecera, esta mulher conseguira, só pela sua presença, enfatizar essa perceção. Paulina sentia-se numa espécie de liberdade condicional só por se encontrar ao lado de Lisbeth. A mulher irradiava total independência e isso fazia com que se sentisse atraída por ela. 

			– Moras aqui em Copenhaga? – ensaiou. 

			– Não – disse a mulher. 

			– Acabámos de nos mudar para aqui vindos de Munique. O meu marido é diretor para a Escandinávia da empresa farmacêutica Angler – continuou, sentindo-se muito «bem». 

			– Hã-hã.  

			– Mas esta noite fugi dele.  

			– Okay – disse a mulher. 

			– Eu era jornalista na revista Geo, aquela publicação científica, conheces, não?... mas despedi-me quando nos mudámos para cá.  

			– Hã-hã – respondeu a mulher. 

			– Era especializada principalmente em medicina e biologia.  

			– Okay.  

			– Gostava realmente do meu trabalho – disse. – Mas depois o meu marido foi promovido, e pronto, as coisas ficaram assim. Tenho feito alguns trabalhos como freelancer.  

			Continuava a responder às perguntas que não eram formuladas e a mulher continuava a responder «Hã-hã» ou «Okay» mas a determinada altura perguntou se Paulina queria beber alguma coisa, e quando ela respondeu «qualquer coisa», foi-lhe servido um whisky, um Tullamore Dew, com gelo e um sorriso, ou talvez a sombra de um sorriso. A mulher vestia um fato preto, que estava mesmo a precisar de uma limpeza a seco, e uma camisa branca, não estava maquilhada, tinha grandes olheiras, como se há muito dormisse mal. O olhar era sombrio e brilhava com uma força inquietante. Paulina tentou amenizar o ambiente com brincadeiras e piadas. 

			Não funcionou muito bem. Mas a mulher aproximou-se mais, e Paulina sentiu que isso lhe agradava, e que talvez fosse por esse motivo que olhava nervosamente para a rua, como se de repente ainda receasse mais que Thomas aparecesse, e nessa altura a mulher propôs-lhe irem para o quarto dela beber mais, ao que ela respondeu:  

			«Não, não, impossível, de maneira nenhuma. O meu marido não gostaria nada, mesmo nada, que eu fizesse isso.» 

			A seguir beijaram-se, dirigiram-se ao quarto e fizeram amor. Paulina não se lembrava de algum dia ter vivido algo semelhante, algo que englobasse tanto furor e desejo ao mesmo tempo. Depois contou-lhe tudo sobre Thomas e a tragédia que vivera em casa, e a mulher ficou com uma expressão de quem era capaz de matar. Mas Paulina ficou na dúvida se era Thomas ou o mundo inteiro que ela queria matar.  

			

			
				
					12 Aparelho eletrónico que funciona em qualquer telemóvel como uma espécie de entrada-fantasma. Na prática, permite aceder à International Mobile Subscriber Identity (IMSI), que é o número exclusivo associado a qualquer aparelho e que identifica a operadora e o respetivo assinante em qualquer parte do mundo. Ou seja, revela números de telemóveis, quem os opera e em que local. Só que tecnicamente este sistema permite ainda intercetar o conteúdo das comunicações e a obtenção de chaves criptográficas de comunicação. 

				

				
					13 Famoso grupo russo de hackers.

				

			

		


		
			CAPÍTULO 8 

			20 DE AGOSTO 

			NA SEMANA SEGUINTE, Mikael não foi à redação da revista e o seu artigo sobre as fábricas de notícias falsas ficou na mesma, nem lhe tocou. Fez uma limpeza ao apartamento, continuou a correr para melhorar a condição física e leu dois romances de Elizabeth Strout. Jantou com a irmã, Annika Giannini, sobretudo porque era ela a advogada de Lisbeth. Mas Annika não tinha notícias de Lisbeth. Apenas que a tinha contactado para obter informações sobre advogados alemães, especializados em Direito de família.  

			Mikael deixava passar o tempo. Havia alturas em que ficava horas deitado e ao telefone a falar com Erika Berger, editora da Millennium e em tempos sua amante, sobre os últimos desenvolvimentos do seu processo de divórcio, e paradoxalmente, sentia uma estranha nostalgia, como se fossem outra vez adolescentes a falar dos problemas amorosos. Mas ela dera a entender que o processo também era penoso e que na quinta-feira lhe telefonara por outros motivos. Só queria falar de trabalho e tiveram uma violenta discussão. Ela praguejara e chamara-lhe vaidoso. 

			«Não é vaidade, Ricky», dissera. «Estou estafado, preciso de férias.» 

			– Disseste que a reportagem estava praticamente pronta. É só mandares para cá e nós acabamo-la. 

			– Não tem nada de novo.  

			– Não acredito nisso.  

			– Infelizmente, é verdade. Chegaste a ler o artigo do Washington Post? 

			– Não, nem o vi.  

			– Eles sabem mais do que eu em todos os aspetos. 

			– Não é preciso que seja tudo novidade e perfeito, Mikael. O teu ponto de vista e a tua perspetiva são muito valiosos. Não podes ser sempre o primeiro a dar as notícias. Nem te faz bem pensares isso.  

			– Mas o artigo não foi escrito com energia, tem um tom monótono e parece-me que devemos deixá-lo de lado.  

			– Não pomos nada de lado, Mikael. Mas okay… deixamo-lo repousar para o próximo número. Acho que tenho material suficiente para este.  

			– Creio que sim.  

			– E o que vais fazer agora?  

			– Vou para a ilha de Sandhamn.  

			Não fora a melhor conversa da vida deles, mas depois disto ele sentiu-se aliviado. Tirou uma mala do armário do quarto e começou a enchê-la, devagarinho, como se afinal não fosse bem isso o que queria, e de vez em quando punha-se a pensar de novo em Lisbeth. Era como se ela estivesse sempre nos seus pensamentos. Por fim praguejou em voz alta porque era impossível acreditar que, apesar da promessa que ela fizera de não fazer asneiras, iria ficar quieta. Estava preocupado e possivelmente também bastante zangado. O facto de ela ser tão fechada, tão reservada, irritava-o. Ele queria saber mais sobre as ameaças, as câmaras de vigilância, sobre Camilla, e o clube Svavelsjö MC. Queria escrutinar tudo e de todos os ângulos, para saber se poderia fazer alguma coisa para a ajudar e passou de novo em revista tudo o que ela dissera no restaurante Kvarnen, recordando uma vez mais o som dos seus passos a desaparecer na noite na praça Medborgarplatsen. 

			Depois interrompeu o que estava a fazer, dirigiu-se à cozinha e bebeu iogurte diretamente da embalagem. O telemóvel tocou. Um número desconhecido. Mas agora que estava de férias resolveu atender, pensando que até seria capaz de parecer animado e dizer a quem lhe telefonava: «que bom ter resolvido ligar-me para me insultar mais uma vez.» 

			* 

			A médica-legista Fredrika Nyman chegou a casa num subúrbio de Trångsund, perto de Estocolmo, e viu as filhas adolescentes sentadas no sofá da sala com os telemóveis, perdidas para o mundo, e isto espantava-a tanto como o facto de o lago lá fora continuar no mesmo sítio. As miúdas passavam todo o tempo livre agarradas àqueles aparelhos a ver vídeos no YouTube, ou o que quer que estivessem a ver, e só lhe apetecia dizer-lhes para largarem os telemóveis e lerem um livro, ou tocarem piano, ou não faltarem outra vez ao treino de basquete, ou pelo menos irem lá para fora apanhar ar puro e sol. 

			Mas sentia-se sem forças para nada. Tivera um dia desesperante e acabara de falar com um polícia estúpido que, como todos os estúpidos, se considerava um génio. Não mostrara contenção nas palavras, dissera estar a par de tudo, que consultara a Wikipédia e que se tornara especialista em budismo e que «talvez aquele mendigo estivesse agora sentado algures a sentir-se iluminado». Era de uma tal falta de respeito e estupidez, que Fredrika nem se dignara responder-lhe e agora, sentada ao lado das filhas no sofá cinzento em frente da TV, esperava que uma ou outra a cumprimentasse. Não aconteceu. Mas pelo menos Josefin respondeu-lhe quando lhe perguntou o que estava a ver. 

			«Uma coisa.» 

			Uma coisa. Que grande informação. Apeteceu-lhe gritar, levantou-se e foi para a cozinha, limpou a mesa e a bancada e abriu o Facebook no telemóvel só para mostrar que ela também o sabia fazer e, por um longo momento, limitou-se a surfar na Net, sonhando que se encontrava longe e, sem saber como, aterrou num site de viagens de férias com destino à Grécia. 

			Mas depois teve outro pensamento, possivelmente inspirado numa foto que viu nesse site – um velho com a cara muito marcada, sentado num café da praia –, e voltou a pensar em Mikael Blomkvist. Não lhe apetecia muito ligar-lhe outra vez. Não queria ser a chata que andava sempre a incomodar o famoso jornalista. Mas ele era a única pessoa que conhecia que eventualmente poderia interessar-se pela sua ideia, e por isso, apesar de tudo, marcou o número. 

			– Olá. Mas que boa surpresa!  

			Parecia tão bem-disposto que ela sentiu de imediato que aquele fora o melhor momento do seu dia, o que dava bem a ideia de como o passara. 

			– Pensei… – disse. 

			– Quer saber uma coisa – interrompeu Mikael. – Lembrei-me de que realmente tinha visto o seu mendigo, ou pelo menos julgo que devia ser ele.  

			– Okay. 

			– Bate tudo certo, a parka, a mancha na cara. Os dedos amputados. Só podia ser ele.  

			– Onde é que o viu?  

			– Na praça Mariatorget, e é realmente incrível ter-me esquecido dele. Não consigo perceber. Sabe, habitualmente ele ficava sentado, completamente imóvel, num bocado de cartão, junto da estátua na praça. Devo ter passado por ele, se não vinte, pelo menos dez vezes.  

			Ela deixou-se contagiar pelo seu entusiasmo. 

			– Que bom ouvir isso. Que impressão teve dele?  

			– Bem, não lhe sei dizer. Eu não lhe prestava muita atenção. Mas lembro-me dele como maltrapilho, mas digno – um pouco como a descrição que fez dele já morto. Costas direitas, a cabeça erguida, mais ou menos como um chefe índio no cinema. Não sei como conseguia ficar assim, horas a fio.  

			– Parecia-lhe estar sob a influência de álcool ou comprimidos?  

			– Não me parece – respondeu Mikael. – Talvez. Mas se estivesse completamente intoxicado não seria capaz de manter aquela posição por tanto tempo. Porque pergunta? 

			– Porque esta manhã recebi os resultados dos testes de despistagem. Ele tinha dois vírgula cinco microgramas de Zopiclone por grama de sangue no corpo, na zona da coxa. É uma taxa muito alta.  

			– O que é o Zopiclone?  

			– Uma substância presente em certos soníferos, no Imovane, por exemplo. Eu diria que ingeriu pelo menos vinte comprimidos misturados com álcool e também uma boa dose de dextropropoxifeno, que é um opiácio analgésico.  

			– O que diz a polícia?  

			– A polícia fala de overdose ou suicídio.  

			– Baseada em quê?  

			Ela suspirou. 

			– Baseada no que é mais fácil para eles, suponho. O investigador não parecia estar com grande vontade de trabalhar.  

			– Como é que ele se chama?  

			– O investigador?  

			– Sim.  

			– Hans Faste.  

			– Oh, não – exclamou Mikael. 

			– Alguém conhecido?  

			 

			Mikael conhecia Hans Faste bem de mais. Em tempos, Hans Faste acreditara que Lisbeth pertencia a uma banda hard-rock de satanistas lésbicas14, isto sem qualquer fundamento – a não ser uma boa dose de misoginia e xenofobia –, e conseguira que ela fosse considerada suspeita de homicídio. Bublanski tinha por hábito dizer que Faste era o maior punidor de pecados de toda a corporação da polícia. 

			– Infelizmente sim – respondeu Mikael. 

			– Chamou-lhe pobre inútil.  

			– Soa muito tipicamente a algo do Faste.  

			– Quando viu os resultados disse logo que aquele inútil passara a gostar demasiado dos seus comprimidos.  

			– Mas não a convenceu… 

			– A explicação mais provável será a overdose, mas o facto de ser Zopiclone faz-me pensar. É possível usá-lo como droga, mas a benzodiazepina é uma substância mais usada para esse fim, e quando disse isto ao Faste e também que provavelmente o homem era budista, ele reagiu.  

			– Como assim?  

			– O Faste ligou-me algumas horas mais tarde para me dizer que tinha feito uma pesquisa. Essa pesquisa consistira na leitura de um artigo na Wikipédia sobre suicídio e que, pelos vistos, referia que alguns budistas que se consideram mais iluminados, se acham no direito de se suicidar. Ao que parece, o Faste achara graça a isto e disse-me que com certeza o tipo ficara ali debaixo da sua árvore a sentir-se iluminado.  

			– Francamente!  

			– Pois é, fiquei furiosa. Mas deixei passar, não tive energia para discutir com ele, pelo menos não hoje. Mas depois cheguei a casa frustrada com tudo e pensei que há qualquer coisa que não bate certo.  

			– Como assim?  

			– Pensei outra vez no corpo daquele homem. Nunca vi um corpo que tenha passado por tantos suplícios. Tudo nele, cada músculo, cada tendão, deixam antever uma vida que foi uma luta terrível. Não sei, talvez lhe possa soar como psicologia amadora, mas tenho dificuldade em acreditar que um homem assim, de repente deixe de lutar e se encharque de comprimidos. Na minha opinião, não é de excluir a hipótese de que alguém lhe possa ter tirado a vida.  

			Mikael teve um sobressalto. 

			– Tem de falar com eles, mas muito a sério. Eles têm de pôr mais agentes para além desse Hans Faste a trabalhar nessa investigação.  

			– Pois sim, mas quis pô-lo ao corrente, no caso de a polícia não se portar bem.  

			– Agradeço – disse e pensou em Catrin Lindås e no que Sofie lhe contara. 

			Pensou nos seus fatinhos impecáveis e na comunidade de hippies onde crescera, e Mikael perguntou-se se deveria informar alguém sobre isso. Talvez tivesse alguma coisa para contar à polícia. Mas chegou à conclusão de que por enquanto a deveria poupar às atenções de Hans Faste e resolveu perguntar: 

			– E continuam sem saber quem ele é?  

			– Sim, não sabemos nada. Ninguém com aquelas características foi dado como desaparecido. Mas também não contava que houvesse. O que tenho é uma sequenciação de ADN que acabo de receber do NFC. Mas ainda não está completo, irei também pedir uma análise do ADN mitocondrial e do cromossoma Y, esperando assim poder avançar mais.  

			– Também deve haver muita gente a lembrar-se dele – disse Mikael. 

			– Como assim?  

			– Era o tipo de pessoa que despertava atenção e curiosidade. Eu é que tenho andado muito alheado este verão. Mas percebi que houve outros que o viram. A polícia devia falar com as pessoas que andam por ali, na praça Mariatorget.  

			– É isso mesmo que lhes vou dizer.  

			Mikael sentiu a sua curiosidade despertar. 

			– Só mais uma coisa.  

			– Sim? 

			– Se ele de facto tomou aqueles comprimidos, não devem ter sido receitados por nenhum médico – continuou. – O tipo não tinha ar de quem andasse num psiquiatra e eu há muito que sei haver um mercado negro para esse tipo de medicamentos. E com certeza a polícia tem informadores nesse meio.  

			Fredrika Nyman ficou calada por um instante. 

			– Oh, que merda! – disse. 

			– Desculpe?  

			– Tenho sido uma idiota.  

			– Não diga isso.  

			– Tenho mesmo. E sabe… fico realmente contente por ter chegado à conclusão de que afinal se lembra dele. É mesmo importante para mim.  

			Mikael olhou para a sua mala quase pronta, e sentiu que afinal não lhe apetecia mesmo nada ir para Sandhamn. 

			 

			Mikael Blomkvist dera uma resposta amável. Fredrika Nyman nem chegara a ouvir bem o quê. Desligou a chamada e nem sequer prestou atenção quando Amanda lhe perguntou o que havia para o jantar, e talvez até tenha chegado a desculpar-se por antes ter sido tão rude. Fredrika limitou-se a murmurar que elas teriam de encomendar uma refeição pré-preparada. 

			– O quê? – perguntaram. 

			– Qualquer coisa – respondeu. – Piza, indiano, tailandês, batatas fritas, caramelos.  

			Nem sequer reparou que as miúdas ficaram a olhar para ela como se fosse louca. Dirigiu-se ao escritório, fechou a porta e escreveu uma carta ao Instituto de Medicina Forense, a pedir para fazerem com urgência uma análise segmentar ao cabelo do sem-abrigo, algo que Fredrika deveria ter pedido logo. 

			Uma análise segmentar não só mostraria qual a quantidade de Zopiclone e de dextropropoxifeno que o homem tinha no corpo, mas também qual a variação, semana após semana, desde há meses. Por outras palavras, ia ficar esclarecido se o homem era um consumidor habitual ou se tomara aquilo apenas uma vez, o que poderia vir a ser uma peça importante do puzzle, e esta convicção fazia com que se esquecesse das filhas, das dores nas costas e da insónia. Também não percebia bem de onde vinha aquele súbito sentimento de que nada mais tinha importância. Analisava constantemente mortes suspeitas, e atualmente era raro sentir-se entusiasmada no trabalho. 

			Mas aquela personagem tinha-lhe despertado interesse e um certo fascínio, e possivelmente fora até um acontecimento dramático que o levara à decadência. Era como se aquele corpo lacerado merecesse a sua atenção. Ficara durante horas a observar as imagens do corpo e descobria constantemente novos pormenores, perguntando-se de vez em quando: 

			Afinal o que te aconteceu, velho amigo? 

			A que viagens infernais sobreviveste? 

			 

			Mikael sentou-se ao computador e fez uma busca no Google sobre Catrin Lindås. Tinha trinta e sete anos, um mestrado em Ciência Política e Economia da Universidade de Estocolmo e era atualmente uma figura conhecida como jornalista e comentadora. A sua era uma história de sucesso e escrevera artigos nos jornais Svenska Dagbladet, Axess e Fokus e na revista Journalisten. 

			Manifestava-se contra a presença de mendigos na rua e queria até que tal fosse proibido. Falara frequentemente nos perigos da dependência criada pelos apoios da Segurança Social aos desempregados e outros, e nas deficiências do sistema escolar sueco. Era monárquica, queria um exército forte e defendia a família nuclear, embora aparentemente ela própria não tivesse constituído família. Dizia-se feminista, mas as feministas mostravam-se muitas vezes contra ela. Recebia muitas mensagens de correio eletrónico cheias de ódio e de ameaças, tanto da direita como da esquerda. «Temos de ser exigentes», dizia muitas vezes. «São os deveres e as exigências da vida que nos fazem crescer.» 

			Escrevera que detestava opiniões vagas, pouco claras, bem como as superstições e convicções religiosas, embora fosse mais cautelosa neste ponto. Num artigo no jornal Svenska Dagbladet sobre jornalismo construtivo – ou seja, reportagens que não descrevem apenas problemas sociais, mas que também sugerem caminhos para os remediar – escrevera que «Mikael Blomkvist diz querer lutar contra o populismo mas, ao mesmo tempo, com a sua descrição sombria da sociedade, dá argumentos aos populistas.» Considerava preocupante que jovens jornalistas vissem nele um exemplo. Escrevera que ele tinha uma propensão para ver as pessoas como vítimas e que tomava partido contra o mundo empresarial e industrial com demasiada facilidade e que deveria tentar procurar soluções e não limitar-se a apontar os problemas.  

			Tudo bem, pensou Mikael. 

			Já tinha lido coisas piores sobre si e talvez ela até tivesse alguma razão. Mas Catrin intimidava-o de uma forma que não era racional. Parecia alguém que apenas com o olhar era capaz de descobrir que ele não lavara a louça ou não tomara banho ou que não fechara a braguilha e que bebia o iogurte diretamente da embalagem. 

			Mikael achava que o seu olhar tinha algo de crítico, que havia um lado frio no seu carácter que só aumentava a sua beleza rígida. 

			Mas não conseguiu deixar de pensar nela e no mendigo, no encontro paradoxal entre a rainha do gelo e o maltrapilho – e acabou por procurar o número de telefone dela, e ligou. Ela não atendeu, e ele pensou que fora melhor assim. Não havia nada. Aquela história toda não iria dar em nada e o que ele deveria fazer agora mesmo, antes que fosse tarde de mais, era pôr-se a andar para Sandhamn. Escolheu umas camisas do roupeiro e um blazer, para o caso de lhe apetecer ir divertir-se ao Seglarhotellet. Nessa altura o telefone tocou. Era Carin Lindås, e a sua voz era tão formal como o seu aspeto físico. 

			– Telefonou-me? – perguntou, e Mikael esteve para dizer umas palavras amáveis sobre os seus artigos só para ver se ela se mostrava mais descontraída, mas sentiu que não lhe apetecia verdadeiramente fazê-lo, e contentou-se em perguntar-lhe se não estaria a incomodar.  

			– Estou ocupada – respondeu. 

			– Okay, então falamos mais tarde.  

			– Falamos mais tarde se me disser de que assunto se trata.  

			Apetecia-lhe responder que estava a escrever um artigo em que a criticava. 

			– Sofie Melker contou-me que na semana passada teve um encontro desagradável com um sem-abrigo que usava uma grande parka azul.  

			– Tenho muitos encontros desagradáveis. Faz parte do meu trabalho – disse. 

			Meu Deus, pensou Mikael. 

			– Queria saber o que é que ele lhe disse.  

			– Só disse parvoíces sem nexo.  

			Mikael olhou mais uma vez para as fotos de Catrin na Net. 

			– Ainda está no escritório?  

			– Porquê?  

			– Gostaria de passar por aí para podermos falar melhor, mas não lhe tomarei muito tempo. A sua morada é na Mäster Mikaels Gata, não é?  

			Não sabia bem porque dissera aquilo. Mas aquela parecia ser a única solução para conseguir obter alguma informação. Com ela, parecia que o contacto telefónico tinha uma vedação de arame farpado. 

			– Okay, mas rápido, então. Daqui a uma hora.  

			* 

			Um elétrico passava na rua em frente do Hotel Kings Court na praça Republiktorget em Praga, onde Lisbeth estava hospedada. Voltara a beber de mais, e encontrava-se outra vez colada ao computador atrás dos ecrãs Faraday. Era verdade que tivera um momento de libertação e de esquecimento. Mas sempre recorrendo ao álcool e ao sexo, e depois a fúria e a sensação de impotência voltaram. 

			Era como se fosse invadida por um sentimento de loucura em que o passado girava como uma centrifugadora na sua cabeça e muitas vezes chegava a pensar que aquilo não era vida. Não podia ser. Tinha de fazer alguma coisa, não limitar-se a ficar à espera, à escuta de passos nos corredores ou nas ruas, não podia continuar sempre em fuga e por isso tentara retomar a iniciativa. Mas não era nada fácil. 

			O seu alter ego, Katja Flip, que Peste recomendara, pelos vistos era audaz como os diabos. A princípio, o que dizia não parecia sério, mais paleio do que outra coisa. Katja fora sempre pedindo mais dinheiro, dizendo que ninguém brincava com aquele ramo da máfia – sobretudo agora que Ivan Galinov começara a imiscuir-se nele. 

			Só falava naquele sacana do Galinov e também do Kuznetsov, e ainda nas famosas ações de vingança levadas a cabo naquele meio. Só depois de demoradas negociações na Dark Web, Lisbeth conseguiu convencer Katja a esconder um IMSI-Catcher num arbusto de rododendro a cem metros da casa de Camilla, em Rubljovka. E depois foi ainda preciso mais trabalho para conseguir apanhar os números de rastreamento – os ditos IMEI15 – do tráfego móvel do interior da casa e isso sempre servia para alguma coisa. Mas não resolvia o assunto e não a afastava do passado que pulsava e rugia dentro dela. Era frequente, como acontecia agora, ingerir «comida de plástico» e esvaziar o minibar de whisky e vodka. Observava obsessivamente a mansão de Camilla, através de uma ligação por satélite que conseguira piratear. Isto em si já era uma loucura, não tinha sequer energia para treinar ou sair e só quando bateram à porta se levantou e deixou entrar Paulina, que palrava alegremente sobre uma coisa qualquer. Mas Lisbeth não ouviu uma palavra do que ela disse, e só quando Paulina exclamou: 

			– Mas o que aconteceu?  

			– Nada.  

			– Estás… 

			– Fodida – completou Lisbeth. 

			– Sim, qualquer coisa desse género. Posso fazer alguma coisa por ti?  

			Afasta-te, pensou. Afasta-te.  

			Mas foi-se deitar, perguntando-se se Paulina se atreveria a ir deitar-se ao seu lado. 

			 

			Mikael estendeu a mão a Catrin Lindås. O aperto de mão dela era firme, mas evitava olhar Mikael nos olhos. Vestia uma saia e um blazer azul-clarinho, um lenço num padrão axadrezado, uma camisa branca abotoada até ao pescoço, e usava sapatos de uma só cor de salto alto. Tinha o cabelo preso e embora a roupa fosse justa e revelasse bem as suas formas, exibia o ar severo de uma professora da escola Engelska Skolan16. Aparentemente, encontrava-se sozinha no escritório. Num quadro por cima da secretária via-se uma foto dela num palco a falar com Christine Lagarde, a diretora-geral do Fundo Monetário Internacional. Pareciam mãe e filha. 

			– Impressionante – disse Mikael a apontar para a foto. 

			Ela não comentou. Limitou-se a convidá-lo a sentar-se no sofá atrás da área de trabalho. Depois sentou-se à frente dele com as pernas cruzadas e as costas direitas. Mikael ficou com o sentimento absurdo de se encontrar perante uma rainha que, contra a sua vontade, concedia uma audiência a um súbdito. 

			– Obrigado por me receber – disse. 

			– De nada.  

			Escrutinou-o com ar desconfiado e Mikael esteve tentado a perguntar-lhe porque era tão antipática com ele. 

			– Não tenciono escrever sobre si, por isso pode ficar descansada – disse. 

			– Pode escrever o que lhe apetecer sobre mim.  

			– Vou lembrar-me disso – disse Mikael a sorrir. Ela não lhe devolveu o sorriso. – Em boa verdade, estou de férias – continuou. 

			– Que bom.  

			– Sim, é mesmo bom. – Apoderou-se dele um desejo inexplicável de a provocar. – E foi por isso que me debrucei sobre o caso daquele mendigo. Foi encontrado morto há alguns dias com o meu número de telefone no bolso.  

			– Okay – disse.  

			Ele pensou que no mínimo ela podia ter reagido ao saber que o tipo morrera, caraças. 

			– Acredito que possivelmente tinha algo para contar e é por essa razão que tenho curiosidade em saber o que foi que lhe disse.  

			– Não disse grande coisa, sobretudo gritava e agitava um ramo de árvore, e fiquei até bastante assustada.  

			– O que foi que gritou?  

			– As merdas habituais.  

			– Como por exemplo?  

			– Que o Johannes Forsell é em muitos aspetos um tipo suspeito.  

			– Gritou isso?  

			– Pelo menos gritou algo sobre o Forsell. Mas em boa verdade eu estava mais preocupada em ver-me livre dele. Ele agarrava-me e puxava-me o braço, foi desagradável e violento, por isso espero que me desculpe por não ter parado para ouvir as suas teorias da conspiração.  

			– Sim, compreendo, realmente compreendo – disse, e não pôde evitar sentir-se desapontado. 

			Mikael também ouvira rumores sobre o ministro da Defesa, até de mais. Fora um dos temas favoritos das notícias falsas e as histórias pioravam de dia para dia. 

			Era só uma questão de tempo até Forsell ser descrito como dono de uma pizaria para pedófilos, e em parte tudo isto se devia à sua posição inflexível contra os extremistas de direita e os xenófobos, e da sua inquietação perante a política cada vez mais agressiva da Rússia, mas talvez também devido à sua personalidade. Era rico e educado, encontrava-se em ótima forma física, um maratonista e nadador de longa distância. Só que, por vezes, dava-se ares de um ser superior e isso incomodava as pessoas.  

			Mas Mikael gostava dele. Por vezes, encontravam-se em Sandhamn e trocavam palavras de cortesia mas, por puro sentido de dever, não deixara de verificar os rumores persistentes a acusar Forsell de ter ganho muito dinheiro com a queda da bolsa, e de estar até envolvido nesse acontecimento. Mikael não encontrara nenhum indício de que assim fosse. A fortuna de Forsell era administrada por gestão discricionária, e não havia registo de negócios fechados antes ou depois da queda e, definitivamente, essa queda não favorecera a sua posição económica. Hoje em dia era o homem mais odiado do Governo e a única coisa que conseguira fora mais dinheiro para a MUST, a Agência de Segurança e Inteligência Militar da Suécia, e para o MSB17. Mas isto, por outro lado, era uma necessidade evidente considerando o que tinha sucedido. 

			– Já não posso com essas mentiras constantemente vomitadas – disse Catrin. 

			– Eu também não – respondeu Mikael. 

			– Bem, pelo menos estamos de acordo em alguma coisa.  

			Mikael irritou-se com o comentário. 

			– Percebo que não é fácil conversar com alguém que agita um pau e grita ao mesmo tempo – disse. 

			– Está a ser generoso.  

			– Mas há alturas em que vale a pena escutar mesmo as coisas mais tolas. Podem, por vezes, conter um grãozinho de verdade.  

			– Então agora dá-me conselhos profissionais?  

			O tom de voz dela irritou-o ainda mais e a vontade de a provocar era cada vez maior.  

			– E sabe uma coisa, eu acredito até que uma pessoa pode enlouquecer se não for ouvida, pode ficar mesmo doida. 

			– O quê?  

			– O facto de ser ignorado ano após ano pode acabar com a personalidade de uma pessoa.  

			– Está a querer dizer-me que aquele homem ficou na rua, ficou na miséria e tornou-se psicótico só porque pessoas como eu não temos pachorra para o ouvir?  

			– Não foi isso que quis dizer.  

			– Parecia.  

			– Então peço desculpa. Ouvi dizer que a sua vida também não foi muito fácil – disse, numa tentativa de aproximação. 

			– E isso tem que ver com quê?  

			– Nada, suponho.  

			– Sendo assim, obrigada pela visita – disse ela. 

			– Mas, porra… – murmurou. – O que é que se passa consigo?  

			– O que é que se passa comigo?! – repetiu, enquanto se levantava e ficavam os dois a fixar-se com olhar desafiador.  

			Mikael teve a sensação absurda de participar num duelo, como se fossem dois pugilistas no ringue, e sem saber como, de repente estavam muito perto um do outro. Sentiu o hálito dela, viu-lhe os olhos a brilhar, o tronco a endireitar-se e a cabeça ligeiramente inclinada para o lado, e então beijou-a, e por um momento julgou ter feito algo irremediavelmente estúpido. Mas ela correspondeu e durante uns segundos ficaram a olhar-se, surpreendidos, como se nenhum deles compreendesse o que se passara. 

			Depois ela pôs-lhe a mão na nuca e puxou-o para si, e de repente, sem mesmo darem por isso, estavam no sofá, e depois no chão e, no meio de toda aquela loucura, Mikael compreendeu que a desejara desde que vira as fotos dela na Net.  

			

			
				
					14 Ver Millennium 2 – A Rapariga Que Sonhava com Uma Lata de Gasolina e Um Fósforo.

				

				
					15 International Mobile Equipment Identity. (Em português: Identificação Internacional do Equipamento Móvel) (N. da T.)
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			CAPÍTULO 9 

			24 DE AGOSTO 

			FREDRIKA NYMAN ESTAVA SENTADA no laboratório de Medicina Legal a pensar nas filhas e perguntava-se o que é que correra mal. 

			– Não percebo – disse ao colega Mattias Holmström. 

			– O que é que não percebes, Fredrika?  

			– Como é que posso estar tão irritada com a Josefin e a Amanda. Parece-me que estou prestes a explodir.  

			– O que é que te irrita?  

			– Estão mesmo arrogantes. Nem bom-dia me dizem.  

			– Mas francamente, Fredrika, são adolescentes. É naturalíssimo. Não te lembras de como eras naquela idade?  

			Fredrika lembrava-se, sim. Fora uma miúda exemplar, boas notas, boa em volleyball, boa a tocar flauta e em canto coral, e fora sempre bem-comportada e educada. Fora um miúda que sorria sempre, que dizia «sim, mãe» e «claro, papá» como uma alegre criança-soldado. Possivelmente tivera os seus lados insuportáveis. Mas mesmo assim… não responder quando alguém nos fala… 

			Para Fredrika isto era incompreensível, e era-lhe difícil não perder constantemente a paciência e gritar com elas quando se encontravam à noite. 

			Sentia-se demasiado cansada. Tinha de dormir, de se acalmar e, naturalmente, podia muito bem passar uma receita médica a si própria naquele mesmo instante, e já agora, porque não algo classificado como narcótico, já que surfava nessa onda. Visto que tinha sido uma adolescente exemplar, deveria poder permitir-se agora sair um pouco da linha e, até, porque não, misturá-lo com um pouco de vinho tinto e uns analgésicos. Riu-se sozinha e trocou mais umas palavras de cortesia com Mattias, que lhe devolveu tão gentilmente o sorriso que lhe apeteceu gritar também com ele. 

			Depois começou a pensar de novo no mendigo. Atualmente, aquele mendigo era a única coisa no seu trabalho que a apaixonava, e fazia por esquecer que era uma investigação à qual a polícia não ligara nada. Pedira uma análise dos dentes por carbono-14, com prioridade alta, que indicaria a idade provável do homem com uma diferença de mais ou menos dois anos, e outra de carbono-13, que revelaria qual fora a sua alimentação na infância e enquanto se formavam os dentes e que daria a combinação de estrôncio e oxigénio. Ainda comparou o resultado autossómico do ADN com a base de dados do internationalgenome.org, que revelara que o homem era, muito provavelmente, originário do sul da Ásia Central. Mas isto não era de grande auxílio e ainda estava à espera da análise segmentária ao cabelo, algo que na pior hipótese podia levar meses, e pressionou e insistiu vigorosamente com o laboratório para que fizessem a análise com urgência e agora resolvera ligar uma vez mais à secretária. 

			– Ingela, sei que sou uma chata – disse. 

			– Tu és a menos chata de todos vocês. Só ultimamente é que pioraste um pouco. 

			– Já recebeste o resultado da análise capilar?  

			– Daquele homem sem nome?  

			– Sim.  

			– Espera, vou ver no programa.  

			Fredrika tamborilava com os dedos na mesa e olhou para o relógio de parede. 

			Passavam vinte minutos das dez e já sonhava com a hora de almoço. 

			– Vamos ver, vamos ver – disse Ingela um instante depois. – Já chegou, estão a ser mais rápidos. Vou aí levá-la.  

			– Só precisas de ler o que diz.  

			– Diz… espera um pouco.  

			Fredrika começava a sentir uma estranha impaciência. 

			– Pelos vistos tinha os cabelos compridos. Temos três segmentos, e são… todos negativos. Nada de opiatos nem de benzos.  

			– Sendo assim, não era alguém que misturasse as drogas.  

			– Só um velho alcoólico. Não, espera… aqui… já tomara Aripiprazole, um neuroléptico, não é?  

			– Exatamente, é usado para tratar a esquizofrenia.  

			– E não encontro mais nada.  

			Fredrika desligou e permaneceu imóvel a pensar um momento. 

			Portanto, o homem não tomava psicofármacos habitualmente, a não ser Aripiprazole há algum tempo. O que podia isto significar? Mordeu o lábio e irritada fixou Mattias, que continuava com o mesmo sorriso parvo que exibira antes. Era evidente, não era? Ou bem o homem arranjara, de repente – talvez por acaso –, uma grande quantidade de soníferos e os engolira de uma vez ou então alguém queria matá-lo e deitara-os na garrafa de álcool. Não fazia ideia de qual seria o sabor de uma mistura de álcool e Zoplikon. Possivelmente mau. Mas o homem não deveria ser lá muito esquisito. Mas, por outro lado, porque é que alguém o quereria matar? Impossível de saber, por enquanto. Mas já não podia excluir morte violenta. Aquilo não fora um ato impulsivo. Misturar os comprimidos numa garrafa e ainda por cima adicionar opiatos. Com dextropropoxifeno. 

			Com dextropropoxifeno. 

			Isto fizera despertar a sua desconfiança. Com dextropropoxifeno, o cocktail tornava-se demasiado eficaz – como se tivesse sido preparado por um farmacêutico, ou por alguém com formação em Medicina. Fredrika sentia outra vez um formigueiro no corpo e ficou a pensar no que poderia fazer. Podia ligar para Hans Faste e sujeitar-se a mais uma lição sobre o comportamento dos pobres coitados. Não lhe apetecia. Em vez disso, completou o relatório, e ligou para Mikael Blomkvist. Já que começara a falar com pessoas estranhas ao processo, mais valia continuar. 

			 

			Catrin Lindås estava sentada na cabana de Mikael na ilha de Sandhamn a acabar um artigo de opinião para o jornal Svenska Dagbladet. Mas não lhe estava a correr bem. Não parecia minimamente inspirada, sentia-se cansada de prazos a cumprir, de ter de opinar. De uma forma geral, sentia-se cansada de tudo menos de Mikael Blomkvist, o que claramente era uma estupidez. Mas agora não havia nada a fazer. Devia era ir para casa, tomar conta do gato e das plantas e demonstrar alguma independência. 

			Mas não era capaz. Parecia colada a ele e, por mais estranho que parecesse, nem sequer tinham discutido, passaram apenas horas a fio a fazer amor e a falar e só podia atribuir isso ao facto de em tempos ter estado apaixonada por ele, há cem anos ou algo assim, como todas as jovens jornalistas naquela altura. Mas agora devia ser por se encontrar tão admirada e maravilhada pelo sucedido. Ela estava convicta de que Mikael a detestava, que a queria humilhar e era por isso que se mantinha na defensiva e que assumia uma postura arrogante, como acontecia muitas vezes quando se sentia encostada à parede e a única coisa que queria, antes disto acontecer, era que ele saísse do seu escritório, mas depois adivinhou algo totalmente diferente nos olhos dele, uma fome, como nos olhos de um monge faminto, e ficou perdida. Transformou-se na antítese do que as pessoas a consideravam, e nem se preocupara com a possibilidade de algum dos colegas poder entrar no seu gabinete a qualquer momento. Limitou-se a lançar-se a ele com um fulgor que ainda a surpreendia, e depois saíram para tomar um copo, e acabaram por beber uma grande quantidade de vinho, ela que nunca bebia em excesso. 

			Chegaram à ilha de Sandhamn num barco-táxi, correram para a cabana de Mikael e os dias foram passando sem que fizessem mais do que ficarem abraçados na cama, passarem tempo no jardim ou andarem no barco a motor dele. Mas ela recusava-se a acreditar que aquilo era sério e nada lhe dissera do que era realmente importante na sua vida, aquele medo que nunca a deixava tranquila, e no dia seguinte iria para casa, a sério, ou talvez já mesmo nessa noite. Mas já na véspera e na antevéspera dissera a mesma coisa. Deixara-se ficar, e agora eram dez e meia da manhã de segunda-feira. O vento fustigava o mar e ela olhava para o céu, onde se via um papagaio de papel verde a movimentar-se nervosamente ao vento. Ouviu um telefone tocar ao seu lado. 

			Era o telemóvel de Mikael. Ele fora fazer a sua corrida matinal. Naturalmente, não ia atender o telefone. Mas ela olhou para o ecrã. Leu Fredrika Nyman. Devia ser a médica-legista de quem Mikael lhe tinha falado, e sendo assim, apesar de tudo, resolveu atender: 

			– Estou a atender o telemóvel do Mikael – disse. 

			– Queria falar com ele.  

			– Está a correr. Quer deixar alguma mensagem?  

			– Diga-lhe para me ligar. Já tenho o resultado de um dos exames – disse a médica-legista. 

			– Trata-se do mendigo da parka?  

			– Nem mais.  

			– Sabe que me encontrei com ele?  

			– Sim?  

			Catrin sentiu a curiosidade na voz da médica. 

			– Ele atacou-me – disse. 

			– Desculpe, mas com quem estou a falar?  

			– Sou Catrin, amiga do Mikael.  

			– O que aconteceu?  

			– Ele veio atrás de mim, na praça Mariatorget, aos gritos.  

			– O que queria ele?  

			Arrependeu-se logo da conversa. Veio-lhe à memória a mesma sensação que tivera em criança, quando lhe acontecera algo horrível, um vento frio do passado. 

			– Ele queria falar do Johannes Forsell.  

			– O ministro da Defesa?  

			– Suponho que, como toda a gente, queria dizer mal dele. Mas consegui escapar rapidamente. 

			– Conseguiu formar alguma opinião sobre as suas origens?  

			Catrin pensou que Fredrika já o deveria saber bastante bem. 

			– Não faço ideia. Quais foram as análises que mencionou? – perguntou. 

			– É melhor eu falar com o Mikael depois.  

			– Com certeza. Mais tarde, digo-lhe para ele lhe ligar.  

			Desligaram e Catrin sentiu outra vez o medo a apoderar-se dela, e lembrou-se do mendigo; de como ele estava de joelhos junto à estátua na praça Mariatorget, deixando-lhe uma sensação de déjà vu, como se regressasse às memórias da sua infância, e talvez até lhe tivesse sorrido fugazmente, como sorrira sempre a todos os coitados, os maltrapilhos, em tempos idos. 

			Seja como for, ele deve ter-se sentido observado. Levantara-se como uma flecha, agarrara num pau que tinha junto a si e aproximara-se dela a gritar: 

			«Famous lady, famous lady.» 

			Ela ficara surpreendida por ele a ter reconhecido. Mas depois chegou-se muito perto e ela viu-lhe os dedos amputados, a mancha negra na cara, o desespero no olhar, a pele amarelada e ficou como que paralisada, incapaz de se mexer, e só quando o mendigo lhe agarrou no blazer e começou a alucinar a propósito de Johannes Forsell é que ela conseguiu soltar-se e fugir a correr. 

			«Não te lembras de nada do que disse?» perguntara Mikael. 

			Ela respondera que tinham sido as merdices do costume. Mas se calhar não foram. As palavras do mendigo voltaram-lhe à memória mas agora já não lhe pareciam nem incompreensíveis nem iguais ao que habitualmente se dizia sobre Forsell. Soavam a algo totalmente diferente. 

			 

			Mikael estava a chegar a casa, estafado e transpirado, e olhou para trás. Não viu ninguém. Isto é apenas uma cisma minha, imaginação, pensou uma vez mais. Nos últimos dias tinha a sensação de estar a ser seguido e de ter visto, mais vezes do que seria normal, um homem dos seus quarenta anos, de rabo de cavalo e barba, e com tatuagens nos braços. Vestia-se como um turista de férias, mas o seu olhar era demasiado atento para uma pessoa que gozava da liberdade sazonal. 

			Mas na verdade, não levava a sério que o homem pudesse ter alguma coisa a ver com ele e, na maior parte do tempo, perdia-se em pensamentos sobre Catrin e esquecia-se do que o rodeava. Mas havia alturas, como agora, em que a inquietação o invadia e voltou a pensar em Lisbeth. E isso podia fazer com que na sua retina aparecessem as imagens mais horríveis. Respirava com dificuldade depois da corrida e olhou para cima. Céu limpo. Lera que o calor iria continuar. Mas também que iria levantar-se vento, quem sabe uma tempestade, e parou diante da cabana e do jardim com os dois arbustos de groselhas, que deveria ter podado. Olhou para o mar e para os banhistas, e ainda com alguma dificuldade em respirar, agachou-se, dobrando os joelhos e apoiando as mãos neles. 

			Depois entrou, esperando uma feliz receção. Catrin mimava-o habitualmente com boas-vindas dignas de um soldado que voltara da guerra, mesmo que só se tivesse ausentado por dez minutos. Mas agora estava sentada na cama, direita e sisuda, o que o deixou preocupado, levando-o a lembrar-se outra vez do homem com o rabo de cavalo. 

			– Aconteceu alguma coisa? – perguntou.  

			– Como?… Não – respondeu. 

			– E não tivemos visitas?  

			– Estavas à espera de alguém? – perguntou, deixando-o um pouco mais calmo.  

			Ele acariciou-lhe os cabelos e perguntou-lhe se estava tudo bem. Catrin respondeu que sim. Ele não ficou totalmente convencido, mas não era a primeira vez que a via com um humor mais sombrio, que desaparecia sempre rapidamente. Quando ela lhe disse que a médica tinha ligado, Mikael afastou-se para ligar para Fredrika Nyman, que lhe revelou o resultado do teste ao cabelo. 

			– Estou a ver. Que conclusões tira daí?  

			– Para ser sincera, tenho andado às voltas com essa questão. Mas isto parece-me ter um ar suspeito – respondeu Fredrika Nyman. 

			Mikael olhou para Catrin, que estava com os braços cruzados no peito. Ele sorriu-lhe e ela devolveu-lhe o sorriso, mas pareceu-lhe forçado, e espreitou pela janela e viu que já havia ondas com espuma no mar. O seu barquinho saltitava sobre as ondas, precisava de ter mais cuidado ao amarrá-lo. 

			– O que diz o Faste?  

			– Ainda não sabe de nada. Mas referi tudo isto no meu relatório.  

			– Devia informá-lo.  

			– Sim, vou fazê-lo. A sua amiga disse-me que o mendigo falou em Johannes Forsell.  

			– Forsell é uma espécie de vírus – respondeu. – Todos os malucos ficam ainda mais malucos quando se fala nele.  

			– Não sabia.  

			– É um pouco como quando do assassínio do Olof Palme. Como um pensamento doentio que invade algumas mentes perturbadas. Até eu estou a ser inundado por estúpidas teorias de conspiração ligadas ao Forsell.  

			– Mas porque será?  

			Viu Catrin levantar-se e dirigir-se à casa de banho. 

			– É difícil saber. Há certas figuras públicas que dão azo à imaginação. Mas isto com certeza foi planeado e é uma vingança por o Forsell desde logo ter apontado o envolvimento da Rússia na queda da bolsa e, de uma maneira geral, ter mantido uma posição dura e contraditória contra o Kremlin. Há provas bastante convincentes que demonstram que foi vítima de uma campanha de desinformação. 

			– Mas não é também alguém que arrisca? Um aventureiro?  

			– Quanto a mim, parece-me ser alguém bastante correto. Eu analisei os negócios dele com bastante cuidado – disse. – Ainda não sabe de onde o mendigo era originário?  

			– Sem contar com os resultados das análises ao carbono-13 que revelam que cresceu num meio de grande pobreza, não sei muito mais, e aquilo já o tinha adivinhado. Parece ter-se alimentado principalmente de vegetais e cevada. É possível que os pais dele fossem vegetarianos.  

			Mikael espreitou na direção da casa de banho e de Catrin. 

			– Não acha tudo isto bastante estranho? – perguntou. 

			– O que quer dizer com isso? – respondeu ela. 

			– Que aquele homem surja um dia de repente do nada e a seguir seja encontrado morto com um cocktail de venenos letais no corpo?  

			– Sim, concordo consigo.  

			Mikael teve uma ideia. 

			– Quer saber uma coisa? Tenho um amigo, um comissário que já trabalhou com o Faste no departamento de homicídios, que sabe que ele é um grande idiota – continuou Mikael. 

			– Pelos vistos é um homem inteligente.  

			– Acho que vou tentar falar com ele, talvez ele arranje maneira de dar uma vista de olhos ao caso e assim acelerar o processo.  

			– Seria ótimo.  

			– Obrigado por me ter ligado – disse. – Ligo-lhe mais tarde.  

			Desligou, contente por ter uma desculpa para falar com Bublanski. Ele e o comissário já se conheciam há muito, e a sua relação nem sempre fora um mar de rosas, mas, nos últimos anos, tornaram-se amigos e era sempre um prazer trocar impressões com ele, como se Bublanski, com a sua forma contemplativa de estar na vida, conseguisse dar a Mikael outra perspetiva sobre a sua própria vida, ajudando-o a libertar-se do fluxo contínuo de notícias vindas do mundo inteiro que constituía o seu dia-a-dia. A última vez que se tinham encontrado fora no funeral de Holger onde falaram de Lisbeth e do discurso dela na igreja sobre os dragões e combinaram encontrar-se em breve. Mas não se proporcionara, como por vezes acontece em certas alturas da vida, mas agora Mikael ia pegar no telefone para lhe ligar. Mas hesitou e resolveu ir bater à porta da casa de banho. 

			– Está tudo bem aí dentro? – perguntou. 

			 

			Catrin não tinha vontade de responder, mas compreendeu que tinha de dizer alguma coisa e por isso murmurou «espera só um bocadinho», levantou-se da sanita e passou água fria na cara, numa tentativa de disfarçar os olhos vermelhos, sem realmente o conseguir. Depois abriu a porta, saiu e foi sentar-se na cama, mas quando Mikael se sentou junto dela e lhe acariciou os cabelos, não se sentiu à vontade. 

			– Como correu o artigo? – perguntou ele. 

			– Uma merda.  

			– Sei como é. Mas há algo mais, não há? – questionou. 

			– Aquele mendigo… – começou Catrin. 

			– O que tem?  

			– Fiquei histérica.  

			– Pois, eu percebi.  

			– Mas não percebeste porquê.  

			– Não, totalmente, penso eu – disse Mikael. 

			Então ela hesitou por um momento, mas depois começou a falar, sem deixar de olhar para as mãos. 

			– Quando tinha nove anos, os meus pais resolveram que eu devia deixar de frequentar a escola durante um ano. A minha mãe convenceu a direção da escola de que ela e o meu pai me ensinariam em casa, e suponho que receberam muito material didático e trabalhos para eu fazer em casa, que nunca cheguei a ver. Depois partimos para a Índia, para Goa, e no início talvez tenha sido excitante. Dormíamos na praia ou em redes e eu brincava com os outros miúdos e aprendi a fazer bijutaria e a trabalhar a madeira com uma faca, e jogávamos futebol e volley, e à noite dançávamos e fazíamos fogueiras. O pai tocava guitarra e a mãe cantava. Durante uma época tivemos um café em Arambol e eu servia às mesas e fazia uma sopa de lentilhas e leite de coco a que chamávamos Catrin’s Soup. Mas aos poucos as coisas começaram a complicar-se. As pessoas vinham nuas para o café e muitas tinham marcas de agulhas nos braços. Algumas estavam completamente pedradas, como que perdidas, outros vinham tocar-me ou tentavam assustar-me com coisas estranhas.  

			– Que horror! 

			– Uma noite acordei e vi os olhos da minha mãe a brilhar na escuridão. Estava a injetar-se. O pai encontrava-se do outro lado do quarto, baloiçava-se para a frente e para trás e dizia «ai, ai» com uma voz sonolenta. Pouco tempo depois começámos a ter problemas a sério. As manias do pai, era o que tínhamos dito sempre. Eu perguntava: O que é que o pai tem? São só manias, dizia a mãe. As manias do meu pai. Pouco tempo depois saímos de lá, como se esperássemos deixar também as manias para trás, e lembro-me de que andámos a pé, durante horas, dias, semanas a puxar um carrinho com velhas rodas de madeira podre, cheio de xailes, roupas e bugigangas que a mãe tentava vender. Depois, de repente já não tínhamos nada, provavelmente fora tudo vendido, e começámos a andar de comboio ou à boleia. Acabámos em Benares e por fim em Catmandu onde ficamos na Freak Street, a velha rua dos hippies, e foi nessa altura que compreendi que o nosso negócio se transformara numa coisa totalmente diferente. Os meus pais não só se tornaram toxicodependentes, consumidores de heroína, como também começaram a vendê-la. As pessoas vinham a nossa casa e diziam «please, please» e por vezes havia homens a correr na rua atrás de nós. Muitos já não tinham dedos e faltava-lhes um braço ou uma perna. Vestiam trapos, tinham a pele amarelada e manchas na cara. Ainda os vejo nos meus pesadelos.  

			– E o mendigo fez-te lembrar aquela gente.  

			– Foi como se todo o meu passado tivesse voltado.  

			– Sinto muito – disse Mikael. 

			– É como é. Já vivi muito tempo com isto.  

			– Não sei se isto te poderá ajudar, mas aquele homem não era toxicodependente. Nem comprimidos tomava.  

			– Pois, mas tinha o mesmo aspeto – respondeu. – E parecia tão desesperado como eles.  

			– A médica-legista acredita que ele foi assassinado – continuou Mikael num tom de voz diferente, como se já se tivesse esquecido da história pessoal de Catrin e ela ficou melindrada, ou talvez só cansada de si própria, e disse-lhe que precisava de sair um pouco. Mikael ainda tentou vagamente impedi-la, mas já estava nitidamente noutro comprimento de onda. 

			Ao sair, Catrin olhou para trás, viu-o a falar ao telefone e pensou que não precisava que ele lhe contasse tudo, porque de qualquer maneira ela podia muito bem tentar saber mais sozinha. 

		


		
			CAPÍTULO 10 

			24 E 25 DE AGOSTO 

			JAN BUBLANSKI ERA UM ETERNO CÉTICO e naquele momento perguntava-se se valeria a pena almoçar. Talvez fosse melhor comprar só uma sanduíche na máquina no corredor e continuar a trabalhar, mas na verdade não, uma sanduíche também não era uma boa solução. Devia comer uma salada ou ficar sem comer. Engordara durante as férias em Telavive – estivera lá com a namorada, Farah Sharif – e perdera ainda mais cabelo no cocuruto. Mas isso era inevitável e não havia nada a fazer. Resolveu concentrar-se no trabalho e perdeu-se no relatório de um interrogatório mal escrito e numa investigação técnica criminal descuidada. Talvez por isso, estava absorvido nos seus pensamentos, e quando Mikael Blomkvist telefonou, respondeu sinceramente, sem ter a sensação de estar a ser hipócrita: 

			– Tem piada, Mikael, estava precisamente a pensar em ti. – Mas se calhar era em Lisbeth Salander que pensava, ou apenas tivera essa sensação. – Estás bem? – continuou. 

			– Não me posso queixar.  

			– Ainda bem que não respondeste apenas que estavas bem; mostraste uma pequena reserva. Tenho cada vez mais dificuldade com a leveza das respostas alegres. Estás de férias?  

			– Estou a tentar neste momento. 

			– Se me estás a telefonar, é porque não deves estar a conseguir. Trata-se da tua miúda, não?  

			– Ela nunca foi a minha miúda – respondeu Mikael. 

			– Pois sei, sei. Ela não é a miúda de ninguém. É como o anjo caído do paraíso. Não pertence a ninguém, não está ao serviço de ninguém.  

			– Tu seres polícia é um mistério, Jan.  

			– O meu rabi diz que devia reformar-me. Mas, a sério, tiveste notícias dela?  

			– Diz que está escondida e que não está a fazer asneiras. De momento, tenho de acreditar.  

			– Isso acalma-me. Não me agradam essas ameaças que pairam sobre ela. Não gosto que os tipos do Svavelsjö andem atrás dela – disse. 

			– Pois, ninguém gosta.  

			– Sabes que lhe oferecemos proteção.  

			– Sim, ouvi dizer.  

			– E que recusou e tem estado incomunicável desde então?  

			– Pois, sim…  

			– Mas…  

			– Mas, nada – continuou Mikael. – A minha consolação é que não há ninguém que saiba tão bem sobre permanecer incógnita como ela. 

			– Estás a referir-te a ESM e coisas assim? – perguntou. 

			– É impossível encontrá-la com recurso a uma estação base ou endereço IP.  

			– Já é alguma coisa. Então temos de aguardar.  

			– Pois, penso que sim. Mas queria pedir-te uma coisa totalmente diferente.  

			– Diz lá.  

			– Passaram uma investigação a Hans Faste e parece que ele não está a ligar ao assunto.  

			– Muitas vezes é preferível assim; é pior quando liga.  

			– Hum, pois sim, talvez. Mas trata-se de um mendigo que a médica Fredrika Nyman julga ter sido assassinado.  

			Mikael contou-lhe a história e a seguir Bublanski saiu do gabinete e foi buscar duas sanduíches de queijo, em embalagens de plástico, e uma tablete de chocolate, e depois telefonou à sua colega e braço direito, a inspetora Sonja Modig. 

			 

			Catrin calçou uma luva de jardinagem que estava caída na relva e começou a arrancar ervas daninhas que cresciam por baixo dos arbustos das groselhas de Mikael. Ao levantar os olhos, reparou num homem com um blusão de ganga, rabo de cavalo e costas largas e algo ameaçadoras, que se afastava na direção do mar. Mas Catrin não lhe prestou atenção e, tal como antes, na cabana de Mikael, continuou a deixar vaguear a sua mente inquieta. 

			De facto, era verdade que o mendigo da praça Mariatorget não era igual aos toxicodependentes da Freak Street. Mas tinha a certeza de que era proveniente da mesma parte do mundo e recebera tratamentos idênticos de médicos pouco cuidadosos. Lembrou-se dos seus dedos amputados e da sua estranha maneira de andar, como se não tivesse ponto de apoio por baixo dos pés. Recordou-se da força com que a agarrara e das suas palavras: 

			«I know something horrible about Johannes Forsell.»18  

			Tinha a certeza de que ia ouvir as mesmas merdices que lhe inundavam o correio eletrónico todos os dias, a par dos outros cheios de ódio que lhe eram dirigidos, e receara francamente que ele se tornasse violento. Mas quando já estava completamente petrificada, ele soltou-lhe o braço e continuou num tom de voz mais pesaroso: 

			«Me took him. And I left Mamsabiv, terrible, terrible.»19  

			Ou talvez não tenha dito exatamente Mamsabiv, mas algo parecido, uma palavra longa com ênfase na segunda ou terceira sílaba. 

			A palavra continuava a ecoar-lhe na cabeça enquanto fugia dele e quando depois encontrou Sofie Melker na Swedenborgsgatan. 

			Depois deve ter-se esquecido e só agora, ali na cabana de Mikael e depois de ter falado com a médica-legista, voltou a lembrar-se e a perguntar-se o que poderia significar. Talvez valesse a pena fazer uma pesquisa, apesar de tudo. 

			Tirou a luva e pesquisou na Net várias versões da palavra, mas não obteve nenhum resultado em nenhuma língua, até o Google perguntar se queria dizer Mats Sabin e talvez fosse Matssabin, pronunciado de uma só vez. Não era totalmente improvável, sobretudo desde que descobrira que Mats Sabin fora major na Marinha e depois historiador na Försvarshögskolan, a Escola Superior do Exército, e podia muito bem ter estado ligado ao antigo oficial dos serviços secretos e especialista em assuntos da Rússia, Johannes Forsell. 

			Catrin procurou à sorte, juntando os dois nomes, e acertou à primeira. Leu que não só se conheciam como também já tinham sido inimigos, ou pelo menos tinham estado em profundo desacordo. Resolveu ir ter com Mikael e contar-lhe. Mas não, talvez fosse demasiado rebuscado, e deixou-se ficar no jardim, enfiou outra vez a luva, continuou a arrancar ervas daninhas e ramos secos enquanto olhava para o horizonte, cheia de pensamentos contraditórios.  

			 

			Lisbeth ainda se encontrava no Hotel Kings Court e estava sentada à sua mesa de trabalho junto à janela. Continuava a fixar obsessivamente a grande casa de Camilla em Rubljovka, a oeste de Moscovo. Mas já não era só uma obsessão, ou uma parte do seu processo de rememoração da infância. A casa parecia-lhe cada vez mais uma espécie de quartel-general. Havia constantemente gente a entrar e a sair, e mesmo os tipos importantes como Kuznetsov eram todos revistados, todos os dias chegavam mais guardas e não havia dúvida de que estavam a verificar a segurança dos sistemas informáticos e dos computadores.  

			Graças à estação base que Katja Flip colocara e removera uns dias depois, Lisbeth conseguia seguir todos os passos de Camilla, através do rastreamento do telemóvel da irmã. Mas ainda não tinha conseguido piratear o sistema informático, sendo obrigada a contentar-se em adivinhar o que se passava lá dentro. A única certeza era de que a atividade aumentara. 

			Toda a casa pulsava de excitação como antes de uma operação importante, e no dia anterior Camilla tinha sido conduzida ao Aquário, o nome dado à sede do GRU, o serviço de informações militares do exército, em Chodinka, nos arredores de Moscovo, o que também não era bom sinal. Camilla parecia estar a reunir toda a ajuda possível. 

			Todavia, por enquanto não havia evidência de que ela soubesse onde parava Lisbeth, e isto, apesar de tudo, dava-lhe uma certa sensação de segurança. Enquanto a irmã se mantivesse na casa de Rubljovka, nem ela nem Paulina corriam perigo. Mas não podia dar nada como certo. 

			Lisbeth fechou a imagem por satélite e resolveu ir ver o que Thomas, o marido de Paulina, estava a fazer naquele momento. Pelos vistos, nada. Fixava-a na câmara web com a sua habitual expressão de ofendido. 

			Ultimamente, Lisbeth não andava muito comunicativa. Mas de noite, dispunha-se a ouvir Paulina durante horas, e por isso estava muito bem informada sobre a sua vida, e sobre toda a história do ferro de engomar. Enquanto viviam na Alemanha, Thomas, que naquele preciso momento assoava o nariz em frente à câmara web, mandava sempre passar as suas camisas fora. Em Copenhaga resolveu que deveria ser Paulina a passá-las a ferro «para ter alguma coisa com que se entreter durante o dia». Mas um dia ela pusera o ferro de lado, deixara a louça por lavar e uma das camisas dele ainda por passar, e começara a andar pela casa só de cuequinhas e a beber whisky e vinho tinto. 

			Na noite anterior ele tinha-a maltratado. Paulina tinha o lábio ferido e queria ficar suficientemente bêbeda para ganhar coragem de acabar tudo de vez entre eles. Mas as coisas foram-se degradando cada vez mais. Primeiro partira uma jarra, por engano, e depois copos e pratos sem ser por engano, e a seguir conseguira ainda entornar vinho tinto na camisa e whisky nos lençóis e no tapete, e acabara por adormecer embriagada e revoltada e com a certeza de que iria finalmente atrever-se a mandá-lo para o diabo. 

			Mas, quando acordou, Thomas estava sentado por cima dos seus braços e dava-lhe bofetadas na cara. Depois arrastara-a até à tábua de passar a ferro, passara ele próprio a camisa e Paulina disse não se lembrar de mais nada a partir daí, a não ser do cheiro a pele queimada e de uma dor indescritível e do som dos seus próprios passos a correr para a porta da rua. Lisbeth de vez em quando ficava a pensar nisso e, mesmo que por vezes, como agora, estivesse a olhar de frente para a cara de Thomas, aquele rosto fundia-se muitas vezes com o do seu pai. 

			Quando ficava cansada, misturava tudo, Camilla, Thomas, a infância, Zala, tudo, era como se tivesse um cinto apertado a rodear-lhe o peito, provocando-lhe falta de ar. 

			Lá fora ouvia-se música, uma guitarra a ser afinada. Esticou o corpo e espreitou pela janela. Havia muita gente na rua, as pessoas entravam e saíam a correr do Centro Comercial Palladium. Do lado direito, havia um grande palco branco onde se preparava um concerto. Era outra vez sábado ou um dia feriado. Onde estaria Paulina? Devia andar a fazer um dos seus passeios pela cidade, que duravam uma eternidade. Para pensar noutra coisa, Lisbeth foi ver o correio recebido na caixa de correio eletrónico. 

			Não havia nada da República Hacker, como esperava, nenhuma resposta às perguntas que fizera durante o dia, apenas dois pesados documentos encriptados de Mikael, o que lhe permitiu sorrir. Finalmente, decidiste ler o teu próprio artigo, pensou. Mas não, os ficheiros não tinham nada que ver com Kuznetsov e as suas mentiras. Parecia ser antes… mas afinal, o que era aquilo? 

			Era uma série de números e letras. XY, 11,12,13,19 em filas sem fim. Era simplesmente uma sequenciação de ADN – mas de quem ou de quê? Olhou para os documentos por alto e percebeu que era um relatório forense, os resultados referiam-se a um homem, que, segundo os testes de carbono-14, tinha entre os 54 e os 56 anos de idade. Originário algures da parte sul da Ásia Central. Os dedos dos pés e das mãos tinham-lhe sido amputados e estava em muito mau estado por causa da miséria e do álcool. Dizia que morrera envenenado por ter ingerido uma mistura de Zopiklone e Dextropropoxifeno. 

			Mikael escrevera: 

			 

			Se é realmente verdade que estás de férias e não a fazer asneiras, talvez me possas ajudar a descobrir quem ele é. A polícia não tem o nome, nada. Fredrika Nyman, uma médica-legista muito competente, acredita que o homem foi assassinado. 

			Foi encontrado junto a uma árvore no jardim Tantolunden no dia quinze de agosto. Mando-te uma análise do ADN – autossómica – e algumas outras coisas, o resultado de um teste de carbono-13, e uma análise capilar, e uma outra foto de um pedaço de papel com a letra dele. (Sim, o número é o meu.) 

			 

			Podes continuar a querer, porra!, murmurou. Eu vou sair, procurar a Paulina e voltar a embebedar-me, ou seja lá o que for, mas não estou para me debruçar sobre análises de ADN de ninguém nem falar com nenhuma patologista. 

			Mas mais uma vez não conseguiu sair porque ouviu os passos de Paulina no corredor e então tirou duas pequenas garrafas de champagne do minibar e abriu os braços numa tentativa corajosa de não ter um aspeto fodido. 

			 

			Aquela ideia era claramente louca. Mas Mikael sentia-se só e um pouco melancólico depois de Catrin lhe ter dito que tinha de voltar para casa e cuidar do gato e das plantas – sobretudo, era triste ser preterido por plantas –, e depois de se despedir dela no porto, regressou à cabana e telefonou outra vez a Fredrika Nyman.  

			Disse que conhecia uma especialista em genética, com boa reputação, que talvez pudesse ir mais longe nas análises de ADN. Naturalmente, Fredrika queria saber quem era e qual a sua especialização. Ele respondeu-lhe em termos vagos que era uma pessoa muito compenetrada, professora em Londres, especializada em encontrar as origens das pessoas. Pura invenção, claro, mas era verdade que Lisbeth era brilhante em análises de ADN. Fizera estudos ambiciosos numa tentativa de compreender por que razão a sua família era tão radical, geneticamente falando. Não era só o pai, Zala, com a sua grande inteligência e a sua maldade. Também o meio-irmão, Ronald Niederman, com a sua força e insensibilidade à dor. Era a própria Lisbeth, com a sua memória fotográfica. Naquela família havia várias pessoas com características excecionais. Ainda que Mikael não conseguisse perceber como, Lisbeth aprendera a metodologia científica muito rapidamente. Depois de muito insistir, Fredrika fizera-lhe chegar o material de que dispunha. 

			Depois enviou-o para Lisbeth, sem realmente acreditar que pudesse dar algum resultado. Talvez fosse mais uma maneira de se manter em contacto com ela. Seja como for, se der, dá! Olhou para o mar. O vento soprava ainda com mais força. Os últimos banhistas reuniam as suas coisas lá fora e ele perdeu-se em pensamentos. 

			Mas que mosca mordera Catrin? Em poucos dias tinham ficado muito íntimos, tanto, que Mikael chegara a acreditar… pois sim, em quê? Que era uma relação para durar? Como é que podia pensar numa coisa dessas? Eram tão diferentes como o dia da noite, e tinha de deixar de pensar nela. Devia telefonar a Erika. Desculpar-se por ter atrasado o artigo, causando-lhe dificuldades na revista. Pegou no telemóvel e ligou para… Catrin. Sem querer. 

			No início da conversa não estavam à vontade, pareciam envergonhados, a tatear. Depois ela disse: 

			– Desculpa.  

			– Porquê?  

			– Por me ter vindo embora.  

			– Não quero que morra nenhuma flor por minha causa.  

			Ela riu-se tristemente. 

			– O que vais fazer agora?  

			– Não faço ideia. Ficar sentada e tentar escrever, talvez.  

			– Não teria piada.  

			– Pois não – disse ela. 

			– Mas precisavas de te lembrar de alguma coisa, não era?  

			– Penso que sim.  

			– Vi-te da janela enquanto estavas a arrancar as ervas.  

			– Não me digas.  

			– Parecias ter um ar preocupado.  

			– Sim, talvez.  

			– O que se passou?  

			– Nada de especial.  

			– Mas alguma coisa foi. 

			– Sim, pensei no mendigo.  

			– O quê?  

			– Que não te contei o que ele balbuciou sobre o Forsell.  

			– Disseste que eram as velhas lengalengas de sempre.  

			– Mas talvez não tenha sido bem assim.  

			– Porque dizes isso agora, assim de repente? 

			– Porque quando a médica telefonou lembrei-me melhor.  

			– Então o que foi que ele disse?  

			– Algo do género: «Me took Forsell. I left Mamsabiv, terrible, terrible.» Algo assim. 

			– Esquisito.  

			– Sim.  

			– Como é que interpretas isso?  

			– Não sei. Mas quando fiz uma busca por Mamsabiv, Mansabin, e outras palavras do género, apareceu Mats Sabin, foi o mais aproximado.  

			– O historiador militar?  

			– Sabes quem é?  

			– Antigamente, eu fazia parte daqueles rapazes que queriam saber tudo sobre a Segunda Guerra Mundial.  

			– Então também deves saber que o Sabin morreu durante uma caminhada nas montanhas em Abisko, há quatro anos. Morreu de frio perto de um lago. Pensa-se que teve um AVC e não foi capaz de se proteger do frio.  

			– Não sabia disso – disse Mikael.  

			– Não é que pense que isto possa ter alguma coisa a ver com o Forsell…  

			– Mas… – interrompeu Mikael. 

			– Mas não me pude impedir de fazer uma busca juntando os dois nomes e então descobri que o Forsell e o Sabin tiveram uma grande zanga nos media.  

			– Sobre o quê?  

			– Sobre a Rússia.  

			– O que se passou exatamente?  

			– Depois de se reformar, o Sabin mudou de opinião e de inimigo dos russos transformou-se em amigo dos russos, e em vários artigos – entre outros no jornal Expressen – escreveu que a Suécia inteira receava aquele país e que devíamos olhar para eles com mais compreensão. O Forsell respondeu noutro artigo que as palavras do Sabin mais pareciam propaganda russa, e insinuava que o Sabin era um lacaio pago pelos russos e os ânimos azedaram entre eles. Falou-se em difamação e em ações judiciais, mas depois o Sabin recuou e pediu desculpa.  

			– E onde é que o mendigo entra nesse cenário?  

			– Não faço ideia. No entanto…  

			– O quê?  

			– Ele disse «I left Mansabin», ou algo do género, e isto até pode fazer algum sentido, pelo menos em teoria. Mats Sabin morreu só e abandonado.  

			– Pois, isso é uma pista – disse ele. 

			– Estúpida, com certeza.  

			– Não necessariamente. – Ficaram em silêncio e Mikael olhou o mar. – Não poderias apanhar o barco de volta para tentarmos aprofundar as coisas e pensar no sentido da vida e em tudo o resto também? – rematou. 

			– Para a próxima, Mikael, para a próxima.  

			Apetecia-lhe insistir, implorar. Mas sentiu-se patético e acabou por lhe desejar um bom resto de tarde e desligou. A seguir foi buscar uma cerveja à cozinha enquanto ponderava o que iria fazer. O mais razoável seria deixar de pensar tanto em Catrin e no mendigo. Nada disto nos levará a algum lado, pensou. Devia era voltar ao seu artigo sobre as fábricas de notícias falsas e à queda da bolsa ou, melhor ainda, gozar as férias a sério. 

			Mas possivelmente era mesmo assim, teimoso e parvo. Sem ser capaz de deixar as coisas a meio, depois de lavar a louça e arrumar a kitchenette, e voltar a contemplar o estado do mar, fez uma busca por Mats Sabin e deteve-se numa longa necrologia no jornal Norrländska Socialdemokraten.  

			Mats Sabin crescera em Luleå, no norte da Suécia, e fora oficial e major na Marinha – fizera parte da operação militar que nos anos oitenta investigara a possível presença de submarino nos mares da Suécia – mas também estudou História e, durante uma época, saiu do exército e defendeu uma tese de doutoramento em Uppsala tendo por tema a invasão da União Soviética por Hitler. Fora admitido como assistente na escola Försvarshögskolan, mas também publicara, algo que Mikael já sabia, livros sobre a Segunda Guerra Mundial. Durante muito tempo defendera a entrada da Suécia na NATO. Estava convencido de que o que perseguira no mar Báltico eram submarinos russos e nada mais. Apesar disso, durante os últimos anos de vida tornara-se simpatizante dos russos e defendera as intervenções na Ucrânia e na Crimeia e considerara a Rússia uma força pacificadora na Síria. 

			Não havia explicação para a sua mudança de opinião, a não ser a que ele próprio dera: «As opiniões existem para serem mudadas e quando envelhecemos ficamos mais sábios.» 

			Mats Sabin tinha fama de ter sido um bom atleta, corredor de corta-mato e mergulhador. Morrera aos sessenta e sete anos. Pouco depois de ter enviuvado fez a clássica caminhada entre Abisko e Nikkakuokta. Descreviam-no como estando «em boa condição física». O acidente acontecera no início de maio e as previsões meteorológicas eram boas, mas na noite do terceiro dia a temperatura baixara. Registaram-se oito graus negativos. Aparentemente, Sabin sofrera um AVC e desmaiara já perto do rio Abiskojåkka e não conseguira alcançar um dos abrigos junto ao caminho. Fora encontrado morto por um grupo de caminhantes de Sundbyberg na manhã do dia quatro. Nenhuma circunstância suspeita, nenhum indício de violência. 

			Ainda assim, Mikael tentou saber onde é que Johannes Forsell – que também era um grande desportista – se encontrava na altura. Não constava nada na Net. Isto acontecera em maio de 2016, quase um ano e meio antes de Forsell ser nomeado ministro da Defesa, e não fora tema que alguém tivesse analisado, nem mesmo a imprensa local na sua cidade de origem, Östersund. 

			Porém, Mikael constatou que Forsell tinha alguns negócios na zona. De qualquer forma, não era impossível ter estado em Abisko naquela altura. 

			Mas nada disto era sólido e evidente, apenas especulativo, e assim sendo, Mikael levantou-se e foi procurar alguma coisa para ler na estante do quarto, mas como só havia policiais e já os lera todos, decidiu telefonar a Pernilla, a sua filha, e depois a Erika, mas nenhuma delas atendeu. Sentia-se cada vez mais inquieto e resolveu ir jantar ao hotel Seglarhotellet, perto do porto. Quando chegou a casa já era tarde e sentia-se completamente exausto. 

			 

			Paulina estava a dormir. Lisbeth olhava para o teto. Era sempre assim. Ou assim ou estavam ambas acordadas. Nenhuma delas dormia muito e nenhuma delas se sentia bem. Mas esta noite tinham conseguido apoiar-se uma à outra com champagne, cerveja e alguns orgasmos, pelo que adormeceram rapidamente. Mas isto não ajudava muito porque Lisbeth acordava pouco depois e sentia de novo o sopro gelado das memórias da Lundagatan e da infância. Mas porque seria?  

			Antes de começar a interessar-se pelas ciências, Lisbeth costumava dizer que havia um problema genético na sua família, e durante muito tempo referira-se apenas ao facto de haver tantos membros da família excessivos e malévolos. Mas mais ou menos há um ano, resolvera debruçar-se a sério sobre essa hipótese e, depois de uma série de ataques de hacking, conseguiu entrar no Laboratório de Genética Forense, na cidade de Linköping, e aceder à informação sobre o cromossoma Y de Zalachenko. 

			Passou longas noites a aprender a analisar o que encontrara e a estudar tudo sobre os haplogrupos20. Em todas as gerações há mutações. Os haplogrupos revelam, pela análise das mutações, a que ramo da Humanidade cada indivíduo específico pertence, e não achara estranho que o ramo a que pertencia o pai fosse extremamente invulgar. Isso mesmo foi confirmado ao recuar no tempo. Em tudo encontrara não só uma sobre-representação de grande inteligência mas também de psicopatia, o que não a deixou nem mais alegre nem mais sábia. 

			No entanto, essas pesquisas ensinaram Lisbeth a dominar a técnica relacionada com o ADN, e agora que já passava das duas da manhã e não conseguia pensar em mais nada senão no passado, com o olhar fixo no alarme de incêndio, que pestanejava como um olho vermelho lá em cima no teto, resolveu dar uma vista de olhos ao material que Mikael lhe mandara. Pelo menos distraía-se. 

			Levantou-se sem incomodar Paulina, sentou-se à mesa do computador e abriu os ficheiros. Vamos ver, murmurou. Vamos ver. O que é isto? Uma análise preliminar a um ADN autossómico com uma quantidade de marcadores STR – Short Tandem Repeats – selecionados, e por isso foi buscar o Bam Viewer do Broad Institute21, que a ajudaria a analisar os marcadores. De início, foi olhando distraidamente e de vez em quando fazia uma pausa para fixar a imagem por satélite da casa de Camilla. Mas aos poucos foi percebendo que havia algo naquele material que o tornava fascinante, e constatou que o homem não tivera antepassados nem parentes nos países do Norte. 

			Vinha de muito longe e depois de ler uma vez mais o relatório da autópsia, sobretudo a análise de carbono-13 e as descrições dos ferimentos e das amputações, teve um pensamento estranho e durante muito tempo permaneceu completamente imóvel com a mão no velho ferimento de bala que tinha no ombro. 

			A seguir fez várias buscas na Net e murmurou de si para si: será possível? 

			Tinha dificuldade em acreditar naquilo que leu e preparou-se para piratear o servidor da médica-legista. 

			Mas em vez disso decidiu experimentar estabelecer contacto de maneira tradicional. Escreveu um e-mail e depois foi buscar o que restava no minibar, uma Coca-Cola e uma miniatura de cognac. E deixou passar as horas até a manhã chegar, e talvez até tivesse adormecido na cadeira. Mas mais ou menos na altura em que Paulina começava já a abrir os olhos e a ouvir barulhos no corredor, recebeu um sinal no telemóvel e prestou outra vez atenção às imagens via satélite, e se primeiro olhou apenas com os olhos meio fechados e cansados, de repente despertou. 

			No ecrã via a irmã e três homens – um dos quais descomunalmente alto – deixar a casa em Rubljovka e entrarem numa limusina. Lisbeth seguiu-os durante todo o caminho até ao aeroporto internacional de Domodedovos, nos arredores de Moscovo. 

			

			
				
					18 «Sei de uma coisa terrível sobre o Johannes Forsell.» (N. da E.) 

				

				
					19 «Mim apanhá-lo. E deixei Mamsabiv, horrível, horrível.» (N. da E.) 

				

				
					20 De uma forma simplificada, um haplogrupo é como se fosse um ramo da enorme árvore genealógica da Humanidade. Num haplogrupo reúnem-se pessoas com um perfil genético similar e um antepassado comum. (N. da E.)

				

				
					21 O Eli e Edythe L. Broad, Instituto do MIT e Harvard, muitas vezes referido como Instituto Broad, é um centro de pesquisa biomédica e genómica, localizado em Cambridge, no estado de Massachusetts nos Estados Unidos da América. (N. da E.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO 11 

			25 DE AGOSTO 

			FREDRIKA NYMAN ESTAVA DEITADA na cama sem conseguir dormir e por fim olhou para o despertador na mesa de cabeceira. Esperava que fossem pelo menos cinco e meia. Passavam vinte minutos das quatro da manhã, e praguejou em voz alta. Só dormira cinco horas. Mas não iria tentar adormecer outra vez. Sentia – com o autoconhecimento do insone – que não iria resultar, e por isso saltou da cama e preparou um bule com chá verde. Os jornais da manhã ainda não tinham chegado. Sentou-se à mesa da cozinha com o telemóvel e escutou o canto dos pássaros. Sentia falta da cidade, sentia falta de um homem, ou de qualquer outra pessoa, alguém que não fosse adolescente. 

			«Esta noite também não dormi, dói-me a cabeça e as costas», era o que iria dizer a essa pessoa, e foi o que fez, só que foi para si mesma e, por isso, teve de responder também a si própria: «Coitada de ti, Fredrika.» 

			A superfície do lago estava lisa e calma depois da ventania da noite, e lá ao longe viu dois cisnes. Deslizavam muito juntos sobre a água. Chegava a ter inveja deles, não porque parecesse divertido ser cisne, mas por serem dois. Podiam dormir mal juntos, podiam ter zangas na língua das aves aquáticas. Procurou mensagens novas na sua conta de e-mail. Recebera uma mensagem assinada Vespa. Dizia: 

			 

			[Recebi os marcadores STR e o relatório da autópsia enviados pelo Blomkvist. Tenho uma ideia sobre as origens do homem. O carbono-13 é interessante. Mas preciso de uma sequenciação completa. Julgo que o mais rápido é através do UGC22. Peça para se despacharem. Não tenho tempo a perder.] 

			 

			Mas que maneira de falar, murmurou, e nem sequer se identificava. Podes sequenciar-te a ti própria, pensou. Detestava aquele tipo de investigadores, com um toque de Asperger. Com o seu marido fora a mesma coisa, completamente insuportável. Depois voltou a ler o e-mail e acalmou-se. Era mal-educado e arrogante. Mas estava em linha com os seus próprios pensamentos e realmente há já uma semana que mandara sangue para análise para o UGC, e pedira uma sequenciação completa do conjunto de genes.  

			Insistira com eles e pedira aos bioinformáticos para marcarem a vermelho todas as mutações raras e as variantes. Esperava uma resposta a qualquer momento, e por isso, em vez de responder àquela investigadora, escreveu-lhes a eles e como estava irritada utilizou o mesmo tom: 

			 

			[Preciso da sequenciação agora] 

			 

			Esperava que também se deixassem impressionar pela hora. Ainda não eram cinco da manhã, e nem os cisnes lá fora pareciam ter grande energia, apesar de serem dois. 

			 

			A loja de material eletrónico de Kurt Widmark, na Hornsgatan, ainda não abrira. Mas a inspetora Sonja Modig viu um senhor, ligeiramente curvado, de alguma idade, lá dentro e resolveu bater à porta. O homem aproximou-se a arrastar os pés e um sorriso algo forçado. 

			– Ainda não abri, mas é bem-vinda na mesma – disse. 

			Sonja explicou quem era e qual o motivo da sua visita e o homem ficou mais tenso, os olhos revelaram alguma irritação, suspirou e resmungou um pouco. Estava pálido e tinha a cara um pouco torta. Escondia a calvície com os cabelos mais compridos que lhe restavam, até formarem uma franja. A boca mostrava sinais de amargura. 

			– As coisas estão fracas neste ramo, para gente como eu – disse. – A Internet e as grandes superfícies estão a tomar conta de tudo. 

			Sonja sorriu e mostrou-se empática. Durante a manhã passeara um pouco sem destino pelas ruas nas proximidades, fazendo perguntas sobre o mendigo que Bublanski estava a investigar, e um jovem que trabalhava num barbeiro dissera-lhe que via muitas vezes o mendigo em frente daquela loja a seguir os programas de TV nos vários ecrãs no interior. 

			– Quando é que o viu pela primeira vez? – perguntou Sonja. 

			– Entrou aqui há umas semanas, pôs-se à frente de um dos meus televisores e deixou-se ficar ali a ver – disse Kurt Widmark. 

			– O que estava a dar?  

			– As notícias, e estavam a fazer umas perguntas bastante duras a Johannes Forsell sobre a queda da bolsa e a política de defesa total.  

			– E porque é que esse mendigo estava interessado nisso?  

			– Não faço a mínima ideia. 

			– Não?  

			– Mas que raios, como é que eu poderia saber? A única coisa que queria era que ele saísse daqui, mas nem fui brusco nem nada. As pessoas têm o direito de ser como são, não é? Mas fiz-lhe ver que assustava os meus clientes.  

			– Mas porquê?  

			– Ficava para aí a falar sozinho, cheirava mal e não parecia bom da cabeça.  

			– Conseguiu ouvir alguma coisa do que ele dizia?  

			– Sim, sim, ele perguntou-me em bom inglês se o Forsell agora era um homem famoso e eu respondi-lhe, um pouco espantado, que sim, claro, que ele agora era ministro da Defesa e muito rico.  

			– Então seria possível que ele tivesse conhecido o Forsell antes de ele ser famoso?  

			– Não sei. Mas lembro-me muito bem de ele ter dito «Problem. Now he has a problem?» Era como se fizesse uma pergunta para a qual queria uma resposta afirmativa.  

			– E o senhor, o que respondeu?  

			– Eu disse que com certeza, que tinha grandes problemas. Que jogara sujo com as suas ações e que fizera jogadas de bastidores.  

			– Mas isso são apenas boatos, não?  

			– Eu ouvi isso de muita gente.  

			– E o mendigo? – perguntou Sonja. 

			– Começou aos gritos e nessa altura agarrei-lhe no braço e tentei levá-lo para fora da loja. Mas ele era forte e apontou para a sua cara. «Look at me. See what happened to me! And I took him. And I took him»23, gritou, ou algo desse género. Ficou com um ar completamente desolado e então deixei-o ficar mais um bocado e depois da entrevista com Forsell passaram uma entrevista sobre o sistema escolar sueco, com aquela bruxa rica e boazona que ultimamente está sempre a aparecer nos jornais e na televisão.  

			– De que bruxa rica estamos a falar agora? – Sonja Modig sentia a irritação aumentar. 

			– Aquela Lindås. Essa é que anda com o nariz empinado. Mas o mendigo ficou a olhar para ela como se tivesse visto um anjo, e murmurou «Very, very beautiful woman. Is she critical to Forsell also?»24, e eu tentei explicar-lhe que eram assuntos diferentes. Mas ele não pareceu compreender e pouco depois foi-se embora.  

			– Mas voltou a aparecer?  

			– Durante mais ou menos uma semana voltava todos os dias à mesma hora, pouco antes de eu fechar, e ficava lá fora a olhar aqui para dentro, e pedia os nomes de jornalistas e outras pessoas aos transeuntes com quem conseguia falar, mas depois acabei por ficar tão farto que liguei para a polícia, mas claro, ninguém apareceu.  

			– Então não ficou com nenhum nome ou outra informação do homem.  

			– Disse que se chamava Sardar.  

			– Sardar?  

			– «Me Sardar»25, disse quando tentei livrar-me dele uma noite.  

			– Já é alguma coisa – respondeu Sonja Modig e agradeceu, dirigindo-se depois para a praça Mariatorget. 

			Quando se encontrava no metro a caminho da estação Fridhemsplan e do Comando de Polícia, fez uma busca sobre Sardar. Era uma antiga palavra persa que significava príncipe ou aristocrata ou chefe de clã ou de um grupo. A palavra era usada no Médio Oriente e na Ásia Central e Sudeste. Também se escrevia Sirdar, Sardaar ou Serdar. Um príncipe, pensou Sonja Modig. Um príncipe com roupas de mendigo. Esta agora! Mas a vida nunca é como nos contos. 

			 

			Demoraram muito tempo antes de poderem partir, não só porque não tinham conseguido encontrar o rasto de Lisbeth Salander, como Ivan Galinov, o velho agente do GRU, tinha estado ocupado com outros assuntos e Camilla queria a todo o custo que ele os acompanhasse. Galinov tinha sessenta e três anos, era educado e experiente, com uma longa prática de espionagem e infiltração. Era poliglota, falava fluentemente onze línguas e conseguia passar de um dialeto para outro sem dificuldade de ser considerado nativo em Inglaterra, França e Alemanha, e era sem dúvida um homem elegante, apesar do seu semblante de ave de rapina. 

			Era alto e esguio, de porte altivo, cabelos grisalhos e patilhas brancas e era sempre bem-educado e distinto. Apesar disso, as pessoas tinham medo dele, circulavam rumores sobre ele e a sua vida que aumentavam o impacto do seu carácter e da sua figura. 

			Um desses rumores tinha que ver com um dos olhos, que perdera na guerra da Chechénia. O olho fora substituído por uma prótese de porcelana que, aparentemente, era o melhor que havia no mercado. Segundo a anedota – inspirada numa história antiga sobre um diretor do departamento de concessão de crédito de um banco – não se percebia qual dos olhos era o verdadeiro até um dos subalternos do Galinov explicar que «o olho que revela um laivo de humanidade é o de porcelana». 

			Circulava também outra história de um crematório no segundo piso na sede do GRU em Chodinka. Dizia-se que Galinov levara para lá um colega que tinha vendido documentos secretos aos ingleses e o queimara vivo. As pessoas afirmavam que os movimentos dele foram ficando mais lentos e que deixara de pestanejar quando torturava os inimigos. Devia haver muito exagero da parte dos autores destes mexericos, e mesmo que Camilla utilizasse o impacto desses exageros para obter o que queria, não era essa a razão pela qual se aproximara dele. 

			Galinov fora muito íntimo do seu pai e, tal como ela, admirava-o e amava-o, e tal como Camilla também fora traído, e essa experiência ligou-os profundamente. Em vez de crueldade, Camilla encontrara compreensão e paternalismo em Galinov, e para ela nunca fora difícil distinguir qual dos olhos era o verdadeiro. Galinov ensinara-a a seguir em frente. Não fora há muito que compreendera o duro golpe que tinha sido a deserção de Zalachenco para a Suécia. Camilla perguntara-lhe: 

			– Como sobreviveste?  

			– Da mesma maneira que tu, Kira.  

			– E de que maneira o fiz?  

			– Sobreviveste tornando-te igual a ele.  

			Nunca esquecera estas palavras. Palavras que a assustaram e ao mesmo tempo lhe deram força, e, muitas vezes, como agora, quando o passado a perseguia, queria ter Galinov a seu lado. Com ele por perto, atrevia-se a ser outra vez criança. Ele fora o único que ultimamente a vira chorar, e agora, no seu jacto privado em direção a Estocolmo e ao aeroporto de Arlanda, ela procurava um sorriso. 

			– Obrigada por teres vindo comigo – disse. 

			– Vamos apanhá-la, minha querida. Vamos apanhá-la – respondeu ele, acariciando-lhe a mão com ternura. 

			 

			Lisbeth não tinha a certeza de se ter ido deitar depois de ter visto Camilla e a sua entourage dirigirem-se ao aeroporto, mas acordou na cama e encontrou um bilhete de Paulina na mesa de cabeceira a informá-la de que fora tomar o pequeno-almoço. Passavam dez minutos das onze. A sala do pequeno-almoço já estava fechada e Lisbeth ficou no quarto a praguejar, quando se lembrou de que já não havia nada para comer no minibar. Bebeu água da torneira e comeu as migalhas de batatas fritas espalhadas à volta do computador. A seguir tomou banho e vestiu umas calças de ganga e uma T-shirt preta e sentou-se ao computador para ver se tinha alguma mensagem de correio eletrónico. Recebera dois ficheiros com mais de dez gigabytes e uma mensagem da médica-legista Fredrika Nyman: 

			 

			[Olá, não sou parva nenhuma. Claro que já tinha pedido uma sequenciação total do genoma.  

			Recebi-o esta manhã. Não sei se os bioinformáticos foram muito cuidadosos.  

			Mas assinalaram certas peculiaridades. Eu tenho os meus próprios especialistas, claro,  

			mas parece-me bem que também tu vejas isto. 

			Envio um ficheiro revisto com anotações, e um FastQ26, com os dados em bruto,  

			se preferires trabalhá-los diretamente. 

			Agradeço uma resposta rápida. 

			F] 

			 

			Lisbeth não percebeu a fúria e o tom irritado subjacentes nas entrelinhas, mas também não estava muito interessada. Reparara que Camilla se encontrava agora na Suécia, na E4, que saíra do aeroporto de Arlanda e se dirigia ao centro de Estocolmo, e cerrara os punhos, perguntando-se se não devia ir rapidamente para lá também. Mas ficou sentada à secretária e começou a examinar os ficheiros que Fredrika Nyman enviara, fazendo correr as páginas como se tivesse um microfilme à frente dos olhos. Não seria melhor deixar aquilo de lado? 

			Depois resolveu que podia dar uma vista de olhos enquanto planeava as suas ações. Por isso, apesar de tudo, começou a fazê-lo com o seu talento especial, algo que sabia ter desde sempre. 

			Para Lisbeth era fácil ter uma rápida visão de conjunto mesmo em ficheiros mais complicados e por isso preferiu, tal como Nyman adivinhara, trabalhar diretamente sobre o material em bruto, para não se deixar influenciar pelas anotações e perspetivas de outras pessoas, e com o programa informático Sam Tools27, converteu a informação num ficheiro Bam28, um documento com o genoma completo, que era enorme. 

			De certa maneira era como um criptograma gigante, formulado apenas por quatro letras: A, C, G, T, as bases azotadas: adenina, citosina, guanina e timina. À primeira vista, dava a impressão de ser uma grande amálgama incompreensível. Mas escondia uma vida inteira e, para começar, Lisbeth procurou qualquer tipo de anomalia fazendo buscas indexadas e estudos de gráficos. A seguir pegou no seu Bam Viewer, o seu IGV29, e comparou séries escolhidas ao acaso com as sequências de ADN de outros humanos que encontrara no 1000 Genome Project30 – que junta informação genética do mundo inteiro –, e foi então que descobriu uma anomalia na frequência rs4954, no gene denominado EPAS1 que regula a produção da hemoglobina no corpo. 

			Havia algo que era tão surpreendentemente diferente que fez de imediato uma busca na base de dados PubMed31 e, pouco depois, abanou a cabeça ao mesmo tempo que soltava uma exclamação de espanto. Seria realmente possível? Tivera um pressentimento de que seria algo do género. Mas nem conseguia acreditar que o descobriria tão depressa. Estava tão concentrada que se esqueceu da irmã em Estocolmo. Nem reparara que Paulina tinha entrado no quarto e dito «olá, olá» antes de entrar na casa de banho. 

			Lisbeth continuou completamente absorvida na pesquisa para obter mais informação sobre esta variante do gene EPAS1. Não era só o ser extremamente invulgar. Tinha também um passado espetacular que se podia traçar até ao longínquo Homem de Denisova, um ramo do género Homo que se extinguiu há quarenta mil anos. O Homem de Denisova fora durante muitos anos desconhecido no mundo da ciência, mas tinha sido possível cartografá-lo desde que arqueólogos russos, em 2008, descobriram um fragmento ósseo e um dente de uma mulher na gruta de Denisova, nas montanhas Altai na Sibéria. Ficara provado que o Homem de Denisova acasalara ao longo da História com membros do Homo sapiens do sul da Ásia e alguns dos seus genes foram transmitidos até aos humanos dos nossos dias, entre outros esta variante no EPAS1. 

			Esta variante ajuda o corpo a aproveitar até quantidade ínfimas de oxigénio. Faz com que o sangue se dilua e circule mais depressa, o que diminui os riscos de coágulos e edemas. Esta variante é muito benéfica para quem vive e trabalha em zonas montanhosas altas onde o teor em oxigénio é mais reduzido. Isto coincidia com as primeiras suposições de Lisbeth, baseadas nos ferimentos do mendigo, nas amputações e na análise do carbono-13. 

			Mas apesar de ter obtido indícios tão evidentes, ainda não podia ter a certeza. A variante era invulgar, mas bastante disseminada no mundo e por isso fez buscas no cromossoma Y e ADN mitocondrial do homem e viu então que ele pertencia ao haplogrupo C4a3b1, e quando o verificou, as suas últimas dúvidas dissiparam-se. 

			Esse grupo só existia nos seres humanos que vivem nos picos dos Himalaias, no Nepal e no Tibete, e que muitas vezes trabalham como carregadores ou guias em expedições para regiões de grande altitude. 

			O homem era um xerpa. 

			

			
				
					22 Uppsala Genome Center. (N. da E.)

				

				
					23 «Olhe para mim. Veja o que me aconteceu! E eu trouxe-o. E eu trouxe-o.» (N. da E.)

				

				
					24 «Mulher muito, muito bonita. E também critica o Forsell?» (N. da E.)

				

				
					25 «Eu Sardar» (N. da E.)

				

				
					26 O formato FASTQ é baseado em texto para armazenar tanto uma sequência biológica quanto os respetivos índices de qualidade. Tanto as letras da sequência como o índice de qualidade são codificados com um único caractere ASCII para tornar o documento mais conciso. (N. da E.)

				

				
					27 Conjunto de ferramentas para interação e pós-processamento de alinhamentos curtos de leitura de sequências de DNA nos formatos SAM, BAM e CRAM. (N. da E.)

				

				
					28 Sistema binário de armazenamento de sequências de dados. (N. da E.)

				

				
					29 Integrative Genomics Viewer. Sistema de visualização de alta definição para o estudo interativo de grandes séries de informação integrada do genoma. (N. da E.)

				

				
					30 Projeto 1000 Genomas, lançado em janeiro de 2008, representa um esforço internacional de pesquisa para estabelecer o catálogo mais detalhado da variação genética humana. (N. da E.)

				

				
					31 PubMed é um motor de busca de livre acesso à base de dados MEDLINE de citações e resumos de artigos de investigação em biomedicina. (N. da E.)

				

			

		


		
			2.ª PARTE 



O POVO DA(S) MONTANHA(S) 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			OS XERPAS PERTENCEM A UM GRUPO ÉTNICO QUE VIVE NA REGIÃO DOS HIMALAIAS, NO NEPAL. HÁ UM GRANDE NÚMERO DE XERPAS A TRABALHAR COMO GUIAS OU CARREGADORES EM EXPEDIÇÕES A MONTANHAS DE GRANDE ALTITUDE. 

			A MAIORIA PERTENCE À RELIGIÃO NYINGMA, UMA CRENÇA RELIGIOSA ANTERIOR AO BUDISMO, QUE ACREDITA HAVER DEUSES E ESPÍRITOS A VIVER NA MONTANHA. ESTES DEUSES TÊM DE SER RESPEITADOS E VENERADOS SEGUNDO RITUAIS ANTIGOS. 

			CONSIDERA-SE QUE UM IHAWA, OU XAMÃ, TEM O PODER DE AJUDAR UM XERPA DOENTE OU QUE SE ENCONTRE EM DIFICULDADES. 

		


		
			CAPÍTULO 12 

			25 DE AGOSTO 

			O MAR APRESENTAVA-SE BASTANTE AGITADO e Mikael estava sentado ao computador na cabana da ilha de Sandhamn, a surfar na Net sem um objetivo específico, mas as informações sobre Forsell captavam constantemente a sua atenção. No verão encontravam-se esporadicamente na mercearia e no porto, mas chegara a entrevistá-lo uma vez. Fora logo a seguir à sua tomada de posse como ministro da Defesa há três anos, em outubro de 2017. Recordou-se de estar sentado numa sala espaçosa, com muitos mapas nas paredes, quando a cabeça de Johannes Forsell de repente espreitara pela porta entreaberta, como um rapazinho feliz ao chegar a uma festa. 

			«Mikael», disse, «mas que bom vê-lo.» 

			Não era habitual um político saudá-lo daquela forma, e possivelmente deveria tê-lo considerado como uma tentativa de o lisonjear, mas Forsell tinha um entusiasmo genuíno, e Mikael ainda se lembrava do quanto a conversa o estimulara. Forsell era breve e educado, a par da atualidade, e respondera com seriedade, como se estivesse realmente interessado nas perguntas dele, sem se limitar a alinhar com as políticas do seu partido. Mas o que mais o impressionara foram os bolos de massa folhada. No centro da mesa, à sua frente, estava um grande prato cheio daquelas delícias, mas aparentemente Forsell não era o tipo de pessoa que apreciasse aquelas iguarias.  

			Era alto e exibia um corpo de atleta, um exemplar perfeito da raça humana, podia ter sido modelo. Corria cinco quilómetros todas as manhãs e fazia duzentas flexões, dissera sem revelar o mínimo sinal de superficialidade. Aqueles bolos cheios de açúcar e de gordura talvez fossem uma tentativa de mostrar que também ele tinha uma fraqueza, um membro da elite que queria passar por alguém igual a toda a gente, um homem do povo. Um exemplo disso fora a sua declaração ao jornal Aftonbladet, de que sempre adorara o Festival da Canção, apesar de ter sido incapaz de dar uma única resposta certa às perguntas feitas pelo jornalista sobre o evento. 

			Haviam constatado que ele e Mikael eram da mesma idade, embora Forsell parecesse mais novo, apresentando provavelmente melhores resultados num controlo de saúde. Era um poço de energia e otimismo: «O mundo está mal, mas estamos a avançar, haverá menos guerras, não se esqueça disso», dissera dando a Mikael um livro de Steven Pinker32 que se encontrava ali, ainda por ler. 

			Johannes Forsell nascera na cidade nortenha de Östersund numa família de pequenos empresários, donos de uma pensão numa estância de esqui em Åre. Fora sempre o melhor da turma, um prometedor praticante de esqui de fundo, acabara o liceu na cidade de Sollefteå, onde havia uma especialização em esqui. Fizera a tropa na Escola de Intérpretes do Exército, onde aprendeu russo e chegou a oficial dos serviços de informação. Os anos na MUST, a Agência de Segurança e Inteligência do Exército, foram, por motivos óbvios, a parte mais secreta da sua vida. Mas é possível que tenha estado envolvido na monitorização e registo das atividades do GRU na Suécia; estas notícias foram veiculadas pelo jornal The Guardian quando Forsell, no outono de 2008, foi expulso da Rússia, onde trabalhara para a Embaixada da Suécia. 

			No ano seguinte o pai morrera, Forsell demitira-se e passara a tomar conta do negócio de família e, em pouquíssimo tempo, transformara-o numa empresa de grande envergadura. Construíra hotéis em Åre e Sälen e Vemdalen, e Järvsö e, na vizinha Noruega, em Geilo e Lillehammer. Em 2015 vendera a empresa a um consórcio alemão de viagens por cerca de 200 milhões de coroas suecas – embora ficasse com alguns ativos de menor importância em Åre e Abisko. 

			No mesmo ano tornara-se membro do partido Socialdemokraterna e mesmo sem ter experiência política, foi eleito vereador da Câmara Municipal de Östersund, tornando-se rapidamente popular, conhecido por ser muito ativo e eficiente, além de apoiante incondicional da equipa local de futebol. Depois, sem mais nem menos, de repente fora escolhido para ocupar o cargo de ministro da Defesa, o que durante muito tempo parecera ser uma escolha feliz, um golpe publicitário a favor do Governo. 

			Era retratado como um herói, um aventureiro, sobretudo pelas suas duas maiores façanhas, à margem da carreira profissional: a travessia a nado da Mancha no verão de 2002; e a escalada do monte Evereste seis anos mais tarde, em maio de 2008. Mas pouco depois enfrentara ventos adversos, o que estaria possivelmente relacionado com o facto de durante a campanha eleitoral ter expressado opiniões muito pouco diplomáticas em relação a um eventual apoio secreto da Rússia ao partido xenófobo Sverigedemokraterma. 

			Começara a ser cada vez mais violentamente atacado. Mas isso não foi nada comparado com o que estava para vir. Depois da queda da Bolsa, em junho, fora alvo de notícias falsas, e não fora difícil simpatizar com a sua mulher norueguesa, Rebecka, que, numa entrevista ao jornal Dagens Nyhete, considerara as mentiras vergonhosas admitindo mesmo que tinham sido obrigados a pedir proteção e guarda-costas para os dois filhos. Reinava uma atmosfera muito carregada de ódio e cada vez mais violenta. 

			Nas últimas fotografias, Forsell já não parecia o mesmo homem, cheio de energia inesgotável. Tinha um ar cansado e estava mais magro, e dizia-se que na sexta-feira anterior tirara mais uma semana de férias, falava-se até em depressão nervosa. Mikael foi revirando os acontecimentos de todos os ângulos, mas não podia deixar de sentir uma certa simpatia por Forsell. Porém, esse sentimento não era muito positivo, visto que queria investigar se não haveria uma possível ligação ao mendigo, e quem sabe, até ao historiador militar Mats Sabin. 

			Seria possível que Forsell não fosse assim tão perfeito, e que o seu entusiasmo não fosse totalmente sincero? Na campanha generalizada de difamação apareceram informações a sugerir que, durante parte daquela travessia a nado, ele se fizera transportar no barco de apoio, e também havia rumores persistentes de que nunca chegara a atingir o cume do Evereste como dissera. Mas Mikael não encontrou provas de que estas acusações fossem verídicas, apenas que o Evereste fora um caos, um drama horrível, de certa maneira uma tragédia grega, mas nunca conseguiu saber o que realmente se tinha passado. 

			Mas neste caso não era de Forsell que se falava. Ele encontrava-se longe do epicentro do drama, onde a espetacular milionária americana Klara Engelman morrera junto com o seu guia Viktor Grankin a uma altitude de oito mil e trezentos metros, pelo que Mikael resolveu deixar essa pista e concentrar-se em investigar melhor a carreira militar de Johannes Forsell como oficial do exército. O facto de ele ter pertencido ao departamento de inteligência era algo que deveria ter permanecido como informação classificada. Mas este facto foi divulgado quando fora expulso da Rússia e embora durante a atual tempestade de desinformação circulassem os rumores mais absurdos, o comandante-supremo do Exército, Lars Granat, continuava a descrever o desempenho de Forsell em Moscovo como «absolutamente digno». 

			Tirando isto, Mikael não encontrou mais factos credíveis para prosseguir as pesquisas e acabou por deixá-las de lado, constatara apenas que Johannes e Rebecka tinham dois filhos, Samuel e Jonathan, de onze e nove anos. A família vivia em Stocksund, perto de Estocolmo, e eram também proprietários de uma segunda moradia, não longe da cabana de Mikael, no lado sudeste da ilha. Será que estariam lá agora? 

			Mikael tinha o número particular de Forsell. «Se tiver alguma dúvida, é só ligar», dissera à sua maneira inimitável. Mas Mikael não via razões para o incomodar agora. O que devia fazer era deixar tudo aquilo e dormir uma boa sesta. 

			Estava incrivelmente cansado. Mas não, não conseguia descansar. Telefonou novamente ao comissário Bublanski, falou outra vez sobre Lisbeth e contou-lhe aquilo que o mendigo teria dito sobre Mats Sabin, embora tivesse acrescentado circunstancialmente: 

			«Não deve ser nada.» 

			* 

			Paulina Müller saiu da casa de banho de roupão branco, viu que Lisbeth continuava absorvida, curvada sobre o computador, e pôs-lhe calmamente a mão no ombro. Lisbeth já não fixava aquele casarão em Moscovo, como habitualmente. Lia um artigo e, como de costume, Paulina não a conseguia acompanhar. Nunca conhecera ninguém que lesse tão depressa. As frases passaram a voar no ecrã. 

			Mas chegou a apanhar algumas palavras… Denisovan genome and that of certain South Asian33… 

			Isto captou-lhe o interesse. Na revista Geo escrevera sobre as origens do Homo sapiens e o relacionamento entre os Neandertais e o homem de Denisova, e disse: 

			– Eu escrevi sobre isso.  

			Lisbeth não respondeu, o que irritou Paulina. Embora Lisbeth pagasse todas as despesas e a estivesse a proteger, muitas vezes sentia-se só e isolada. Não aguentava os silêncios de Lisbeth e as horas sem-fim passadas em frente ao computador. As noites eram insuportáveis, como se não bastasse a sua situação. Todo o mal que Thomas lhe fizera ressoava dentro dela e nessas alturas sentia necessidade de Lisbeth. 

			Mas Lisbeth tinha o seu inferno pessoal. Às vezes tinha o corpo tão tenso que Paulina nem se atrevia a aproximar-se, e como é que alguém podia dormir tão pouco? Cada vez que Paulina acordava, via Lisbeth ao seu lado, com os olhos abertos à escuta de sons no corredor, ou então sentada ao computador a observar gravações de câmaras de vigilância e imagens por satélite, e sentia cada vez mais que não iria aguentar ser mantida à distância, quando em muitos outros aspetos eram tão íntimas. Só lhe apetecia gritar: Quem é que te persegue? O que é que andas a fazer? 

			– O que estás a fazer?  

			Mais uma vez não teve resposta. Mas Lisbeth virou o rosto para ela e deitou-lhe um olhar que de alguma forma lhe parecera uma mão estendida. Os seus olhos transmitiam uma nova luz, mais terna. 

			– O que estás a fazer? – voltou a perguntar. 

			– Estou a tentar descobrir a identidade de um homem – respondeu Lisbeth. 

			– Um homem?  

			– Um xerpa, com os seus cinquentas anos, morto, possivelmente originário do vale de Khumbu, no nordeste do Nepal. Embora também possa ser originário de Sikkim ou de Darjeeling, na Índia, o mais provável é ser do Nepal e das regiões próximas de Namche Bazaar. É originário da parte leste do Tibete. Parece que quase nunca comia gorduras na infância – respondeu, vindo de Lisbeth isto parecia uma longa palestra, e Paulina sorriu contente e sentou-se numa cadeira ao lado dela. 

			– Mais alguma coisa?  

			– Também tenho o ADN dele e um relatório da autópsia e, a julgar pelas feridas encontradas no seu corpo, quase podia jurar que foi carregador ou guia de montanha de grande altitude, e acredito que era extremamente competente no que fazia.  

			– Porque dizes isso?  

			– Tem uma enorme percentagem de fibras musculares tipo 1, e por isso deve ter sido capaz de carregar fardos muito pesados sem gastar muita energia. Mas sobretudo por causa de um gene que regula a quantidade de hemoglobina no sangue. Foi decerto um homem muito forte e resistente em ambientes pobres em oxigénio. Imagino que deve ter passado por coisas horríveis. Tinha grandes lesões provocadas pelo frio e os dedos dos pés e das mãos tinham sido amputados.  

			– Tens os dados do cromossoma Y dele?  

			– Tenho o seu genoma completo.  

			– Se calhar devias dar uma vista de olhos na Y-full.  

			A Y-full era uma empresa russa – no ano anterior, Paulina escrevera um artigo sobre eles – gerida por um grupo de matemáticos, biólogos e programadores que armazenava o ADN dos cromossomas Y de pessoas do mundo inteiro, de gente que participara em estudos científicos ou que tirara amostras do seu próprio ADN, com a ajuda de cotonetes, para tentar saber mais sobre as suas origens. 

			– Tinha pensado ver no FamilyTree e no Ancestry, mas foi Y-full que disseste?  

			– Penso que é a melhor. É gerida por gente como tu, nerds sem limites.  

			– Okay – disse Lisbeth. – Mas penso que será difícil.  

			– Porque dizes isso?  

			– Porque imagino que aquele homem fazia parte de um grupo de pessoas que não mandam analisar o ADN com muita frequência.  

			– Não será possível existir material proveniente de familiares em relatórios científicos? Sei que foram feitos muitos estudos sobre as razões de os xerpas serem tão eficientes a grandes altitudes – disse Paulina, agora cheia de orgulho por estar a participar. 

			– Pois foram – disse Lisbeth, que já começava a ficar distraída. 

			– Porque de facto é uma população muito reduzida, não?  

			– Só existem cerca de vinte mil xerpas no mundo inteiro.  

			– E então? – perguntou, na esperança de fazerem uma tentativa juntas. 

			Mas Lisbeth já tinha acedido a outro link no computador. Parecia um mapa de Estocolmo. 

			– E porque é que isso é tão importante para ti?  

			– Não é importante.  

			Os olhos de Lisbeth ficaram de novo sombrios e então Paulina, aborrecida, levantou-se e vestiu-se em silêncio. Deixou-a e foi outra vez passear, agora na direção do Castelo de Praga. 

			

			
				
					32 Steven Arthur Pinker é professor da Universidade de Harvard e escritor de livros de divulgação científica.

				

				
					33 «O genoma do Denisova e o de alguns sul-asiáticos…» (N. da E.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO 13 

			25 DE AGOSTO 

			REBECKA FORSELL, QUE NAQUELA ALTURA ainda se chamava Loew, apaixonou-se pelo vigor e boa disposição de Johannes. Rebecka fora a médica da malograda expedição de Viktor Grankin na subida ao monte Evereste. Tivera durante muito tempo grandes dúvidas se deveria ou não aceitar a missão, e não fora insensível às críticas dirigidas ao projeto em si. Naquela altura falava-se muito da especulação no Evereste. 

			Circulavam histórias de pessoas que compravam um lugar no cume do Evereste como quem comprava um Porsche, e essas pessoas não só eram olhadas como quem manchava a ideia do puro alpinismo, como também eram referidos os riscos que corriam durante a subida da montanha, porque muitos dos alpinistas não estavam devidamente preparados, como Johannes, que nunca fora além dos cinco mil metros. 

			Mas quando chegaram ao Campo Base e alguns começaram a ficar com tosse, dores de cabeça e dúvidas existênciais, Johannes fora quem menos preocupações lhe dera. Na escalada, quase voava por cima das rochas, e ficara amicíssimo de toda a gente, mesmo da população local, talvez porque os tratara simultaneamente com respeito e irreverência. Brincava com eles como brincava com todos os outros, contava anedotas e andava sempre bem-disposto. 

			Era igual a si próprio e consideravam-no uma pessoa genuína. Rebecka não sabia se isso correspondia à realidade. Ela julgava-o mais um intelectual que, muito conscientemente, resolvera olhar para a vida de uma forma ligeira. Mas isso só o tornara ainda mais querido aos seus olhos e muitas vezes só lhe apetecia fugir com ele e abraçar a vida. 

			É verdade que ele passara por uma crise profunda depois da morte de Klara e Viktor. Por alguma razão levara muito mais a sério aquela tragédia do que qualquer um dos outros. 

			Sofrera de uma grande depressão até que um dia lhe passou e ficou outra vez feliz e enérgico como antes, e depois levara-a a Paris e Barcelona, e no ano seguinte – poucos meses depois da morte do pai – casaram em Östersund, ela deixou a sua casa em Bergen e nunca mais teve saudades da vida que deixara para trás. 

			Ela gostava de Östersund, de Åre, de esqui, e amava-o. Não estranhava que a empresa dele continuasse a crescer, nem que ele tivesse ficado rico, nem tão-pouco que ascendesse a vereador. Ele era um fenómeno. Era como se estivesse sempre a correr, mas tivesse tempo de refletir pelo caminho, e havia alturas em que ela se irritava com isso, talvez mesmo por causa disso. Ele nunca parava, achava que todos os problemas se resolviam arregaçando as mangas e lutando mais arduamente e havia alturas em que era demasiado exigente com os rapazes.  

			«Podem fazer muito melhor», dizia constantemente, e ainda que fosse sempre positivo e encorajador, era raro arranjar tempo para ouvir os problemas de Rebecka. 

			Dava-lhe quase sempre um beijo, e dizia: «Vais conseguir, Becka, vais conseguir.» 

			O volume de trabalho fora sempre aumentando, sobretudo desde que chegara a ministro, e ficava a trabalhar até tarde, mas mesmo assim levantava-se cedo, corria os habituais cinco quilómetros e fazia o seu Navy Seal, como designava os exercícios físicos que fazia diariamente. Era um ritmo inumano. Mas ela pensava que Johannes gostava e que nem sequer ligava ao facto de a direção do vento agora ter mudado e de ele, que fora tão amado, ser agora odiado. 

			Mas quem sofria mais era ela. Todas as noites e todas as manhãs fazia, obsessivamente, buscas no Google pelo nome dele e ficava presa nas redes de comentários e de acusações mais horríveis e por vezes, nos momentos mais difíceis, julgava ser ela a culpada, as suas raízes judaicas. Até o próprio Johannes, que fisicamente não podia ser mais tipicamente ariano, fora vítima das campanhas de ódio mais antissemitas, mas até isso, durante muito tempo, o levara apenas a encolher os ombros e a manter-se otimista.  

			«Isto fortalece-nos, Becka, não tarda, tudo vai mudar.» 

			Mas por fim, parecia que as mentiras começavam a atingi-lo a ele também, embora nunca se queixasse. Aparentemente o seu entusiasmo entrara em modo de piloto automático, e na sexta-feira anterior tirara uma semana de férias – sem dar explicações a ninguém – o que deve ter causado bastantes problemas aos seus subordinados. Era por essa razão que se encontravam agora na grande casa junto ao mar, na ilha de Sandön. Os rapazes tinham ficado com a avó paterna, mas os guarda-costas, esses eternos guarda-costas com os quais Rebecka tentava sempre conversar para se distrair, estavam com eles. Johannes isolava-se no seu escritório no primeiro andar. No dia anterior ela ouvira-o gritar ao telefone. Esta manhã nem fizera o seu treino. Tomara o pequeno-almoço em silêncio e depois fora outra vez esconder-se lá em cima. 

			Havia algo que corria muito mal. Ela sentia-o no corpo. Lá fora levantava-se vento. Ela encontrava-se na cozinha a preparar uma salada de beterraba com queijo feta e pinhões. Era quase hora de almoço e não lhe apetecia ter de ir ao primeiro andar chamá-lo. Mas mesmo assim foi lá acima, e embora soubesse que não o devia fazer, entrou sem bater à porta, vendo-o esconder nervosamente uns papéis. Se Johannes não tivesse agido de forma tão suspeita, ela não teria dado importância ao caso. Mas assim teve tempo de ver que era um relatório médico sobre um doente psiquiátrico e achou estranho, mas talvez estivesse a fazer uma verificação de segurança de um colaborador, e, como sempre, tentou sorrir. 

			– O que se passa? – perguntou ele. 

			– O almoço está pronto.  

			– Não tenho fome.  

			Mas que porra, tu andas sempre com fome, apetecia-lhe gritar. 

			– Mas aconteceu alguma coisa? – arriscou. 

			– Nada.  

			– Vá lá! Estou a ver que há alguma coisa.  

			Sentia a irritação crescer e pulsar dentro de si. 

			– Não há nada. Acabo de te dizer.  

			– Estás doente, ou quê? – perguntou ela. 

			– Que queres dizer com isso?  

			– Estou a ver que estás a ler relatórios médicos, pelo que me parece normal perguntar – respondeu, mas percebeu logo que tinha cometido um erro. Compreendeu-o no mesmo instante.  

			Ele lançou-lhe um olhar tão ansioso que Rebecka pensou que ia enlouquecer, e pediu-lhe desculpa num murmúrio e saiu do escritório com as pernas a vacilar sob o seu próprio peso. 

			Mas o que é que nos está a acontecer? pensou. Ainda ontem éramos tão felizes. 

			 

			Lisbeth sabia que, naquele momento, Camilla se encontrava num apartamento na Strandvägen, num bairro elegante de Estocolmo. Sabia que o seu hacker privado, Yuri Bogdanov, e o gangster e velho agente do GRU, Ivan Galinov, estavam com ela, e não tinha dúvida de que precisava de agir, mas ainda não sabia bem como. Tinha decidido que não se deteria mais no assunto do xerpa de Mikael, mas afinal não resistira. Em parte era para se distrair, mas não tinha bem a certeza. 

			Com o Bam-viewer conseguiu obter sessenta e sete marcadores do segmento de ADN que se distinguiam do resto, analisou-os um por um e acabou por conseguir um haplogrupo, também do lado paterno.  

			Designava-se por DM174 e também era muito invulgar, e isso poderia ser um bom ou mau sinal, dependia. Entrou na Y-full em Moscovo – a empresa de sequenciação de ADN que Paulina lhe indicara –, teclou o nome do grupo no motor de busca e esperou. A ligação estava lenta e ela praguejou: «Mas que lentidão de merda é esta?» 

			Não ficara convencida e, realmente, não sabia bem porque é que se metia naquilo. Devia deixar tudo e concentrar-se em Camilla. Mas então recebeu a resposta e assobiou. Tinha 212 correspondências, distribuídas por 156 nomes de família. Não ousara esperar tanto, fechou os olhos, deu duas bofetadas na cara, e percorreu tudo mais uma vez, à procura de mais variantes raras no segmento, mas havia um nome que aparecia constantemente. Soava mal. Mas estava sempre a reaparecer: Robert Carson, de Denver, Colorado. 

			De facto, ele tinha um ar ligeiramente asiático. Mas, tirando isso, parecia mesmo o americano típico, maratonista, especialista em slalom, e geólogo a trabalhar na universidade local, tinha quarenta e dois anos, era pai de três filhos, pertencia ao partido Democrata e era ativo não só politicamente como se manifestava também contra a organização de lobbying National Rifle Association (NRA), desde que o seu filho mais velho presenciara um tiroteio num liceu em Seattle. 

			Robert Carson estudava Genealogia nos tempos livres, há dois anos fizera uma extensa investigação ao seu cromossoma Y, e mostrou ser portador da mesma mutação que o mendigo, a EPAS1. 

			«Tenho o supergene», escrevera numa publicação no site rootsweb.ancestry.com que ilustrou com uma foto de si próprio com cara alegre, a fazer músculo, e vestindo um fato-macaco e gorro da equipa de hóquei Colorado Avalanche, junto a um riacho nas Montanhas Rochosas. 

			Contava que o seu avô, Dawa Dorje, era originário do leste do Tibete, não muito longe do monte Evereste, mas que fugira do país em 1951, durante a ocupação chinesa, e fora viver com familiares no vale de Khumbu, não muito longe do mosteiro budista Tengboche no Nepal. Havia na Internet uma foto do avô com Sir Edmund Hillary34, aquando da abertura do hospital na aldeia de Kunde. O avô tivera seis filhos, entre eles Lobsang, «um bonitão aventureiro e, difícil de acreditar, grande fã dos Rolling Stones», escrevera Robert.  

			E continuava: 

			 

			«Nunca tive oportunidade de o conhecer. Mas a minha mãe contou-me que ele era o melhor a escalar a montanha e o mais forte da expedição e, sem dúvida, o mais bonito e carismático. (Mas a minha mãe era bastante parcial nesta história, e eu também, é preciso que se diga.)» 

			 

			Pelos vistos, Lobsang Dorje participara numa expedição britânica que ia subir a encosta oeste do Evereste em setembro de 1976. Uma americana, Christine Carson, fizera parte do grupo. Era ornitóloga e aproveitara a primeira parte da subida para estudar a vida das aves nas encostas dos Himalaias – «a predominância da espécie das perdizes-montesas-de-peito-castanho». Christine Carson tinha nessa altura quarenta anos, era solteira, não tinha filhos e era professora catedrática na Universidade de Michigan. No Campo Base fora acometida por violentos enjoos e dores de cabeça e resolvera voltar para Namche Bazaar, mais abaixo, à procura de assistência médica. 

			No dia 9 de setembro ficara a saber que seis membros da expedição, entre eles Lobsang Dorje, tinham morrido já perto do cume. 

			Quando voltara para casa estava à espera de um filho de Lobsang Dorje. Era uma situação delicada, Lobsang era vinte e um anos mais novo do que ela e fora prometido a uma jovem do vale de Khumbu. Mas Christine decidira ir com a gravidez até ao fim e, em abril de 1977, dera à luz Robert, em Ann Arbor, no Michigan. Embora não fosse possível afirmar com absoluta certeza – há sempre um grau de casualidade na transmissão genética –, mas era muito provável que Robert e o mendigo fossem primos em terceiro ou quarto grau. Era possível que existisse um antepassado comum a partir do século XVII, o que não era muito próximo, mas Lisbeth acreditava que Mikael seria capaz de preencher as lacunas, sobretudo porque Robert Carson parecia ser muito social e comunicativo e bastante interessado no assunto. Lisbeth encontrou fotos dele, tiradas no ano anterior, quando se encontrara com os familiares do pai no vale de Khumbu. 

			Lisbeth escreveu a Mikael: 

			 

			[O teu gajo é um xerpa. 

			Muito provavelmente foi carregador ou guia em expedições de alta montanha no Nepal,  

			talvez no Lhotse, Evereste ou Kangchenjunga. 

			Tem um familiar em Denver. Em anexo info sobre isto. 

			Não te parece que deverias dar uma vista de olhos no teu artigo  

			sobre as fábricas de notícias falsas?] 

			 

			Por fim, riscou o último parágrafo. Lisbeth não tinha nada que ver com a forma como Mikael fazia o seu trabalho. A seguir enviou a mensagem e saiu para procurar Paulina. 

			 

			Jan Bublanski caminhava com Sonja Modig ao longo do cais de Norr Mälarstrand. Era uma das suas novidades, fazer reuniões enquanto caminhava. «Acho que pensamos melhor assim», explicara. Mas o mais provável era ser uma tentativa de controlar o peso e melhorar a condição física. 

			Ficava sem fôlego mesmo ao menor esforço, e não era fácil seguir o ritmo das passadas de Sonja Modig. Tinham falado de vários assuntos e agora abordavam também o caso que Mikael lhe transmitira por telefone. Sonja relatou a sua visita à Hornsgatan, e Jan suspirou. Porque é que andavam todos tão obcecados com Forsell? Era como se toda a gente pensasse que era ele o responsável por todos os males da sociedade. Bublanski esperava sinceramente que o facto de a mulher dele ser de origem judaica não tivesse nada que ver. 

			– Percebo – disse. 

			– Pois, realmente não se compreende.  

			– Não te lembras de outros motivos?  

			– Porque não, inveja?  

			– Como poderia aquele miserável causar inveja?  

			– A inveja existe em todos os estratos da sociedade.  

			– Talvez.  

			– Estive a falar com uma mulher romena, chama-se Mirela. Ela disse que aquele homem recebia mais esmolas do que qualquer um dos outros. Tinha algo de especial que fazia com que as pessoas fossem generosas com ele e que isso irritou os outros que estavam naquele sítio há mais tempo – continuou Sonja. 

			– Mas talvez não o suficiente para o quererem matar. 

			– Talvez não. Mas o homem tinha bastante dinheiro para se governar. Era um cliente frequente do quiosque de cachorros-quentes, perto da praça Bysistorget e do McDonald’s na Hornsgatan, já para não falar do Systembolaget na Rosenlundsgatan onde comprava vodka e cerveja. Além disso… 

			– Sim?  

			– Pelo que me disseram, viram-no muitas vezes de madrugada na rua Wollmar Yxkullsgatan onde comprava álcool ilegal.  

			– Ah, sim? Comprava?  

			Bublanski ficou a pensar. 

			– Estou a adivinhar o que estás a pensar – disse Sonja. – Que devíamos ir falar com os tipos que vendem esse álcool.  

			– Pois é – disse. Inspirou fundo para conseguir fazer a subida para a Hantverkargatan e voltou a pensar em Forsell e na mulher, Rebecka, que encontrara uma vez na associação judaica e que lhe parecera encantadora.  

			Era alta, talvez tivesse mais do que um metro e oitenta, tinha um corpo esguio, um andar gracioso e grandes olhos pretos que emanavam calor humano e energia, e por um momento Bublanski pensou que compreendia a fúria que o casal inspirava. 

			Era normal que as pessoas se irritassem com gente que irradiava uma energia inesgotável. Pessoas assim fazem com que, muitas vezes, os outros se sintam infelizes e fracos. 

			

			
				
					34 Edmund Percival Hillary foi um alpinista e explorador neozelandês, famoso principalmente pela primeira escalada bem-sucedida ao monte Everest. Ele e o guia xerpa Tenzing Norgay atingiram os 8848 metros do cume em maio de 1953.

				

			

		


		
			CAPÍTULO 14 

			25 DE AGOSTO 

			MIKAEL ESTAVA A LER A MENSAGEM de Lisbeth e murmurou para si: Ena, pá! 

			Eram agora cinco da tarde e quando se levantou da secretária e espreitou pela janela, viu que o mar estava ainda mais agitado, e ao longe um barco à vela a navegar contra o vento. Um xerpa, pensou, um xerpa. Claro que isto devia ser importante.  

			Não queria acreditar que o caso pudesse ter alguma coisa a ver com o ministro da Defesa, mas não havia dúvida: Johannes Forsell escalara o monte Evereste em maio de 2008 e por isso Mikael resolveu que agora tinha de ir mesmo até ao fundo daquela história. Havia muito material sobre aquele drama e isso, como Mikael já constatara, graças a Klara Engelman. 

			Klara Engelman era uma mulher glamorosa, lindíssima, de cabelos pintados de loiro, lábios e seios aumentados por cirurgia plástica, casada com o muito falado magnata Stan Engelman, dono de hotéis e prédios em Nova Iorque, Moscovo e São Petersburgo. Klara não pertencia à alta sociedade, era uma ex-modelo húngara que, na juventude, durante uma viagem aos Estados Unidos da América, ganhara um concurso de Miss Biquíni em Las Vegas, onde conhecera Stan, na altura membro do júri, mais um detalhe picante adorado pelos tabloides. 

			Mas em 2008 tinha trinta e seis anos e era mãe de Jeanette, a filha de doze anos do casal. Klara tinha um diploma de Relações Públicas do St. Joseph’s College em Nova Iorque. Parecia querer provar que era capaz de conseguir algo por si própria. Agora, a mais de uma década de distância, era difícil compreender a indignação que encontrara no Campo Base. É verdade que o seu blogue, publicado na Vogue, mostrava algumas fotos sofisticadas onde exibia roupas muito na moda. Mas com o olhar da atualidade, era muito evidente a maneira como os jornalistas tinham feito comentários sexistas a rebaixá-la, descrevendo-a como loira burra, muito mais do que era na realidade. Mostraram-na como a antítese dos habitantes locais, das aldeias e das montanhas, um exemplo da vulgaridade do mundo ocidental em contraste com a pureza dos grandes espaços daquele universo. 

			Klara Engelman fizera parte da mesma expedição que Johannes Forsell e o seu amigo Svante Lindberg, que era agora o seu secretário de Estado. Cada um dos três tinha pago setenta e cinco mil dólares para serem levados ao cume, algo que contribuíra para alimentar a ira generalizada dos puristas. Naquela altura falava-se muito de o monte Evereste se ter tornado o destino preferido dos ricos que queriam insuflar os seus egos. A expedição fora organizada e comandada pelo russo Viktor Grankin, e integrava três guias, um responsável do Campo Base, um médico e catorze xerpas para dez clientes. Era este o número de pessoas necessárias para os levar ao cume. 

			Seria possível que o mendigo fosse um desses xerpas? Mikael pensou logo nisso e antes de investigar o drama mais a fundo, fez uma pesquisa sobre cada um. Seria possível que um deles tivesse acabado na Suécia e estabelecido uma relação especial com Forsell? Não conseguiu verificar, e de muitos deles não encontrou mesmo nada. Percebeu que quem estabelecera um relacionamento mais próximo com aquele grupo fora o jovem xerpa Jangbu Chiri. Ele e Forsell tinham-se encontrado três anos depois em Chamonix e tomaram um copo juntos. É claro que apesar disto poderiam ter-se tornado inimigos mortais. Mas a foto na Internet só revelava rostos sorridentes e polegares virados para cima, e nenhum dos xerpas da expedição fizera queixas de Forsell, pelo menos a julgar pelo material a que Mikael tivera acesso. Havia acusações de anónimos – que tinham surgido agora, durante a campanha de desinformação –, dizendo que Forsell atrasara o grupo durante a subida. Mas segundo testemunhos unânimes, fora a própria Klara que fizera atrasar a expedição, e quando se dera o dramático desenlace, Forsell e Svante Lindberg já tinham deixado os outros para trás e continuado sozinhos em direção ao cume. 

			Não, Mikael continuava a não acreditar. Ou será que não queria acreditar? Tinha por hábito ser desconfiado – fazia parte do seu trabalho – porque o desejo de acreditar podia fazer perder a objetividade jornalística, e neste caso tinha grande dificuldade em admitir que o homem que os trolls na Internet adoravam odiar estivesse envolvido no envenenamento de um miserável em Estocolmo. Mas, ainda assim… que se lixe. 

			Resolveu continuar, e leu de novo a mensagem de Lisbeth e o documento que ela anexara sobre Robert Carson, o suposto parente no Colorado. Ficou com a sensação – talvez influenciado pela pesquisa – de que Robert Carson era o mesmo género de pessoa que Forsell, alegre e enérgico, e sem pensar muito ligou para o número que Lisbeth lhe enviara. 

			– Bob – respondeu uma voz. 

			Mikael identificou-se e como não sabia bem como explicar o motivo da chamada, resolveu começar por lisonjeá-lo. 

			– Vi na Internet que tem um supergene.  

			Robert Carson riu-se. 

			– Impressionante, não é?  

			– Bastante. Espero não estar a incomodá-lo.  

			– De forma alguma. Estou a fazer a revisão de uma tese entediante. Prefiro, de longe, falar do meu ADN. Está ligado a alguma revista científica?  

			– Não. Estou a investigar uma morte suspeita.  

			– Eh, pá!  

			Parecia ter ficado preocupado. 

			– Trata-se de um sem-abrigo, um mendigo, tinha entre cinquenta e quatro e cinquenta e seis anos, os dedos dos pés e das mãos amputados, e foi encontrado morto junto de uma árvore em Estocolmo há algum tempo. Tal como acontece consigo, tinha a mesma alteração no gene EPAS1. Possivelmente ainda são familiares em quarta ou quinta geração.  

			– Uma história triste. Como se chamava o sem-abrigo?  

			– Pois, é esse o problema. Não sabemos. Apenas acreditamos que são parentes, é o que temos de momento.  

			– Como o posso ajudar?  

			– Para ser sincero, não sei. Mas o meu colega acredita que este homem possa ter sido um ótimo carregador em expedições de montanhismo de grande altitude. E que viveu um sério drama quando ficou ferido. Há algum xerpa na sua família que corresponda a esta descrição?  

			– Meu Deus, há muitos, penso eu, se considerar todos os familiares. Sem exagero, somos bastante aventureiros.  

			– Não me pode dar uma pista mais concreta?  

			– Preciso de tempo para pensar. Fiz a árvore genealógica completa, onde anotei dados biográficos. Não tem mais elementos que me possam ajudar?  

			Mikael pensou um instante. Depois disse: 

			– Se me prometer que será discreto, posso enviar-lhe o relatório da autópsia e a análise do ADN dele.  

			– Prometo.  

			– Sendo assim, envio já. Ficaria muito grato se o pudesse verificar o mais depressa possível.  

			Robert Carson manteve-se em silêncio por um momento. 

			– Sabe… – disse depois. – Seria uma honra. Ter tido um parente na Suécia emociona-me, ainda que seja doloroso saber que sofreu. 

			– Sim, infelizmente assim parece ter sido. Uma amiga minha foi abordada por ele.  

			– E o que foi que aconteceu?  

			– Ele estava muito exaltado e falava de uma forma bastante incongruente do nosso atual ministro da Defesa, Johannes Forsell, que escalou o Evereste em maio de 2008.  

			– Disse maio de 2008?  

			– Sim.  

			– Não foi nessa altura que morreu a Klara Engelman?  

			– Exatamente.  

			– Coincidência.  

			– Como assim?  

			– Tive de facto um parente que participou nessa expedição e era alguém de certo modo lendário. Mas morreu há três ou quatro anos.  

			– Então é pouco provável que tivesse sido ele que apareceu em Estocolmo.  

			– Evidentemente.  

			– Posso enviar-lhe uma lista com os nomes dos xerpas que se encontravam na montanha naquela altura, talvez lhe possa ser útil.  

			– Seria muito útil.  

			– Não é por acreditar que tudo isto tenha a ver com o que se passou no monte Evereste – disse Mikael, mais para si do que para os ouvidos de Robert Carson. – Parece haver um longo fosso entre este homem e o ministro da Defesa.  

			– Então terá de ser uma busca sem ideias preconcebidas.  

			– Suponho que sim. Gostei muito de ler a sua história de vida.  

			– Obrigado – disse Robert Carson. – Vou dando notícias.  

			Mikael desligou e perdeu-se nos seus pensamentos. Escreveu um e-mail a Lisbeth e falou-lhe de Forsell, do Evereste, de Mats Sabin, e de tudo o resto. Era preferível que ela ficasse com o quadro completo da situação. 

			 

			Lisbeth viu o e-mail às dez da noite, mas não o leu. Tinha outros problemas. E também estava no meio de uma discussão. 

			– Por favor para com isso. Já não aguento ver-te aí sempre agarrada à merda do computador – resmungou Paulina entredentes. 

			Lisbeth parou de olhar «para a merda do computador» e fitou Paulina, que estava de pé ao lado da secretária, com os longos cabelos encaracolados soltos e os olhos expressivos cheios de lágrimas e fúria. 

			– O Thomas vai-me matar.  

			– Mas tinhas dito que podias ficar com os teus pais em Munique.  

			– Ele vai lá e manipula-os como lhe apetecer. Eles adoram-no. Ou pelo menos pensam que o adoram.  

			Lisbeth acenou com a cabeça e tentou raciocinar com lógica. Deveria esperar mais um pouco? Não, não, decidiu. Não era possível recuar agora e era impossível levar Paulina consigo para Estocolmo. Tinha de ir lá agora – e sozinha. Não era possível manter-se passiva por mais tempo, presa ao passado. Tinha de agir outra vez, seguir a presa de perto. Senão, havia outras pessoas que poderiam ser lesadas, sobretudo agora, que havia gente como Galinov metida ao barulho, e respondeu: 

			– Queres que vá falar com eles?  

			– Com os meus pais?  

			– Sim.  

			– Nunca na vida! 

			– E porque não?  

			– Porque de um ponto de vista social, tu és um OVNI, ou não sabias, Lisbeth? – retorquiu Paulina com a voz estrangulada pela raiva enquanto pegava na mala e saía, batendo com a porta.  

			Lisbeth perguntou-se se deveria ir atrás dela, mas, como de costume, ficou paralisada, presa ao computador, e decidiu continuar os esforços para piratear as câmaras de vigilância junto do apartamento da rua Strandvägen onde Camilla ainda se encontrava. Mas estava a ser difícil. Tinha tantas outras coisas na cabeça. Não só a explosão de Paulina. Variadíssimas coisas, entre as quais o e-mail de Mikael, embora, dado o contexto geral, este fosse o que considerava de menor importância. Mas leu-o: 

			 

			[Não entendo como o consegues fazer (aplausos, aplausos). Tiro-te o chapéu. 

			Tenho de acrescentar que o mendigo alucinava com o ministro da Defesa, Johannes Forsell. 

			«Me took him, I left Mamsabin», disse. Ou qualquer coisa parecida. (Talvez Mats Sabin). 

			Mas Johannes Forsell escalou de facto o Evereste em maio de 2008 e, pelos vistos, esteve perto de morrer. Junto uma lista dos xerpas que se encontravam no lado sul da montanha naquela altura. 

			Talvez consigas encontrar alguma coisa com isto também. 

			Já falei com Robert Carson, que prometeu ajudar-me. 

			Cuida de ti, toma cuidado e muito obrigado. 

			M 

			P.S.: Havia um Mats Sabin, antigo major na Marinha e historiador militar, 

			que morreu em Abisko, há alguns anos, e que teve uma zanga bastante feia com Forsell.] 

			 

			Claro, claro, murmurou. Mais nada?  

			Pô-lo de lado e continuou o trabalho nas câmaras de vigilância. Mas pelos vistos, os seus dedos tinham vida própria. Meia hora depois fez uma busca sobre Forsell e o Evereste e encalhou num sem-número de reportagens sobre uma mulher chamada Klara Engelman. 

			Klara Engelman parecia-lhe ligeiramente parecida com Camilla, uma cópia sem classe, mais barata, da irmã, mas com o mesmo esplendor – a mesma autoconfiança de quem está habituada a ser naturalmente o centro das atenções, e na verdade Lisbeth não fazia tenção de se preocupar com ela. Tinha mais que fazer. Mas continuou a ler os artigos sem conseguir concentrar-se. Escrevera a Peste por causa das câmaras, e telefonara a Paulina sem receber resposta, mas aos poucos foi ganhando uma visão global, sobretudo no que dizia respeito à escalada de Johannes Forsell.  

			Ele e o amigo Svante Lindberg atingiram o cume à uma da tarde do dia 13 de maio de 2008. O céu estava limpo, sem nuvens, e deixaram-se ficar ali um pouco a admirar a vista, a tirar fotografias e a comunicar com o Campo Base. Mas pouco depois, na estreita passagem designada por Hillary Step35, na descida da encosta sul, começaram a ter problemas, e o tempo foi passando. Às quatro e meia – quando ainda só tinham chegado ao que é designado por The Balcony36, a oito mil e quinhentos metros de altitude – começaram a temer que o oxigénio não fosse suficiente ou que não conseguissem alcançar o Campo 4. A visibilidade tornara-se cada vez pior e, ainda que Forsell não tivesse consciência daquilo que se passava à volta deles, teve a premonição de que algo de grave acontecera.  

			 

			Intercetara vozes desesperadas nos intercomunicadores. Mas naquela altura estava demasiado esgotado para conseguir perceber, como dissera mais tarde. Limitara-se a ir cambaleando na imensa descida e quase não se conseguia manter de pé. 

			Pouco depois, o mau tempo abateu-se sobre a montanha e instalou-se o caos, com ventos fortes a chicoteá-los. A temperatura era extrema, sessenta graus Celsius negativos, e sentiam tanto frio que nem conseguiam perceber o que era céu ou terra. Era por isso natural que nenhum deles tivesse sido capaz de fazer um relato pormenorizado de como tinham conseguido chegar às tendas na encosta sudeste. 

			Mas se havia um momento em que algo poderia ter corrido mal fora entre as sete e as onze horas da noite, e mesmo que os relatos não fossem grande coisa, Lisbeth reparou que havia algumas discrepâncias, sobretudo no que dizia respeito ao real grau de esgotamento de Forsell. 

			Lisbeth reparara numa tendência para minimizar pouco a pouco a crise de Forsell. Embora, na sua opinião, isto não fosse muito notório, sobretudo comparando com o que estava a acontecer num outro local da montanha, na Face de Lhotse, onde Klara Engelman e o seu guia tinham morrido naquela tarde. Não era de estranhar que houvesse uma enorme quantidade de relatos sobre este acontecimento. Com tanta gente na montanha naquele dia, porque terá sido ela, a cliente mais famosa, que morrera? Porque teria sido ela, a mais ridicularizada e insultada, que acabara por sucumbir?  

			Durante algum tempo falara-se muito de que a inveja, o ódio entre as classes sociais e a misoginia estariam por trás do sucedido. Mas quando a calma regressou, ficou claro que houve efetivamente grandes esforços para salvar a vida de Klara Engelman e que esta – desde o momento em que caíra na neve – ficara fora do alcance da ajuda. O guia assistente, Robin Hamill, chegara mesmo a dizer: «Não é verdade que os esforços levados a cabo para salvar Klara não tenham sido suficientes, deverá dizer-se antes que foram demasiados. Ela era tão importante para o Viktor e para a expedição, que pusemos muitas outras vidas em perigo naquelas tentativas.» – E na opinião de Lisbeth, isto tinha a sua lógica. 

			Em termos de publicidade, Klara Engelman era tão importante, que não houve ninguém que se atrevesse a mandá-la para baixo quando ainda estava a tempo. Toda a expedição fora atrasada por ela, que se arrastava e ia ficando para trás, e quando, um pouco antes da uma da tarde, arrancou a máscara de oxigénio num possível ataque de pânico, foi ficando cada vez mais fraca. 

			Caiu de joelhos para a frente, deslizando na neve. O pânico instalou-se e Viktor Grankin, que aparentemente não estava num dos seus melhores dias, começou a gritar ordens a toda a gente para que parassem e foram feitas sérias tentativas de a levar para baixo. Mas logo a seguir o tempo piorou, a tempestade de neve abateu-se sobre eles e outros elementos do grupo – sobretudo o dinamarquês Mads Larsen e a alemã Charlotte Richter – começaram a sentir-se mal, e durante algumas horas pareceu que uma grande catástrofe seria inevitável. 

			Mas os xerpas da expedição, sobretudo o seu líder, Nima Rita, trabalharam arduamente durante a tempestade, e conseguiram fazer descer os membros do grupo pelas cordas ou deram-lhes suporte e apoio. Quando a noite chegou, estavam todos a salvo, menos Klara Engelman e Viktor Grankin, que se recusara a deixar Klara ficar para trás, um pouco como o comandante de um navio a afundar-se. 

			Os acontecimentos dramáticos foram depois muito cuidadosamente investigados e hoje parecia já não restarem dúvidas para esclarecer. A única coisa que não foi totalmente explicada – embora supostamente se tenha devido às fortes rajadas de vento que se faziam sentir lá em cima – foi o facto de o corpo de Klara ter sido encontrado um quilómetro mais abaixo, apesar de todas as testemunhas afirmarem que ela e Viktor Grankin tinham morrido juntos na neve. 

			Lisbeth ponderou sobre o assunto e pensou em todos os outros corpos que foram ficando por lá, nas encostas, ano após ano, sem que fosse possível transportá-los para baixo e enterrá-los; e à medida que as horas passavam, foi analisando os relatos sob todos os prismas, até começar efetivamente a ter a impressão de que havia algo que não batia certo e nessa altura até se foi informar sobre o tal Mats Sabin que Mikael mencionara, mas acabou por abandonar essa pesquisa e, em vez disso, entrou nos sites de bisbilhotices na Internet. Foi nessa altura que lhe veio à cabeça uma ideia diferente, que acabou por não concretizar. 

			A porta do quarto abriu-se e Paulina estava de volta, completamente embriagada, acusando-a de ser um autêntico estupor. Lisbeth devolveu-lhe a acusação com igual furor até que ambas se abraçaram e fizeram amor furiosamente, num sentimento comum de desespero e solidão. 

			

			
				
					35 Degrau de Hillary. Depois do violento sismo que abalou o Nefal em 2015, o Degrau Hillary desapareceu.

				

				
					36 «A varanda»

				

			

		


		
			CAPÍTULO 15 

			26 DE AGOSTO 

			DE MANHÃ, MIKAEL CORREU DEZ QUILÓMETROS na marginal. Mal chegou a casa, o telefone tocou. Era Erika Berger. O novo número da Millennium ia ser impresso no dia seguinte e Erika não estava totalmente satisfeita, mas também não estava aborrecida. 

			– Vamos fazer as pazes – disse e depois perguntou-lhe o que andava a fazer.  

			Mikael respondeu que estava de férias e que tinha começado a treinar, mas também a interessar-se pelo ministro da Defesa e pelas perseguições de que era alvo e Erika disse que era uma curiosa coincidência. 

			– Mas porquê? – perguntou Mikael. 

			– Porque a Sofie Melker também está a escrever sobre isso na sua nova série de artigos.  

			– Mas sob que ponto de vista?  

			– Está a escrever sobre os ataques aos filhos do Forsell e sobre a patrulha da polícia em frente à escola judaica.  

			– Pois, li qualquer coisa sobre isso.  

			– Mas, olha… 

			A sua voz ganhou um tom pensativo, como sempre que ia propor uma nova ideia para uma reportagem. 

			– Se estás realmente decidido a deixar de trabalhar na investigação sobre a queda da Bolsa, talvez não seja má ideia tentares reabilitar a imagem do Forsell e torná-lo outra vez um pouco mais humano. Recordo-me de que vocês se entendiam bem.  

			Mikael escrutinou o mar. 

			– Sim, talvez.  

			– Então, o que te parece? Poderias até ajudar os leitores confirmando, ou não, algumas notícias.  

			Mikael manteve-se calado por um instante. 

			– Talvez não seja má ideia – respondeu. 

			Estava a pensar no xerpa e no Evereste. 

			– Acabei de ler que o Forsell tirou mais uma semana de férias. Não tem uma casa de campo perto de ti?  

			– Do outro lado da ilha.  

			– Sendo assim… – disse Erika. 

			– Vou pensar no assunto.  

			– Antigamente, não pensavas tanto. Só fazias.  

			– Além disso, estou de férias – ripostou. 

			– Tu nunca estás de férias.  

			– Não?  

			– És um velho trabalhador compulsivo, cheio de má consciência e por isso incapaz de compreender o conceito de férias.  

			– Estás a dizer que, sendo assim, nem vale a pena tentar?  

			– Não – disse, e riu-se e ele também se riu, mais por dever, mas ficou contente por ela não ter perguntado se podia ir lá ter. 

			Não queria complicar ainda mais as coisas com Catrin, e desejou-lhe boa sorte para o novo número da revista, despediu-se e ficou a pensar enquanto olhava o mar batido pelo vento. O que ia fazer? Mostrar que sabia bem o que era estar de férias ou continuar a trabalhar? 

			Chegou à conclusão de que talvez fosse melhor encontrar-se com Forsell, mas nesse caso tinha de se inteirar melhor sobre toda a poeira que tinha sido levantada sobre ele. Por fim, resolveu tomar um duche depois de muito tempo a suspirar com dúvidas, e a seguir meteu mãos à obra. Inicialmente pensou que aquilo era repugnante, insuportável, e sentira-se como quando se atolara no pântano da investigação sobre as fábricas de notícias falsas.  

			Mas aos poucos foi ficando absorvido e empenhou-se verdadeiramente em confirmar as fontes originais de todas aquelas afirmações, fazendo o mapa de como se expandiram e se foram transformando. Pouco a pouco, começou a aproximar-se de novo do Evereste. De repente sobressaltou-se, o telefone estava a tocar outra vez, mas agora não era Erika, era Bob Carson, de Denver. 

			E parecia entusiasmado. 

			 

			Charlie Nillson estava sentado num banco em frente à consulta das tóxico-ou-outras-dependências, na clínica Prima Maria, ou A Seca, como lhe chamava, com ar preocupado. Não gostava de falar com a polícia e muito menos que os colegas o vissem a fazê-lo. Mas a mulher, que se chamava Modig ou Stark, intimidava-o e não queria arranjar problemas. 

			– Já te disse para não insistires! – afirmou. – Nunca na vida venderia uma garrafa com misturas.  

			– Ah não, hã? Então provas tudo aquilo que vendes?  

			– Não brinques comigo.  

			– Brincar? – perguntou Modig ou Stark. – Por acaso fazes ideia de quanto gosto pouco de brincar?  

			– Mas, para com isso – insistiu ele. – Qualquer pessoa lhe pode ter dado o álcool envenenado, não achas? Sabes como se chama este sítio?  

			– Não, Charlie, não sei.  

			– O Triângulo das Bermudas. Os gajos andam entre o Systembolaget37 e A Seca, aquela espelunca ali do outro lado da rua, e depois simplesmente desaparecem.  

			– Que queres dizer com isso?  

			– Que acontece muita coisa pouco clara por aqui. Aparece cada gajo mais esquisito, nem queiras saber, a vender drogas de fraca qualidade e comprimidos estranhos. Mas nós, que fazemos negócios sérios, nós que estamos aqui noite após noite, faça frio, faça chuva, não nos podemos permitir essas coisas. Nós temos de entregar mercadoria fixe e sermos responsáveis por isso no dia seguinte, senão estamos lixados.  

			– Isso não me convence nada – disse Modig ou Stark. – Tenho a certeza de que vocês não são assim tão picuinhas, e posso dizer-te que, neste momento, estás em maus lençóis. Estás a ver aqueles senhores ali fardados de polícia?  

			Charlie já os tinha visto e sentia que estavam a observá-lo. 

			– Levamos-te já connosco se não nos contares o que sabes. Disseste que tinhas vendido ao tal homem – continuou Modig ou Stark. 

			– Sim, vendi. Mas achei-o nojento, e tentei manter-me o mais afastado que pude.  

			– Nojento como?  

			– Tinha uns olhos esquisitos e os dedos cortados e uma mancha horrível na cara e andava a murmurar ou alucinar sobre a Lua. Dizia «luna, luna». Mas que porra, Luna quer dizer Lua, não é?  

			– Pois, penso que sim.  

			– Fez isso pelo menos uma vez. Apareceu vindo da Krukmakargatan a coxear, batia no peito e dizia que Luna estava sozinha e chamava por ele, ela e alguém que se chamava Mam Sabib ou algo do género, já não sei bem, e fiquei com medo. Estava completamente maluco, e dei-lhe o que pediu, apesar de não ter dinheiro que chegasse, e não me admirei nada por mais tarde se ter tornado violento.  

			– Tornou-se violento?  

			Que grande porra!, pensou Charlie Nilsson. Tinha prometido não dizer nada. Mas, pronto, já dissera, agora era o que Deus quisesse. 

			– Mas não comigo.  

			– Com quem, então? 

			– Com Heikki Järvinen. 

			– E quem é esse?  

			– Um cliente, um dos meus clientes com algum estilo, apesar de tudo. Heikki encontrou o gajo na praça Norra Bantorget, a meio da noite. Pelo menos penso que deve ter sido ele. Heikki falou-me num tipo baixinho com ar de chinês e que não tinha dedos e vestia uma enorme parka, que delirava que tinha estado nas nuvens ou fosse lá o que fosse, mas como Heikki não acreditou, levou uma chapada tão grande que até viu estrelas. Aquele chinês tinha mesmo muita força – disse.  

			– E onde é que podemos encontrar o Heikki Järvinen?  

			– O Järvinen ora está fora ora está dentro, por isso não é fácil saber.  

			A inspetora que se chamava Modig ou Stark tomou notas, acenou com a cabeça e insistiu um pouco mais com ele. Depois foi-se embora e Charlie Nilsson suspirou de alívio. Já sabia, pensou, que havia algo estranho com aquele chinês e apressou-se a ligar para Heikki Järvinen antes que a polícia o apanhasse. 

			 

			Mikael reparou logo que a voz de Bob Carson tinha mudado, como se não tivesse dormido ou estivesse a chocar uma constipação. 

			– É uma hora decente desse lado do mundo, não é? – perguntou o americano. 

			– Não podia ser melhor.  

			– Aqui não. Tenho a impressão de que a minha cabeça vai explodir. Lembra-se de lhe ter dito que tinha um parente que participou na expedição de 2008?  

			– Lembro, sim.  

			– E lembra-se de lhe ter dito que tinha morrido?  

			– Com certeza.  

			– E de facto morreu. Ou pelo menos supostamente tinha morrido. Mas mais vale contar-lhe a história do início.  

			– Parece-me bem.  

			– Telefonei ao meu tio em Khumbu. Ele é uma espécie de centro de informações por ali. Percorremos toda a lista que me enviou e o único familiar que conseguimos encontrar foi a tal pessoa, e nessa altura apeteceu-me desistir. Estava morto, ponto final, não podia ter aparecido em Estocolmo para voltar a morrer. Mas depois soube que o corpo nunca fora encontrado, e então voltei a verificar as suas informações e reparei que a idade condizia e a altura também.  

			– Como se chamava?  

			– Nima Rita.  

			– Era um dos líderes, não era?  

			– Ele era o sirdar, o chefe do grupo dos xerpas, e o que mais lutou na montanha naquele dia.  

			– Pois, eu sei, foi ele que salvou Mads Larsen e Charlotte qualquer coisa.  

			– Exatamente, foi ele que conseguiu impedir que o desfecho fosse ainda pior. Mas pagou um preço alto. Andou para cima e para baixo a trabalhar como um escravo, e depois ficou com graves lesões, causadas pelo frio, na cara e no peito. E a maioria dos dedos das mãos e dos pés tiveram de ser amputados.  

			– Então acha que é mesmo ele?  

			– Não pode ser outro. Tinha uma tatuagem com a roda budista no pulso.  

			– Meu Deus! – exclamou Mikael. 

			– Pois é, bate tudo certo. Nima Rita é meu primo em terceiro grau e é muito provável que tanto ele como eu sejamos portadores daquelas variantes especiais que a sua colega cientista refere.  

			– Mas encontra alguma explicação credível para ele se encontrar na Suécia?  

			– Não, mas a continuação da história parece-me interessante.  

			– Por favor, continue. Ainda não tive tempo de me inteirar completamente.  

			– Inicialmente, o Robert Hamill e o Martin Norris foram os guias assistentes que receberam os louvores pelo trabalho de salvamento dos poucos que ainda restavam depois da morte de Klara Engelman e Grankin – continuou Bob Carson. – Mas quando foram publicadas as primeiras grandes reportagens, tornou-se evidente que tinham sido Nima Rita e os seus xerpas a representar o papel principal naquele drama. Mas nem por isso Nima ficou mais contente.  

			– E porque não?  

			– Porque já naquela altura a sua vida era um inferno. Tinha lesões de quarto grau causadas pelo frio, que lhe provocavam imensas dores, e os médicos demoraram muito antes de se decidirem pela amputação porque sabiam que a escalada era primordial para a sobrevivência dele. Nima Rita ganhava bem a vida. Bem para alguém originário do vale de Khumbu, mas comparado com o que ganhava um europeu não era nada, e ele também não se sabia governar, o dinheiro escorria-lhe por entre os dedos. Bebia muito e não pusera dinheiro de lado. Mas o pior era falarem mal dele nas suas costas e os seus próprios demónios que não o deixavam em paz.  

			– Como assim?  

			– Veio a saber-se que, secretamente, tinha recebido dinheiro de Stan Engelman para dar particular atenção a Klara e aí falhara miseravelmente, e depois até chegou a ser acusado de se ter virado contra ela. Eu não acredito que seja verdade. Nima Rita era uma pessoa muito leal. Mas, como muitos dos xerpas, era também muito supersticioso, e via o Evereste como um ser vivo que castiga os alpinistas pelos seus pecados, e Klara Engelman… já leu alguma coisa sobre ela?  

			– Só li as reportagens daquela altura.  

			– Era malvista por muitos dos xerpas. Já no Campo Base segredava-se que ia trazer má sorte à escalada, e é provável que Nima também estivesse incomodado com ela. Seja como for, depois sofreu com remorsos terríveis. Disseram que tinha alucinações, mas que podiam ter causas neurológicas. Ficara com lesões cerebrais devido à grande quantidade de horas passadas acima dos oito mil metros e cada vez se tornava mais amargurado e estranho. Tinha perdido muitos dos amigos. Já não havia ninguém que tivesse paciência para o aturar. Só a sua mulher, Luna.  

			– Suponho que te referes a Luna Rita. Onde é que ela se encontra?  

			– Pois, aí é que está. Era ela que sustentava Nima depois das operações. Fazia pão, plantava batatas e, de vez em quando, fazia a travessia para o Tibete, onde comprava lã e sal que depois vendia no Nepal. Mas isso não era suficiente e começou a trabalhar no negócio da escalada. Era muito mais nova do que Nima, e progrediu rapidamente de ajudante de cozinha a xerpani, uma xerpa alpinista. No ano de 2013 participou numa expedição holandesa a Cho Oyu, a sexta montanha mais alta do mundo, e caiu de uma grande altura para o interior de uma fenda. As circunstâncias eram caóticas. Houve uma avalancha, estava muito vento e os alpinistas foram obrigados a descer muito rapidamente, deixando Luna a morrer na ravina. Nima perdeu o juízo com a dor e viu imediatamente no sucedido uma intenção racista. Se fosse um sahib teriam ido buscá-lo.  

			– Mas neste caso era uma pobre mulher da população local.  

			– Não faço ideia se foi mesmo verdade. Duvido. Eu tenho boa impressão dos alpinistas. Mas isto enraizou-se no coração de Nima, que tentou organizar uma expedição para ir até ao local do acidente da mulher, e dar-lhe um enterro digno, ali mesmo. Mas não conseguiu arranjar ninguém e por fim foi sozinho, velho de mais e, pelo que ouvi, bastante bêbedo também.  

			– Santo Deus!  

			– Se falares com os meus parentes em Khumbu, é esta escalada, e não todas as outras que Nima fez ao Evereste, a sua maior façanha, a que lhe deu fama. Conseguiu chegar lá e viu Luna lá em baixo na fenda profunda, para sempre preservada pelo frio, e resolveu descer e deitar-se ao seu lado para morrer e poderem ficar juntos, mas nessa altura…  

			– Sim?  

			– A deusa da montanha sussurrou-lhe baixinho que era melhor ir pelo mundo fora contar o que se passava. 

			– Parece…  

			– … totalmente insensato, sem dúvida – continuou Bob Carson. – E mesmo que realmente o tivesse feito, não era preciso ir muito mais longe do que Catmandu para não haver ninguém que o conseguisse compreender. Começou a ser cada vez mais incoerente e há quem diga que já o tinha visto em lágrimas por baixo das bandeiras da estupa38 de Budhanath. Havia alturas em que colocava jornais de parede em mau inglês, e letra ainda pior, nas zonas comerciais em Thamel. Continuava a falar de Klara Engelman.  

			– Mas o que é que dizia?  

			– Não se esqueça de que, naquela altura, já apresentava graves problemas psiquiátricos e talvez tivesse confundido tudo na sua cabeça, Luna e Klara e tudo o resto. Parecia completamente alienado e, depois de ter atacado um turista inglês e passado um dia na cadeia, a família conseguiu interná-lo no hospital psiquiátrico Jeetjung Marg, em Catmandu, e foi ficando lá intermitentemente até finais de setembro de 2017.  

			– O que aconteceu nessa altura?  

			– Algo que já acontecera muitas vezes. Fugiu para comprar cerveja e vodka. Não confiava nada na medicação que lhe davam e dizia que a única coisa que calava as vozes na sua cabeça era o álcool e julgo que o pessoal do hospital, embora a contragosto, o deixava sair por saberem que acabava sempre por voltar. Só que dessa vez demorou a regressar e começaram a ficar cada vez mais inquietos. Sabiam que o Nima estava à espera de uma visita e andava muito entusiasmado.  

			– Que tipo de visita?  

			– Não sei. Mas talvez fosse de um jornalista.  

			– Tinham decorrido dez anos desde o desaparecimento de Klara Engelman e Viktor Grankin e andavam a preparar documentários e artigos e, pelos vistos, Nima mostrava-se muito feliz por finalmente alguém estar disposto a ouvi-lo.  

			– Mas não sabe mais nada sobre o que ele teria para dizer?  

			– Só que era muito confuso e metia muitos espíritos e fantasmas.  

			– E nada sobre Forsell, o nosso ministro da Defesa?  

			– Que eu saiba, não. Mas eu recebi as informações em segunda mão e duvido de que o hospital facilite os registos ao público, sem mais nem menos.  

			– O que aconteceu quando perceberam que não voltava?  

			– Fizeram-se buscas, claro, principalmente nos locais que costumava frequentar. Mas não encontraram nada. Nenhuma pista a não ser uma informação de que alguém teria visto o seu cadáver não muito longe do rio Bagmati, onde os mortos são cremados, mas o seu corpo não foi encontrado e um ano depois, a investigação foi encerrada. Perdeu-se a esperança e a família fez uma pequena cerimónia em sua memória em Namche Bazaar, ou antes… como chamar-lhe?... Um momento de recolhimento para rezarem por ele. Pelos vistos foi muito bonito. Ele era malvisto nos últimos anos de vida, mas assim a sua honra foi um pouco restabelecida. Nima Rita estivera onze vezes no cume do Evereste e a sua escalada a Cho Oyu foi…  

			Bob Carson continuou a falar com grande entusiasmo. Mikael já não lhe prestava muita atenção. Fez uma busca sobre Nima Rita e embora existissem bastantes textos e houvesse uma página na Wikipédia em inglês e outra em alemão, só encontrou duas fotos. Numa delas, Nima Rita estava ao lado do grande alpinista austríaco Hans Mosel depois da escalada da encosta norte do Evereste em 2001. Na outra, mais recente, estava de perfil em frente de uma casa de pedra na aldeia de Pangboche em Khumbu, e, tal como a outra foto, fora tirada longe de mais para poder ser usada num programa de reconhecimento facial, mas para Mikael não havia a mínima dúvida, reconhecia os olhos, os cabelos e a mancha negra na cara. 

			– Ainda está aí? – perguntou Bob Carson. 

			– Sim, estou apenas sem palavras – disse. 

			– Compreendo perfeitamente. Belo mistério que tem para resolver.  

			– Sem dúvida. Mas Bob, falando a sério…  

			– Sim?  

			– Vê-se bem que tem supergenes. Foi fantástico.  

			– Os supergenes referem-se ao alpinismo, não a trabalho de detetive.  

			– Acho que deve analisar os genes de detetive também.  

			Bob Carson soltou uma gargalhada cansada. 

			– Posso pedir-lhe para guardar segredo sobre isto? –, perguntou Mikael. – Não é conveniente falar-se disto antes de sabermos mais.  

			– Já contei à minha mulher.  

			– Que fique na família, então.  

			– Prometo.  

			A seguir, Mikael escreveu a Fredrika Nyman e a Jan Bublanski a contar o que tinha descoberto. Depois continuou a ler mais sobre Forsell, e mais tarde telefonou-lhe na esperança de conseguir uma entrevista. 

			 

			Johannes estava a acender a lareira. Rebecka sentia o cheiro na cozinha e ouvia-o andar para trás e para a frente lá em cima. Não gostava do som dos passos e não já aguentava o silêncio dele e o estranho brilho nos seus olhos. Faria o que fosse preciso para o ver sorrir de novo. 

			Alguma coisa está mal, pensou, muito mal, e estava prestes a subir e exigir falar com ele quando o viu a descer as escadas em caracol. Primeiro ficou feliz, viu que ele vestia o fato de treino e os ténis Nike o que deveria ser sinal de que a sua vontade de viver voltara. Mas a sua postura era diferente, tinha algo de novo que a assustou, foi ter com ele às escadas e fez-lhe uma festa na cara. 

			– Amo-te – disse. 

			Ele olhou-a com um ar tão desesperado que ela recuou e a sua resposta não foi mais tranquilizadora. 

			– Eu amo-te a ti.  

			Parecia um adeus e ela beijou-o. Mas ele afastou-a, e perguntou onde estavam os guarda-costas. Ela demorou a responder. A casa tinha dois terraços e os seguranças estavam sentados no do lado oeste, aquele que dava para o mar e, como sempre, se Johannes decidira sair para correr, teriam de mudar de roupa e correr com ele, e como habitualmente teriam dificuldade em segui-lo, por causa da sua rapidez. Havia alturas em que ele corria em ziguezague para poupar os homens. 

			– Do lado oeste – respondeu, e viu-o hesitar. 

			Parecia querer dizer-lhe alguma coisa. Respirava fundo. Os seus ombros estavam muito tensos e tinha manchas vermelhas no pescoço, do nervosismo, algo que ela nunca antes vira. 

			– O que tens? – perguntou.  

			– Estava a tentar escrever-te uma carta. Mas não consegui.  

			– Mas, por amor de Deus, escreveres-me uma carta porquê, se estou aqui.  

			– Mas eu…  

			– Mas eu o quê? 

			Ela estava prestes a explodir e resolveu não o deixar até ele lhe contar exatamente o que se estava a passar, e agarrou-lhe as mãos e fixou os olhos nos dele. Mas nessa altura o pior aconteceu. 

			Ele libertou-se bruscamente, pediu-lhe «perdão» e fugiu, não em direção ao lado oeste, mas em direção ao terraço leste, o que dava para a floresta. Em poucos instantes tinha desaparecido e ela começou a gritar e quando os guarda-costas chegaram a correr, estava fora de si. 

			«Ele fugiu de mim, fugiu de mim.»  

			

			
				
					37 Cadeia de lojas do Estado sueco onde se vende todo o álcool que se consome na Suécia (N. da T.)

				

				
					38 Monumento budista construído como evocação tangível de Buda e representação do Universo e sua cosmogonia, onde geralmente são guardadas relíquias. 

				

			

		


		
			CAPÍTULO 16 

			26 DE AGOSTO 

			JOHANNES FORSELL ESTAVA A CORRER e sentia o sangue pulsar nas têmporas. Todo o passado rugia nos seus pensamentos. Mas nada – nem mesmo os momentos mais felizes – tinha um raio de luz. Tentou pensar em Becka e nos filhos. A única coisa que conseguia visualizar era o enorme desapontamento que se iria refletir no rosto deles e até o canto dos pássaros parecia pertencer a um outro mundo, incompreensível. Como era possível cantarem? Quererem viver? 

			Todo o seu mundo se tingira de negro e não havia esperança. Além disso, não sabia o que fazer. Se estivesse na cidade, era possível que se atirasse para a frente de um camião ou de uma carruagem do metro. Ali só havia água, e embora sentisse que o atraía, estava consciente de ser um nadador demasiado bom e, no meio do desespero, não sabia se seria capaz de ignorar o seu poderoso instinto de sobrevivência. 

			Foi por isso que continuou a correr, não como de costume, mas como se quisesse deixar a própria vida para trás. Porque é que isto acontecera? Incompreensível. Ele estivera sempre convencido de que era capaz de vencer tudo, que tinha a força de um urso. Mas cometera um erro e fora levado a fazer algo com que, só agora percebera, era impossível viver. Com certeza que inicialmente pretendera pagar na mesma moeda e dar luta. Mas Johannes estava nas garras deles e eles sabiam disso. Um pássaro assustado levantou voo à sua frente e mais adiante um veado fugiu assustado. Nima, Nima. Porque só podia ser ele. Não era lógico. 

			Ele amara Nima, bem, amar não é a palavra certa, claro… mas sim, existira um laço especial entre eles, como um pacto secreto. Fora Nima o primeiro a perceber que à noite Johannes entrara na tenda de Rebecka no Campo Base e isso deixara-o preocupado. A deusa do Evereste não aprovava o sexo nas suas encostas sagradas. 

			«Makes mountain very angry»39, dizia Nima. E por fim Johannes não conseguira resistir a meter-se com ele, e embora toda a gente o advertisse – «com aquele homem não se brinca» –, Nima não tinha levado a mal e acabara por se rir também, tendo muito provavelmente o facto de Johannes e Rebecka serem solteiros ter contribuído para isso. 

			Já com Viktor e Klara era pior. Eram os dois casados com outras pessoas. Era pior em muitos aspetos, e lembrou-se de Luna, Luna maravilhosa e corajosa, que de vez em quando subia ao Campo Base com pão fresco, queijo de cabra e manteiga de iaque, e da sua decisão de os ajudar, e sim, fora provavelmente aí que tudo começou. Johannes dava-lhes dinheiro – como se estivesse a pagar uma dívida que ainda não sabia ter. 

			Mas quero que isto se lixe! Continuou a correr e foi-se aproximando da água. Já na praia, tirou os ténis, as meias e o fato de treino e, sem hesitar, entrou na água e começou a nadar, tal como correra, de uma forma selvagem e furiosa, como numa final de cem metros, e aos poucos foi reparando que as ondas formavam cristas brancas e que o mar estava mais frio, ali, afastado de terra, mais frio e com mais correntes do que imaginara. Mas em vez de abrandar o ritmo, acelerou. 

			Queria nadar e esquecer. 

			 

			Os guarda-costas tinham chamado reforços, e sem saber o que fazer, Rebecka subiu ao primeiro andar, ao escritório de Johannes, talvez na esperança de compreender o que se estava a passar. Mas não viu nada que lhe desse alguma pista, só pedaços de papéis queimados na lareira. Frustrada, bateu com a mão direita no tampo da secretária e nesse preciso momento sentiu um vibrar mesmo ao lado e por um instante acreditou que fora ela a provocar aquele tremor. 

			Mas era o telemóvel de Johannes, e no ecrã lia-se «Mikael Blomkvist», o que a levou a não atender. Não era de jornalistas que precisava naquele momento. Tinham sido eles a destruir as suas vidas, e só lhe apetecia chorar e gritar: «Volta por favor, querido, sabes que te amamos.»  

			Não percebeu bem o que aconteceu a seguir, mas talvez tenham sido as suas pernas que se dobraram sozinhas. De repente estava sentada no chão a rezar – ela que não o fazia desde criança –, mas nessa altura o telefone recomeçou a vibrar, e então levantou-se com as pernas vacilantes e viu que era outra vez Blomkvist. Blomkvist, pensou, não fora ele que os tinha defendido? Rebecka acreditava que sim, talvez ele soubesse alguma coisa. Não era impossível, e quando atendeu teve consciência do desespero da sua voz: 

			– Fala Rebecka. Estou a atender o telefone do Johannes.  

			 

			Mikael compreendera imediatamente que algo de grave tinha acontecido, só não sabia o grau de gravidade. Podia ser uma zanga conjugal ou qualquer outra coisa e disse: 

			– Estou a incomodar?  

			– Sim… ou não.  

			Pressentiu que Rebecka estava muito agitada. 

			– Talvez seja melhor eu ligar mais tarde.  

			– Ele fugiu de repente – gritou. – De repente pôs-se a correr, a fugir dos guarda-costas. O que é que se passa?  

			– Estão aí, na ilha?  

			– Como?… Sim – murmurou. 

			– Mas o que é que pensa que ele foi fazer?  

			– Estou cheia de medo de que ele possa magoar-se – respondeu. Mikael respondeu algo animador, que com certeza tudo se ia resolver. 

			A seguir correu para o seu pequeno barco preso ao molhe e fez-se ao mar. O barco era lento e a ilha tinha uma superfície de cinquenta e quatro hectares, e a casa deles era bastante afastada da sua. Ia levar tempo. Estava muito vento e o barco era pequeno e não muito estável, as ondas fustigavam-lhe a cara e Mikael praguejou. Que raio estava a fazer? Não sabia bem. Mas era esta a sua forma de lidar com as crises. Agia. Acelerou e pouco depois ouviu um helicóptero no ar. 

			Supunha que estava ali por causa do Forsell e voltou a pensar na mulher dele. Era como se Rebecka tivesse apelado a toda a gente e a ninguém. Mas o que se passa? Ouviu de novo a angústia crua na voz dela, e olhou na direção do mar alto. Ele e o barco tinham o vento por trás, o que era de alguma ajuda, e já se aproximava do lado sul da ilha. Cruzou-se com uma lancha que se dirigia para ele perigosamente e o seu barco foi projetado em todas as direções pelas ondas criadas por aquele irresponsável. Mas tentou manter a calma e não vociferar contra aqueles fedelhos cheios de hormonas que não se sabiam comportar no mar. 

			Foi avançando a todo o gás, olhando em redor, mas não via gente na praia. Não parecia haver ninguém a nadar por aqueles lados e começava a perguntar-se se não seria melhor regressar a terra e ir procurar antes na floresta, quando avistou um pontinho muito ao longe, já em mar alto, que aparecia e desaparecia nas ondas e dirigiu-se para lá a gritar: «Oiça, oiça. Aguente-se.» 

			 

			O vento abafava os sons, e Johannes Forsell estava totalmente submerso no seu mundo. 

			O violento esforço dos músculos e as cãibras que começaram a atingir-lhe os braços pareciam-lhe quase uma libertação. Concentrava-se apenas em esforçar-se ao máximo para avançar até não poder mais e então deixar-se ir, deixar-se afundar, abandonar a vida. Mas não era assim tão fácil. Não queria viver. Mas também não tinha a certeza de querer morrer. Só que a esperança desaparecera. Restava-lhe a vergonha e a raiva que pulsava dentro dele, mas que agora era apenas uma força destrutiva, implosiva, uma espada que se virava para as suas entranhas, e ele já não podia mais. Não aguentava mais. 

			Pensava nos filhos, Samuel e Jonathan, e tornou-se claro na sua mente que não aguentava nem uma coisa nem outra: ou traí-los, deixando-se morrer, ou continuar a viver revelando-lhes a vergonha, e por isso foi continuando a nadar, como se o mar tivesse a resposta para o seu dilema. Ouviu um helicóptero no ar e engoliu água. Pensou ter sido uma onda que o surpreendera. Mas eram as suas forças a ceder. 

			Já lhe era difícil manter-se à tona de água e começou a nadar de bruços. Não lhe serviu de muito. As pernas começavam a ficar pesadas e de repente, sem compreender como, já se encontrava debaixo de água. Não conseguia flutuar e nessa altura sentiu o pânico apoderar-se dele. Agitava as mãos, e sentia com absoluta clareza que embora quisesse morrer, não queria morrer assim, e lutou para chegar à superfície, tentou recuperar o fôlego, precisava de ar, virou em direção a terra e conseguiu avançar uns cinco a dez metros. 

			Depois começou outra vez a afundar-se e o medo apoderou-se dele. 

			Tentou não inspirar, mas só conseguiu fazê-lo por um curto período. Depois engoliu mais água e aconteceu o que os médicos chamam de laringospasmo reflexivo. Deixou de respirar porque o corpo fazia o seu melhor para o proteger. Mas a seguir não conseguia parar de hiperventilar e a água foi-lhe enchendo os pulmões e o estômago ao mesmo tempo que era invadido por uma angústia mortal. 

			O peito e a cabeça pareciam explodir de medo e dor, perdeu a consciência e voltou a recuperá-la. Mas já se afundava, e pensou – enquanto ainda era capaz de formular pensamentos – na sua família, em tudo e em nada, e movia os lábios para pronunciar «perdão» ou talvez «socorro», era difícil saber o quê. 

			 

			A cabeça, lá ao longe, aparecera e depois voltara a desaparecer e Mikael gritava: «Aguente, estou a chegar!» 

			Mas o seu barco era demasiado lento e quando voltou a olhar já não viu nada a não ser o mar, uma gaivota a mergulhar e um barco à vela no horizonte azul, e tentou perceber onde é que vira a cabeça pela última vez. Podia ter sido ali… ou noutro sítio qualquer. Era imperioso continuar a acreditar na sorte e esperar, e acabara por desligar o motor escrutinando as profundezas à sua volta. A água estava turva, tinha ouvido dizer que era por causa da chuva ou das algas a florescer e dos produtos químicos e das partículas de húmus. Acenou desesperadamente ao helicóptero lá em cima – sem fazer a mínima ideia do que lhe poderia servir. Depois tirou os sapatos e as meias e ficou parado de pé no barco, que abanava muito por causa do vento e da ondulação. Depois saltou para a água. 

			Estava mais fria do que previra e começou a nadar debaixo de água, olhando sempre, mas sem conseguir ver absolutamente nada. Era desesperante e parecia uma busca sem esperança e um minuto depois voltou à superfície para respirar e reparou que o seu barco já se tinha afastado muito. Que se lixe! Voltou a mergulhar, agora em sentido contrário, e foi então que viu um corpo, a alguma distância, que se afundava, rígido e sem vida, como um pilar a cair, e nadou até ele, agarrando o homem por baixo dos braços. O vulto parecia ser feito de chumbo e Mikael esforçava-se ao máximo, nadava a espernear e, muito devagar, foi conseguindo levar o homem para cima. Mas cometera um erro de avaliação. 

			Pensara que uma vez à superfície tudo se tornaria mais fácil. Mas tinha a sensação de estar a tentar mover o tronco de uma árvore. O homem estava praticamente morto, e o peso à superfície era o mesmo. Não mostrava quaisquer sinais de vida e Mikael reparou uma vez mais que estavam muito longe de terra firme. Seria impossível rebocá-lo até à praia. Mas continuou, desesperadamente, loucamente. Na infância aprendera a técnica dos salva-vidas, e estava constantemente a mudar de posição para conseguir agarrá-lo melhor, mas o corpo tornava-se cada vez mais pesado, começava a ter dores e cãibras e a engolir água que se alojava nos pulmões. Iria ser obrigado a soltá-lo, senão acabaria por ser também puxado para o fundo. Mas se num momento decidia largá-lo, logo a seguir arrependia-se. E continuou a lutar até se sentir quase a desmaiar. 

			

			
				
					39 «Deixa a montanha muito zangada» (N. da E.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO 17 

			26 DE AGOSTO 

			JAN BUBLANSKI FICARA ATÉ TARDE NO SEU GABINETE no Comando de Polícia. Estava a ler as notícias na Internet. O ministro da Defesa estava internado nos cuidados intensivos do hospital Karolinska, em coma, depois de quase ter morrido afogado. Segundo as informações, estava em estado crítico. Mesmo que recuperasse a consciência, corria o risco de ficar com graves lesões cerebrais. Falava-se em paragem cardíaca, edema pulmonar, hipotermia, arritmia e outras lesões. O diagnóstico não era animador. 

			Nos sites credíveis falava-se de tentativa de suicídio, o que indicava que alguém próximo do ministro abrira a boca. Era do conhecimento geral que Forsell era um nadador exímio, mas outra explicação possível era que sobrestimara as suas capacidades e que se afastara demasiado de terra, tendo sido depois arrastado pelas correntes frias. Mas não era fácil saber. Dizia-se que fora salvo por um indivíduo, que tinham sido recolhidos por um barco da Marinha e levados para o hospital de helicóptero. 

			Encontrou outros artigos, que mais pareciam necrologias, que falavam de Forsell como «um ministro forte e ativo, defensor dos valores básicos da humanidade». 

			Mais, dizia-se ser alguém que sempre «lutara contra a intolerância e os nacionalismos destrutivos» e que fora um «otimista incurável, que procurara sempre soluções de consenso». Salientava-se que havia sido «alvo de uma campanha de difamação e desinformação profundamente injusta», que podia ter origem nas fábricas de notícias falsas na Rússia. 

			– Agora é que vêm dizer isto – murmurou Bublanski, e anuiu ao mergulhar num artigo de Catrin Lindås, no jornal Svenska Dagbladet, que referia que os rumores que corriam eram «consequência de um clima social que demoniza os seres humanos com a ajuda dos meios de comunicação social e através deles». 

			Depois virou-se para Sonja Modig, sentada na velha e gasta poltrona com o computador portátil nos joelhos. 

			– Então – disse. – Estamos a chegar a alguma conclusão relativamente àquela história?  

			Sonja levantou os olhos com um ar algo desorientado. 

			– Acho que não. Ainda não encontrámos o Heikki Järvinen. Mas acabei de falar com um dos médicos que o Blomkvist mencionou, e que tratou o Nima Rita no Hospital Psiquiátrico em Catmandu.  

			– E o que disse ele?  

			– Ela disse que o Nima Rita era profundamente psicótico e muitas vezes ouvia vozes e gritos a pedir ajuda. E que se sentia desesperado por não ser capaz de fazer nada. Era como se estivesse sempre a reviver alguma coisa.  

			– Tal como?  

			– Coisas que se passaram na montanha, momentos em que se sentira incapaz. A médica contou que tentaram dar-lhe medicação e submetê-lo a eletrochoques, mas que era difícil.  

			– Perguntaste se chegou a mencionar o Forsell?  

			– Reconhecia o nome, disse, mas mais nada. O Nima falava mais da sua mulher e do Stan Engelman. Tinha medo dele. Na sua opinião clínica isso era muito evidente, e penso que é algo que deveríamos investigar. O Engelman é um homem sem grandes escrúpulos, se bem percebi. Mas, ouvi sobretudo uma outra coisa interessante. 

			– O quê?  

			– Depois do drama no monte Evereste, todos os jornalistas queriam falar com o Nima Rita. Mas esse interesse esmoreceu rapidamente. Soube-se que ele ficara doente e confuso e foi rapidamente esquecido. Mas quando ia fazer dez anos sobre o drama, a Lilian Henderson, uma jornalista do The Atlantic, que estava a escrever um livro sobre aqueles acontecimentos, entrou em contacto com o Nima e falou com ele pelo telefone. 

			– E o que lhe disse?  

			– Pelo que consegui apurar, nada, na realidade. Mas combinaram que se encontrariam quando ela fosse ao Nepal para fazer as suas pesquisas. Mas quando ela lá chegou, o Nima tinha desaparecido e, por fim, o livro nunca foi publicado. Os editores receavam ser processados.  

			– Processados por quem?  

			– Pelo Engelman.  

			– E tinham medo de quê?  

			– Quanto a mim, é isso que temos de tentar descobrir.  

			– Resumindo e concluindo, temos a certeza de que o mendigo e Nima Rita são a mesma pessoa? – perguntou Bublanski. 

			– Sim, acho que sim. Há demasiadas coincidências, e é muito parecido com as fotografias que vimos.  

			– E como é que o Mikael Blomkvist soube disso?  

			– Só sei o que ele te escreveu. Tentei contactá-lo, mas ninguém parece saber onde está, nem Erika Berger, que diz estar muito preocupada. Tinham falado num possível artigo sobre o Forsell e depois do acidente ela tem-se fartado de ligar para o Mikael.  

			– Parece que ele também tem uma cabana de verão na ilha de Sandö, não é? – perguntou Bublanski. 

			– Sim, em Sandhamn. 

			– Não achas possível ter sido a MUST ou a Polícia de Segurança a tomarem conta do caso? Há muito secretismo à volta disso tudo.  

			– Pois, tens razão. Nós damos-lhes informações, mas eles não retribuem.  

			– São pouco generosos.  

			– E também não sabemos se o Mikael nos contou tudo. Talvez tenha encontrado alguma ligação entre o xerpa e o Forsell.  

			– Não achas toda esta história bastante desagradável?  

			– O que queres dizer com isso?  

			– O Forsell critica os Russos e acusa-os de terem influenciado o processo eleitoral sueco e de repente é odiado por toda a gente, envolvido em mentiras e levado ao desespero. Depois, de repente aparece um xerpa morto que nos leva diretamente a Forsell. Tenho a sensação de que há alguém que o quer tramar.  

			– Dito assim, não soa nada bem.  

			– Pois não – respondeu Bublanski. – Continuamos a não saber como o mendigo entrou no país?  

			– Acabo de saber pelo Serviço de Estrangeiros e Fronteiras que ele não aparece em nenhum dos registos.  

			– Estranho.  

			– Devia aparecer em alguma das nossas bases de dados.  

			– Talvez as secretas tenham abafado isso também – murmurou Bublanski. 

			– E também não nos deixam falar com a mulher do Forsell?  

			Sonja Modig negou com a cabeça. 

			– Vamos ter de a interrogar, não tarda muito. Vão ter de compreender isso. Não nos podem impedir de trabalhar – continuou. 

			– Infelizmente, começo a ficar com a impressão de que é isso mesmo que estão a fazer.  

			– Achas que eles também andam assustados?  

			– Quer-me parecer que sim.  

			– Vamos lá. Temos de aguentar e ir trabalhando com o que temos.  

			– Pois sim.  

			– Uma bela confusão – disse Bublanski, que não conseguiu deixar de ir ver uma vez mais as últimas notícias na Internet.  

			Johannes Forsell continuava em estado crítico. 

			 

			Thomas Müller chegou tarde do trabalho ao grande apartamento de luxo na Osterbrogade em Copenhaga. Tirou uma cerveja do frigorífico e descobriu que a bancada estava suja e que a loiça do pequeno-almoço não fora colocada na máquina e praguejou em voz alta. Deu uma volta pelo apartamento. Estava na mesma, tudo por limpar. 

			As mulheres da limpeza simplesmente não tinham aparecido. Como se a sua vida não fosse já bastante dura. No emprego só havia queixinhas e nha-nha-nhãs. A sua secretária era uma inútil. Durante todo o dia gritara tanto com ela que até lhe doía a cabeça. Depois, e como se não bastasse, a Paulina. Já não aguentava mais. Como é que ela fora capaz de lhe fazer aquilo! Depois de tudo o que fizera por ela. Quando se conheceram ela não era ninguém, uma jornalista de segunda num jornal local de segunda. Ele que lhe dera tudo – nem se haviam casado com separação de bens – o que, claro, fora um grande erro. Aquela lésbica de merda. 

			Quando ela regressasse de joelhos, a princípio iria fazer de conta que estava tudo bem. Mas depois iria sofrer as consequências. 

			Ele nunca lhe perdoaria, sobretudo depois de ter recebido aquele postal:  

			«Vou-te deixar. Encontrei uma mulher. Estou apaixonada.»  

			Fora tudo. Thomas partira o telemóvel e a jarra de cristal, e fora obrigado a meter baixa, mas já nem queria pensar nisso. 

			Tirou o casaco, sentou-se no sofá com a sua cerveja e considerou ligar para Frederike, a sua amante. 

			Mas também já estava farto dela. Ligou a TV e viu que o ministro da Defesa sueco estava entre a vida e a morte. Mas ele não tinha nada que ver com ele. Aquele tipo era um estupor do Partido Comunista, isso era do conhecimento geral, e ainda por cima um hipócrita e um oportunista. Mudou de canal para a Bloomberg e as notícias de economia, e deixou os pensamentos em roda livre, e quando a campainha tocou decerto já teria mudado de canal pelo menos dez vezes.  

			«Mas que porra!» praguejou. Quem poderia ser às dez da noite? Primeiro pensou ignorá-la. Mas logo imaginou a possibilidade de ser Paulina, levantou-se pesadamente do sofá e abriu violentamente a porta. Mas não era a sua mulher. No corredor encontrava-se uma miúda baixinha, de cabelo preto, curto, de calças de ganga e camisola com capuz, com uma mala na mão e olhos postos no chão. 

			– Não preciso de nada – disse. 

			– É por causa da limpeza – disse ela. 

			– Então podes dizer à tua patroa que pode ir para o inferno – respondeu. – Não tenho tempo a perder com mulheres a dias que não fazem o seu trabalho.  

			– A empresa das limpezas não tem culpa – disse a mulher. 

			– Mas de que raio estás a falar?  

			– Fui eu que cancelei a limpeza.  

			– Como? O quê?  

			– Sim, cancelei a limpeza. Sou eu que vou fazê-la.  

			– Não estás a perceber. Já disse que não preciso de mais limpezas. Põe-te a mexer! – sibilou enquanto fazia tenção de bater com a porta. 

			Mas a mulher conseguiu pôr um pé na abertura e entrou no vestíbulo. Só nessa altura é que Thomas reparou que ela não parecia normal. A forma de andar era estranha, sem mexer os braços e o tronco, a cabeça ligeiramente inclinada para o lado, como se estivesse a observar um ponto invisível ao fundo da sala, e pensou que ela podia ser criminosa ou doente mental. 

			Os seus olhos frios brilhavam. Parecia estar ausente. Então, ele entrou em modo autoritário. 

			– Se não saíres já, chamo a polícia.  

			Ela não respondeu, nem sequer parecia ter ouvido o que ele dissera. Limitou-se a baixar-se e a retirar uma corda comprida da mala e um rolo de fita adesiva, e por instantes ele emudeceu. Depois não se conteve. 

			– Sai daqui, rua! – gritou, e agarrou a mão da miúda. 

			Mas, misteriosamente, foi ela que conseguiu agarrá-lo e empurrá-lo para a mesa de jantar, o que o deixou furioso e, ao mesmo tempo, cheio de medo. Conseguiu soltar-se e estava prestes a bater-lhe ou empurrá-la contra a parede, mas não teve tempo. Ela correu para ele, fê-lo cair de costas em cima da mesa, e num segundo ou dois, já estava por cima dele, e com o mesmo olhar glacial e rapidez fulminante, atou-o e disse numa voz monocórdica: 

			– Agora vou passar a tua camisa.  

			Depois pôs-lhe fita adesiva na boca, olhando para ele como uma ave de rapina olha para a sua presa, e Thomas Müller sentiu que nunca na vida tivera tanto medo. 

			 

			Mikael também tinha entrado em hipotermia severa, inspirara muita água para os pulmões e também fora transportado para o hospital no mesmo helicóptero que Forsell. Durante algum tempo permanecera inconsciente, mas recuperara bastante depressa e agora, depois da visita dos médicos e de três interrogatórios dos serviços secretos do exército, é que lhe tinham devolvido as suas coisas, entre as quais o telemóvel que ficara no barco à deriva. Foi informado de que lhe dariam alta, mas que nessa noite ainda deveria permanecer no hospital. Depois um procurador do Estado, de nome Mattson, acrescentou que ele estava proibido de contar o sucedido. Tentou protestar e quis telefonar para a irmã, a advogada Annika Giannini. Mikael sabia que a legislação para obrigar jornalistas a manter-se em silêncio não era muito clara, e considerava que os tipos da Secreta se tinham comportado de uma forma bastante anárquica, fazendo o que bem lhes apetecia. Mas deixou correr. De qualquer maneira, não ia escrever uma única palavra sem ir até ao fundo daquela história. Por um momento ficou sentado na beira da cama e tentou concentrar-se. Mas não teve sossego por muito tempo. 

			Bateram outra vez à porta, e uma mulher alta, dos seus quarenta anos, com cabelos louro-escuros e olhos vermelhos de choro, aproximou-se dele e, por qualquer razão – talvez porque naquele momento estava a verificar as chamadas perdidas no telemóvel –, levou tempo a compreender que era Rebecka Forsell. Vestia um blazer cinzento e uma T-shirt branca e tinha as mãos a tremer. Disse que vinha agradecer-lhe antes de ele se ir embora. 

			– Ele está melhor? – perguntou Mikael. 

			– O pior já passou. Mas ainda não sabemos se vai ficar com lesões cerebrais. Ainda é cedo.  

			– Estou a ver – disse, convidando-a a sentar-se na cadeira junto à cama. 

			– Dizem que também por pouco não ficou como ele.  

			– É um exagero.  

			– Seja como for… mas compreende a importância que tem para nós aquilo que fez? Para nós foi um ato heroico.  

			– Fico muito comovido – disse. – Obrigado. 

			– Podemos fazer alguma coisa por si? – perguntou Rebecka. 

			Contar tudo o que sabem sobre o Nima Rita, pensou. Quero a verdade. 

			Respondeu: 

			– Sim, fazer com que o Johannes recupere a saúde e arranje um trabalho mais calmo.  

			– Têm sido tempos terríveis.  

			– Compreendo.  

			– Sabe… 

			Estava com um ar perdido e esfregou nervosamente a mão no braço esquerdo. 

			– Sim?  

			– Há pouco estive a ler na Internet o que se diz sobre o Johannes e, de repente, as pessoas já não são cruéis, nem todas, claro, mas muitas. É quase irreal... De repente compreendi o pesadelo que temos vivido. – Mikael inclinou-se para a frente e pegou na mão de Rebecka, que continuou: – Fui eu que telefonei ao jornal a contar que possivelmente teria sido uma tentativa de suicídio, mesmo sem ter a certeza disso. Fiz mal? – perguntou. 

			– Suponho que teve as suas razões.  

			– Queria fazer-lhes ver onde isto tinha chegado.  

			– É uma boa razão.  

			– Os rapazes da MUST contaram-me uma coisa muito estranha – disse, olhando para ele com desespero. 

			Mikael tentou manter a calma: 

			– O que é que lhe contaram?  

			– Que você sabia que o Nima Rita fora encontrado morto em Estocolmo.  

			– Pois sim, é muito estranho. Vocês conheciam-no?  

			– Não sei se me atrevo a falar nisso. Estão sempre a dizer-me que tenho de ficar calada sobre esse assunto.  

			– A mim, disseram-me a mesma coisa – disse, e acrescentou: – Mas será que somos obrigados a ser assim tão obedientes?  

			Rebecka esboçou um sorriso triste. 

			– Talvez não.  

			– Ótimo. Vocês conheciam-no?  

			– Sim, privámos durante um curto período no Campo Base. Gostámos muito dele. E penso que ele também gostou muito de nós. «Sahib, sahib», dizia sempre que falava de Johannes, «Very good person40». Tinha uma mulher maravilhosa.  

			– Luna.  

			– Luna – repetiu. – Ela mimava-nos a todos, estava sempre a trabalhar. Mais tarde, ajudámo-los a construir uma casa.  

			– Que bom.  

			– Não tenho bem a certeza. Sentimo-nos todos culpados pelo que aconteceu ao Nima.  

			– Faz alguma ideia de como foi possível ele ter desaparecido de Catmandu e ter sido declarado morto, para depois reaparecer em Estocolmo três anos mais tarde, e acabar por morrer cá?  

			Rebecka lançou-lhe um olhar cheio de desespero. 

			– Isso faz-me sentir mal – disse. 

			– Sim, percebo.  

			– Devia ter visto a rapaziada em Khumbo.  

			– O que se passava com eles?  

			– Adoravam-no. Ele salvou muitas vidas e pagou um preço muito alto por isso.  

			– A carreira como montanhista terminara.  

			– A vida dele ficou estragada porque mancharam a sua reputação.  

			– Mas nem toda a gente, pois não?  

			– Muita gente.  

			– Quem?  

			– Gente ligada a Klara Engelman.  

			– O marido dela, por exemplo?  

			– Sim, ele também.  

			Mikael percebeu que algo mudara na voz de Rebecka. 

			– Que resposta estranha.  

			– Sim, talvez. Mas sabe… a história é mais complicada do que parece. Nem tudo se sabe, houve muitos advogados ao barulho. Há alguns anos uma editora americana foi obrigada a retirar um livro sobre o que realmente aconteceu.  

			– Os advogados de Engelman, claro…? 

			– Sim. Engelman é um magnata do mercado imobiliário, oficialmente, um homem de negócios, mas no fundo é um gangster e um mafioso. É a minha opinião e sei que nos últimos tempos não andava muito contente com a mulher.  

			– E porquê?  

			– Porque a Klara apaixonou-se pelo nosso guia, o Viktor Grankin, e queria deixar o Stan. Dizia que se ia divorciar do Stan, que ia revelar à imprensa o porco narcisista que ele sempre fora com ela, e foi isso que Engelman, de uma forma bastante hábil, conseguiu calar, mas ainda é possível encontrar algumas informações nos sites de bisbilhotices na Internet.  

			– Estou a ver – disse. 

			– O caso estava mesmo muito feio.  

			– E o Nima Rita sabia disso?  

			– Ficara tudo no maior secretismo, mas devia saber. Ele estava ao serviço dela.  

			– E ficou calado também sobre isso?  

			– Penso que sim, pelo menos enquanto se encontrava mais ou menos psiquicamente estável. Mas disseram que depois da morte da mulher foi ficando cada vez mais confuso, por isso não me admira se andou por aí a alucinar sobre isto e outras coisas.  

			Mikael olhou para Rebecka Forsell, viu as suas pupilas a contraírem-se e o corpo esguio que parecia ir encolhendo na cadeira. E um pouco a contragosto, disse: 

			– Para o fim também alucinava sobre o seu marido.  

			 

			Rebecka sentiu a irritação invadi-la, mas teve o cuidado de não o demonstrar, porque sabia muito bem que não era justo. Mikael Blomkvist tinha um trabalho a fazer. Salvara a vida do seu marido. Mas as palavras dele fizeram-na lembrar a sua mais inquietante suspeita, a de que Johannes lhe escondera algo sobre o Evereste e Nima Rita, porque, na verdade, Rebecka nunca acreditara que tivesse sido a campanha de difamação que fizera o marido perder o juízo. 

			Johannes era um lutador, um otimista, que seguira sempre em frente, como que arrastado por uma tempestade, apesar de fracas possibilidades de sucesso, e das poucas vezes que Rebecka o vira desfeito fora agora na ilha de Sandön e depois da sua escalada ao Evereste. Por isso, ela própria já começara a desconfiar que existia uma ligação entre esses e os mais recentes acontecimentos, e foi essa consciência que a fez ficar furiosa. Podia adivinhar ser essa a explicação, não o que Mikael dissera. Ela só queria matar o mensageiro. 

			– Não percebo o que quer dizer – afirmou. 

			– Não mesmo?  

			Ela ficou em silêncio. Depois disse, arrependendo-se de imediato: 

			– Devia falar com o Svante.  

			– Lindberg.  

			– Precisamente.  

			Rebecka deixara de gostar de Svante e houve uma grande discussão lá em casa quando Johannes o nomeou seu secretário de Estado. Aparentemente, Svante era uma cópia de Johannes, com a mesma energia, a mesma boa disposição um pouco rude, típica dos militares. Mas na realidade era outra pessoa. Enquanto Johannes acreditava na bondade de tudo e de todos – até prova em contrário –, Svante, embora dissimuladamente, era uma pessoa calculista e manipuladora. 

			 – De que é que o Svante me pode falar? – perguntou Mikael. 

			Do que alimenta os seus próprios interesses, pensou Rebecka. 

			– Do que realmente aconteceu no Evereste – respondeu, perguntando-se se estaria a trair Johannes com aquelas palavras. 

			Mas pensando bem, Johannes também a traíra quando lhe omitira parte dos acontecimentos na montanha. Levantou-se e abraçou Mikael Blomkvist, agradeceu-lhe uma vez mais e regressou aos cuidados intensivos. 

			

			
				
					40 «Muito boa pessoa» (N. da E.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO 18 

			A NOITE DE 27 DE AGOSTO 

			A DETETIVE ULRIKE JENSEN estava no Rigshospitalet em Copenhaga a fazer um interrogatório preliminar ao queixoso Thomas Müller, que ali dera entrada às onze horas e dez minutos da noite, com queimaduras nos braços e na parte superior do peito. Ulrike tinha quarenta e quatro anos e era mãe de menores. Trabalhara durante muitos anos em crimes passionais, mas fora agora transferida para a divisão de crimes violentos, e muitas vezes trabalhava no turno da noite – naquele momento era conveniente para a família – e já se habituara a testemunhas confusas ou embriagadas. Mas isto ultrapassava tudo o que já ouvira. 

			– Compreendo que tem muitas dores e que está sob o efeito de morfina – disse. – Mas devemos tentar ser objetivos e concentrar-nos na descrição da pessoa.  

			– Nunca vi uns olhos assim – murmurou. 

			– Pois, já disse isso. Mas deve tentar dar-me algo de mais concreto. Alguma característica específica?  

			– Era nova, baixa, de cabelos pretos e falava como um fantasma.  

			– E como é isso?  

			– Sem emoção, ou antes… como se estivesse a pensar noutra coisa. Era como se estivesse noutro mundo.  

			– O que disse exatamente, para podermos compreender melhor o que aconteceu?  

			– Disse que nunca passava a sua roupa a ferro e por isso não tinha muito jeito e que era bom que eu não me mexesse.  

			– Que crueldade.  

			– Estava louca.  

			– Mais nada?  

			– Que viria ter comigo outra vez se não… 

			– Se não? – Thomas Müller virou-se para a mulher-polícia com um olhar impotente. – Se não o quê? – repetiu ela. 

			– Se não deixar a minha mulher em paz. Nunca mais a poderei ver. Tenho de pedir o divórcio.  

			– Disse que a sua mulher foi de viagem?  

			– Sim, ela…  

			O homem murmurou algo inaudível. 

			– Fez alguma coisa à sua mulher? – continuou Ulrike. 

			– Eu nunca fiz nada, ela é que…  

			– O quê?  

			– Deixou-me.  

			– E porque julga que ela o deixou?  

			– Ela é uma pu…  

			Esteve quase a dizer algo terrível, mas voltou a recuperar a razão e calou-se. Ulrike Jensen pressentia que havia ali uma história subjacente, que também não era bonita. Mas naquele momento não insistiu. 

			– Não se lembra de mais nada que nos possa ajudar? – perguntou. 

			– A mulher disse que eu estava com pouca sorte. 

			– Como assim?  

			– Que este verão tinha guardado muita coisa dentro de si e que agora tinha perdido a cabeça, ou qualquer coisa parecida.  

			– O que queria ela dizer com isso?  

			– Como é que posso saber?  

			– Como é que isso acabou?  

			– Ela retirou-me a fita adesiva da boca e repetiu tudo outra vez.  

			– Para se manter afastado da sua mulher?  

			– E é o que tenciono fazer. Nunca mais a quero ver.  

			– Okay. De momento, parece-me bem. E não falou com a sua mulher a noite passada?  

			– Já lhe disse que não faço a mínima ideia de onde possa estar. Mas, que porra… 

			– Sim?  

			– Têm de fazer alguma coisa e rapidamente. Aquela mulher é doida. Perigosa.  

			– Vamos dar o nosso melhor – retorquiu Ulrike Jensen. – Prometo. Mas parece que…  

			– O quê? Parece que o quê?  

			– Como todas a câmaras de vigilância estão avariadas, temos muito poucos elementos que nos possam ajudar – continuou e, subitamente, sentiu-se muito farta da sua profissão. 

			 

			Passava pouco da meia-noite, e Lisbeth seguia num táxi que apanhara no aeroporto de Arlanda em Estocolmo. Analisava as informações que Annika Giannini lhe enviara sobre advogados especializados em divórcios quando recebeu uma mensagem encriptada de Mikael. Mas sentia-se demasiado cansada e psicologicamente desfeita para a ler. Pouco depois deixou também de verificar as informações sobre os advogados, e ficou a olhar para o vazio. Mas o que se passava com ela? Até gostava de Paulina. Talvez até a amasse à sua maneira distorcida. Mas como é que lho demonstrara? Mandara-a para casa dos pais em Munique, completamente desesperada, e atacara o marido dela, como se o ato de vingança em si compensasse a sua falta de amor. Não era capaz de matar a irmã – que tanto mal causara –, mas teria sido capaz de matar Thomas Müller, em Copenhaga, sem qualquer problema. Quando estava sentada no peito de Müller, vieram-lhe à cabeça imagens de Zalachenko, do advogado Bjurman e do psiquiatra Teleborian, entre muitos outros cretinos que tinham abusado dela, como um filme, e foi como se tudo explodisse dentro dela, como se estivesse a vingar-se de todos os abusos que sofrera durante toda a vida. Teve de evocar toda a sua força de vontade para se impedir de fazer o irremediável. Aquilo não podia continuar. Tinha de voltar a ter controlo da sua vida. Se não, iria continuar assim – hesitante quando precisava de força para agir, e louca quando precisava de calma.  

			Havia algo provocado pelos acontecimentos na Tverskoj Boulevard que se entranhara dentro dela e que a fizera perder o discernimento. Em criança, quando Zala ia buscar Camilla, durante a noite, ficava quieta e paralisada, incapaz de agir. Também pensava na mãe. O que sabia ela? Será que também fechara os olhos à verdade? Este pensamento incomodava Lisbeth cada vez mais, e deixava-a mais assustada em relação a si própria – receava a falta de capacidade de decisão; tinha medo de ser uma péssima guerreira naquilo que agora, sem escapatória possível, a esperava e que seria o maior combate da sua vida. 

			Depois de Peste a ter ajudado a piratear as câmaras de vigilância que rodeavam o apartamento na rua Strandvägen, sabia que Camilla recebera a visita dos tipos do Svavelsjö MC e percebera que a irmã a procurava por todos os meios e que, se a oportunidade se apresentasse, não hesitaria. Por isso, precisava realmente de se concentrar. Tinha de voltar a ser forte e determinada. Mas para começar, necessitava de encontrar um sítio para dormir. 

			Já não tinha casa própria em Estocolmo e ficou a pensar nisso, nas alternativas, e resolveu ler a mensagem de Mikael. Era sobre Forsell e o xerpa, e na verdade tinha interesse sob vários aspetos. Mas naquele momento não tinha energia para gastar nesse assunto e respondeu num impulso que até a ela surpreendera: 

			 

			[Estou aqui. Podemos ver-nos agora mesmo, num hotel?] 

			 

			Considerava que não era apenas uma proposta um tanto indecente, ou uma sugestão por se sentir só e desesperada. Era também… uma medida de segurança, porque não era de estranhar que Camilla e os seus «ajudantes», não vendo sinais dela, atacassem as pessoas que lhe eram mais próximas, e nessa medida, talvez fosse bom fechar Kalle Blomkvist num quarto de hotel. 

			Por outro lado, ele podia muito bem esconder-se em qualquer outro lado; e quando passados dez, quinze, vinte minutos não recebeu resposta, suspirou, fechou os olhos e sentiu que seria capaz de dormir uma eternidade, e se calhar até adormeceu, porque quando Mikael respondeu, sobressaltou-se como se estivesse a ser atacada. 

			* 

			Annika, a irmã de Mikael, fora ter com ele ao hospital, levara-lhe roupa e sapatos e conduzira-o a casa na Bellmansgatan. Tudo o que Mikael desejava era atirar-se para a cama, mas sentou-se ao computador e começou a fazer uma pesquisa sobre Stan Engelman, o homem de negócios de setenta e quatro anos, casado pela segunda vez. Engelman era alvo de uma investigação por crimes de suborno e coação em relação à venda de três hotéis em Las Vegas, e mesmo que garantidamente os crimes ainda não tivessem sido provados – ele próprio afirmara o contrário –, parecia que o seu império financeiro estivera prestes a desmoronar-se e dizia-se que recorrera à ajuda dos seus contactos na Rússia e na Arábia Saudita. 

			Stan Engelman nem por uma vez se referira a Nima Rita. Mas atacara veementemente Viktor Grankin, o guia que morrera e que contratara Nima como sirdar, tendo processado simultaneamente a empresa de Grankin, a Everest Adventure Tours. Conseguira mesmo um acordo em Moscovo para declarar de imediato a falência da empresa. Havia sem dúvida uma má vontade dirigida à expedição em que Nima Rita participara, mas isso não explicava a presença repentina do xerpa precisamente em Estocolmo, mas Mikael decidiu interromper a pesquisa – estava demasiado cansado para mergulhar mais profundamente em negócios de imobiliário, histórias de mulheres e outras jogadas ridículas de Engelman –, decidindo deter-se antes em Svante Lindberg, que era decerto quem mais sabia sobre o que acontecera a Forsell no Evereste. 

			Svante Lindberg fizera carreira no exército e era um militar altamente graduado, e possivelmente também fora oficial dos serviços secretos e amigo de Forsell desde a juventude. Svante Lindberg era um alpinista muito experiente e, antes do Evereste, atingira o cume de três outras montanhas com mais de oito mil metros: Broad Peak, Gasherbrum e Annapurna. Fora com certeza por essa razão que, na manhã de 13 de maio de 2008, quando o grupo começou a ficar mais lento, Grankin deixou seguir aqueles dois para a última parte da escalada até ao cume. Mas o que realmente acontecera na montanha era algo que Mikael iria investigar mais tarde, possivelmente no dia seguinte. Por enquanto, constatou que Svante Lindberg também fora alvo da mesma campanha de desinformação contra Forsell. 

			Tinham surgido rumores, aqui e acolá, de que era ele quem detinha o verdadeiro poder no Departamento de Defesa. Mas era raro dar entrevistas, e a melhor reportagem que Mikael encontrou foi num número da revista Runner’s World já com três anos, e talvez tivesse chegado mesmo a ler esse texto, porque mais tarde lembrou-se daquela frase «quando está completamente esgotado, ainda tem mais setenta por cento para dar». Mas devia ter adormecido. 

			Acordou com o corpo a tremer e a imagem de Johannes Forsell na retina e compreendeu que não só estava completamente esgotado, como também se encontrava em estado de choque. Foi com grande dificuldade que se arrastou até à cama imaginando que cairia logo no sono, mas os pensamentos rodopiavam no seu cérebro e acabou por pegar no telemóvel e ver a resposta de Lisbeth: «Estou aqui. Podemos ver-nos agora mesmo, num hotel?» 

			Estava tão cansado que se viu obrigado a ler a mensagem duas vezes. A seguir ficou… o quê? Intimidado? Incomodado? Não sabia. Sentiu apenas que lhe apetecia fazer de conta que não vira a mensagem. Mas com ela não dava. Certamente ela já recebera a confirmação de que a mensagem tinha sido entregue. O que poderia fazer? Não era capaz de dizer que não. Mas definitivamente não tinha forças para dizer que sim. Fechou os olhos e tentou ordenar os pensamentos. Então, ela estava em Estocolmo e queria vê-lo agora mesmo num hotel. Quereria dizer algo mais do que isso? Ou apenas queria vê-lo com urgência num hotel? 

			– Mas que porra, Lisbeth! – murmurou. 

			Depois pôs-se de pé e começou a deambular pelo apartamento, como se ela tivesse deixado todo o seu sistema nervoso, já de si desordenado, ainda mais confuso. Quando por acaso deitou uma vista de olhos pela janela que dava para a rua e viu um indivíduo, que reconheceu de imediato, junto do Bishops Arms, ficou pior. Era o tipo do rabo de cavalo que vira várias vezes na ilha, em Sandhamn. Então estremeceu, como se tivesse recebido um soco na barriga, porque agora já não restavam dúvidas, pois não? 

			Estava a ser vigiado e voltou a praguejar. Tinha o coração a bater loucamente, a boca seca, e pensou que devia contactar de imediato Bublanski ou outro elemento da polícia. Mas em vez disso, respondeu a Lisbeth: 

			 

			[Estou a ser vigiado.] 

			 

			Ela respondeu: 

			 

			[A culpa é minha. Vou ajudar-te a despistá-los.] 

			 

			Ele queria gritar que não tinha forças para despistar ninguém e que a única coisa que desejava era dormir e continuar a porra das suas férias e esquecer tudo o que não fosse simples e calmo. 

			Mas escreveu: 

			 

			[Okay.] 

		


		
			CAPÍTULO 19 

			27 DE AGOSTO 

			KIRA TERIA PREFERIDO ter cortado os laços com o clube Svavelsjö MC há muito. Ter cortado relações com aqueles bandidos ridículos com os seus coletes pirosos, as suas tachas, capuzes e tatuagens. Mas estava outra vez a precisar deles, e por isso oferecera-lhes muito dinheiro, dando como desculpa querer honrar a memória de Zalachenko. 

			Ficava enjoada ao ver os seus cabelos compridos e oleosos e a roupa ridícula, devia mandá-los ao barbeiro e ao alfaiate. Devia dar-lhes um sério sermão sobre a sua maneira de viver, eram escumalha e idiotas. Mas manteve-se cool para preservar a sua dignidade. Estava outra vez feliz por ter Galinov com ela. Hoje ele usava um fato de linho branco e sapatos de couro castanho. Estava sentado na poltrona vermelha à sua frente, a ler um artigo sobre a influência da língua alemã, o chamado Plattdeutsch ou baixo-alemão, na língua sueca, ou algo do género, como se tudo aquilo fosse apenas uma viagem de estudo para ele. Mas conseguia transmitir-lhe calma, era uma ligação aos tempos passados, e melhor do que tudo, metia medo aos gajos das motas. 

			Quando eles discordavam dela ou tinham problemas em receber ordens de uma mulher, Galinov só precisava de olhar para eles por cima dos óculos de leitura com os seus gélidos olhos azuis para os fazer calar e obedecer. Camilla sabia que eles tinham consciência do que Galinov era capaz de fazer e por isso ela não se preocupava com o facto de ele parecer tão ocioso. 

			Desempenharia o seu papel mais tarde. A perseguição a Lisbeth estava a cargo de Bogdanov e dos seus capangas. Até ao momento não tinham encontrado rasto dela, nem uma pista. Era como se estivessem a perseguir uma sombra e, como se isso não fosse suficiente, naquela noite tinham perdido mais uma oportunidade, razão pela qual mandara chamar Marko Sandström, o presidente do Svavelsjö. E nesse momento ele fazia a sua entrada na sala, acompanhado por um outro capanga que Camilla pensava chamar-se Krille, apesar de isso não ter qualquer interesse para ela. 

			– Muito bem, agora não quero mais desculpas – disse. – Apenas um relatório objetivo de como isto foi possível.  

			Marko esboçou um sorriso inquieto. Era corpulento e manifestava um comportamento tão ameaçador, como todos os outros do Svavelsjö. Mas tinha o bom gosto de não usar barba nem cabelos compridos, e de não ter barriga. Podia-se dizer que o seu rosto era bonito e ainda exibia um corpo bem musculado onde Camilla se sentiria capaz de cravar as unhas, como no passado. 

			– A nossa tarefa é impossível – disse Marko numa tentativa de parecer autoritário, embora não conseguisse deixar de deitar um olhar a Galinov, que nem a cabeça levantara, algo que Camilla apreciou. 

			– Impossível porquê? A única coisa que queria era tê-lo debaixo de olho, mais nada – respondeu. 

			– Pois, vinte e quatro sobre vinte e quatro horas – retorquiu Marko. – Isso exige recursos e não estamos a falar de um zé-ninguém, se é que me faço entender.  

			– Como… pôde… acontecer? – voltou a perguntar pondo ênfase em cada palavra. 

			– Aquele sacana… – começou a dizer aquele que Camilla julgava chamar-se Krille. 

			Marko interrompeu: 

			– Deixa-me contar. Camilla… 

			– Kira.  

			– Desculpa, Kira – continuou. – Ontem à tarde, Blomkvist desapareceu de repente no barco a motor. Não tivemos a mínima hipótese de o seguir e a situação tornou-se rapidamente melindrosa. A ilha ficou cheia de polícias e militares e não fazíamos ideia de onde se tinha metido. Tivemos de nos separar. Jorma ficou na ilha e Krille foi para Bellmansgatan onde ficou à espera.  

			– Onde Mikael acabou por chegar?  

			– Já era tarde. Chegou de táxi. Parecia completamente esgotado. Não havia nada que indicasse que não ia para casa dormir, e acho que Krille merece um louvor por ter ficado ali. Mikael apagou as luzes. Mas à uma da madrugada saiu de casa com uma mala na mão e dirigiu-se à estação de metro de Mariatorget. Não olhou para trás uma única vez. Ficou sentado à espera com a cabeça nas mãos.  

			– Parecia doente – interpôs Krille. 

			– Exatamente – continuou Marko. – Isso permitiu-nos descontrair, perder a concentração. Na carruagem encostou a cabeça contra o vidro e fechou os olhos. Parecia totalmente esgotado. Mas a seguir…  

			– Sim?  

			– Na estação de Gamla Stan, mesmo antes de as portas se fecharem, levantou-se como se tivesse sido disparado por um canhão, saltou do comboio e desapareceu a correr na plataforma. Perdemo-lo.  

			Kira primeiro não disse nada, nada. Trocou apenas um olhar com Galinov, e viu que Marko reparou nisso. Depois ficou a olhar para as mãos, sem se mexer. Uma das primeiras lições que aprendera fora que o silêncio, a calma, assustam mais do que qualquer gritaria ou explosão de raiva, que era o que lhe apetecia fazer, mas limitou-se a dizer fria e secamente: 

			– Aquela mulher que Blomkvist levou para a ilha, já a identificámos? 

			– Claro que sim. Chama-se Catrin Lindås e mora na Nytorget, 6. Ela é conhecida, é uma figura mediática, mas pouco importante.  

			– E é importante na vida dele?  

			– Bem… – começou Krille de novo.  

			Krille usava rabo de cavalo e barba e os olhos eram pequenos e inexpressivos, e não parecia ser especialista em relações amorosas. Mas, pelos vistos, queria parecê-lo. 

			– Eu acho que pareciam apaixonados. Passavam os dias inteiros agarrados um ao outro no quintal – continuou. 

			– Okay, certo – disse Kira. – É por isso que quero que a vigiem também.  

			– Mas, porra, Camilla… desculpa, Kira, não estás a pedir pouco, assim já serão três moradas para vigiar – disse Marko. 

			Camilla voltou a ficar em silêncio, depois agradeceu-lhes e sentiu-se aliviada quando o alto e esguio Galinov se levantou e os acompanhou até à saída. Talvez, no melhor dos casos, lhes dissesse umas quantas palavras que à primeira podiam parecer frases de cortesia, mas que depois de estarem bem entranhadas nas suas mentes, os encheriam de pavor. 

			Era a sua especialidade, e para ela era importante. Perdera outra vez a iniciativa, e percorreu o apartamento com um olhar irritado. O apartamento tinha cerca de cento e setenta metros quadrados, fora comprado há dois anos através de uma empresa ilegal, e por enquanto ainda não tinha mobília suficiente, nem personalidade. Mas à falta de melhor, tinha de servir. Praguejou e sem bater à porta entrou na divisão que ficava de esquina, à direita, onde Yuri Bogdanov se encontrava, inclinado para os computadores e a cheirar a suor. 

			– Então, consegues fazer alguma coisa com os computadores do Blomkvist?  

			– Depende.  

			– Como assim?  

			– Como disse, consegui entrar no servidor dele.  

			– Mas, nada de novo?  

			Ele parecia desconfortável, mexia-se na cadeira e ela adivinhou logo que ele também não tinha boas notícias. 

			– Ontem o Blomkvist fez uma pesquisa sobre o Forsell, o ministro da Defesa, e claro que isso é interessante, não só porque o Forsell é um alvo do GRU e porque Galinov se relacionou com ele, mas porque o ministro ontem fez uma tentativa…  

			– Estou-me nas tintas para o Forsell – disse, irritada. – Só estou interessada nos links encriptados que o Blomkvist recebeu e enviou.  

			– Não os consegui desencriptar.  

			– O quê? Não conseguiste? Então, insiste.  

			Bogdanov mordeu o lábio e olhou para o tampo da mesa. 

			– Já não estou dentro.  

			– De que raio estás a falar?  

			– Esta noite, alguém desativou o meu Cavalo de Troia.  

			– Mas porra, como?  

			– Não sei.  

			– Dizes que ninguém pode desativar os teus Cavalos de Troia.  

			– Sim, mas… – Começou a roer as cutículas das unhas.  

			– Estás a querer dizer que se trata de um génio qualquer? – sibilou Kira. 

			– Parece que sim – murmurou. 

			 Nesta altura, Kira passou-se da cabeça, mas depois surgiu-lhe uma ideia e em vez de desatar aos gritos, sorriu. 

			Acabara de perceber que Lisbeth estava mais perto do que ousara esperar. 

			 

			Mikael estava deitado na cama no Hotell Hellsten, na Luntmakargatan, e Lisbeth estava sentada numa poltrona vermelha junto à janela com cortinados, e olhava para ele com uma expressão ausente. Mikael dormira apenas algumas horas e não tinha a certeza de ter sido uma boa ideia ter ido até ali. A noite não fora nada romântica, nem sequer pareciam velhos amigos. Ainda à porta do quarto, tudo descarrilara. Lisbeth fixara-o como se estivesse com vontade de lhe arrancar a roupa do corpo e saltar-lhe para cima. Embora tivesse pensado em Catrin durante a viagem, possivelmente teria sido incapaz de resistir. Mas não era por ele que Lisbeth ansiava. Era pelo seu computador e o seu telemóvel. Arrancou-lhos, pôs-se de gatas no chão, rodeada por uma espécie de tenda preta dentro da qual se curvou numa posição impossível. E o tempo foi passando, com ela assim imóvel enquanto os dedos trabalhavam numa velocidade febril. Por fim, Mikael não aguentou mais e sibilou furiosamente que quase se afogara tentando salvar o ministro da Defesa e tinha de dormir, ou pelo menos falar ou saber o que ela estava a fazer. 

			– Silêncio – disse ela. 

			– Uma porra, era o que mais faltava!  

			Começava a ficar realmente irritado, só lhe apetecia pôr-se a andar e nunca mais voltar a vê-la. Foi estender-se na cama de casal e adormeceu como uma criança zangada. A dada altura, ao amanhecer, ela deitou-se ao lado dele, e sussurrou num tom sedutor: 

			– Tinhas um Cavalo de Troia, espertinho. 

			E foi assim que a noite acabou. Ele ficou abalado, inquieto por causa das suas fontes de informação, e exigiu que ela lhe contasse de imediato o que se passava e, embora contrariada, ela começou a falar. Aos poucos, Mikael compreendeu que tudo aquilo era uma loucura, apesar de não abarcar tudo, claro. Como de costume, Lisbeth não era muito expansiva e não tardou muito para os olhos lhe começarem a pesar, repousar a cabeça na almofada e adormecer. Deixou-o sozinho e aborrecido e ele poderia jurar que seria incapaz de voltar a adormecer, mas de alguma forma isso deve ter acontecido. Quando acordou, Lisbeth estava sentada na poltrona vermelha junto à janela, de cuequinhas e camisa preta muito comprida, parecendo longe do mundo, num estado entre o sono e a vigília. Mikael olhou com estranheza os músculos das pernas dela, as olheiras escuras e a porta do quarto, quando a ouviu dizer: 

			– O pequeno-almoço está em frente à porta.  

			– Que ótimo – respondeu indo buscar dois tabuleiros, que pôs em cima da cama. 

			Fez café na Nespresso que se encontrava junto à janela, sentou-se na cama, e ela veio sentar-se em frente dele. Olhou para ela simultaneamente como um estranho e um amigo íntimo, e sentiu mais claramente do que nunca que tanto a compreendia como deixava de a compreender. 

			– Porque hesitaste? – perguntou ele. 

			 

			A pergunta de Mikael não agradou a Lisbeth. Não lhe agradou a expressão no rosto dele. Apetecia-lhe fugir ou atraí-lo para a cama para o fazer calar. Pensou em Paulina e no marido dela, no ferro de engomar na sua mão e noutras coisas ainda piores da sua infância, e ainda não se decidira se iria responder ou não. Mas acabou por dizer: 

			– Lembrei-me de uma coisa.  

			Mikael olhou intensamente para ela e Lisbeth arrependeu-se logo de não ter ficado calada. 

			– O que foi?  

			– Nada.  

			– Vá lá.  

			– Lembrei-me da minha família.  

			– E do que foi que te lembraste?  

			Para, pensou. Para. 

			– Lembrei-me… – começou como se não pudesse evitar ou como se houvesse algo dentro dela que, apesar de tudo, se queria expressar. 

			– Do quê? – perguntou Mikael. 

			– A minha mãe sabia que a Camilla nos roubava e que mentia à polícia para proteger o Zala. Sabia que ela falava mal de nós aos Serviços Sociais e contribuía para o inferno lá de casa.  

			– Eu sei – respondeu. 

			– Ah, sabes?  

			– O Holger contou-me.  

			– Mas também sabias que…  

			– O quê?  

			Será que o conseguiria mesmo dizer? 

			Cuspiu: 

			– Que a minha mãe acabou por se fartar, ameaçando pôr a Camilla na rua?  

			– Não, não sabia.  

			– Mas foi assim.  

			– A Camilla era uma criança.  

			– Tinha doze anos.  

			– Mas mesmo assim…  

			– Talvez tenha sido apenas um desabafo sem importância. Mas estava sempre do meu lado, isso eu sei. Não gostava da Camilla.  

			– Isso pode acontecer em todas as famílias. Um dos filhos ser o preferido. 

			– Mas no nosso caso teve consequências. Tornámo-nos cegas.  

			– Em relação a quê?  

			– Ao que estava a acontecer.  

			– E o que era?  

			Para, pensou. Para. 

			Apetecia-lhe gritar, fugir. Mas continuou, empurrada por uma força que era já incontrolável. 

			– Nós pensámos que a Camilla estava do lado do Zala. Que eramos dois contra dois naquela guerra lá em casa, eu e a minha mãe contra o Zala e a Camilla. Mas não era assim. Ela estava sozinha. 

			– Cada um de vocês estava sozinho.  

			– Para ela era pior.  

			– Como assim?  

			Lisbeth olhou para o lado. 

			– Havia noites em que o Zala vinha ao nosso quarto – disse. – Na altura não compreendia porquê. Mas também não liguei muito a isso. Ele era mau e fazia o que queria. Era mesmo assim, e naqueles tempos só pensava numa única coisa.  

			– Querias acabar com os maus-tratos à tua mãe.  

			– Queria matar o Zala, e sabia que a Camilla estava do lado dele. Eu não tinha razões para ter pena dela.  

			– Isso é compreensível.  

			– Devia ser, mas comecei a perguntar-me por que razão o Zala mudara.  

			– Como é que tinha mudado?  

			– Começou dormir em casa cada vez com mais frequência, e isso não fazia sentido. Ele estava habituado a luxos, mas de repente o nosso apartamento servia-lhe. Isso devia-se com certeza ao facto de haver um novo peão no jogo e, naquele momento, na Tverskoj Boulevard, compreendi o que era. Ele sentia-se atraído pela Camilla, como todos os outros homens.  

			– Então era a ela que Zala ia procurar durante a noite?  

			– Mandava-a sempre segui-lo para a sala, e quando eu ficava à escuta das suas vozes, só me parecia que estavam a planear alguma merda contra mim e a minha mãe. Mas talvez tenha ouvido outras coisas que não sabia interpretar naquele tempo. Muitas vezes iam passear de carro.  

			– Ele abusava dela.  

			– Ele deu cabo dela.  

			– Mas a culpa não foi tua – respondeu ele. 

			Apetecia-lhe gritar. 

			– Só respondi à tua pergunta. De repente percebi que nem eu nem a minha mãe fizemos nada para a ajudar. Foi isso que percebi e foi isso que me fez hesitar.  

			Mikael ficou em silêncio à frente dela e parecia interiorizar o que acabara de ouvir. Depois pôs-lhe a mão no ombro. Ela afastou-o e espreitou pela janela. 

			– Sabes o que penso? – perguntou ele. 

			Ela não respondeu. 

			– Eu não acredito que tu sejas uma pessoa que mate alguém assim.  

			– Conversa.  

			– Eu não acredito, Lisbeth. Nunca acreditei.  

			Ela serviu-se de um croissant do tabuleiro e murmurou, mais para si própria do que para ele: 

			– Mas devia ter acabado com ela – disse. – Agora, ela virá atrás de todos nós. 

		


		
			CAPÍTULO 20 

			27 DE AGOSTO 

			JAN BUBLANSKI LEVARA UMA GARRAFA de Grant’s doze anos – que durante anos estivera em sua casa por abrir – e claro que isso ia contra os seus princípios. Mas como a testemunha lhe pedira whisky não queria ser picuinhas... Desde a véspera que se concentrava unicamente na investigação da morte de Nima Rita e por isso não se poupara a esforços para encontrar a última testemunha que sabiam ter visto o xerpa em vida, e, por fim, acabaram por encontrá-la ali, no subúrbio de Haninge num pequeno apartamento de um prédio amarelo na rua Klockarleden. 

			O apartamento não era a pior espelunca que Bublanski tinha visto, mas também não se podia dizer que era a melhor. Cheirava mal e havia garrafas e cinzeiros e restos de comida por todo o lado. Mas a testemunha em si tinha uma certa elegância boémia. Usava uma camisa branca e uma boina parisiense. 

			– Senhor Järvinen – disse Bublanski. 

			– Senhor Comissário.  

			– Isto serve?  

			Mostrou a garrafa, foi recompensado com um sorriso, e depois sentaram-se em cadeiras azuis de madeira, na cozinha. 

			– É verdade que se encontrou com o homem que agora sabemos que se chamava Nima Rita na noite do dia quinze de agosto, certo? – perguntou. 

			– Exatamente… sim... Um tipo completamente maluco. Eu não me sentia bem e tinha estado à espera de um gajo que normalmente se encontra perto de Norra Bantorget a vender alguma coisa que se beba. Então, aquele mendigo apareceu, todo torto, coitado, e eu devia ter ficado calado, claro. Via-se de longe que o tipo era maluco. Mas eu gosto de conversar e perguntei-lhe de uma forma educada e discreta como estava. E ele começou aos gritos.  

			– Em que língua?  

			– Em inglês e em sueco.  

			– Então ele sabia falar sueco?  

			– Falar talvez não, mas sabia algumas palavras. Eram impossíveis de compreender. Gritava que tinha estado nas nuvens, combatido com os deuses e falado com os mortos.  

			– Não estaria a referir-se ao monte Evereste?  

			– Pode muito bem ter sido. Não lhe prestei muita atenção. Estava ansioso e sem paciência para o aturar.  

			– Quer dizer que, concretamente, não se lembra do que ele disse?  

			– Que salvara a vida de muita gente. «I saved many lives», disse e mostrou as mãos com os dedos cortados.  

			– Chegou a mencionar o ministro da Defesa Forsell?  

			Heikki Järvinen encheu um copo com whisky, que esvaziou de uma só vez com as mãos a tremer. Olhou para Bublanski com surpresa. 

			– Tem piada falar nisso – disse. 

			– Tem piada porquê? 

			– Porque fiquei com a impressão de que a certa altura ele referiu o nome do Forsell. Mas talvez não seja de estranhar, toda gente anda a falar dele.  

			– Mas o que disse concretamente?  

			– Que o conhecia, penso. Que conhecia muita gente famosa e importante, mas claro que para mim era difícil de acreditar. Ele estava a maçar-me e eu já estava sem pachorra. Foi nessa altura que disse uma coisa mesmo estúpida.  

			– Como assim?  

			– Quer dizer… nada de racismo ou assim. Mas talvez não fosse muito sensato da minha parte. Disse-lhe que ele parecia um chinoca, então ficou furioso e deu-me um murro. Como me apanhou desprevenido, nem consegui pagar na mesma moeda. Deu-me com uma força… sinceramente. Está a ver?  

			– Pois, percebo que deve ter sido impressionante.  

			– Sangrei que nem um porco – continuou Järvinen, todo excitado. – Ainda tenho a marca. Veja. 

			Mostrou o lábio, e tinha realmente uma cicatriz. Mas a verdade é que tinha contusões no corpo todo, por isso Bublanski não ficou muito impressionado. 

			– E depois, o que aconteceu?  

			– Depois sumiu-se, e saiu-lhe a sorte grande, ou talvez não deva dizer isto, visto que morreu no dia seguinte. Mas na altura fiquei com essa impressão. Encontrou um vendedor logo a seguir, na Vasagatan.  

			Bublanski inclinou-se sobre a mesa. 

			– Um vendedor de álcool?  

			– Foi um homem ter com ele, no passeio em frente ao hotel, ali em baixo, e a mim pareceu-me que lhe deu uma garrafa. Mas era um bocado longe, e posso estar enganado.  

			– Como descreveria esse tipo?  

			– O vendedor?  

			– Pois.  

			– Nada de especial, era magro com cabelo escuro, alto. Usava um casaco preto, calças de ganga e um boné. Mas não cheguei a ver-lhe a cara.  

			– Tinha ar de quem também bebia?  

			– Acho que não. Tinha um andar diferente.  

			– O que quer dizer com isso?  

			– Tinha passos leves e rápidos.  

			– Como se estivesse em boa forma física?  

			– Talvez.  

			Bublanski ficou calado por um momento e observou Järvinen. Via um homem que no meio de uma grande decadência ainda se esforçava por manter uma certa dignidade. Ainda havia nele resquícios de um espírito de lutador. 

			– Chegou a ver para onde foi?  

			– Foi em direção à estação Centralen. Pensei em ir atrás dele. Mas não tinha hipóteses de o apanhar.  

			– Seria possível ele estar ali não para vender álcool mas porque queria oferecer uma garrafa ao Nima Rita? 

			– O que quer dizer com isso?  

			– Não quero dizer nada. Mas o Nima Rita morreu envenenado e, tendo em conta os seus hábitos, não é de descartar que possa ter ingerido o veneno por uma garrafa de álcool, por isso, percebe, estou a ficar muito interessado nesse homem.  

			Heikki Järvinen bebeu mais um copo e disse: 

			– Então, se calhar, há mais uma coisa que devo contar.  

			– O quê?  

			– Ele disse que já tinham tentado envenená-lo.  

			– Como?  

			– Pois… não era fácil de compreender. Estava aos gritos a gabar-se de todas as coisas fantásticas que tinha feito e de toda a gente famosa que conhecia. Mas também fiquei com a impressão de que chegou a estar internado e recusou tomar a medicação. «They tried to poison me»41, gritou. «I ran. I climbed a down mountain to the lake42.» Penso que foi isto que disse. Que fugiu de uns médicos.  

			– De uma montanha para um lago?  

			– Julgo que foi isso.  

			– Tem ideia se o hospital seria aqui na Suécia ou no estrangeiro? – perguntou Bublanski. 

			– Na Suécia, penso. Apontava para trás, como se tivesse sido por ali. Mas é preciso dizer que apontava sempre em todas as direções, constantemente, como se o céu e os deuses contra quem se batera estivessem ali, ao virar da esquina.  

			– Estou a perceber – disse Bublanski, que já estava morto por sair dali. 

			* 

			Lisbeth estava no quarto do hotel sentada à mesa do computador, e constatou que os homens do clube Svavelsjö, entre outros o presidente Marko Sandström, tinham acabado de deixar o prédio na Strandvägen. Perguntou-se o que iria fazer, e não chegou a nenhuma conclusão. 

			Fechou o computador e viu que Mikael se vestira e estava sentado na cama a ler no telemóvel. E pensou que deveria deixá-lo tranquilo. Não tinha paciência para mais perguntas sobre a sua vida, e ainda menos para ouvir teorias do género das que Mikael tentara formular outra vez; que, no fundo, ela era boa pessoa. 

			Perguntou: 

			– O que estás a fazer?  

			– Como?  

			– O que estás a fazer?  

			– A reportagem sobre o xerpa – respondeu. 

			– Está a avançar?  

			– Estou a seguir o tal Stan Engelman.  

			– Boa pessoa, não é?  

			– Realmente. Exatamente o teu tipo.  

			– E depois temos o Mats Sabin – disse Lisbeth. 

			– Pois, esse também.  

			– E o que pensas sobre ele?  

			– Ainda não cheguei lá.  

			– Penso que o podes esquecer.  

			Ele levantou os olhos, curioso. 

			– Porque dizes isso?  

			– Porque julgo que é uma daquelas coisas que encontramos por acaso. Ficamos excitados porque se encaixa de várias maneiras. Mas eu não acredito nessa teoria.  

			– E porque não?  

			Levantou-se, dirigiu-se à janela e espreitou para a Luntmakargatan lá em baixo, por uma frincha nos cortinados, e lembrou-se de Camilla e do Svavelsjö MC. Teve uma ideia. Perguntou-se se apesar de tudo não deveria pôr-lhes pressão em cima. 

			– Porque não? – insistiu Mikael. 

			– Encontraste-o depressa de mais, não achas? Sem teres a certeza do que foi dito.  

			– É verdade.  

			– Acho que devias andar para trás, até aos tempos coloniais.  

			– Mas como?  

			– A mim parece-me que todo o Evereste é uma grande remanescência colonial, com montanhistas brancos e gente com outra cor de pele a carregar as coisas deles. 

			– Pois, talvez.  

			– Acho que devias pensar nisso e perceber como o Nima Rita se exprimiu noutras situações.  

			– Por uma vez, não te importas de ser mais explicita?  

			 

			Mikael continuava sentado na cama, à espera de resposta, mas reparou que Lisbeth ficara de novo ausente, como já acontecera de manhã naquela poltrona, e acreditou que deveria ir verificar por si mesmo. Depois começou a fazer a mala. Mais valia começar já, pensou, e reencontrar-se com Lisbeth mais tarde. Enfiou o computador no saco e levantou-se. Pensou que poderia tentar abraçá-la e dizer-lhe para ter cuidado. Mas ela nem sequer reagiu quando Mikael se aproximou. 

			– Earth to Lisbeth – disse e sentiu-se ridículo, mas só nessa altura é que ela pareceu vê-lo com a mala. Era como se a mala lhe dissesse alguma coisa. 

			– Não podes ir para casa – disse. 

			– Então vou para outro sítio qualquer.  

			– Estou a falar a sério – continuou. – Não podes ir para tua casa, nem para casa de outra pessoa a quem estejas ligado. Eles andam a vigiar-te.  

			– Sou capaz de tomar conta de mim.  

			– Não, não és. Dá-me o teu telemóvel.  

			– Para! Outra vez, não.  

			– Dá-me o telemóvel.  

			Quanto a Mikael, ela já mexera o suficiente no telemóvel, e ia pô-lo no bolso quando ela lho tirou. Ele ficou irritado, quase zangado, mas não lhe servia de nada. Ela já mexia no aparelho, nas suas encriptações, e ele desistiu. Ela sempre fizera o que queria nos computadores dele. Mas acabou por se cansar e sibilou: 

			– Mas que raio estás a fazer?  

			Ela levantou a cabeça, esboçando um sorriso. 

			– Estou a gostar – disse. 

			– De quê?  

			– Dessas palavras.  

			– Que palavras?  

			– O que estás a fazer? Mas podias dizê-lo no plural. Com a mesma entoação.  

			– De que estás a falar?  

			– Vá. Di-lo.  

			Estendeu o telemóvel para ele. 

			– O quê?  

			– O que estão a fazer?  

			– O que estão a fazer? – repetiu Mikael. 

			– Okay, perfeito.  

			Lisbeth voltou a mexer no telefone e depois devolveu-lho.  

			– O que fizeste?  

			– Vou poder ver onde estás e ouvir tudo o que se passa à tua volta.  

			– Mas francamente!  

			– É isso mesmo.  

			– Quer dizer que nem sequer tenho direito à minha privacidade?  

			– És livre de fazer o que bem te apetecer e eu não estou a pensar ficar à escuta só por curiosidade, apenas quando pronunciares aquelas palavras.  

			– Então posso continuar a falar mal de ti.  

			– Como?  

			– Estava a brincar, Lisbeth.  

			– Okay.  

			Mikael sorriu. 

			Talvez ela tenha sorrido, ou não, e ele pegou no telemóvel, olhou de novo para ela e disse «obrigado». 

			– Tens de ter cuidado, não te exponhas muito.  

			– Prometo.  

			– Ótimo.  

			– Ainda bem que não há muita gente que me reconheça.  

			– Como?  

			Esta também lhe passara ao lado, e por fim ele abraçou-a, saiu e tentou passar despercebido na rua, no meio das pessoas. Mas não se saiu muito bem. Logo na segunda rua, um rapazinho quis tirar uma selfie com ele. Continuou em direção à Sveavägen e embora fosse mais seguro continuar escondido, sentou-se num banco, perto da Stadsbiblioteket e fez nova pesquisa sobre Nima Rita. Encontrou um longo artigo na revista Outside datado de agosto de 2008. 

			Em nenhum outro meio de comunicação fora permitido a Nima Rita exprimir-se e explicar em pormenor a sua experiência. Mas as citações não eram nada de especial, pelo menos à primeira vista. Eram frases iguais a tantas outras que Mikael lera anteriormente, frases feitas ou tristes sobre Klara Engelman. Mas, a dado momento, sobressaltou-se e inicialmente não percebeu porquê. A frase era simples e desesperada: 

			 

			«I really tried to take care of her, I tried. But Mamsahib just fell, and then the storm came, and the mountain was angry and we couldn’t save her. I am very, very sorry for Mamsahib.»43 

			 

			Mamsahib. 

			Mas, claro. Percebia agora que Memsahib também podia ser Mamsahib. A forma feminina de sahib, o nome dado aos brancos na Índia colonial. Mas porque é que não se lembrara disto antes? Nas suas pesquisas vira muitas vezes que os xerpas se dirigiam assim aos montanhistas ocidentais. 

			«I took Forsell and I left Mamsahib.» 

			Deve ter sido isto que ele disse, por isso era provável que se referisse a Klara Engelman. Mas o que quereria aquilo dizer? Seria possível que Nima Rita tivesse salvado Johannes Forsell em vez dela? Isto não condizia com os relatos dos acontecimentos. 

			Klara e Johannes estiveram em sítios diferentes da montanha e com certeza Klara já tinha morrido quando Forsell começara a ter dificuldades. Mas mesmo assim… será que algo de grave acontecera lá em cima e tinha de ser escondido? Era possível. As coisas podiam ter-se passado de uma forma totalmente diferente. De repente, Mikael começava a sentir-se mais enérgico, e como, definitivamente, as férias já tinham acabado, compreendeu ainda com mais clareza que agora tinha mesmo de ir até ao fundo daquela história. 

			Mas a primeira coisa que fez foi enviar uma SMS para Lisbeth: 

			 

			[Porque é que és sempre tão esperta?] 

			

			
				
					41 «Eles tentaram envenenar-me» (N. da E.)

				

				
					42 «Eu corri. Desci a montanha para o lago» (N. da E.)

				

				
					43 «Eu tentei mesmo tomar conta dela. Tentei mesmo. Mas Mamsaib caiu e a seguir veio a tempestade e a montanha ficou zangada e nós não conseguimos salvá-la. Sinto muito, mesmo muito, por Mamsaib.»

				

			

		


		
			CAPÍTULO 21 

			27 DE AGOSTO 

			PAULINA MÜLLER ESTAVA SENTADA, de pijama, na cama do seu antigo quarto, dos tempos de adolescente, em Borgenhausen, em Munique, a falar ao telefone e a beber chocolate quente. A mãe mimava-a como se ainda tivesse dez anos e, apesar de tudo, sabia-lhe bastante bem. 

			Neste momento era tudo o que queria, voltar a ser criança, deixar todas as responsabilidades de lado e só chorar. Ainda por cima, estava enganada. Os seus pais sempre souberam muito bem que tipo de pessoa era Thomas. Não vira sombra de dúvida nos seus olhos quando lhes contara o que ele lhe fizera. Mas agora não queria ser incomodada e fechara a porta. 

			– Então não faz ideia de quem era aquela mulher – perguntou a detetive Ulrike Jensen, ao telefone, com um tom de voz que deixava perceber que não acreditava no que Paulina acabara de lhe dizer… o que tinha toda razão de ser. 

			Paulina compreendera logo quem era a mulher com o ferro de engomar e até via uma lógica triste no sucedido. Só receava que, de alguma maneira, a tivesse incentivado. Quantas vezes, durante a viagem, não dissera: «Não posso voltar a vê-lo, não posso. Prefiro morrer.» 

			– Não – disse. – Não parece ser alguém que eu conheça.  

			– O Thomas disse que tinha conhecido uma mulher e que estava apaixonada – continuou Ulrike Jensen. 

			– Só lhe escrevi a dizer isso para o irritar.  

			– Mas parece que a agressora estava ligada a si. Até parecia que a mensagem era sua. O seu marido teve mesmo de jurar que nunca mais voltaria a incomodá-la.  

			– Estranho.  

			– Será? Os vizinhos contaram que a viram com uma ligadura no braço uns dias antes de desaparecer. Disse-lhes que se tinha queimado com um ferro de engomar.  

			– É verdade.  

			– Mas nem todos acreditaram em si, Paulina. Ouviram muitas vezes gritos e discussões no vosso apartamento.  

			Hesitou antes de responder. 

			– Ah, sim?  

			– Então talvez tenha sido o Thomas que a queimou?  

			– Talvez.  

			– Então talvez consiga perceber se pensarmos que se trata de uma vingança levada a cabo por uma pessoa que lhe seja próxima.  

			– Não sei.  

			– Não sabe?  

			E continuaram assim, para a frente e para trás, até que Ulrike Jensen, de repente, mudou o tom de voz e disse: 

			– Há mais…  

			– Sim?  

			– Acredito que não tenha de se preocupar mais com ele.  

			– Como assim?  

			– O seu marido parece ter medo daquela mulher. Eu acredito que ele se mantenha afastado.  

			Paulina voltou a hesitar. Depois disse: 

			– É tudo?  

			– Por enquanto, sim.  

			– Então quero agradecer… 

			– A quem?  

			– Não sei – disse e acrescentou, por julgar que parecia bem, que desejava um pronto restabelecimento de Thomas. 

			E isto também não era bem verdade.  

			Depois de desligar, ali sentada na cama a tentar digerir a informação, o telefone voltou a tocar. Era uma advogada especializada em divórcios que se chamava Stephanie Erdmann e cujo nome Paulina conhecia dos jornais. Erdmann aceitava o seu caso e quanto ao pagamento, não tinha de se preocupar, já estava tudo pago. 

			 

			Sonja Modig encontrou Bublanski no corredor do Comando da polícia e fez um sinal com a cabeça. O comissário adivinhou que isto queria dizer que Nima Rita também não se encontrava nos registos dos hospitais públicos. Mas pelo menos receberam autorização para fazer buscas, e isso só por si era uma pequena vitória, já que obstáculos não faltavam. Até à data, os contactos com os serviços secretos militares só tinham funcionado num único sentido, algo que o irritava cada vez mais. Olhou para Sonja e disse com ar pensativo: 

			– Talvez tenhamos um suspeito.  

			– Sim?  

			– Não sabemos o nome e quase nenhumas características específicas.  

			– E chamas a isso um suspeito?  

			– Uma pista, então.  

			Contou que Heikki Järvinen tinha visto um homem quando estava em Norra Bantorget, entre a uma e as duas da madrugada de sábado, quinze de agosto, e que esse homem talvez tivesse dado uma garrafa de álcool, ilegal, a Nima Rita. 

			Sonja foi tomando nota enquanto entravam no gabinete de Bublanski onde se sentaram, em silêncio, um em frente do outro. 

			Bublanski sentia-se inquieto por qualquer razão, ainda havia algo no seu subconsciente. 

			– Portanto, não há sinal de ele ter sido tratado nos serviços de saúde suecos? – perguntou. 

			– Não, por enquanto não – respondeu Sonja. – Mas vou continuar a pesquisar, ele pode ter sido registado sob outro nome, não é? Queremos continuar a fazer buscas baseando-nos nas suas características físicas, mas para isso precisamos de uma decisão do tribunal; estamos à espera.  

			– Temos alguma informação sobre durante quanto tempo é que ele foi visto na cidade? – perguntou Bublanski. 

			– É sempre difícil avaliar a veracidade dos testemunhos das pessoas, mas tudo indica que foi visto no bairro durante duas ou três semanas. 

			– Achas que pode ter vindo de outro bairro ou de outra cidade?  

			– Penso que não. A minha intuição diz-me que não.  

			Bublanski recostou-se na cadeira e olhou pela janela para a Bergsgatan, e de repente compreendeu o que procurava. 

			– A clínica Södra Flygeln – disse. 

			– Como?  

			– A Unidade de Internamento Psiquiátrico da clínica Södra Flygeln. Penso que pode ter estado internado lá.  

			– Porque pensas isso?  

			– Porque condiz.  

			– Como assim?  

			– É exatamente o tipo de local onde se colocaria alguém que se quer manter escondido. A clínica Södra Flygeln não é controlada pelo conselho municipal. É uma fundação independente, e sei que há muito que os militares recorriam a essa clínica. Lembras-te do Andersson, aquele velho soldado que fez parte das tropas da UE no Congo e que começou a assaltar as pessoas na rua? Ficou internado na Södra Flygeln.  

			– Sim, lembro-me dele – disse Sonja. – Mas parece-me ser especulação sem grande fundamento.  

			– Mas ainda não acabei.  

			– Então faça favor de continuar, senhor Comissário.  

			– Segundo o que o Järvinen disse, o Nima Rita afirmou ter descido de uma montanha para um lago quando fugiu, não é? A ala esquerda da clínica está dramaticamente situada à beira da escarpa de um rochedo, por cima da baía de Årstaviken. E, ainda por cima, não é longe da praça Mariatorget.  

			– Nada mal – disse Sonja. 

			– Pode ser só um tiro no escuro.  

			– Mas vou já verificar.  

			– Ótimo, mas… 

			– O quê?  

			– Mas isso não explica como é que o Nima Rita aterrou na Suécia, passando os controlos da alfândega sem que o seu nome tivesse sido registado – disse. 

			– Pois não, mas sempre seria um bom começo – respondeu Sonja. 

			– E outro bom começo seria falar com a Rebecka Forsell. Mas, pelos vistos, também não podemos.  

			– Não? – perguntou com ar pensativo. 

			– O que queres dizer?  

			– Parece que há aqui na cidade outra mulher que conhecia o Nima Rita e a Klara Engelman.  

			Sonja falou-lhe dela. 

			 

			Catrin Lindås seguia pela Götgatan, tentando ligar de novo para Mikael. Mas ele não atendia – embora por vezes a linha estivesse ocupada – e praguejou em silêncio. Porque é que lhe dava importância? Ela tinha coisas mais importantes para fazer. Acabara a gravação do seu podcast onde discutira com a ministra da Cultura Alicia Frankel e o professor universitário de jornalismo Jörgen Vrigstad a perseguição dos media a Johannes Forsell, o que não a deixara muito satisfeita. Sentia-se, como muitas vezes depois de uma gravação, descompensada. 

			Havia sempre alguma pergunta ou resposta que parecia fora do contexto, e agora receava ter ido longe de mais, tal como a imprensa que tanto criticara e a quem pedira moderação. Por outro lado, era sempre muito autocrítica, e tinha consciência de que a perseguição a Forsell se infiltrara por baixo da sua própria pele. Mas talvez isso tivesse mais a ver com ela do que com ele. 

			Sabia por experiência própria como o ódio e as mentiras falseiam e denigrem, e embora nunca tenha pensado em suicidar-se, perdera o tato e autoflagelava-se como quando era adolescente. Sentira-se maldisposta todo o dia, desde que acordara de madrugada para se preparar para a gravação, como se alguma coisa do passado, algo sombrio, se dirigisse para ela. Mas resolveu não prestar atenção. A rua estava cheia de gente. À sua frente, um grupo de crianças do infantário brincava com balões. Virou a esquina para a Bondegatan e depois dirigiu-se à praça Nytorget, e ali sentiu que conseguia respirar melhor. 

			A praça Nytorget era considerada um dos locais mais elegantes da parte sul da cidade, e embora isso até fosse ofensivo, um símbolo para os grupinhos pertencentes à elite dos media, aquele bairro dava-lhe uma sensação de segurança, como se finalmente tivesse encontrado o seu lugar, a sua casa. Era verdade que tivera de pedir um empréstimo enorme, mas desde que o seu programa de rádio se tornara famoso – atualmente era o maior podcast especializado nos media da Suécia –, sentia-se razoavelmente segura, e era sempre possível vender o apartamento e mudar-se para um subúrbio. Estava plenamente consciente de que um dia tudo lhe poderia ser retirado. 

			Começou a andar mais depressa. Não seriam passos, o que ouvia atrás de si? 

			Não, era um disparate, velhos demónios. Mas ainda assim, queria chegar a casa o mais depressa possível, esquecer-se do mundo, perder-se numa comédia romântica ou noutra coisa que não estivesse ligada à sua própria vida. 

			 

			Mikael estava sentado na varanda de um apartamento na parte leste da cidade a entrevistar a tal mulher de que Sonja Modig falara a Bublanski. Viera da biblioteca Kungliga Biblioteket, onde passara todo o dia a fazer pesquisas, e neste momento já começava a ter uma ideia mais clara dos acontecimentos e, sobretudo, a perceber o que é que faltava e o que ainda precisava de saber. Fora por essa razão que tinha ido a casa de Elin, na Jungfrugatan. Hoje, Elin tinha trinta e nove anos, e era uma mulher elegante mas com ar um pouco severo. Depois de casar, passara a usar o apelido do marido, Felke. As suas feições eram simples e tinha uma figura que se podia dizer que era magra que nem um fuso. Mas em 2008 tinha o apelido Malmgård e era uma superestrela do fitness – teve uma rubrica própria de perguntas/respostas no jornal Aftonbladet – e participou na expedição do americano Greg Dobson ao Evereste. 

			O grupo de Dobson começara a subida ao cume no mesmo dia que os alpinistas de Viktor Grankin. Durante o período de aclimatização os dois grupos ficaram perto um do outro no Campo Base, e Elin não só chegara a conhecer bem os seus compatriotas Johannes Forsell e Svante Lindberg como também se tornara amiga de Klara Engelman. 

			– Muito obrigada por ter aceitado receber-me – disse Mikael. 

			– De nada. Mas como deve compreender, estou um pouco farta daquela história. Fiz mais de duzentas palestras sobre esses acontecimentos.  

			– Deve ter recebido uma pipa de massa – disse ele. 

			– Foi em plena crise financeira, se bem se lembra, por isso o dinheiro era bem-vindo.  

			– Estou a ver. Mas conte-me coisas sobre a Klara Engelman. Já sei que ela e o Grankin tinham um caso, por isso escusa de fazer de conta que não sabia.  

			– Vai usar o meu nome?  

			– Só se não se importar. Preciso é de compreender.  

			– Okay. Sim, tinham um caso. Mas eram muito discretos. Não havia muita gente que soubesse, nem mesmo no Campo Base.  

			– Mas você sabia?  

			– Foi a Klara que me contou.  

			– Não é um pouco estranho que a Klara tenha escolhido a expedição do Grankin? Não teria sido mais natural que escolhesse outra, uma americana, como a do Dobson, por exemplo, que tinha mais nome? Ela tinha dinheiro e contactos.  

			– O Grankin também tinha boa reputação, mas havia algo entre ele e o Stan Engelman. Eles já se conheciam; como, não sei.  

			– E mesmo assim o Grankin meteu-se com a mulher dele?  

			– Pois foi, deve ter sido um duro golpe.  

			– Pelo que li, penso que tinha a impressão de que a Klara Engelman não estava feliz nos primeiros tempos no Campo Base.  

			– Não, não é verdade – respondeu. – Achei que ela era muito senhora do seu nariz. Mas depois compreendi que, na verdade, não se sentia feliz, e que toda esta aventura do Evereste era para ela uma questão de libertação. Esperava que lhe desse coragem para se divorciar. Uma noite, estávamos a beber vinho na tenda dela e ela contou-me que tinha contactado um advogado.  

			– O Charles Mesterton, não foi?  

			– Talvez, já não me lembro e a Klara também tinha contactado uma editora. Dizia que queria escrever não só sobre a escalada, mas também sobre a vida do Stan e as suas relações com prostitutas e atrizes de filmes pornográficos, e os contactos com criminosos.  

			– Claro que o Stan se deve ter sentido ameaçado por ela, não?  

			– Julgo que não.  

			– Porque não?  

			– Se a Klara tinha um advogado, ele tinha vinte, e sei que ela estava receosa. «Ele vai esmagar-me», dizia.  

			– Mas depois alguma coisa aconteceu.  

			– Depois, o nosso herói resolveu fazer charme.  

			– O Grankin.  

			– Exatamente.  

			– Mas como?  

			– Não sei. Mas era fácil ser seduzido por ele. Emanava uma espécie de calma maravilhosa perante as coisas práticas ou difíceis. Era só olhar para ele para sentir: «O Viktor consegue resolver isto.» Parecia um grande urso, muito calmo, e afugentava todas as dúvidas com um riso fabuloso. Lembro-me de ter tido uma certa inveja de não ser ele o nosso líder.  

			– E a Klara ficou caída por ele?  

			– Como um fruto maduro.  

			– Mas porquê, na sua opinião?  

			– Cheguei a pensar que aquilo podia ter algo a ver com Stan. Que a Klara imaginava que com o Viktor ao seu lado seria capaz de ganhar a luta contra o marido. Ele era o género de tipo que ficaria de pé no meio de uma chuva de balas, com um grande sorriso.  

			– Mas depois, algo mudou.  

			– Sim.  

			– Conte-me. 

			– O Viktor, ele mesmo, começou a ficar nervoso, o seu olhar já não era o mesmo, e por isso fomos todos ficando mais tensos. Sabe, era como se durante um voo a hospedeira, que habitualmente está calma, passasse a dar sinais de inquietação, e começássemos a acreditar que o avião realmente se ia despenhar. 

			– E não faz ideia do que pode ter acontecido? 

			– Não, nenhuma. Mas talvez tenha começado a ficar nervoso por causa da relação com a Klara. Talvez tivesse compreendido que o Stan não era para brincadeiras, e, sinceramente… 

			– Sim?  

			– Naquele tempo eu era muito nova, e achava que aquele romance era excitante. Era como se eu fizesse parte de um grande segredo. Mas hoje vejo-o como algo de totalmente irresponsável, e não por causa do Stan ou da mulher do Viktor, mas pelos alpinistas da expedição. O papel do Viktor era tomar conta de todos de igual modo, sem favorecer ninguém. Traiu-nos pela sua ligação com a Klara, e penso que terá sido uma das razões por que tudo tenha acabado tão mal. Ele queria a toda força fazê-la chegar ao cume.  

			– Devia tê-la obrigado a descer.  

			– Definitivamente, mas eu penso que não teve força para isso. Não só por o valor publicitário da Klara ser tão grande. Ele ficara também irritado com os comentários desagradáveis de que ela fora alvo na imprensa. E queria mostrar ao mundo que ela seria capaz.  

			– Há informações de que durante a escalada, a partir do Campo 4, o Grankin estava diferente.  

			– Também ouvi isso. Talvez tivesse ficado demasiado cansado por tentar manter o grupo unido.  

			– Como era a relação dele com o Nima Rita?  

			– O Viktor tinha imenso respeito por ele.  

			– E qual era a relação da Klara com o Nima?  

			– Era muito… especial.  

			– Como assim?  

			– Não viviam no mesmo planeta.  

			– Ela tratava-o mal?  

			– Ele era muito supersticioso.  

			– E ela troçava dele por causa disso?  

			– Talvez sim, mas creio que isso não o influenciava. Ele continuava a fazer o seu trabalho. O que destruiu a relação deles foi algo totalmente diferente.  

			– E o que foi?  

			– Ele tinha mulher.  

			– Luna.  

			– Exatamente. Luna. Ela era tudo para ele e creio que podíamos dizer o que quiséssemos dele, tratá-lo como lixo ou fazer de conta de que não existia. Ele não se importava. Mas se, por acaso, alguém dissesse mal da mulher, percebia-se logo nos seus olhos, que chispavam de cólera. Uma manhã, a Luna foi ao Campo Base com pão fresco, queijo, mangas, líchias e outras iguarias num cesto todo enfeitado e fez uma ronda pelas tendas, distribuindo o que levara, e toda a gente sorria e agradecia. Mas ao passar pela tenda da Klara escorregou em qualquer coisa, já não me lembro em quê, talvez numa mala que não servia de nada à Klara ali na montanha, caiu tudo ao chão e a Luna ficou com arranhões nas mãos por causa das pedras. Talvez não fosse nada de grave, mas a Klara estava sentada mesmo ao lado e em vez de lhe dar uma mão, pregou-lhe um raspanete, tipo «Olha onde pões os pés», e fez-se de prima donna e estúpida, e nessa altura o Nima esteve quase a rebentar. Eu estava a observá-lo e receei o que se iria passar. Felizmente o Johannes Forsell apareceu, ajudou a Luna a levantar-se e apanhou do chão o pão e a fruta.  

			– Então o Johannes Forsell dava-se bem com eles?  

			– Ele dava-se bem com toda a gente. Já esteve com ele? Quero dizer, antes de ele se tornar odiado por toda a gente?  

			– Entrevistei-o quando foi nomeado ministro da Defesa.  

			– Então não tem maneira de saber. Naquele tempo, toda a gente o adorava. Ele mais parecia um furacão. Não havia quem o parasse, andava sempre a sorrir, estava sempre tudo bem, mas talvez tenha razão ao dizer que era mais próximo do Nima. «Let me bow to the mountain legend44», andava sempre a dizer e outras coisas do género. «What a wife you have! What a beautiful woman45», e claro que o Nima ficava todo contente. 

			– E depois o Nima compensou-o por isso?  

			– O que quer dizer?  

			Mikael não sabia como formular a pergunta e também não queria fazer acusações sem fundamento. 

			– Estou a pensar se teria sido possível o Nima tê-lo ajudado depois na montanha, penalizando a Klara Engelman?  

			Elin olhou para ele com ar confuso. 

			– Não vejo como teria sido possível – disse. – O Nima estava com a Klara e o Viktor, não é? E o Svante e o Johannes seguiram sozinhos para o cume.  

			– Eu sei. Mas, e depois? O que aconteceu? Sempre ouvi dizer que a Klara não poderia ter sido salva. Mas será que foi mesmo assim? – perguntou.  

			Nessa altura, aconteceu algo de inesperado. Elin perdeu o controlo. 

			– Foi, pode ter a certeza, caramba – sibilou. – Fico tão cansada! Todos os idiotas que nunca chegaram sequer perto daquelas alturas, pensam que sabem tudo. Mas eu vou-lhe contar… – Parecia incapaz de encontrar as palavras. – Faz a mínima ideia de como é aquilo lá em cima? É quase impossível pensar, o frio é insuportável, tudo é pesado, e no melhor dos casos tem forças suficientes para se preocupar consigo próprio. Para dar um passo de cada vez. Ninguém, nem o Nima Rita, consegue trazer para baixo uma pessoa sem vida de uma altura de oito mil e trezentos metros, e era o caso dela. Nós vimos os dois no caminho para baixo, sabe disso, não sabe? Ela e o Viktor abraçados na neve.  

			– Pois, sim.  

			– E estava acabada. Não havia hipótese nenhuma de poder ser ajudada. Estava morta.  

			– Eu só estou a tentar encaixar todas as peças do puzzle – respondeu Mikael. 

			– Não me parece. Está a insinuar alguma coisa, não está? Anda atrás do Forsell como todos os outros.  

			Não ando, apetecia-lhe gritar. Não ando! Mas resolveu respirar fundo. 

			– Peço desculpa. Só me parece…  

			– O que é que lhe parece?  

			– Que há qualquer coisa que não bate certo nesta história.  

			– Como o quê?  

			– Como o facto de a Klara depois já não estar junto do Viktor lá em cima. Sei que só o descobriram no ano seguinte, e muita coisa pode ter acontecido entretanto, avalanchas e tempestades terríveis. Mas mesmo assim…  

			– Como por exemplo?  

			– Também não gostei do relatório do Svante Lindberg. Dá-me a sensação de que não está a contar toda a verdade.  

			Elin acalmou-se e olhou para o jardim lá em baixo. 

			– De certa maneira posso compreender isso – disse. 

			– Porque é que pode compreender isso?  

			– Porque o Svante era o grande enigma lá, no Campo Base.  

			

			
				
					44 «Permita-me fazer uma vénia à lenda da montanha» (N. da E.)

				

				
					45 «Que mulher a sua! Que mulher bonita» (N. da E.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO 22 

			27 DE AGOSTO 

			CATRIN LINDÅS ESTAVA CONFORTAVELMENTE sentada com o seu gato no sofá da sua casa na praça Nytorget e olhou para o telemóvel. Ligara a Mikael muitas vezes, e sentia-se irritada e um pouco envergonhada. Ela baixara a guarda e a única resposta que recebera fora uma SMS incompreensível: 

			 

			[Acredito que o mendigo te disse Mamsahib, como diria mamsahib Klara Engelman. 

			Não te lembras de mais nada? Cada pequena palavra pode ser importante.] 

			 

			Mamsahib, pensou. Fez uma busca:  

			 

			«Palavra usualmente grafada como Memsahib, que na Índia, nomeadamente na Índia Colonial, se dirigia em sinal de respeito a uma mulher branca casada.» 

			 

			Era muito possível que ele tivesse dito aquilo, mas ela estava-se nas tintas, e quem era a porra da Klara Engelman? 

			Que se lixem todos, e Mikael também. Nem uma palavra de cortesia, nem um Olá, como estás? Nada, ainda menos um Sinto a tua falta como ela própria escrevera num momento de incompreensível fraqueza.  

			Foi à cozinha e procurou alguma coisa para comer. Mas sentia que não tinha fome e fechou a porta do frigorífico com alguma violência. Pegou numa maçã da taça que estava em cima da mesa da sala de jantar, mas não chegou a comê-la, talvez porque nesse momento tenha soado uma campainha no seu cérebro. 

			Klara Engelman? O nome não lhe era estranho. Tinha uma conotação glamorosa. Quando fez uma busca pelo nome, toda a história começou a desenrolar-se na sua memória. 

			Em tempos lera um artigo sobre ela na Vanity Fair e agora encontrava muitas imagens, mas não informação escrita. Klara Engelman posava numa série de fotos tiradas naquela altura no Campo Base, e também havia algumas do guia Viktor Grankin, que morrera com ela no Evereste. Klara era bonita, talvez de um género um pouco vulgar, mas também tinha um ar triste, pensou Catrin, ou talvez uma alegria forçada, enquanto ele, Grankin, mais parecia… enfim, o quê? 

			Era engenheiro e alpinista profissional, leu Catrin, e antigo consultor de uma agência de viagens de aventura, mas mais parecia um militar, pensou, um militar de elite, sobretudo quando viu uma foto onde ele fazia peito… ao lado de Johannes Forsell. Praguejou em voz alta e até se esqueceu de que estava irritada com Mikael Blomkvist. E respondeu-lhe: 

			 

			[O que é que encontraste?] 

			 

			Ainda há pouco, Elin Felke estava indignada e aborrecida, mas agora exibia um ar inseguro e espantado, como se passasse de um extremo a outro num instante. 

			– Pois, realmente, o que posso dizer sobre o Svante? Que autoconfiança! Incrível! Era capaz de convencer as pessoas de tudo e mais alguma coisa. Conseguiu mesmo convencer toda a gente no Campo Base a comer a sua sopa de mirtilos. Devia ter sido vendedor. Mas no Evereste talvez as coisas não tenham corrido exatamente como ele queria.  

			– O que quer dizer?  

			– O Svante foi uma das pessoas que conseguiu saber que a Klara e o Viktor tinham uma relação e parecia que isso, de alguma forma, o incomodava.  

			– Porque pensa assim?  

			– Apenas tinha essa sensação. Talvez estivesse com ciúmes, quem sabe, e tenho a impressão de que o Viktor reparara nisso. Penso até que foi uma das razões para ele ter começado a ficar cada vez mais nervoso.  

			– Mas porque é que isso afetaria o Viktor?  

			– Houve algo que o desequilibrou, como acabei de dizer. Ele, que no Campo Base fora um rochedo firme, passou a revelar-se cada vez mais angustiado e, muitas vezes, pergunto-me se não teria medo do Svante.  

			– Mas porquê?  

			– Quando penso nisso, acredito que ele receava que o Svante fosse capaz de ir contar ao Stan Engelman.  

			– Mas havia alguma coisa que levasse a crer que esses dois se conheciam?  

			– Talvez não, mas…  

			– Sim?  

			– Comecei a pensar cada vez mais que o Svante era um tipo falso e havia alturas em que falava do Engelman como se o conhecesse. Havia algo na sua maneira de dizer Stan que indicava uma certa… familiaridade. Mas podem ser fantasias minhas, é difícil recordar-me exatamente do que aconteceu depois de tanto tempo. Só me lembro de que, para o fim, até o próprio Svante foi ficando cada vez menos convencido. Era como se caminhasse sobre brasas.  

			– Então, ele também andava nervoso?  

			– Andávamos todos.  

			– Pois, é natural. Mas chamou-lhe o grande enigma do Campo Base.  

			– Sim, era exatamente isso. A maior parte do tempo era tão convencido como um imperador mas, de repente, ficava cheio de receios e manias. Era generoso e extravagante, mas também maldoso. Num momento era capaz de nos fazer perder o juízo com os seus piropos, e no momento seguinte já estava a deitar-nos abaixo.  

			– E qual era a relação dele com o Johannes Forsell?  

			– Semelhante, diria. Por um lado adorava o Johannes.  

			– Mas por outro…  

			– Mantinha-o debaixo de olho. Tentava encontrar forma de o controlar.  

			– Porque diz isso?  

			– Não tenho a certeza. Talvez também tivesse sido influenciado pelas merdices contra o Forsell nos media.  

			– O que quer dizer?  

			– Parece tudo tão injusto, e às vezes chego a pensar que é o Johannes que está a sofrer as consequências de alguma coisa que o Svante fez. Mas agora já estou mesmo a falar de mais.  

			Mikael riu-se levemente. 

			– É possível que sim. Mas fico-lhe muito grato por me ajudar a pensar, e no que diz respeito ao meu artigo, não precisa de se preocupar, como disse. Sabe, eu também gosto muito de especular, mas nos meus artigos só posso revelar factos.  

			– É triste.  

			– Hã, hã. Talvez. Mas penso que é um pouco como o alpinismo. Não basta adivinhar onde fica o próximo local onde podemos descansar. É preciso saber. Se não, ficamos em maus lençóis.  

			– É verdade.  

			Olhou para o telemóvel e viu que Catrin tinha enviado uma mensagem. Respondera com uma pergunta, e foi uma boa desculpa para se levantar e despedir-se amavelmente de Elin Felke. Saiu para a rua com a sua mala sem fazer a mínima ideia de para onde ir. 

			 

			Fredrika Nyman chegou a casa, no subúrbio de Trångsund, já tarde. Recebera um e-mail muito extenso do psiquiatra Farzad Mansoor, diretor de serviço na Unidade de Internamento Psiquiátrico da clínica Södra Flygeln. Farzad tinha recebido informações detalhadas tanto dela como da polícia para tentar descobrir se Nima Rita estivera internado na clínica. 

			Fredrika não acreditava. O xerpa estava num estado de degradação tão grande que, na sua opinião, era pouco provável que tivesse estado internado, embora os vestígios de antipsicóticos no sangue, de facto, indicassem o contrário. Por isso estava ansiosa por ler o e-mail de Farzad – e não só por causa da investigação em si. 

			Ao telefone, a voz de Farzad era suave, agradável, e Fredrika gostou do aspeto dele no Facebook, o brilho nos olhos, o calor do sorriso e, porque não, o seu interesse no voo à vela. Mas o que lia agora no e-mail dele – endereçado a ela e a Bublanski – era um texto que transpirava raiva e autodefesa: 

			 

			[Ficámos profundamente emocionados e tristes e, antes de mais, devo dizer que o caso ocorreu durante o período mais difícil do ano, a única semana de julho em que nem eu nem o diretor da clínica, Christer Alm, estivemos presentes, 

			 razão pela qual o acontecimento passou despercebido.] 

			 

			Que acontecimento? Que caso? Como despercebido? pensou irritada, como se ficasse magoada pelo facto de o seu simpático piloto de planadores ter perdido o juízo por completo. Mas depois de ter lido por alto o e-mail, que era longo e cheio de subterfúgios, compreendeu que Nima Rita realmente estivera internado na Södra Flygeln, embora sob um outro nome, e que desaparecera na tarde do dia 27 de julho, sem que o seu desaparecimento tivesse sido comunicado, e isso por múltiplas causas, a primeira que se prendia com o facto de os responsáveis se encontrarem de folga. Mas também porque havia um procedimento especial, confidencial, que dizia respeito especificamente a este paciente, e que havia sido ignorado – possivelmente por medo ou sentimento de culpa.  

			Farzad Mansoor escrevera: 

			 

			[Como talvez saibam, eu e o Christer assumimos a direção da Södra Flygeln em março deste ano. Nessa altura descobrimos uma série de irregularidades graves, entre outras, que vários pacientes tinham sido trancados e submetidos a métodos que consideramos muito contraproducentes e negativos para eles. Um deles era um homem que fora internado em outubro de 2017, sob o nome de Nihar Rawal. Não tinha documentos de identificação, mas segundo as anotações no seu relatório de internamento, tinha cinquenta e quatro anos, sofria de esquizofrenia paranoica e de lesões neurológicas de difícil diagnóstico. Seria originário do Nepal, das zonas montanhosas.] 

			 

			Fredrika olhou de relance para as filhas que, como de costume, estavam sentadas no sofá com os seus smartphones. Mansoor continuava: 

			 

			[O doente não recebera tratamento dentário nem lhe fora facultado acesso a um cardiologista, algo de que precisava com urgência. Em contrapartida fora medicado com diversos fármacos fortes. Chegaram mesmo a mantê-lo imobilizado por largos períodos. Era inaceitável. Havia informações – que infelizmente não temos possibilidade de disponibilizar – de que, aparentemente, era uma ameaça à segurança nacional. É possível que não compreendamos totalmente a gravidade da situação. Não queremos evitar as responsabilidades, mas para mim e para o Christer, o mais importante era zelar pelo bem-estar do doente. A nossa intenção era mostrar-lhe calor humano e tentar devolver-lhe a confiança. Este doente sentia-se completamente desorientado. Nunca chegou a perceber onde é que se encontrava. Simultaneamente, percebemos que havia uma grande revolta dentro dele, uma revolta baseada no facto de ninguém querer ouvir o que tinha para contar e, por essa razão, reduzimos bastante a medicação e iniciámos um tratamento psicológico. Não teve grande êxito, infelizmente. A sua desilusão era profunda e, embora realmente precisasse de falar, criara uma grande desconfiança em relação à nossa unidade. Mas pelo menos conseguimos corrigir alguns mal-entendidos. Por exemplo, começámos a tratá-lo por Nima – era importante para ele, tratávamo-lo por sirdar Nima. 

			Compreendemos também que estava obcecado pela falecida mulher, Luna. De noite, percorria muitas vezes os corredores a chamar por ela. Julgava ouvi-la pedir ajuda e chorar. Havia alturas em que falava, de maneira violenta e de difícil compreensão para nós, de alguém, uma Madam – uma Mam Sahib. Tanto eu como o Christer interpretámo-lo como um outro nome que daria à sua mulher. As histórias que contara tinham grandes semelhanças.  

			Mas agora, ao ler os resultados da vossa investigação, percebemos que não se tratava só de um trauma, mas de dois. Talvez possamos parecer incompetentes por não sermos capazes de trazer mais luz à história deste homem. Mas, desde o início que as condições eram difíceis para nós, e quero ressalvar que fizemos alguns progressos. Em finais de junho, conseguimos que lhe devolvessem a parka pela qual reclamara insistentemente e, aparentemente, isto transmitiu-lhe alguma sensação de segurança. É preciso dizer que pedia constantemente que lhe déssemos bebidas alcoólicas – com certeza uma consequência de lhe termos reduzido os sedativos –, mas havia noites em que as vozes dentro dele se silenciavam, e o seu pavor noturno diminuía. 

			Lembro-me de, apesar de tudo, o Christer e eu termos ido de férias com alguma esperança. Sentimos que estávamos no bom caminho, tanto com ele como na clínica em geral.] 

			 

			Pois, claro que sim, pensou Fredrika. Claro que sim. Mas isto deu origem à morte de Nima Rita e era absolutamente evidente que a direção julgara mal a sua enorme vontade de sair dali. Era compreensível, claro, que o deixassem ir para a varanda. Mas era sem dúvida contra todas as regras ele ter conseguido ir para lá sem estar acompanhado. 

			E na tarde do dia 27 de julho desaparecera. Rasgara as calças ao passar pela estreita abertura que existia entre o telhado e a vedação alta que protegia a varanda. Depois deve ter descido pela rocha escarpada até chegar à margem da baía de Årstaviken, tendo-se instalado nas proximidades da praça Mariatorget. 

			Mas, o mais revoltante, era o desaparecimento não ter sido reportado até Christer Alm regressar de férias no dia 4 de agosto e, ainda por cima, nada fora comunicado à polícia «por haver instruções muito claras de que todos os incidentes e acontecimentos relativamente ao paciente deveriam ser transmitidos a uma pessoa específica». Isto era uma maneira muito velada de se exprimir, no mínimo, e, na opinião de Fredrika, cheirava a assunto classificado. Em todo o caso, não havia dúvida de que estariam a omitir algo importante, e depois de se ter inteirado mais profundamente do funcionamento geral da clínica Södra Flygeln, e de ter tido uma longa conversa com o comissário Bublanski, voltou a fazer o que já fizera antes. Telefonou a Blomkvist.  

			 

			Mikael ainda não respondera a Catrin. Estava sentado no bar Tudor Arms, na Grevgatan, a beber uma cerveja e a tentar estabelecer um plano de ação. O mais natural seria entrar em contacto com Svante Lindberg. Svante Lindberg era uma figura-chave neste drama, cada vez se convencia mais disso. Mas a sua intuição dizia-lhe que primeiro deveria documentar-se melhor, e a fonte mais óbvia seria, naturalmente, o próprio Johannes Forsell. 

			Mas Mikael não sabia nada sobre o seu estado de saúde e também não conseguia entrar em contacto com ele nem com Rebecka Forsell nem com o assessor de imprensa, Niklas Keller. Por fim, resolveu fazer uma pausa, para começar a arranjar onde ficar. Tinha de encontrar um lugar para trabalhar e dormir. Só depois poderia continuar. Mas não chegou a tratar desse assunto porque o telefone tocou. 

			Era Fredrika Nyman, que queria falar com ele porque encontrara algo interessante, e Mikael disse-lhe para desligar e enviou-lhe uma SMS a pedir-lhe para instalar a App Signal, para que pudessem falar através de uma linha protegida. Ela respondeu: 

			 

			[Não sei. Não sei instalar. Odeio Apps. Põem-me maluca.] 

			 

			 

			[Não tem filhas adolescentes que passam a vida com os telemóveis?], perguntou ele. 

			 

			[Pois tenho.] 

			 

			[Então peça-lhes para descarregar a App. Diga-lhes que é para ajudarem a mãe a ser espia e detetive.] 

			 

			[Ah. Vou tentar], escreveu. 

			 

			Depois ficou à espera, a beber a sua Guiness e a olhar para a rua, onde viu duas mulheres com carrinhos de bebé, e deixou os pensamentos voar livremente até receber uma SMS com uma linguagem diferente. 

			 

			[Então és mesmo o Mikael Blomkvist, de verdade?] 

			 

			Resolveu fazer uma demonstração de tecnologia avançada e respondeu com uma selfie onde fazia um V com ambas as mãos. 

			 

			[Cool.] 

			 

			[Não muito.] 

			 

			[E a mãe vai mesmo tornar-se espia e detetive?] 

			 

			[Absolutamente], respondeu. 

			 

			Recebeu um smiley de volta, e chegou à conclusão de que afinal sempre tinha algum jeito para estas coisas. Só precisava de ter cuidado para não enviar de novo um coração vermelho; isso assegurar-lhe-ia com certeza um lugar na primeira página do Expressen. Depois começou a explicar à miúda, que se chamava Amanda, como instalar a App, e, quinze minutos mais tarde, Fredrika Nyman ligou a Mikael através da App e ele foi para a rua atender a chamada. 

			– Acabo de ganhar vários pontos na estima das minhas filhas – disse Fredrika. 

			– Então, pelo menos hoje já fiz uma boa ação. O que aconteceu? 

			 

			Fredrika Nyman serviu-se de um copo de vinho branco na cozinha e contou o que sabia. 

			– Então ninguém sabe como, nem por que razão, ele veio para cá? – perguntou Mikael. 

			– Há um clima de secretismo à volta do caso. Militar, penso.  

			– Como se fosse uma questão de segurança de Estado?  

			– Não sei.  

			– Ou será que o secretismo é mais para proteger determinadas pessoas e não a nação? – perguntou. 

			– Também é possível, claro.  

			– Não lhe parece que tudo isto é muito estranho?  

			– Pois, sim – disse hesitante. – E além do mais, um grande escândalo. Parece que esteve lá fechado durante anos sem possibilidade de ser visto sequer por um dentista ou, pelo que entendi, sem ver quase ninguém. Não sei se conhece a clínica.  

			– Há muitos anos, li uma declaração do Gustav Stavsjö – disse. 

			– Tinha classe, não tinha? Os doentes mais graves são os que devem receber os melhores cuidados. A dignidade de uma sociedade define-se pela maneira como cuidamos dos nossos cidadãos mais frágeis.  

			– Ele acreditava nisso, não acreditava?  

			– Com certeza – continuou Fredrika. – Mas eram outros tempos, e a sua convicção na eficácia da psicologia era ingénua, pelo menos em relação ao grupo de pacientes com perturbações mais graves. Depois, a psiquiatria mudou de rumo e passou a haver mais medicação e internamentos forçados. Aquela clínica, que está tão bem situada, num local lindíssimo, e que até parece uma residência, passou a ser cada vez mais um local para os casos desesperados, sobretudo para refugiados traumatizados pela guerra, e começou a ser difícil arranjar pessoal para lá. A clínica ganhou má fama.  

			– Pois, percebi isso. 

			– Já havia planos concretos para fechar a clínica e tranferir os doentes para os serviços de saúde regionais. Mas os filhos do Gustav Stavsjös conseguiram impedir que isso acontecesse ao convencer o professor Christer Alm, que tinha muito bom nome, a assumir a direção da clínica. O Christer Alm começou a modernizar e renovar as atividades da clínica e foi nesse âmbito que ele e o colega descobriram Nima, ou Nihar Rawal, como figurava nos registos.  

			– E, generosamente, deixaram-no ficar.  

			– Pois. Mas há algo de misterioso nisto tudo. Havia uma pessoa que deveria ser contactada no que se referia a ele e a clínica recusa-se a revelar o nome. Aparentemente, essa pessoa era responsável por ele, ou algo assim, não sei bem. Mas parece que é alguém importante e o pessoal tem-lhe muito respeito, medo talvez.  

			– Como o Lindberg, o secretário de Estado?  

			– Ou o ministro da Defesa Forsell?  

			– Impossível.  

			– O que quer dizer?  

			– Há demasiadas incógnitas.  

			– É verdade.  

			– E não chegou a saber se o Nima se referiu ao Forsell durante as tentativas de terapia na clínica?  

			– Não, também não – disse Fredrika. 

			– Estou a ver.  

			– Mas talvez o Bublanski tenha razão em acreditar que a obsessão do Nima pelo Forsell venha de o ter visto na televisão na loja da Hornsgatan. Possivelmente também terá sido aí que arranjou o seu número de telefone.  

			– Vou ter de aprofundar as pesquisas.  

			– Boa sorte – disse Fredrika. 

			– Obrigado. Vou precisar.  

			– Posso perguntar-lhe outra coisa, totalmente diferente? – acrescentou. 

			– Claro.  

			– Aquela cientista/especialista em ADN cujo contacto me facilitou, quem é?  

			– Uma amiga – disse. 

			– Tem um feitio danado.  

			– Tem as suas razões – respondeu Mikael. 

			Depois despediram-se e desejaram boa-noite um ao outro e Fredrika ficou sozinha a contemplar o lago e os cisnes que se adivinhavam lá ao longe. 

		


		
			CAPÍTULO 23 

			27 DE AGOSTO 

			LISBETH SALANDER RECEBEU UMA MENSAGEM encriptada de Mikael. Mas não a abriu. Estava ocupada com outras coisas. Durante o dia, não só tinha comprado uma arma nova, uma Beretta 87 Cheetah, igual à que tinha em Moscovo, e um IMSI-Catcher, como fora também buscar a sua mota, uma Kawasaki Ninja, à garagem da Fiskargatan, onde ainda se encontrava. 

			Arrumara o fato preto e vestira um casaco com capuz, jeans e ténis e agora estava sentada num quarto do Hotel Nobis, na praça Norrmalmstorg, não longe da rua Strandvägen, a olhar para várias câmaras de vigilância, tentando recriar a mesma sede de vingança que a invadira antes, no início do verão. Mas o passado não a deixava em paz, e isso incomodava-a.  

			Que se lixasse o passado. Tinha de se manter focada, sobretudo agora que Galinov estava ali. Galinov era implacável. De facto, não sabia muita coisa sobre ele a não ser pelos muitos rumores que circulavam na Dark Web. Mas de algumas coisas tinha a certeza e isso era mais do que suficiente. Ivan Galinov fora amigo do seu pai, um seguidor e colega do GRU. 

			Tinha trabalhado muitas vezes com rebeldes ou contrabandistas de armas como infiltrado. Dizia-se que tinha uma grande qualidade: integrava-se em todos os ambientes. Mas não era porque se adaptasse aos outros ou que tivesse talento de ator. Não, dizia-se que era sempre igual a si mesmo e isso inspirava confiança. Um homem com uma tal autoconfiança tinha de ser mesmo um deles, não podia ser um traidor. 

			Falava correntemente onze línguas, era acessível e muito educado, e como era muito alto, tinha uma postura elegante e feições nobres, a sua presença sobressaía imediatamente em qualquer salão onde entrasse. Isto também era vantajoso para ele. Ninguém acreditava que os russos enviassem uma pessoa tão vistosa como espião e agente secreto. Nunca teve problemas com as exigências de lealdade. Podia ser cruel com a mesma facilidade com que era carinhoso e paternal. 

			Era capaz de torturar pessoas de quem já fora muito amigo sem dificuldade. Presentemente, deixara há muito os serviços secretos ou o trabalho como infiltrado, e apresentava-se por norma como homem de negócios ou intérprete, evidentemente um eufemismo para gangster. Embora estivesse principalmente ligado à associação criminosa Zvezda Bratva, trabalhava muitas vezes com Camilla e era uma grande ajuda para ela. Só o facto de ela poder mencionar o seu nome, era uma ajuda. 

			Mas aquilo que mais inquietava Lisbeth era a rede de contactos de Galinov e a associação ao GRU. Apoiava-se em grandes recursos que, mais tarde ou mais cedo, acabariam por cercá-la, e por isso não poderia continuar indecisa por muito mais tempo. Neste momento, junto da janela que dava para a praça Norrmalmstorg estava preparada para fazer aquilo que passara o dia a planear: exercer pressão sobre eles. Tentar provocar um erro. Mas primeiro deitou uma vista de olhos ao e-mail de Mikael: 

			 

			[Estou preocupado contigo. Sei que odeias que diga isto. Mas acho que deves pedir a proteção da polícia. O Bublanski vai ocupar-se disso. Já falei com ele. Também queria contar-te que o Nima Rita esteve internado sob um nome falso na clínica psiquiátrica de Södra Flygeln. Tenho a sensação de que os militares estão envolvidos nisso.] 

			 

			Não respondeu. No segundo seguinte já se tinha esquecido do e-mail e pegou na arma que colocou na grande mala cinzenta a tiracolo. Depois enfiou uma sweatshirt, cobriu a cabeça com o capuz e pôs os óculos de sol. Desceu no elevador e com passos decididos saiu para praça. 

			O tempo estava a mudar, havia nuvens a encobrir o sol. Havia muita gente na rua e as esplanadas e lojas estavam cheias. Virou à direita para a Smålandsgatan e depois para a Birger Jarlsgatan e desapareceu na boca do metro de Östermalmstorg onde apanhou a composição para Södermalm. 

			 

			Rebecka Forsell estava sentada junto à cama do marido no hospital Karolinska quando Mikael Blomkvist voltou a ligar. Ia atender, mas nesse instante Johannes estremeceu como se estivesse com um pesadelo, e ela acariciou-lhe o cabelo e deixou o telefone tocar. Havia três militares sentados no corredor a olhar para ela. 

			Sentia-se vigiada e era como se lhe roubassem até a preocupação e a dor. Chegaram mesmo a revistar a mãe de Johannes. Era escandaloso, e o pior de todos era o chefe da MUST, Klas Berg, e claro, Svante Lindberg. Meu Deus! Esforçava-se tanto para se mostrar compreensivo e emocionado. 

			Viera com chocolates, flores e lágrimas nos olhos, a lamentar-se e a abraçá-la. Mas ela não se deixava enganar. Transpirava demasiado e os olhos não paravam quietos. Perguntou pelo menos duas vezes se Johannes dissera alguma coisa na ilha de Sandö que ele devesse saber, e a ela só lhe apetecia gritar: «O que é que me escondem?» Mas não disse nada. Limitou-se a agradecer o apoio dele e depois pediu-lhe para se retirar. 

			Não tinha forças para receber visitas, disse, e ele desapareceu contrariado, e por sorte Johannes só depois acordou e disse «perdão» com uma voz que parecia quase normal, e depois falaram um pouco dos filhos e de como ele se sentia, mas quando ela lhe perguntou «Porquê Johannes, porquê?», ele não respondeu. 

			Talvez já estivesse sem forças. Ou então queria apenas desaparecer, fugir de tudo. Agora estava a dormir ou semi-inconsciente. Mas não parecia estar num ambiente feliz. Ela pegou-lhe a mão ao mesmo tempo que recebia uma SMS. Era outra vez Blomkvist. Pedia desculpa, mas precisava mesmo de falar com ela numa linha encriptada ou em privado. Mas não, ela não se sentia com forças, agora não, e olhou desesperada para o marido, que continuava a murmurar no seu sonho.  

			 

			Johannes Forsell regressara ao monte Evereste. Nos seus pensamentos tentava progredir na tempestade de neve que o fustigava, sentia muito frio, era insuportável, e já se sentia praticamente incapaz de pensar. Limitou-se a continuar em frente enquanto ouvia os grampos que tinha nas botas de escalada a chiar na neve glacial, ouvia o céu e as planícies a rugir com o vento, e perguntava-se quanto tempo mais iria conseguir aguentar. 

			Por instantes só conseguia ter consciência do seu ofegar na máscara de oxigénio e do contorno de Svante ao seu lado; por vezes não via nada. 

			Havia momentos em que, a paisagem se tornava negra, talvez fosse por andar de olhos fechados. Nesses momentos, se houvesse uma ravina à sua frente, cairia lá em baixo com toda a certeza, sem se preocupar, sem gritar. Até as próprias rajadas de vento começavam a ficar silenciosas. Começava a entrar numa escuridão silenciosa, e apesar disso, continuava a lembrar-se do pai que o encorajava na pista de esqui: «Ainda tens muito para dar, meu rapaz.» 

			Ainda tens muito para dar. Quando o medo o aprisionava nas suas garras, estas palavras ainda lhe davam força. Havia sempre algo mais para dar. Mas não agora. 

			Agora já não restava mais nada e olhava para as botas quase engolidas pela neve que circundava tudo, e perguntou-se se não seria altura de desistir, de se deixar cair, mas foi então que ouviu os gritos, os lamentos transportados pelo vento, e que primeiro não pareciam gritos humanos, mas sim a própria montanha a manifestar o seu desespero. 

			 

			Johannes perguntava agora com toda a nitidez, embora Rebecka não soubesse se ainda estava a sonhar ou se se dirigira a ela: 

			– Estás a ouvir?  

			Ela só ouvia aquilo que ouvira o dia todo, o ruído do trânsito, as máquinas a sussurrar e os passos e as vozes no corredor, e não respondeu. Limpou-lhe apenas o suor da testa e ajeitou-lhe o cabelo. Mas depois ele abriu os olhos e Rebecka sentiu um laivo de esperança e de saudade no coração. Fala comigo, pensou. Conta-me o que foi que aconteceu. 

			Ele olhou para ela tão receoso que a deixou assustada. 

			– Sonhaste com alguma coisa?  

			– Eram outra vez os gritos.  

			– Os gritos?  

			– No Evereste.  

			Em tempos tinham falado muitas vezes sobre tudo o que acontecera na montanha. Mas não se lembrava de terem falado especificamente de gritos, e resolveu não insistir. Via-se pelo brilho nos olhos dele, que não estava plenamente consciente.  

			Ela respondeu: 

			– Não estou a perceber bem o que queres dizer.  

			– Pensei que era a tempestade, não te lembras? Que eram os ventos que quase soavam como vozes humanas.  

			– Não, amor, não me recordo. Eu não fui contigo lá para cima. Fiquei no Campo Base o tempo todo, não te lembras?  

			– Mas de certeza que te contei.  

			Rebecka abanou a cabeça, queria mudar de conversa. Não só porque ele estava a delirar, mas porque também começava a sentir-se mal, como se já pressentisse que havia algo de fatal ligado àqueles gritos. 

			– Não queres descansar mais um bocadinho? – perguntou. 

			– Depois pensei que eram cães selvagens.  

			– O quê?  

			– Imagina só. Cães selvagens a uma altitude de oito mil metros.  

			– Johannes, se quiseres, mais logo podemos falar do Evereste. Mas primeiro tens de me ajudar a compreender a razão da tua fuga. Porque fizeste isto?  

			– Quando?  

			– Agora. Na ilha de Sandö. Meteste-te a nadar em águas profundas, para longe, longe demais.  

			Viu no olhar dele que agora se encontrava no presente e que isso não era bom. Era como se se sentisse melhor com os seus cães selvagens no Evereste. 

			– Quem foi que me salvou? O Erik?  

			– Não, não foi nenhum dos guarda-costas.  

			– Quem foi?  

			Ela ficou a pensar como iria Johannes reagir. 

			– Foi o Mikael Blomkvist.  

			– O jornalista?  

			– Precisamente.  

			– Estranho – disse e, de facto, era mesmo muito estranho, mas ele não reagiu como se fosse. 

			A sua voz era cansada e triste, olhou para as mãos com uma indiferença que a deixou perturbada, e ficou à espera da pergunta seguinte. Mas quando esta finalmente chegou, a voz dele não tinha nada de curiosidade. 

			– Mas por que razão?  

			– Ele telefonou quando eu já estava fora de mim. Está a fazer uma reportagem.  

			– Uma reportagem sobre o quê?  

			– Não vais acreditar – disse, embora suspeitasse que ele não teria mesmo qualquer dificuldade em acreditar. 

			 

			Lisbeth saiu do metro na estação Zinkensdamm e continuou em direção a Ringvägen e depois para a Brännkyrkagatan, enquanto as memórias do passado desfilavam outra vez na sua cabeça como um filme. Talvez por se encontrar agora no bairro da sua infância, ou apenas por estar excitada com a perspetiva de uma nova operação. 

			Olhou para o céu. Estava escuro. Decerto iria voltar a chover, como em Moscovo. O ar estava pesado, como antes de uma trovoada, e ao longe viu um jovem dobrado para a frente como se fosse vomitar no passeio. Via pessoas embriagadas por todo o lado, talvez houvesse festa no bairro. Possivelmente era a altura de pagamento de salários, ou então era feriado. 

			Dobrou a esquina para a esquerda e subiu as escadas. Aproximou-se da casa de Mikael, do lado da Tavastgatan, e, lentamente, foi ficando cada vez mais concentrada, prestando atenção a todos os pormenores e às pessoas por perto. Mas… não via nada do que esperara. Ter-se-ia enganado? Não encontrou nada de suspeito, só ainda mais gente embriagada. Mas, espera, além, perto do cruzamento… 

			Eram só umas costas, umas costas largas enfiadas num casaco de veludo canelado. Segurava um livro na mão, e não era habitual um criminoso trazer livros ou vestir casacos de veludo canelado. Mas havia algo no homem que a deixou tensa; a sua postura ou a maneira de levantar a cabeça, e Lisbeth passou por ele sem que ele reparasse e olhou-o furtivamente – era alto, com alguns quilos a mais – e compreendeu logo que não se tinha enganado. O casaco e o livro eram apenas acessórios ridículos, uma tentativa malograda de imitar um habitante do bairro, e Lisbeth teve a certeza de que não só sabia o que ele estava a fazer ali, mas que também o reconhecia. 

			O seu nome era Conny Andersson e ainda há pouco andava por ali à espera de poder ser útil a alguém. Por vezes também era utilizado como mensageiro. Percebia-se que não tinha uma posição importante no clube dos MC. Atribuíram-lhe uma tarefa francamente chata: ficar de pé o dia inteiro à espera de alguém que decerto não apareceria. Mas Lisbeth também sabia que Conny não era nenhum infeliz inexperiente. Media quase dois metros de altura, já fizera trabalhos de cobrança de dívidas difíceis, era violento, e Lisbeth continuou a avançar com a cabeça baixa, como se não o tivesse visto. 

			Depois deu meia-volta e observou o outro lado da rua. Viu dois rapazes, com os seus vinte anos, já bastante bêbedos, a deambular mais ao longe, e uma senhora de idade que avançava demasiado devagar, o que não era bom. Mas Lisbeth não tinha tempo para esperar que ela passasse. Assim que Conny Andersson desse por ela, ficaria em maus lençóis, por isso continuou a avançar calmamente. 

			Depois guinou rapidamente à direita e foi diretamente contra ele, o que o fez levantar os olhos e tentar pegar na arma. Mas não teve tempo. Ela deu-lhe com o joelho entre as pernas e quando ele se dobrou, assentou-lhe duas cabeçadas. Ele perdeu o equilíbrio e, claro, ao mesmo tempo ouviu a senhora gritar: «O que está a fazer?» 

			Mas Lisbeth foi obrigada a ignorá-la. Não havia tempo para acalmar velhas senhoras, e estava convencida de que ela não se atreveria a aproximar-se. Naturalmente a senhora podia ligar à polícia, mas nenhum agente teria tempo de chegar ali, sobretudo naquele momento, em que Lisbeth deu um empurrão a Conny Andersson com um tal ímpeto que o fez cair ao chão. Com a rapidez de um relâmpago sentou-se em cima dele, tirou os óculos de sol e num ápice sacou a pistola da mala e encostou o cano ao pescoço do homem. Nessa altura ele olhou para ela, atemorizado. 

			– Vou-te matar – disse ela. 

			Ele murmurou qualquer coisa e já não parecia tão violento. Ela continuou com a sua voz mais inumana: 

			– Eu vou-te matar. Vou-te matar a ti e a todos os outros do teu clube, se algum de vocês se atrever a magoar ou a interferir com Mikael Blomkvist. Vocês querem-me a mim, por isso venham atrás de mim e de mais ninguém. Estás a ouvir?  

			– Estou a ouvir – respondeu ele. 

			– Ou melhor… podes dizer ao Marko que não estou preocupada se tocam ou não em Mikael Blomkvist. Eu vou atacar-vos a todos na mesma. Até não restar nenhum de vocês com vida, só as vossas mulheres e amiguinhas apavoradas.  

			Conny Andersson não respondeu e Lisbeth pressionou ainda mais a arma contra o pescoço do homem. 

			– Então? Como vai ser?  

			– Eu digo-lhe – balbuciou Conny. 

			– Muito bem. E, ainda…  

			– Sim.  

			– Está ali uma mulher a olhar para nós, por isso não vou atirar a tua arma para longe ou tomar outras atitudes que possam despertar as atenções. Vou limitar-me a dar-te um pontapé na cabeça e se, mesmo assim, tentares tocar na tua arma, eu disparo primeiro. Porque a situação é a seguinte...  

			Revistou-o com a mão esquerda e sacou o telemóvel dele, um modelo recente de iPhone com função de reconhecimento facial. 

			– … eu conseguirei fazer chegar a minha mensagem ao destinatário, ainda que tu, por acaso, morras.  

			Pressionou a pistola contra o queixo de Conny. 

			– Vá lá, Conny. Faz um sorrisinho.  

			– O quê?  

			Colocou o telemóvel na cara dele, abriu-o, e, a seguir, em muito pouco tempo, fez mais duas coisas que não exigiam muitos conhecimentos tecnológicos. Deu-lhe mais uma cabeçada e fotografou-o. Depois pôs outra vez os óculos de sol e desapareceu em direção a Slussen e a Gamla Stan, a parte velha da cidade, enquanto percorria a lista de contactos telefónicos de Conny Andersson. Encontrou alguns nomes que a surpreenderam, um ator conhecido, dois políticos e um bófia do departamento de estupefacientes, que provavelmente era corrupto. Mas não se preocupou com eles.  

			Limitou-se a procurar os nomes dos outros membros do Svavelsjö MC, e quando os encontrou enviou a fotografia de Conny com ar apavorado e confuso a olhar para a câmara. A seguir – depois de ter copiado o conteúdo do telefone – escreveu: 

			 

			[Este rapaz tem algo para contar.] 

			 

			Depois atirou o telefone para a baía de Riddarfjärden.  

		


		
			CAPÍTULO 24 

			27 DE AGOSTO 

			JOHANNES FORSELL SÓ QUERIA DESAPARECER, fugir de novo para dentro de si próprio e encontrar amparo no sonho e nas memórias. Mas agora, depois de a mulher ter mencionado o nome de Nima Rita com uma voz áspera por causa da raiva contida, voltou brutalmente à realidade. 

			– Como é possível que ele tenha aparecido aqui na Suécia? Pensei que tinha morrido.  

			– Quem é que veio visitar-me?  

			Johannes sentiu a irritação de Rebecka por ele tentar mudar de conversa. 

			– Já te disse.  

			– Mas esqueci-me.  

			– Os rapazes, claro, e a tua mãe. Ela está a tomar conta deles por agora.  

			– Como têm reagido?  

			– Que queres que te diga, Johannes? O que posso dizer?  

			– Lamento muito.  

			– Obrigada – disse, e tentou acalmar-se e voltar a ser a Becka forte e positiva. 

			Mas não foi muito bem-sucedida e Johannes olhou de relance na direção dos militares no corredor, e sentiu que desculpas, desvios, fugas, ameaças, possibilidades e riscos voavam como pássaros inquietos nos seus pensamentos. 

			– Não posso falar do Nima agora – disse. 

			– Como queiras.  

			Ela sorriu-lhe, mas era um sorriso contrariado, e voltou a acariciar-lhe os cabelos. Ele rejeitou a carícia. 

			– Sobre o que podes falar então?  

			– Não sei.  

			– Pelo menos conseguiste uma coisa – disse ela. 

			– O quê?  

			– Olha só à tua volta. Tantas flores. E só ficámos com uma pequena parte. Todo aquele ódio transformou-se em amor.  

			– Não acredito.  

			Ela entregou-lhe o telemóvel. 

			– Vai à Net e verás.  

			Ele fez um gesto de recusa com a mão. 

			– Devem ser elogios fúnebres.  

			– Não, são coisas bonitas, a sério.  

			– Veio gente da MUST? – perguntou. 

			– Veio o Svante e o Klas Berg, o Sten Siegler e mais alguns tipos do género, penso que a resposta é mil vezes sim. Porque perguntas?  

			Porque perguntava? 

			Claro que sabia muito bem a resposta, claro que tinham estado ali, e viu nos olhos de Rebecka que estava desconfiada. Esfregou o couro cabeludo com a mão e, de repente, com uma força inesperada, sentiu que lhe queria contar, mas, claro, sabia que não era possível. 

			Decerto estariam sob escuta, refletiu. Voltou a pesar os dois argumentos. Lembrou-se da sua vontade desesperada de viver ao mesmo tempo que se deixava afundar nas correntes das águas profundas. 

			– Tens um papel e um lápis? – perguntou.  

			– Como? Sim, tenho.  

			Procurou na mala, tirou uma caneta e um pequeno bloco de post-it amarelos e entregou-lhos. 

			Ele escreveu:  

			 

			Temos de sair daqui. 

			 

			Rebecka Forsell leu o que Johannes escrevera e, receosa, olhou de relance para os guardas no corredor. Felizmente, pareciam estar entediados e a passar o tempo com os telemóveis, e respondeu numa letra tremida e descuidada: 

			 

			Agora? 

			 

			Ele respondeu: 

			 

			Agora. Desliga-me das máquinas, deixa ficar a tua mala e o telemóvel, fazemos de conta que vamos lá abaixo ao quiosque. 

			Fazer de conta? 

			Pomo-nos a andar. 

			Enlouqueceste? 

			Quero contar, mas aqui não é possível. 

			Contar o quê? 

			Tudo. 

			 

			Escreviam rapidamente com a mesma caneta que passavam de um para o outro. Mas Johannes começou a hesitar. Levantou os olhos tristes e perdidos como antes, mas que tinham agora um indício, um vestígio daquilo que durante tanto tempo Rebecka sentira a falta, o seu antigo espírito lutador, e apesar de tudo deixou de sentir tanto medo. 

			Não tencionava fugir com ele, e definitivamente não ia sair do hospital com guardas e militares por toda parte e toda aquela loucura que os rodeava. Mas seria formidável se ele realmente estivesse pronto para falar, e talvez fosse bom ele mexer-se um pouco. A pulsação estava ligeiramente alta, mas estável, e ele era forte. Com certeza seria possível sair do quarto e encontrar um local onde ninguém os conseguiria ouvir. 

			Mas também sabia que não adiantaria nada passar por cima do pessoal do hospital e desligá-lo do soro e das outras máquinas, e por isso escreveu num post-it: 

			 

			Vou chamá-los e explicar. 

			 

			Ela ligou para chamar o pessoal e ele respondeu: 

			 

			Depois iremos para um sítio onde ninguém nos poderá encontrar. 

			 

			Chega, pensou. Chega. Escreveu: 

			 

			Queres fugir de quê? 

			 

			MUST. 

			 

			Ela perguntou:  

			 

			É o Svante? 

			 

			Ele acenou, ou ela imaginou vê-lo acenar e só lhe apetecia gritar: eu sabia, eu sabia. Quando voltou a pegar na caneta, a sua mão tremia. O coração batia loucamente e sentia a boca seca. 

			 

			Ele fez alguma coisa? 

			 

			Johannes nem respondeu nem acenou. Limitou-se a olhar pela janela e para a autoestrada, e ela tomou aquela atitude como um sinal afirmativo. Escreveu: 

			 

			Tens de o denunciar. 

			 

			Ele olhou para Rebecka como se ela não fosse capaz de compreender. 

			Ou então contas aos media. Mikael Blomkvist acabou de ligar. 

			 

			Ele está do teu lado. 

			 

			– Do meu lado – murmurou, fazendo uma careta. Voltou a pegar na caneta e rascunhou umas frases ilegíveis no papel. Ela tentou decifrar. 

			Não consigo ler, escreveu, apesar de crer que percebera. Mas ele explicou melhor. 

			 

			Não sei se é um bom lado para estar. 

			 

			De repente, Rebecka sentiu no corpo algo que podia ser um novo instinto de sobrevivência, como se Johannes com aquelas palavras se estivesse a afastar. Ou pior, como se eles agora, depois daquelas palavras, já não formassem um nós, uma união evidente, mas um casal que já não era necessariamente unido, e chegou mesmo a interrogar-se se não deveria ser ela a fugir dele. 

			Olhou de relance para os guardas lá fora e tentou formular um novo plano. Mas naquele momento ouviu passos no corredor, e o médico, o da barba ruiva, entrou e perguntou o que pretendiam. À falta de melhor, disse-lhe que Johannes parecia ter melhorado e estar suficientemente forte para dar um pequeno passeio. 

			– Vamos ao quiosque lá em baixo para comprar o jornal e um livro de bolso – disse com uma voz que não parecia sua, mas que mesmo assim parecia de uma autoridade surpreendente. 

			 

			Já eram sete e meia da noite e Jan Bublanski, supostamente, já deveria ter ido para casa há um bom bocado. Mas ainda se encontrava no seu gabinete no Comando de Polícia a olhar fixamente para a face de uma jovem que irradiava uma espécie de idealismo raivoso, que, pensava, poderia irritar determinadas pessoas. Mas ele gostava da atitude, talvez tivesse sido igual naquela idade. Talvez tivesse também aquele sentimento de que a geração mais velha não considerava as realidades da vida com a atenção merecida, e sorriu-lhe afetuosamente. 

			Recebeu de volta um sorriso algo rígido e pensou que talvez o sentido de humor não fosse a especialidade dela, mas que a sua paixão era com certeza algo que beneficiaria o mundo. 

			A mulher tinha vinte e cinco anos, chamava-se Else Sandberg e era médica estagiária no Hospital Psiquiátrico de St. Göran. Tinha o cabelo comprido com um corte direito e óculos redondos. 

			– Obrigado por se disponibilizar – disse Bublanski. 

			– Não tem de quê – respondeu. 

			Fora Sonja Modig que encontrara a mulher através de uma dica obtida depois de ter posto alguns colegas a falar com praticamente toda a gente que normalmente se encontrava ali à espera do autocarro. Soube que o xerpa colocara um jornal de parede no abrigo da paragem de autocarro de Södra Station. 

			– Disseram-me que não se lembra muito bem do teor, mas qualquer coisa é valiosa para nós – disse. 

			– Era muito difícil de decifrar. Havia muito pouco espaço entre as linhas e a minha impressão foi de que era fruto de uma delusão paranoica.  

			– É possível – disse. – Mas mesmo assim ficaria muito agradecido se fizesse uma tentativa.  

			– Sentia-se que era o resultado de muitos sentimentos de culpa – continuou. 

			Bublanski pediu interiormente que ela deixasse de tentar fazer interpretações psiquiátricas. 

			– O que dizia?  

			– Dizia que escalou uma montanha. Mais uma vez, escreveu. Subiu uma montanha «one more time». Mas a visibilidade era muito má. Estava numa tempestade de neve e tinha dores e frio. Julgou estar perdido. Mas ouvia gritos que lhe indicavam o caminho.  

			– Mas que tipo de gritos?  

			– Gritos dos mortos, penso.  

			– Como assim?  

			– Foi difícil de entender, mas havia espíritos que estavam sempre atrás dele, dizia, julgo que dizia dois espíritos, um bom e um mau… um pouco…  

			Fez um risinho e Bublanski achou encantador que Else Sandberg finalmente mostrasse um lado humano. 

			– Como o capitão Haddock, no Tintim, sabes, que tem um anjo e um diabo em cada ombro quando está com vontade de beber.  

			– Exatamente – disse. – Uma bela metáfora.  

			– Mas eu não o percebi como uma metáfora. Era como se fosse verdade para ele.  

			– Só quero dizer que reconheço essa situação, por mim. Uma voz bondosa e outra maléfica que sussurram quando estou a ser tentado. – Sentiu-se um pouco envergonhado. – E o que disse o espectro mau? – continuou. 

			– Para ele a deixar lá em cima.  

			– Ela?  

			– Sim, foi o que me pareceu. Era uma ela, uma madam, ou uma mam qualquer que ficara lá em cima na montanha. Mas depois havia algo sobre o Vale do Arco-Íris, o Rainbow Valley, onde os mortos estendiam as mãos e pediam comida. E mais, difícil de acreditar, podia-se ler que Johannes Forsell aparecera. Isto pareceu-me completamente louco. Depois deixei de ler mais, sinceramente. O autocarro chegou, um miúdo estava a chatear o motorista e perdi a concentração, e, de qualquer forma, já tinha percebido que se tratava de esquizofrenia paranoica. Também tive tempo de ler que os gritos nunca mais se calaram dentro dele.  

			– É possível sentir isso mesmo sem ser esquizofrénico.  

			– Como assim?  

			Pois, o que é que queria dizer? 

			– Quero dizer… – disse. 

			– O quê?  

			– Que eu próprio reconheço isso. Há certas coisas que nunca esquecemos. 

			Corroem-nos e gritam cá dentro, ano após ano.  

			– Pois – disse, agora um pouco hesitante. – É verdade.  

			– Pode esperar mais um pouco, vou fazer uma busca.  

			Else Sandberg anuiu e Bublanski fez login no computador e pesquisou no Google – combinou três palavras – e virou o monitor para ela. 

			– Está a ver isto?  

			– Horrível – disse ela. 

			– Pois é. É o Rainbow Valley no monte Evereste. Até há pouco este mundo era desconhecido para mim. Mas durante os últimos dias estive a inteirar-me sobre o tema e reconheci logo o nome quando o mencionou. Claro que Rainbow Valley é só uma metáfora. Mas mesmo assim, é utilizado com bastante frequência e é fácil entender porquê. Olhe para aqui.  

			Apontou para o monitor, e perguntou-se se estaria a ser desnecessariamente cruel. Mas queria fazer-lhe ver a gravidade do assunto em causa. Foto após foto, viam-se montanhistas mortos na neve lá no alto, acima dos oito mil metros, e ainda que muitos deles lá estivessem há anos, talvez décadas, ainda se viam os seus músculos e traços da sua força física. Todos vestiam roupas de cores alegres, vermelho, verde, amarelo e azul, e permaneceram congelados no tempo. Espalhados à sua volta viam-se tubos de oxigénio, restos de tendas, ou bandeiras budistas de oração, também estas muito coloridas. Realmente a paisagem fazia lembrar um arco-íris, um testemunho macabro da loucura humana. 

			– Sabe – disse –, o homem que escreveu o jornal de parede outrora foi guia e carregador no monte Evereste.  

			– Então era mesmo verdade.  

			– Era xerpa e por isso talvez não devesse ter utilizado esta expressão. Rainbow Valley é uma expressão de invenção ocidental, um humor estúpido e doentio. Mas é provável que se tivesse entranhado nele e a tivesse acrescentado às suas ideias religiosas sobre espíritos e deuses lá em cima. Até hoje, escalaram a montanha mais de quatro mil pessoas e trezentas e trinta morreram lá em cima. Ainda não foi possível trazer para baixo muitos desses corpos. Na verdade, compreendo que aquele homem, que subiu ao cume onze vezes, tivesse a sensação de que os mortos falavam com ele. 

			– Mas… – começou. 

			– Ainda não acabei. A vida lá em cima é terrível. Os riscos são consideráveis. Por exemplo: pode-se ter um HACE46, um edema cerebral de grande altitude.  

			– O cérebro fica ampliado, não é?  

			– Exatamente. Começa a inchar – disse. – Com certeza sabe mais disto do que eu. O cérebro incha, fica-se com dificuldade em falar e pensar de forma racional. O risco de cometer erros graves é grande e é frequente ter alucinações e perder contacto com a realidade. Muita gente, ajuizada como a senhora e eu – e em melhor forma física e mais corajosos do que eu – já tiveram visões de espectros ou sentiram algo de inexplicável lá em cima, e este homem fazia sempre as escaladas sem oxigénio, o que provoca um desgaste enorme, tanto físico como mental, e durante este drama que tentou descrever, esforçou-se ainda mais do que era habitual, subindo e descendo repetidas vezes, tendo salvado muita gente. Devia estar incrivelmente esgotado e não era de estranhar que tivesse visto anjos e demónios, como o capitão Haddock, mesmo nada de estranhar. 

			– Desculpe, não era a minha intenção faltar-lhe ao respeito – disse Else Sandberg num tom de voz mais humilde, agora. 

			– Não se preocupe e certamente tinha razão. O homem efetivamente estava muito doente, precisamente esquizofrénico. Mas poderia ter algo importante para contar e por isso volto a perguntar: não se lembra de mais nada?  

			– Não posso afirmar com certeza, desculpe.  

			– Não se lembra de mais nada sobre o que ele escreveu sobre o Forsell?  

			– Sim, talvez.  

			– O quê?  

			– Acabou de dizer que o homem salvou várias pessoas, não é verdade?  

			– Sim, foi o que eu disse.  

			– Penso que escreveu que Forsell não queria ser salvo. 

			– Mas o que quereria dizer com isso?  

			– Não sei, só me lembrei disso agora. Mas também não tenho a certeza e depois veio o autocarro e no dia seguinte o jornal já não estava lá.  

			– Pois, estou a ver – disse. 

			Depois de a jovem se ter ido embora, Bublanski ficou sentado, com um sentimento estranho. Era como se tivesse sido escolhido para interpretar um sonho. Ficou muito tempo a olhar para as fotos do cadáver de Klara Engelman, que tinha sido arrancada do abraço de Viktor Grankin, que se encontrava num local mais alto da montanha, atirada pelas rajadas de vento, e que uma expedição americana fotografara no ano seguinte. Klara estava de costas, com os braços congelados num movimento de súplica, como se ainda continuasse a tentar agarrar-se a Grankin, ou – pensou – talvez ainda mais como uma criança que estende os braços para a mãe. 

			Mas o que acontecera realmente lá em cima? Provavelmente nada mais do que aquilo que já fora descrito centenas de vezes. Mas era impossível saber com certeza. Novos episódios da história iam sendo descobertos e revelados. Agora, pelos vistos, parecia haver uma ligação do exército ao xerpa, sobre a qual os médicos da clínica Södra Flygeln estavam impedidos de falar. E, durante toda a tarde, Bublanski tentara em vão contactar Klas Berg da MUST para uma explicação. 

			Klas Berg tinha prometido fazer um relatório completo nessa manhã, mas remetera-se ao silêncio dizendo que ele próprio tinha muitas perguntas sem resposta, e Bublanski não estava a gostar mesmo nada daquilo. Detestava ser obrigado a confiar nos serviços secretos. Não era nem uma questão de desprestígio nem de se sentir em posição inferior, mas de saber que a investigação policial seria afetada, e estava decidido a retomar a iniciativa. 

			Por isso fechou o site no computador com as fotos de Klara Engelman, fez mais uma chamada para o secretário de Estado Svante Lindberg, sem êxito, e depois levantou-se, decidido a dar um grande passeio para arejar um pouco as ideias. 

			 

			Svante Lindberg entrou no átrio da receção do hospital. Já ali estivera naquele dia e não se sentira minimamente bem-vindo por parte de Rebecka e, de facto, não tinha nenhuma razão para ter voltado ali. 

			Mas quando ouviu dizer que Johannes estava acordado sentiu necessidade de falar com ele para dizer… o quê… não sabia, só que tinha de encontrar maneira de ele ficar calado, e por isso desligou o telemóvel para que ele próprio não viesse agravar o caos atual. 

			Definitivamente não iria falar com Mikael Blomkvist que o procurara, e ainda menos com o comissário Bublanski que acabara de lhe ligar pela terceira vez. Tinha de manter a cabeça fria. 

			Na pasta que transportava tinha uma pilha de documentos confidenciais sobre a campanha russa de desinformação, que não eram lá muito importantes, mas que seriam uma boa desculpa para falar com Johannes em privado, quando nem por um segundo estivesse sob vigilância. Tinha de se manter forte, como sempre. Tudo se iria resolver. Esforçou-se por se convencer disso. 

			Que cheiro era aquele? Amoníaco talvez, produtos de limpeza, desinfeção, hospital? Olhou à sua volta no átrio, com medo de que todo o exército jornalístico pairasse por ali, medo de que Blomkvist surgisse, para saber dos seus segredos mais obscuros. Mas não viu nada, só doentes com familiares e pessoal de bata branca. Um homem muito pálido numa cama que era empurrada por um enfermeiro, com um ar de moribundo. Mas não ligou importância. 

			Olhou para o chão e alheou-se do mundo à sua volta. Mas ainda assim, apercebeu-se de algo pelo canto do olho e virou-se. Viu as costas de uma mulher alta e esguia com um casaco cinzento, ao lado do multibanco, perto da farmácia. 

			Não era Becka? Definitivamente era Rebecka. Reconhecia a postura, a sua maneira de se inclinar para a frente. Devia aproximar-se e dizer umas palavras? Não, não, pensou. Era aquela a oportunidade de conseguir trocar umas palavras com Johannes em privado sem ter de falar sobre dados confidenciais, e dirigiu-se para os elevadores. Mas depois deu meia-volta, talvez por de repente imaginar que ela não estava só. 

			Mas já não a viu. 

			Ter-se-ia enganado? Acreditou que sim, decidiu não ligar importância e estava para se ir embora quando viu o grande pilar de cimento ao lado do Multibanco. Estaria a esconder-se? Essa agora. Mas sentiu-se incomodado e dirigiu-se para o pilar, primeiro devagar, depois mais depressa e realmente viu aparecer algo que parecia ser o casaco de Rebecka. 

			Aumentou o ritmo da passada, pensando no que lhe ia dizer, talvez até tivesse tempo de se zangar – que estupidez era aquela de se esconder? – quando subitamente tropeçou e caiu. Mas não perdeu tempo a pensar ou a tentar compreender o que acontecera. Reparou num movimento, ouviu passos a afastarem-se, praguejou, levantou-se rapidamente e começou a perseguir fosse lá quem fosse. 

			

			
				
					46 Acrónimo de High-Altitude Cerebral Edem. Em português: Edema Cerebral de Grande Altitude (N. da E.)

				

			

		


		
			3.ª PARTE  



ACERCA DE SERVIR DOIS AMOS 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			OS AGENTES DUPLOS FINGEM SER LEAIS, 
MAS, NA REALIDADE, SERVEM OUTROS. 

			POR VEZES, A SUA TAREFA É, DESDE LOGO, 
INFILTRAREM-SE NO CAMPO DO INIMIGO E CRIAR CORTINAS DE FUMO. 
OUTRAS VEZES CONVERTEM-SE EM TERMOS POLÍTICOS, 
SÃO ALICIADOS SOB FALSOS PRETEXTOS OU ENVOLVEM-SE 
POR TEREM SIDO AMEAÇADOS. 

			HÁ ALTURAS EM QUE NÃO SE CHEGA A PERCEBER A QUEM SERVEM. 
POR VEZES, NEM ELES PRÓPRIOS SABEM. 

		


		
			CAPÍTULO 25 

			27 DE AGOSTO 

			CATRIN LINDÅS AINDA NÃO TINHA COMIDO NADA, limitara-se a beber chá e a ler sobre Forsell e o Evereste. Repensara inúmeras vezes no seu encontro com o mendigo na praça Mariatorget, como se fosse um enigma cuja solução lhe fugia de cada vez que o tentava resolver, e as palavras do sem-abrigo pareciam-lhe cada vez mais desesperadas. 

			E começou a recordar-se de momentos dolorosos, do final da viagem que fizera em criança para a Índia e o Nepal quando a miséria se tornara cada vez maior, tendo por fim deixado Catmandu em direção a Khumbu. Não é que tivessem ido muito longe. As manifestações de abstinência do pai tornaram-se cada vez mais violentas. Mas mesmo assim chegaram a encontrar os habitantes originais da região e depois de ter pensado e repensado naquilo que Mikael escrevera na sua SMS, começou a interrogar-se se não seria possível ter reconhecido o mendigo do vale de Khumbu e não da Freak Street. E resolveu enviar mais uma pergunta a Mikael, apesar de ele não lhe ter respondido à anterior: 

			 

			[O mendigo era um xerpa?] 

			 

			Recebeu logo resposta: 

			 

			[Não devia falar contigo. És da concorrência.] 

			 

			[No teu mail anterior mostraste bem quem és.] 

			 

			[Sou um idiota.] 

			 

			[E eu o inimigo.] 

			 

			[Exatamente. Devias concentrar-te em dizer mal de mim nos teus podcasts.] 

			 

			[Estou a afiar as minhas facas.] 

			 

			[Sinto a tua falta], escreveu Mikael. 

			 

			Para, pensou. Para. Mesmo assim, embora contrariada, sorriu. Finalmente. Mas não iria responder, não, não. Resolveu ir arrumar a cozinha e pôs a tocar, altíssimo, um disco de Emmylou Harris. Quando regressou à sala, viu que Mikael lhe mandara mais uma SMS: 

			 

			[Porque não nos encontramos?] 

			 

			Nunca, pensou. Nunca na vida. Escreveu: 

			 

			[Onde?] 

			 

			[Falemos via Signal] 

			 

			Foi o que fizeram. 

			 

			[Vamos para o Hotel Lydmar], propôs Mikael. 

			 

			[OK], respondeu.  

			 

			Nada de Oh, fantástico, boa escolha, nada disso, só um simples OK. Depois mudou de roupa, pediu ao vizinho para tomar conta do gato e começou a fazer a mala. 

			 

			Camilla estava de pé na varanda e sentia a chuva cair-lhe nos ombros e nas mãos. O tempo estava a piorar. Mas apetecia-lhe sair. Passear na Strandvägen. Havia muita gente nas ruas e muitos barcos na água, as pessoas a viver as suas vidas, uma vida que deveria ser sua também, mas que agora só lhe fazia lembrar tudo aquilo que lhe fora roubado. Isto não pode continuar, pensou. Tem de acabar. 

			Fechou os olhos, acolheu as gotas de chuva na testa e nos lábios, e tentou perder-se em sonhos e esperanças, mas a Lundagatan reaparecia constantemente nas suas memórias: Agneta sempre aos gritos a querer mandá-la sair de casa e Lisbeth sempre calada, como se os quisesse matar a todos com o seu silêncio, com a sua raiva contida. 

			Sentiu uma mão no ombro. Era Galinov, que se juntou a ela no terraço. Camilla virou-se e viu o seu sorriso meigo, e a sua cara bonita. Galinov abraçou-a. 

			– Minha querida – disse. – Como estás?  

			– Estou bem.  

			– Não acredito.  

			Camilla olhou para o cais lá em baixo. 

			– Verás que tudo se vai resolver.  

			Ela viu algo nos seus olhos. 

			– Aconteceu alguma coisa?  

			– Temos visitas.  

			– Quem?  

			– Os teus simpáticos bandidos.  

			Ela acenou com a cabeça, voltou para dentro e viu Marko na companhia de outro indivíduo com calças de ganga e um casaco barato de veludo canelado castanho. O tipo estava cheio de contusões e tinha ar de ter apanhado uma sova. Devia ter mais de dois metros de altura e um aspeto repelente, cheio de banhas. Pelos vistos, chamava-se Conny. 

			– O Conny tem uma coisa para contar – disse Marko. 

			– E então, porque é que o Conny não conta? 

			– Estava a vigiar o apartamento de Blomkvist – disse. 

			– Pelos vistos, correu muito bem!  

			– Ele foi atacado – disse Marko. 

			Camilla viu-lhe o lábio aberto. 

			– Ah, sim?  

			– Pela Salander.  

			– Ivan, aquele Conny é mais alto do que tu, não é? – perguntou ela em russo. 

			– Em todo caso é mais pesado – disse Galinov. – E mais mal vestido.  

			Ela continuou em sueco: 

			– A minha irmã mede um metro e meio, é magra como um palito, e deu-te… uma sova?  

			– Ela apanhou-me de surpresa. 

			– E roubou-lhe o telefone – disse Marko – e mandou uma SMS para todos os membros do clube.  

			– E o que dizia?  

			– Para ouvirmos o que o Conny tinha para dizer.  

			– Estou a ouvir, Conny.  

			– A Salander disse que iria atrás de todos nós se não deixássemos de vigiar Mikael Blomkvist.  

			– E depois ainda disse outra coisa – acrescentou Marko. 

			– E?  

			– Que de qualquer maneira viria atrás de nós, e daria cabo de toda a nossa organização.  

			– Ótimo – disse, conseguindo misteriosamente manter a calma. 

			– Mas… – Marko tentou prosseguir. 

			– Mas o quê? – perguntou Camilla. 

			– Havia alguns dados sensíveis no telefone que roubou. Estamos realmente preocupados.  

			– Pois percebo. Têm toda a razão – disse. – Mas não por causa da Lisbeth, pois não? Não é, Ivan? 

			Ivan acenou afirmativamente com a cabeça, e ela continuou com o seu ar sarcástico e ameaçador. Mas interiormente sentia-se desfeita, e acabou por pedir a Galinov para continuar a conversa, retirando-se para o quarto onde deixou todas as memórias do passado escorrer por cima dela como águas negras e sujas. 

			 

			Rebecka Forsell não percebeu o que lhe deu. Mas ouviu Johannes sussurrar «ele não me pode ver», e numa inspiração súbita, que jamais conseguiria perceber de onde lhe viera, passou uma rasteira a Svante Lindberg. Depois correram debaixo de chuva para os táxis lá fora. 

			Johannes entrou num daqueles táxis ilegais, daqueles que não pertencem a nenhuma companhia de táxis registada e cujos taxímetros habitualmente avançam com uma cobiça implacável. 

			– Arranque – disse. O motorista, um jovem moreno com cabelos encaracolados e olhos sonolentos, virou-se. 

			– Para onde? – perguntou. 

			Rebecka olhou para Johannes, que ficou calado. 

			– Passe a ponte de Solna, em direção ao centro – murmurou, pensando que tudo se iria resolver. Mas reparou também noutra coisa, que sentiu como um alívio inesperado. O motorista não estava com ar surpreendido, e talvez tenha sido isso que Johannes esperara quando escolhera um táxi daqueles. Esperara que fosse alguém que vivesse suficientemente afastado do quotidiano sueco para não reconhecer o homem mais odiado do país. Claro que era preciso mais, e enquanto passavam ao lado do cemitério de Solna tentou compreender a gravidade do que tinham feito.  

			Tentou convencer-se de que, apesar de tudo, não era tão estranho assim. O seu marido estava doente e ela era médica. Era muito provável que tenha chegado à conclusão de que ele precisava de calma e sossego, longe da confusão do hospital. Mas o mais importante era comunicar isto ao hospital antes que se instalasse o pânico. 

			– Tens de me contar o que se está a passar. Senão, não me posso permitir fazer loucuras destas – sussurrou. 

			– Lembras-te daquele professor universitário de Relações Internacionais que encontrámos na Embaixada de França?  

			– Janek Kowalski – respondeu em voz baixa. 

			Ele anuiu. Rebecka olhou para Johannes sem compreender. Janek Kowalski não desempenhara nenhum papel na vida deles. Nem se teria lembrado do seu nome se não tivesse lido recentemente um artigo que ele escrevera sobre os limites da liberdade de expressão. 

			– Exatamente – respondeu. – Mora na Dalagatan. Podemos dormir em casa dele. 

			– Mas por amor de Deus, porquê? Não o conhecemos.  

			– Eu conheço-o – disse.  

			Ela não estava a gostar nada daquilo. Lembrava-se de como se tinham cumprimentado na embaixada, como dois estranhos, tendo trocado frases de cortesia. Fora apenas uma fachada, uma cena de teatro? Sussurrou: 

			– Eu durmo onde quiseres, mas tens de me prometer que me contas tudo. 

			Johannes olhou para ela. 

			– Vou contar-te. Depois decides o que queres fazer.  

			– Como? O quê?  

			– Se ainda me queres.  

			Ela não respondeu. Ficou a olhar fixamente em frente, para a ponte de Solna, e disse:  

			– Dalagatan. Vamos para Dalagatan. 

			Depois ficou a pensar nos limites, talvez também nos limites da liberdade de expressão, mas acima de tudo nos limites do amor. 

			O que poderia fazer com que ela o deixasse? 

			Que atitude – se é que era isso – seria capaz de acabar com o seu amor? 

			 

			Catrin Lindås deixou o seu apartamento na praça Nytorget e quando chegou à Götgatan sentiu-se de novo cheia de energia. Mas chovia estupidamente! Para não ficar ensopada, acelerou o passo. A mala estava pesada, como sempre levava roupa a mais, como se fosse ausentar-se de casa durante semanas. Mas também era verdade que não fazia ideia de quanto tempo iriam ficar no hotel, só sabia que Mikael não podia ir para casa e que teria de trabalhar bastante, mas ela também tinha coisas para fazer. 

			Eram agora nove e meia da noite e subitamente percebeu que estava cheia de fome. Quase não comera nada desde o pequeno-almoço. Passou em frente aos cinemas Victoria e Göta Lejon e, embora se sentisse mais animada, a sensação de mal-estar não a deixava e deitou um olhar em direção à praça Medborgarplatsen. 

			Viu uma longa fila de jovens à chuva, à espera de comprar bilhetes para um concerto, e estava prestes a descer as escadas da estação do metro quando teve um sobressalto. Virou-se para a esquerda e depois para a direita. Não viu nada de inquietante: nenhuma sombra do passado, ninguém que parecesse um hater da Net, nada, mas precipitou-se escadas abaixo, passou o controlo e chegou à plataforma, tentando convencer-se de que estava tudo bem. Pouco depois, sentiu-se outra vez mais calma. 

			E só depois de ter saído da composição na estação T-Centralen e de correr à chuva ao longo da Hamngatan, do Kungsträdgården e finalmente na Blasieholmen, é que a inquietação voltou a aparecer. Depois de uma última corrida, chegou à entrada do hotel a ofegar, subiu as escadas em caracol e encontrou-se por fim na receção. Uma jovem morena, que não devia ter sequer vinte anos, sorriu-lhe, deu-lhe as boas-vindas e ela respondeu com um boa-noite. De repente ouviu passos nas escadas e perdeu a concentração. Já não se lembrava do nome com que Mikael fizera a reserva. Era algo começado por B, isso sabia, Boman, Brodén, Bromberg. 

			«Temos um quarto reservado em…» disse. Depois hesitou e compreendeu que seria obrigada a consultar o telefone, e achou que pareceria suspeito, ou pouco correto, como se ela e Mikael estivessem a fazer algo de mal, e depois de verificar, viu que realmente era em nome de Boman, e mencionou o nome tão baixinho que a rececionista não ouviu e foi obrigada a repeti-lo mais alto. Depois pensou na pessoa que estaria atrás dela, e virou-se. 

			Mas não havia ninguém. Porém, naquele momento, um homem de blusão, calças de ganga e cabelo comprido estava a sair e Catrin, enquanto se registava, ficou a pensar. Será que o homem estivera atrás dela apenas um instante? Pareceu-lhe estranho, mas talvez tenha considerado o hotel muito luxoso ou então não lhe agradou. Resolveu ignorar o assunto. 

			Ou pelo menos tentou ignorar, recebeu a chave, subiu no elevador, entrou no quarto, viu a grande cama de casal com lençóis azul-claros, e por um momento não soube o que fazer. Depois, resolveu tomar um banho e beber uma garrafinha de tinto do minibar, e encomendou um hambúrguer com batatas fritas ao serviço de quartos. Mas nada a acalmava. Nem a comida, nem o álcool, nem o banho. O seu pulso continuava irregular e acelerado. E começou a perguntar-se por que razão Mikael estaria a demorar-se tanto. 

			 

			Janek Kowalski não morava realmente na Dalagatan. Mas saíram aí, atravessaram um pátio interior e foram dar à Västeråsgatan, onde entraram rapidamente numa outra porta e subiram cinco andares no elevador até um grande apartamento, não muito acolhedor, mas suficiente para um solteiro, um intelectual da velha escola, a quem não faltava nem dinheiro nem gosto estético, mas que não se preocupava com arrumações ou em eliminar coisas sem interesse. 

			O interior tinha demasiados objetos – jarras, peças variadas, pinturas, montes de livros e pastas, espalhados por toda a parte. O próprio Kowalski não tinha feito a barba nem passara um pente no cabelo, um autêntico boémio, o que se notava mais agora que não usava fato como na embaixada. Devia de ter os seus setenta e cinco anos e vestia uma camisola de caxemira, com buracos de traça. 

			– Queridos amigos. Tenho andado tão preocupado convosco – disse, dando um abraço a Johannes e um beijo a Rebecka. 

			Não havia dúvida de que se conheciam bem, e depois de terem passado vinte minutos na cozinha a sussurrar reapareceram com um tabuleiro com chá e sanduíches, à inglesa, uma garrafa de vinho branco, e olharam para ela com caras sérias. 

			– Cara Rebecka – começou Kowalski –, o seu marido pediu-me para ser sincero, e aceitei, embora com reservas. Devo confessar que não é o meu forte. Mas vou tentar ser claro, e peço desde já desculpa se por vezes falo de uma maneira hesitante.  

			Ela não estava a gostar da forma como ele se expressava. Parecia simultaneamente triste e vaidoso. Mas talvez estivesse apenas nervoso. A mão tremia-lhe ao servir o chá. 

			– Mas primeiro, penso que devo contar a minha maior façanha – disse. – Fui eu que fiz com que vocês os dois se encontrassem. 

			Rebecka olhou para ele com surpresa. 

			– Como assim?  

			– Fui eu que mandei o Johannes para o Evereste. Claro que não fiz bem, mas o Johannes queria muito. Insistia até. Ele é um homem da natureza, não é?  

			– Cada vez percebo menos – disse Rebecka. 

			– Johannes e eu encontrámo-nos na Rússia, em trabalho, e tornámo-nos amigos. Vi logo que tinha um dom especial.  

			– Em que sentido?  

			– Em todos os sentidos, Rebecka. Por vezes, talvez um pouco precipitado e impaciente, mas um oficial brilhante em todos os outros aspetos.  

			– Então também foi militar?  

			– Fui… – parecia ter dificuldade em continuar – … em criança era um polaco que tinha também nacionalidade britânica. Os meus pais tinham pedido asilo político, foram acolhidos pela velha Inglaterra, e possivelmente considerei ser meu dever entrar para os Negócios Estrangeiros. 

			– Para o MI6?  

			– Calma. Não vamos dizer mais do que o necessário. Em todo o caso, depois da reforma vim aqui parar, não só por amor a este país, mas por causa de alguns acontecimentos que, de certa maneira, estão relacionados com os nossos contactos anteriores. Percebe, cara Rebecka, naquele tempo, eu e o Johannes tínhamos um interesse comum, que, mesmo sem o Evereste, já era bastante arriscado.  

			– E de que se tratava?  

			– Prendia-se com desertores e agentes secretos do GRU, tanto atuais como futuros, e também imaginários devo acrescentar, e eu e o Johannes começámos a trabalhar juntos. A nossa unidade tomou conhecimento de que uma pequena secção da polícia secreta sueca se responsabilizara por uma pessoa importante do GRU, que quando morreu se tornou famosa por causa de alguém com quem vocês mantêm contacto.  

			– Está a falar uma linguagem que não compreendo.  

			– Pois, foi o que lhe disse, isto é difícil para mim. Mas estou a referir-me a Mikael Blomkvist, que desvendou o chamado caso Zalachenko, de que já se falou demasiado, e que, a nosso ver, aquilo que na altura se insinuava não era o mais importante.  

			– Então, o que era?  

			– Hum, pois… não sei como explicar. Vou ter de voltar atrás. Um departamento específico da polícia secreta sueca protegia o agente e desertor do GRU, Alexander Zalachenko, com todos os meios ao dispor porque ele lhes fornecia, como acreditavam erradamente, informações únicas sobre os serviços secretos russos.  

			– Pois é – exclamou Rebecka. – E ele tinha uma filha, não é? Lisbeth Salander, que foi terrivelmente maltratada. 

			– Exatamente, praticamente deram liberdade total a Zalachenko. Ele podia fazer o que bem lhe apetecia – maltratar a família e construir um império do crime – enquanto continuava a desvendar segredos. O Bem da Nação estava em primeiro lugar, a decência e a moral só vinham em segundo ou nem isso. 

			– A segurança da nação!  

			– Não utilizaria uma expressão tão digna. Diria antes que certos senhores dos serviços secretos gostavam da ideia de exclusividade e de se sentirem numa posição superior relativamente ao acesso a assuntos classificados. Mas possivelmente, e era disso que a minha unidade suspeitava, nem sequer era isso.  

			– Mas… não estou a perceber.  

			– Recebemos informações de que o Zalachenko afinal se mantinha fiel à Rússia. Que foi agente duplo até morrer e que forneceu mais informações ao GRU do que à Säpo47. 

			– Meu Deus! 

			– Foi o que sentimos. Mas nessa altura eram só suspeitas, e tentámos encontrar maneira de o confirmar. Algum tempo depois, recebemos informações sobre um homem, um militar de alta patente, que oficialmente não era reconhecido como militar, mas consultor em assuntos de segurança no ramo das viagens, e que, na realidade, investigara secretamente o funcionamento interno do GRU, e encontrara muita corrupção.  

			– Em que aspeto?  

			– Que vários agentes colaboravam com a associação criminosa Zvezda Bratva. Mas soubemos que estava principalmente furioso pelo facto de permitirem que essa atividade continuasse, e aparentemente cessou a sua colaboração com o GRU como protesto, resolvendo dedicar-se à sua grande paixão, a escalada de alta montanha.  

			– Estamos a falar do Grankin? – perguntou Rebecka, excitada. 

			– Estamos a falar do Viktor Grankin, que descanse em paz, sim senhor. Uma personalidade muito interessante, não lhe parece?  

			– Pois, sim, certo, mas… – murmurou. 

			– Foi médica dele na expedição. Algo que nos surpreendeu.  

			– Eu também fiquei surpreendida – disse pensativamente. – Mas naquela altura eu também estava ansiosa por aventuras e foi numa conferência em Oslo que fiquei a saber que existia.  

			– Nós sabemos.  

			– Vá lá, continue.  

			– O Grankin parecia ser uma pessoa muito simples, no bom sentido, não é? Nada de complicações. Mas na realidade era muito inteligente e complexo, muito apaixonado. Sentia-se dividido entre várias lealdades, entre o amor à pátria e o seu sentimento de honra e decência. Em fevereiro de 2008 começámos a ficar verdadeiramente convencidos de que ele não só conhecia o jogo duplo de Zalachenko e a sua ligação à máfia, mas também que era vulnerável. Que tinha medo do GRU e necessidade de fazer novos amigos, pelo que tive a ideia de pedir ao Johannes para integrar a expedição do Grankin ao Evereste. Pensámos que uma aventura daquela dimensão, podia levar a uma aproximação e ao início de uma amizade.  

			– Meu Deus! – exclamou Rebecka virando-se de novo para Johannes. 

			– Então tu estavas lá com a missão de o recrutar para o Ocidente?  

			– Claro que era um cenário de sonho – disse Kowalski. 

			– Mas e o papel do Svante nisso tudo?  

			– O Svante é a parte infeliz desta história toda – continuou Kowalski. – Mas naquela altura, ninguém sabia disso. Foi apenas uma exigência que considerámos razoável por parte do Johannes. Nós teríamos preferido que fosse acompanhado por algum dos nossos. Mas o Svante conhecia bem a Rússia, trabalhara com o Johannes na MUST, e sobretudo era um alpinista muito experiente. Parecia ser a pessoa perfeita para o acompanhar. Felizmente, nunca o informámos de todos os pormenores. Nunca soube o meu nome, nem que aquela operação era mais inglesa do que sueca.  

			– Não posso acreditar – disse Rebecka como se só agora compreendesse. – Então tudo aquilo foi uma história de espionagem. 

			– Mas depois aconteceram tantas outras coisas, cara Rebecka. O Johannes conheceu-te. Mas enfim… ele tinha ido em serviço e nós seguíamos tudo atentamente.  

			– Isto é uma completa loucura! Nunca desconfiei de nada.  

			– Tenho pena de que o saibas em condições tão difíceis.  

			– Mas como foi? – perguntou. – Quero dizer… antes de tudo descambar lá em cima?  

			Johannes abriu os braços, e foi outra vez Janek Kowalski quem respondeu. 

			– Tanto o Johannes como eu temos opiniões divergentes sobre o assunto. Eu considero que ele fez um trabalho extraordinário. Foi construindo uma relação de confiança, e inicialmente parecia muito prometedor. Mas é verdade que a situação foi ficando cada vez mais tensa, e fizemos muita pressão sobre o Viktor. Aproveitámo-nos dele numa altura muito sensível, antes da subida. Então, sim, talvez o Johannes também tenha razão. Fizemos um jogo muito arriscado. Mas sobretudo…  

			– Não possuíamos informações determinantes – acrescentou Johannes. 

			– Infelizmente é verdade – confirmou Kowalski. – Mas como é que poderíamos saber? Ninguém no Ocidente fazia a menor ideia naquele tempo, nem o FBI.  

			– Mas de que porra estão a falar agora? – perguntou Rebecka. 

			– Estamos a falar do Stan Engelman.  

			– O que tinha ele?  

			– Ele tinha ligações à Zvezda Bratva desde os tempos em que começara a construir hotéis em Moscovo nos anos noventa, e o Viktor sabia disso, mas nós não.  

			– E como é que ele sabia disso? 

			– Era parte do que descobrira quando colaborara com o GRU, mas como já disse, parte do seu trabalho era fazer jogo duplo e por isso fazia de conta que estava ligado ao Stan. Mas em segredo considerava-o escumalha.  

			– E roubou-lhe a mulher. 

			– O romance talvez tenha sido apenas um bónus.  

			– Ou então foi essa a condição – disse Johannes. 

			– Por favor, falem de maneira a que eu compreenda – disse Rebecka. 

			– Penso que o Johannes está a querer dizer que a relação amorosa e o que a Klara contou ao Viktor foi o que fez com que ele decidisse agir – continuou Kowalski. 

			– Como assim?  

			– Se não podia apanhar os colegas do GRU, pelo menos seria capaz de apanhar um americano supercorrupto. 

			

			
				
					47 Agência de Segurança (Säkerhetspolisen). Responsável pela proteção às autoridades, luta conta o terrorismo e segurança nacional.

				

			

		


		
			CAPÍTULO 26 

			27 DE AGOSTO 

			ÀS VEZES GALINOV PERGUNTAVA-LHE: «Que importância tem ele para ti hoje em dia? O que pensas dele?» Habitualmente não respondia, mas uma vez disse-lhe: «Lembro-me de me sentir preferida, e era verdade.» 

			Durante algum tempo o que mais gostava na vida era das mentiras do pai, e durante muito tempo vivera na convicção de que era ela que tinha o poder. Que era ela que o enfeitiçava e não o contrário. Claro que fora uma ilusão de pouca dura, substituída por um buraco negro. Mas ainda assim… a lembrança de ter sido alguém especial continuou viva e por vezes perdoava Zala, da mesma forma que se perdoa a um animal selvagem. A única coisa que nunca desaparecera nem sequer diminuíra, fora o ódio para com Lisbeth e Agneta, e agora, na sua cama no apartamento de Strandvägen, utilizava esse ódio como alavanca e apoio para criar uma nova Camilla, tal como já fizera em adolescente, uma Camilla livre de todos os laços sentimentais. 

			Lá fora chovia a cântaros. Ouvia alarmes a apitar e passos que se aproximavam, passos ritmados e cheios de confiança. Era outra vez Galinov, e saiu da cama para lhe abrir a porta. Galinov sorria. Camilla sabia que partilhavam o ódio e o sentimento de serem especiais. 

			– Apesar de tudo, parece que temos algumas boas notícias – disse ele. Ela não respondeu e ele continuou: – Não é nada de especial. Mas mesmo assim pode ser um bom começo. A mulher que viram com Blomkvist na ilha de Sandö acaba de se hospedar no Hotel Lydmar em Estocolmo.  

			– E?  

			– Ela vive aqui na cidade, não é? Então porque é que vai para um hotel, se não para se encontrar com alguém que não quer ser visto em casa dela nem em sua própria casa?  

			– Como o Blomkvist?  

			– Precisamente.  

			– Na tua opinião, o que devemos fazer?  

			Galinov passou a mão pelo cabelo. 

			– Não é um sítio muito bom. Há muita gente por ali, mesmo agora de noite. Há esplanadas. Mas o Marko…  

			– Está a complicar as coisas?  

			– Não, não, pelo contrário, eu pu-lo a jeito. Ele diz que pode ter um carro pronto ao virar da esquina, uma ambulância até, que um dos seus ajudantes roubou uma vez, e eu…  

			– E tu, Ivan?  

			– Eu talvez tenha um papel a desempenhar. A acreditar no Bogdanov, parece que eu e o Blomkvist temos interesses comuns. 

			– Como assim?  

			– Estamos ambos interessados no ministro da Defesa sueco e em antigos negócios dele.  

			– Ótimo – disse e sentiu-se imediatamente melhor. – Toca a andar.  

			 

			Rebecka ainda não tinha conseguido absorver todas aquelas informações. Mas também não perdeu tempo a tentar. Começava a perceber que o pior ainda estava para vir.  

			– Atualmente, chegámos à conclusão de que o Stan Engelman escolheu a expedição do Viktor Grankin para a sua mulher, por estar convencido de que ele era um dos seus – continuou Janek Kowalski. – Mas afinal, o Grankin já tinha investigado a associação Zvezda Bratva, ficando cada vez mais furioso, e eu acredito que o Johannes com o seu dom de construir alianças e estabelecer a confiança, conseguiu que o Viktor estivesse prestes a falar. Ou seja, para simplificar, o Johannes plantou a semente. Eu também acredito que a Klara completou aquilo que o Johannes começou.  

			– Como assim?  

			– A Klara conseguiu que o Viktor abrisse o coração. Penso que se incentivaram mutuamente. Ela contava-lhe que o marido era um porco em casa, e o Viktor completou contando quais as atividades de Stan na Zvezda Bratva.  

			– O amor fez com que se abrissem – disse Rebecka. 

			– Sim, talvez tenha sido precisamente isso. Pelo menos é a teoria do Johannes. Mas não é relevante. Relevante é o facto de, apesar de todos os cuidados que tiveram, as notícias sobre o caso deles terem aos poucos chegado a Manhattan.  

			– Alguém que meteu água e falou de mais?  

			– O vosso infeliz xerpa.  

			– Está a brincar?  

			– Infelizmente, não.  

			– Não posso acreditar que o Nima andou com mexericos.  

			– Não me parece que o considerasse como tal – continuou Kowalski. – Ele recebeu uma quantia suplementar para se encarregar da Klara e contar o que ela fazia no Campo Base. Julgo que o considerava mais como o seu dever, parte do seu trabalho.  

			– O que é que ele sabia?  

			– Não podemos precisar, mas o suficiente para que, mais tarde, a sua vida corresse perigo. Já lá vamos. Porém, temos a certeza absoluta de que o Engelman soube do romance, o que evidentemente lhe provocou grandes fúrias e suspeitas, e houve ainda outros a acrescentar informações pelo que no final, o Stan sabia de tudo o que estava em jogo. Que não era apenas o seu casamento que estava em jogo, mas também o seu futuro como homem de negócios, e até a sua própria liberdade se encontrava em vias de se eclipsar.  

			– Quem mais andou a falar?  

			– Não lhe será difícil adivinhar – disse Kowalski. – Mas estava a perguntar como era possível o Nima Rita alimentar esses mexericos. Não se esqueça de que o Nima estava inquieto e irritado, como muitos dos xerpas naquele ano.  

			– Está a referir-se às suas crenças religiosas? – perguntou Rebecka. 

			– Sim, refiro-me a isso e à sua mulher, a Luna. A Klara tratou-a muito mal, não é verdade? O Nima tinha as suas próprias razões para não lhe dever lealdade. 

			– Estás a ser injusto com ele, Janek – disse Johannes. – O Nima não pretendia fazer mal a ninguém. Tal como o Viktor, estava entre dois deveres de lealdade. Havia gente a dizer para ele fazer isto, fazer aquilo. Teve de carregar todo o fardo moral e físico sobre os ombros e recebia constantemente ordens e contraordens. Isso acabou por quebrá-lo. Ele tinha demasiadas responsabilidades, e mesmo assim foi ele, e não os outros, a consumir-se com remorsos.  

			– Desculpa Johannes, de certo modo limitei-me a seguir tudo à distância. Talvez seja melhor seres tu a contar a partir de agora – continuou Janek. 

			– Ah, não sei – comentou Johannes com uma expressão amarga. 

			– Prometeste contar-me – disse Rebecka. 

			– Pois, sim. Mas fico furioso se o Nima também for declarado culpado. Ele sofreu o suficiente.  

			– Estás a ver, Rebecka. O Johannes é um homem bom, não tenhas dúvidas. Defende sempre os mais fracos – continuou Kowalski. 

			 

			– Então a tua relação era tão boa como parecia? – perguntou Rebecka. 

			Ouviu o tom de angústia na voz dele. 

			– Sim, era boa – respondeu Johannes. – No fim de contas, talvez até boa de mais.  

			– O que queres dizer com isso?  

			– Vou contar – disse Johannes, e ficou em silêncio. 

			– Então, vá lá.  

			– Sim, espera – prosseguiu ele. – Já sabes da maioria dos acontecimentos. Mas talvez deva começar por contar que a relação entre mim e o Viktor foi piorando à medida que fomos subindo em direção ao cume e tenho quase a certeza de que isso se devia ao Stan Engelman. Penso que o Viktor receava que a nossa relação também chegasse aos ouvidos do GRU e da Zvezda Bratva, embora por vias que desconheço. Nesse caso, a vida dele correria mesmo perigo, pelo que me mantive afastado. Eu não queria, de maneira nenhuma, criar inquietações. Nós deveríamos ser o porto seguro, mais nada, e como sabes, Becka, deixámos todos o Campo 4 pouco depois da meia-noite, no dia 13 de maio. As condições pareciam perfeitas.  

			– Mas ao longo da subida o ritmo foi desacelerando.  

			– Sim. A Klara teve problemas e o Mads Larsen também, e talvez até o próprio Viktor não estivesse em si. Mas na altura, não liguei. Reparei apenas que o Svante começou a ficar irritado e puxou por mim. Ele queria que progredíssemos sozinhos para o cume. Senão, iríamos perder a nossa oportunidade, disse, e por fim o Viktor deixou-nos ir. Talvez tenha ficado feliz por se ver livre de mim. E avançámos.  

			– Sim, já sei – disse Rebecka, impaciente. 

			– Pois, desculpa, vou ser mais rápido. Fomos embora sem fazer ideia do drama que iria atingir a nossa expedição. Continuámos sempre a subir e chegámos ao cume em boa hora. Mas ao regressar em direção ao Hillary Step, eu comecei a ter problemas. Naquela altura o céu ainda estava limpo, os ventos não eram muito fortes, e tínhamos oxigénio e líquidos suficientes. Mas o tempo foi passando, e…  

			– E de repente ouviram um estrondo, como se fosse uma explosão. 

			– O céu estava limpo, mas ouvimos um trovão. Depois o mau tempo chegou da encosta norte, como um tiro de espingarda. Deixámos de ter visibilidade num instante. A tempestade de neve chicoteava-nos, e a temperatura desceu drasticamente. O frio era insuportável e avançámos como inválidos. Nem os pés conseguíamos ver, e caí de joelhos várias vezes sem querer. Nessas alturas, o Svante estendeu-me a mão para me ajudar a levantar. Mas fomos andando cada vez mais devagar e as horas passavam a um ritmo alucinante. De repente, era tarde, a noite aproximava-se, e lembro-me de ter caído uma vez mais, e de pensar que era realmente o fim. Mas precisamente nesse momento…  

			– O que foi que viste?  

			– À minha frente vi algo azul e vermelho, de contornos esbatidos e rezei uma oração a pedir que fossem finalmente as tendas do Campo 4 ou, pelo menos, outros montanhistas que nos pudessem socorrer, e isso deu-me esperança. Consegui levantar-me e compreendi que não era nada animador, pelo contrário. Eram dois corpos deitados muito juntos na neve, um mais pequeno que o outro.  

			– Nunca me contaste isso.  

			– Não, Becka, nunca contei e foi aí que o inferno começou.  

			– Mas conta!  

			– Já vou contar, mas ainda não consigo descrevê-lo. Sentia-me tão abatido. Já não tinha forças. A única coisa que queria era deitar-me e morrer, e por isso tive a perceção de estar a olhar o meu próprio destino. O meu pavor era maior do que o que tinha à minha frente, e não pensei que pudessem ser pessoas conhecidas, pensei que eram alguns dos corpos das centenas que há lá em cima. Levantei-me, arranquei a máscara de oxigénio, gritei que tínhamos de nos despachar, de sair dali, e comecei a andar, ou pelo menos dei um passo. Mas fiquei com uma sensação muito estranha.  

			– Como assim?  

			– De certa maneira eram centenas de coisas. Tínhamos ouvido pelo walkie-talkie que a nossa expedição estava em apuros, e talvez estivesse a pensar nisso. É muito provável que tenha reconhecido as roupas e outro material. Mas sobretudo havia algo de assustador no corpo mais pequeno. Lembro-me de me ter agachado e de ter olhado para a cara. Não se via muita coisa, o capuz cobria o gorro e a testa. Os óculos de sol ainda estavam no lugar. O queixo, o nariz e a boca encontravam-se cheios de gelo. O rosto estava completamente coberto de neve. Mesmo assim, eu soube.  

			– Que era a Klara, não é?  

			– Que era a Klara e o Viktor Grankin. Ela estava de lado com o braço à volta da cintura do Viktor, e eu convenci-me de que os devia deixar assim. Mas aquele sentimento estranho não me largava. Ela parecia congelada. Mas mesmo assim, pensei que havia algo nela que ainda parecia ter vida, e empurrei-a ligeiramente para a separar do Viktor, e tentar limpar-lhe a neve da cara. Não foi possível. Estava rígida e gelada, e eu não tinha forças nas mãos, até que decidi sacar do meu machado para o gelo. Devia parecer a atitude de um louco. Tirei-lhe os óculos e bati-lhe com o machado na cara. Os cacos de gelo voavam e Svante gritou-me que me deixasse daquilo e descêssemos. Mas embora tentasse ter cuidado, eu parecia louco. Os meus dedos estavam enregelados e não controlava os movimentos. Feri-a no lábio e no queixo e a cara dela estremeceu. Penso que o vi mais como uma reação ao meu golpe, e não como um sinal de vida. Mas mesmo assim, peguei na minha máscara de oxigénio, coloquei-a na cara dela e mantive-a assim por bastante tempo até eu próprio começar a ficar com falta de ar, e simultaneamente não acreditar no que fazia. Mas de repente ela inspirou, vi-o no tubo e na máscara, e levantei-me e gritei ao Svante. Mas ele limitou-se a abanar a cabeça, e claro que tinha toda a razão. Era indiferente se respirava ou não. Estava quase morta e encontrávamo-nos a oito mil metros de altura. Não havia esperança. Não havia salvação possível. Jamais conseguiríamos transportá-la para baixo, e também nós corríamos perigo de vida.  

			– Mas pediram auxílio.  

			– Pedimos tantas vezes, que já tínhamos perdido toda a esperança. Só me lembro de ter voltado a pôr a máscara e continuar a descer. Andámos aos tombos e aos poucos fui perdendo a noção da realidade. Comecei a alucinar. Vi o meu pai na banheira, a minha mãe numa sauna da estação de esqui de Åre, em casa. Vi tantas coisas, mas já te tinha contado isto, não tinha?  

			– Contaste, sim – respondeu Rebecka. 

			– Mas nunca te contei que também vi monges, os mesmos monges budistas que vimos em Tengboche, e uma outra pessoa parecida com eles, mas que ao mesmo tempo era totalmente diferente. E estava a subir, em vez de descer, e ele sim era real, não uma alucinação, como os monges. Era o Nima Rita que vinha ao nosso encontro. 

			 

			Mikael estava atrasado e de certo modo arrependido de ter atraído Catrin para o Lydmar. Deveria ter escolhido outro dia. Mas nem sempre era fácil ser racional, sobretudo com mulheres como ela, e agora dirigia-se ao hotel na Blasieholmen debaixo de chuva. 

			Estava prestes a enviar uma SMS a dizer: «estou aí dentro de dez minutos», quando duas coisas aconteceram. 

			Recebeu uma mensagem, mas não teve tempo de a ler porque o telefone tocou e ele atendeu de imediato. Durante o dia procurara tanta gente – até mesmo Svante Lindberg –, que esperava que qualquer uma dessas pessoas acabasse por lhe devolver a chamada. Mas a voz ao telefone não era de nenhuma delas, mas de um homem de alguma idade que nem sequer se apresentou, e Mikael pensou em desligar. Mas não o fez. A voz que não era jovem, era amistosa, e exprimia-se em sueco com sotaque inglês. 

			– Não se importa de repetir? – perguntou. 

			– Estou no meu apartamento a tomar chá com um casal que me está a contar uma história muito comovente. Gostariam muito de partilhá-la consigo. De preferência já amanhã de manhã.  

			– Conheço esse casal?  

			– Fez uma coisa muito importante para eles.  

			– Recentemente?  

			– Há pouco tempo, no mar.  

			Mikael olhou para o céu e para a chuva que estava a deixá-lo encharcado. 

			– Com muito gosto – disse. – Onde?  

			– Preferia combinar os pormenores num outro telefone que não estivesse associado a si e que tenha as ferramentas necessárias.  

			Mikael pensou. Tinha de ser o telefone de Catrin e a sua App Signal. 

			– Posso enviar-lhe outro número por uma ligação encriptada. Mas primeiro quero ter a confirmação de que o casal realmente está consigo e que se encontra bem.  

			– Não diria que estão muito bem, mas estão aqui de livre vontade – disse o homem. Pode trocar umas palavras com o marido.  

			Mikael fechou os olhos e parou. Naquele momento estava na encosta de Lejonbacken, não muito longe do Palácio Real, tinha vista para a baía, o Grand Hôtel e o Nationalmuseum. Depois não soube dizer quanto tempo esperou, talvez apenas vinte ou trinta segundos. Mas pareceu-lhe uma eternidade.  

			– Mikael – disse por fim uma voz. – Estou a dever-lhe um grande obrigado.  

			– Como está? – perguntou. 

			– Melhor do que naquela altura.  

			– Qual altura?  

			– Quando me estava a afogar.  

			Era definitivamente Johannes Forsell. 

			– Queria falar – disse. 

			– Não muito.  

			– Não?  

			– É a minha mulher, a Rebecka, que agora já sabe quase tudo, que insiste, por isso não vejo outra solução.  

			– Estou a perceber – disse Mikael. 

			– Não acredito. Mas posso pedir-lhe o favor de ler o artigo antes de ser publicado?  

			Mikael começou a dirigir-se outra vez para a ponte e para o Kungsträdgården, e pensou um momento nas palavras que ia dizer. 

			– Pode alterar as suas citações para que soem bem, e tem o direito de confirmar os factos que eu apurar. Tem até o direito de tentar convencer-me a escrever o artigo de outra maneira. Mas não prometo ouvi-lo. 

			– Parece-me razoável.  

			– Okay.  

			– Então ficamos à espera.  

			– De acordo.  

			Johannes Forsell agradeceu novamente e o outro homem pegou no telefone. Ele e Mikael combinaram o que fazer. Depois, Mikael enviou o número de Catrin e acelerou o passo. O seu coração batia. Os pensamentos revolteavam-lhe na cabeça. O que é que se estava a passar? Devia ter feito mais perguntas. Por exemplo, por que razão é que Johannes já não estava internado no hospital Karolinska? Não era uma irresponsabilidade ter deixado o hospital tão cedo, considerando o estado em que se encontrava? E quem era o inglês que lhe tinha telefonado? 

			Mikael nada sabia, apenas que era provável que tivesse que ver com Nima Rita e o Evereste, mas com certeza havia muitas outras incógnitas das quais não fazia ideia, talvez algo que o levasse à Rússia – toda a vida de Forsell apontava para a Rússia – ou às ligações com Engelman em Manhattan? 

			Fosse como fosse, não demoraria a saber. Sentia uma excitação tremenda. Isto é grande, pensou, grande. Mas, no fundo, também não tinha essa certeza. Tinha de manter a cabeça fria, pegou no telemóvel e utilizando a aplicação Signal escreveu a Catrin: 

			 

			[Desculpa, Catrin. Tive um dia horrível, 
mas estou a chegar, e sorry again.  

			Preciso da tua ajuda para outro assunto. 
Dentro em pouco vais receber info.  

			Logo conto-te tudo. Saudades. Bjs. M] 

			 

			Depois lembrou-se da mensagem que recebera antes da chamada. Abriu-a, leu-a e achou-a estranha. Era um pouco como uma resposta às suas perguntas, e perguntou-se se estaria ligada à chamada que acabara de receber, ou se não seria de alguém do outro lado, ou lados, quantos era impossível saber, naquela história. Dizia: 

			 

			[Alguém sussurrou ao meu ouvido que andas interessado no que aconteceu no Evereste em 2008. Aconselho-te a fazer uma pesquisa sobre o Viktor Grankin, o guia da expedição, que morreu na montanha. Há muitas coisas interessantes a pesquisar sobre ele, e que não são conhecidas. Toda a chave da história está aí. O Grankin foi o responsável pela expulsão do Johannes Forsell da Rússia no outono de 2008. Não há fontes oficiais, mas certamente tu, com a tua experiência, vais ser capaz de descobrir que o CV dele é completamente falso, trata-se apenas de uma fachada.  

			Eu encontro-me temporariamente em Estocolmo, no Grand Hôtel.  

			Gostaria de te ver, tenho documentação escrita. 

			Fico de pé até tarde, um velho e mau hábito. Para além do jet lag. 

			Charles.] 

			 

			Charles? Que porra de Charles? Parecia dos serviços secretos americanos. Mas também podia ser muitas outras coisas, ou até uma emboscada. Era estranho que o tipo estivesse no Grand Hôtel, mesmo à sua frente, do outro lado do canal e muito perto do Lydmar. Mas por outro lado era um facto que quase todos os estrangeiros ricos e poderosos ficavam habitualmente no Grand Hôtel – e lembrou-se de Ed the Ned da NSA48, por exemplo, que ficara lá, por isso, apesar de tudo, talvez não fosse uma coincidência tão estranha como isso. 

			Mas, não, não estava a gostar do assunto. O senhor Charles iria ter de esperar. Já tinham acontecido coisas suficientes ultimamente, e já estava com má-consciência por causa de Catrin, e por isso passou rapidamente em frente do Grand Hôtel, chegou ao Lydmar e subiu as escadas a correr.  

			

			
				
					48 Ver A Rapariga Apanhada na Teia de Aranha, Publicações Dom Quixote, 2015 (N. da E.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO 27 

			NOITE DO DIA 28 DE AGOSTO 

			REBECKA NÃO SABIA o que tinha provocado, e quais seriam as consequências para ela e os rapazes. Mas não vira outra solução. Não era possível ficar calada. Não num caso como aquele, e neste momento estava sentada, calma, profundamente imersa nos seus pensamentos, na poltrona castanha, com o seu copo de vinho, enquanto Johannes e Kowalski sussurravam na cozinha. Será que ainda havia mais informações que lhe eram vedadas? Estava convencida de que sim, e nem sequer tinha a certeza de que aquilo que já ouvira era toda a verdade. 

			A história tinha falhas. Mas acreditava que agora começava a compreender o que tinha acontecido no Evereste. Existia uma lógica implacável na história, e pensou no pouco que sabiam, não só no Campo Base mas também depois, quando os testemunhos foram organizados para constituir um todo. 

			Sabiam que Nima Rita subira duas vezes para ir buscar Mads Larsen e Charlotte Richter, mas não que fora uma terceira vez, algo que nem ele mencionara nas entrevistas ou nas investigações levadas a cabo. Mas isto explicava a razão pela qual Susan Wedlock, a responsável do Campo Base, não o conseguira contactar ao fim da tarde. Ele voltara a subir a montanha.  

			Se compreendera bem o relato de Johannes, naquela altura devia passar das oito da noite. A escuridão não tardava, e o frio àquela hora ainda se iria agravar, tornar-se insuportável. Mas apesar disso, apesar de tudo, Nima foi lá, numa tentativa desesperada de trazer Klara Engelman para baixo, e naquela altura já não se encontrava muito bem. O vulto que Johannes vira aparecer através da névoa branca, cambaleava, a cabeça inclinada na tempestade, sem máscara de oxigénio, equipado apenas com uma lâmpada na cabeça, cuja luz voltejava com as rajadas de vento da tempestade de neve. 

			Tinha a cara gelada e, por momentos, não vira Svante nem Johannes, que o viram a ele, e, quando compreenderam que não era uma alucinação, consideraram-no um enviado do destino. Johannes já quase não se mantinha de pé. Estava em vias de ser a terceira vítima da montanha naquela noite. Mas Nima Rita não lhes ligara. Must get Mamsahib, repetia. Must get Mamsahib. Svante gritou que não fazia sentido; que ela estava morta. Mas Nima não o ouviu, nem quando Svante lhe gritou: «Estás a matar-nos a nós. Estás a salvar um corpo morto em vez de nos salvares a nós, que estamos vivos.» 

			Mas contra tudo e contra todos, Nima Rita ia continuando a escalada. Desapareceu na tempestade com a sua parka a esvoaçar ao vento e foi o fim. Johannes voltou a cair e já não se conseguia levantar, nem sozinho nem com ajuda. Depois não soube mais nada, nem o que aconteceu nem durante quanto tempo, só que a noite caíra, que tinha frio e que Svante gritava cada vez mais: «Juro por Deus e por tudo o que há de mais sagrado neste mundo, não te quero deixar Johannes. Mas tem de ser, se não morremos os dois.» 

			Svante colocou uma mão na cabeça de Johannes e levantou-se. Johannes compreendeu que ia ficar só. Que ia morrer gelado. Mas foi também nessa altura que ouviu os gritos, os uivos inumanos.  

			Apesar de tudo, Rebecka recusou-se a considerar grave aquela atitude. Não era bonito. Mas era humano e lá em cima não era possível fazer juízos sobre as coisas como em situações normais. Lá em cima reinavam outros códigos morais, e o próprio Johannes não cometera nenhum erro, não naquela altura. 

			Ele estava tão prostrado que fora incapaz de compreender o que acontecera, e era por isso, sem levar em conta o que se passou depois, que Rebecka queria que Johannes contasse o que acontecera a um repórter como Blomkvist, que tinha o dom de aprofundar uma história, compreender todas as situações e as suas profundas razões psicológicas. Mas talvez fosse um erro. Talvez houvesse alguma coisa que ela ainda desconhecia e que era ainda pior. 

			Não era improvável, sobretudo agora que via Johannes sussurrar exaltadamente na cozinha enquanto Janek Kowalski sacudia a cabeça e abria os braços num gesto largo. Meu Deus, como fora idiota. Talvez tivesse sido melhor abafar tudo, tentar abafar tudo, por causa dos rapazes. Por si mesma. Que Deus os ajudasse, pensou, enquanto maldizia Johannes: 

			Como é que foi capaz de nos meter num sarilho destes? 

			Como foi capaz? 

			 

			Mikael ouvia Catrin murmurar no sono. Era tarde, ele estava completamente esgotado, mas não conseguia dormir. Os pensamentos revolteavam na sua cabeça, e o coração batia irrequieto. Mas que porra, pensou, já andava naquele jogo há muitos anos. Mesmo assim estava excitado como um novato perante o seu primeiro grande furo jornalístico, e mexia-se de um lado para outro na cama, pensando no que Catrin lhe dissera: 

			«Aquele Grankin, não era também militar?» 

			«Porque perguntas isso?», inquirira. 

			«Tinha ar disso», respondera, e agora parecia-lhe bastante credível. Ele irradiava certos traços, na sua maneira de se manter direito que fazia lembrar um oficial de alta patente do Exército, mas em princípio Mikael não teria ligado a isso. As pessoas podem fazer lembrar uma coisa qualquer, e não serem nada daquilo que imaginamos. Mas agora também tinha a mensagem daquele misterioso Charles, que também ia no mesmo sentido. Grankin teria sido até o causador da expulsão de Forsell da Rússia, e claro que isto era interessante. 

			Mikael sempre pensara nisso. Mas a sua ideia era verificar esse facto no dia seguinte de manhã, antes do encontro com o casal Forsell. Mas como não conseguia dormir, pensou que mais valia sair da cama. 

			Não queria acordar Catrin, a sua consciência já lhe pesava o suficiente. Levantou-se da cama devagar, com muito cuidado, e em bicos dos pés foi sentar-se na casa de banho com o telemóvel. Viktor Grankin, murmurou. Viktor Grankin? 

			Que grande falha não ter feito pesquisas sobre ele antes, mas também não lhe passara pela cabeça que Grankin pudesse ser outra coisa que não guia de expedições no Evereste, que nada tinha que ver com o assunto, sendo apenas um pobre diabo que se apaixonara por uma mulher casada e avaliara mal as decisões que tomara na montanha e que por isso perdera a vida. Mas era verdade, as informações sobre o seu passado eram demasiado certinhas e não muito específicas. 

			Fora com certeza um ótimo alpinista e subira muitos dos cumes mais difíceis do mundo, o K2, o Eiger, o Anapurna, o Denali, o Cerro Torre e, claro, o Evereste. Mas de resto não havia muito de concreto, mencionando-se apenas que trabalhara como consultor para viagens de aventura. O que significava isto, realmente? Mikael não encontrara grande coisa, mas acabou por descobrir uma velha foto de Grankin com o homem de negócios russo Andrej Koskov. Koskov, pensou. Este nome não lhe era desconhecido. 

			Mas sim, caraças. Era isso. Koskov era um homem de negócios e delator, no exílio, que em novembro de 2011 denunciara uma ligação entre os serviços secretos russos e o crime organizado. Pouco depois, em março de 2012, caiu e morreu durante um passeio em Camden, em Londres. Primeiro a polícia não encontrara nada de suspeito. Mas alguns meses depois, descobriram vestígios de Gelsemium elegans no seu sangue, uma planta asiática de folha dupla em forma de coração, também conhecida por Heartbreak grass, porque na sua forma concentrada pode causar paragem cardíaca. 

			Mikael descobriu que não era um veneno desconhecido. Já em 1879 o próprio Conan Doyle escrevera um artigo sobre a planta no British Medical Journal. Mas a planta andara desaparecida da História e das notícias durante muitos anos e só mais tarde, em 2012, é que voltara à ribalta, pelo facto de também ter sido encontrada no cadáver de um agente do GRU que desertara, um certo Igor Popov, em Baltimore, nos Estados Unidos da América, e foi aí que Mikael se sobressaltou. Serviços secretos, mortes por envenenamento, Forsell expulso da Rússia por investigar as atividades do GRU. 

			Será que também eram ligações ilusórias como as do historiador militar Mats Sabin? Era uma possibilidade. Afinal, a única coisa que Mikael tinha era uma foto de Grankin com uma pessoa que morrera em circunstâncias suspeitas. Mas mesmo assim… não custava nada perguntar ao tal Charles e ver se realmente havia alguma coisa. Enviou uma mensagem a perguntar: 

			 

			[Então quem era Grankin na realidade?] 

			 

			Recebeu a resposta dez minutos depois. Dizia:  

			 

			[Polícia Militar do GRU. Coronel. Investigação interna de colegas.] 

			 

			Meu Deus, pensou. Meu Deus. Nem por um segundo acreditava que fosse verdade. Sem saber com quem estava a falar do outro lado da linha, escreveu: 

			 

			[Quem é?] 

			 

			Recebeu a resposta de imediato: 

			 

			[Sou um antigo oficial.] 

			 

			[MI6, CIA?] 

			 

			[N.A. como se costuma dizer.] 

			 

			[E a nacionalidade?] 

			 

			[Infelizmente, americano.] 

			 

			[Como sabe que estou a investigar essa história?] 

			 

			[São coisas que sou obrigado a saber.] 

			 

			[Porque sente necessidade de falar com a imprensa?] 

			 

			[Talvez por ser da velha guarda.] 

			 

			[Em que sentido?] 

			 

			[Acredito que os crimes devem ser investigados e punidos.] 

			 

			[É tão simples como isso?] 

			 

			[Talvez tenha as minhas próprias razões. Mas tem assim tanta importância? Nós os dois temos interesses comuns, Mikael.] 

			 

			[Então dê-me alguma pista, para eu saber que não estou a perder o meu tempo.] 

			 

			Passaram cinco minutos. Depois recebeu uma fotografia de um bilhete de identidade, o coronel Viktor Aleksijevitj Grankin, em pessoa, e ao lado o logótipo daquela altura do GRU, o trevo de cinco folhas em vermelho sobre fundo preto, e sem provas em contrário, aos olhos de Mikael, parecia informação sólida. 

			Escreveu: 

			 

			[O Grankin e o Forsell tinham outros interesses em comum além do Evereste?] 

			 

			[O Forsell estava lá para recrutar o Grankin para o Ocidente.  

			Mas correu tudo muito mal.] 

			 

			Essa agora! «Olha-me esta…», murmurou Mikael de forma audível. Respondeu: 

			 

			[E quer passar-me essa história?] 

			 

			[Discretamente e sem revelar a fonte, sim.] 

			 

			[De acordo.] 

			 

			[Tem de apanhar um táxi para aqui agora mesmo. Espero por si no átrio. Depois também eu terei de ir dormir, por muito notívago que seja.] 

			 

			Mikael respondeu: 

			 

			[OK.] 

			 

			Estaria a correr riscos? Não sabia nada do homem. Mas não havia dúvida de que estava bem informado, e quanto mais factos Mikael tivesse para a manhã do dia seguinte, melhor seria, e fazer uma caminhada de um minuto até ao Grand Hôtel não deveria ser um risco, pois não? Era uma hora e cinquenta e oito minutos da manhã e ainda se ouviam vozes na rua. A cidade mantinha-se sempre acordada. Havia táxis a parar toda a noite em frente do Grand Hôtel e, se bem se lembrava, também havia guardas junto à porta de entrada do hotel. Não, não devia ser arriscado, e com muito cuidado e em total silêncio, vestiu-se, saiu do quarto e desceu no elevador. Lá fora, ainda estava tudo molhado depois da chuva. Na escuridão da noite, percebia-se que o céu começava a ficar sem nuvens. 

			Era agradável estar na rua. Do outro lado da baía, o Palácio Real estava iluminado e ainda mais longe, no Kungsträdgården, ainda havia sinais de vida noturna, e ali perto, no cais, também havia gente, o que o deixou mais calmo; cruzou-se com um jovem casal. Uma empregada de café, de cabelo curto e morena, recolhia os copos na esplanada, e um homem alto e de fato branco de linho, sentado numa cadeira do lado oposto do balcão, parecia estar a olhar para a água. Sem dúvida tudo calmo, pensou e começou a andar. Mas não teve tempo de dar muitos passos. Ouviu uma voz: 

			– Blomkvist.  

			Virou-se e percebeu que era o homem do fato branco que se dirigira a ele, um senhor alto, com os seus sessenta anos, de cabelos grisalhos, feições regulares e um sorriso algo cauteloso, de quem parecia naquela noite guardar um segredo só para si, talvez um comentário divertido sobre a carreira jornalística de Mikael ou a sua persona. Mas o que estava para acontecer a Mikael não tinha piada nenhuma. Ouviu passos atrás de si e sentiu o corpo atravessado por uma corrente elétrica. Caiu no chão, bateu com a cabeça no passeio, e o mais curioso foi que a sua primeira reação não foi de medo nem de dor, mas de raiva. E mais. Esta raiva não era dirigida ao seu atacante, mas contra si próprio. Mas por que raio fora tão estúpido? Como foi possível? Tentou mexer-se. Mas foi atingido por mais uma descarga eletrica, e estremeceu como num ataque de nervos. 

			«Meu Deus, o que se está a passar com ele?» 

			Pareceu-lhe ouvir a empregada. 

			– Looks like an epileptic fit. I think we need to call an ambulance.49  

			Era com certeza o homem do fato branco. A sua voz estava outra vez calma. Os passos afastaram-se e Mikael ouviu outros passos e o som de um carro a aproximar-se. Depois foi tudo muito rápido. Rolaram-no para cima de uma maca que foi levantada e colocada dentro de um carro. Ouviu-se uma porta a fechar-se, o carro arrancou, ele caiu da maca para o chão e tentou gritar. Mas estava de tal forma paralisado, que só conseguia gemer. Só quando o carro passou pelo cruzamento com a Hamngatan conseguiu pronunciar as palavras que, de repente, lhe acudiram à memória: 

			«O que estão a fazer? O que estão a fazer?» 

			 

			Lisbeth acordou a ouvir barulhos estranhos, não percebia de que se tratava, assustou-se porque julgou que alguém entrara no quarto, e procurou a sua arma na mesinha de cabeceira. Mas no preciso momento em que pegou na pistola e rodou apontando o cano da arma à volta do quarto, percebeu que o barulho vinha do seu telemóvel. Será que ouvira alguém a gritar?  

			Não tinha a certeza e só alguns segundos depois percebeu que só podia ter sido Blomkvist, e então fechou os olhos, respirou fundo e tentou pôr os pensamentos em ordem. Vá lá, pensou. Diz-me que proferiste essas palavras por engano. Diz.  

			Aumentou o volume do som e ouviu barulhos estranhos no telemóvel. Ainda era possível não ser nada, um carro a arrancar, um comboio onde ele se encontrava. Mas depois ouviu gemidos seguidos de uma respiração difícil e pesada. Parecia ter desmaiado, e então praguejou e foi sentar-se à secretária. Lisbeth ainda estava hospedada no Hotel Nobis, na praça Norrmalmstorg. Desde que atacara Conny Andersson, o membro do Svavelsjö MC, passara toda a tarde e parte da noite a vigiar a casa da Strandvägen. Reparara que havia alguma atividade e vira Galinov deixar o apartamento. Mas não se deu conta de nada de especial, e acabou por adormecer por volta da uma da manhã – pelos vistos, ainda agora – julgando que teria mais um dia de calma. Enganara-se. 

			Agora, pelo computador, conseguia ver que Mikael estava a ser transportado para fora de Estocolmo em direção ao norte, e era certo e seguro que dentro de instantes iriam revistar-lhe os bolsos, e desligar o telemóvel. Se Galinov e Bogdanov estavam metidos nisto, sabiam como apagar os seus rastos pelo que não valia a pena ficar ali sentada como uma parva a seguir o trajeto no mapa. Tinha de agir e por isso rebobinou a gravação em que se ouvia Mikael gritar: 

			«O que estão a fazer?» 

			Repetira as palavras por duas vezes e notava-se bem que estava afetado e em choque, e depois calara-se, embora ainda respirasse. Tinham-no drogado? Bateu com o punho na secretária e reparou que naquele momento o veículo se encontrava na Norrlandsgatan, não longe de onde ela se encontrava agora. Mas era pouco provável que o tivessem apanhado ali, por isso rebobinou ainda mais a gravação e ouviu os passos dele, a sua respiração e uma voz a dizer: «Blomkvist.» Lisbeth acreditou ser a voz de uma pessoa com alguma idade, e depois ouviu-se um «ai», uma inspiração profunda e uma mulher a gritar: «Meu Deus, o que se está a passar com ele?» 

			Onde é que aquilo teria acontecido? 

			Pelos vistos na Blasieholmen. Lisbeth não tinha possibilidade de ver exatamente onde. Mas devia ter sido em frente ao Grand Hôtel ou ao Nationalmuseum, algures por ali, e ligou para a central de emergências dizendo que tinham assaltado o jornalista Mikael Blomkvist ali perto. O jovem ao telefone reagiu ao nome e muito excitado queria saber mais pormenores. Mas antes que Lisbeth tivesse tempo de acrescentar alguma coisa, ouviu uma outra voz dizer que tinham recebido uma chamada de emergência daquele local: um homem caíra ao chão vítima dum ataque epilético, e já fora transportado dali. 

			– Por que meios? – perguntou. 

			Ouvira outras vozes confusas no telefone, vozes de pessoas a falar umas com as outras. 

			– Foi uma ambulância buscá-lo?  

			– Que ambulância?  

			Ela descontraiu-se por um instante, aliviada, mas depois ficou a pensar. 

			– Foram vocês que enviaram a ambulância?  

			– Suponho que sim.  

			– Supõe.  

			– Vou confirmar.  

			Ouviam-se mais vozes, mas era impossível perceber claramente o que diziam. O jovem voltou à linha, agora aparentemente nervoso.  

			– Quem está ao telefone?  

			– Lisbeth Salander.  

			– Não, aparentemente não fomos nós que a enviámos.  

			– Então mande-a parar. Agora! – sibilou furiosamente. 

			Desligou o telefone a praguejar, pôs-se à escuta das gravações, agora em tempo real. 

			Não se ouvia grande ruído, apenas o veículo a rodar. Mikael respirava com dificuldade, pesadamente. Mas mais nada, nenhumas outras vozes nem sons, mas mesmo assim… se realmente era uma ambulância sempre era melhor, e lembrou-se de ligar para a polícia e mandá-los para o inferno. Mas não, já deviam estar a persegui-los, se aqueles tipos da central de emergências não fossem uns completos inúteis. 

			Lisbeth tinha de agir agora, rapidamente, antes que os sinais de rastreamento desaparecessem, e naquele preciso momento – se por acaso tivesse alguma dúvida quanto aos dados de que dispunha – ouviu as sirenes da ambulância a serem ligadas, e algo mais, um arranhar de mãos a vasculhar os bolsos de Mikael, pensava Lisbeth, e a seguir movimentos e respirações pesadas. Depois um som alto, uma pancada, não como quem deita fora o telemóvel, mas como se tivesse sido esmagado por uma marreta e logo toda a informação desapareceu, fez-se um silêncio de morte, como depois de uma detonação, ou de um corte de energia. E Lisbeth deu um pontapé na cadeira. Agarrou num copo sujo de whisky e atirou-o contra a parede onde se desfez em mil pedaços.  

			«Porra! Raios os partam!», gritou bem alto. 

			Depois abanou a cabeça e tentou concentrar-se. Foi verificar onde se encontrava Camilla. No apartamento, claro. Não se ia sujar com isto, pois não? O diabo que a carregue. Telefonou a Peste e gritou-lhe enquanto se vestia, pôs o computador, a sua arma e o IMSI-catcher na mochila. Depois continuou a praguejar, enfiou uma lanterna para a cabeça na mochila, pôs o capacete e os seus Google Glass, correu até à sua mota estacionada na praça, e pôs-se a andar. 

			 

			Rebecka Forsell pedira para dormir sozinha. Johannes e Janek que dormissem juntos. Mas nem por isso conseguia dormir. Ficara acordada numa cama estreita, num pequeno escritório cheio de livros, a ler as notícias no telemóvel. Nem uma palavra sobre o desaparecimento de Johannes do hospital. Possivelmente, o facto de ela ter ligado para Klas Berg por uma linha encriptada para lhe comunicar que a partir de agora seria ela que se ocuparia de Johannes, contribuíra para isso, e ignorara as suas admonições e ameaças. Mas Klas Berg também não fazia a mínima ideia do pouco que ela se preocupava com ele naquele momento. Estava-se nas tintas para ele e para todos os outros tipos do Exército. A única coisa que queria era tentar compreender a importância do que ouvira nesse dia, e talvez também compreender porque é que não suspeitara de nada antes. Agora conseguia compreender que tinham havido muitos sinais. A crise de Johannes no Campo Base e a sua resistência para contar fosse o que fosse. Houve muitos pormenores incompreensíveis na altura, mas o que sabia agora preencheu as lacunas e criou uma imagem nova e completa. Por exemplo, três anos antes, numa noite de outubro, altura em que Johannes acabara de ser nomeado ministro da Defesa, depois de os rapazes já se terem ido deitar, estavam sentados no sofá e, de repente, Johannes falou de Klara Engelman com um tom de voz novo, inquieto: 

			«Às vezes pergunto-me o que ela terá pensado», dissera. 

			«Quando?», perguntara ela. 

			«Quando foi abandonada.» 

			Rebecka respondera que o mais provável era que Klara já não pensasse, que já tivesse morrido na altura. Mas agora, a meio da noite, compreendeu o que Johannes quisera dizer, e isso era demasiado penoso para ela aguentar. 

			

			
				
					49 «Parece um ataque epilético. Penso que precisamos de chamar uma ambulância.» (N. da E.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO 28 

			13 DE MAIO DE 2008 

			KLARA ENGELMAN NÃO PENSAVA EM NADA quando fora abandonada pela primeira vez. A temperatura do seu corpo baixara até aos vinte e oito graus, e o coração batia de forma irregular e muito lentamente. Não chegara a ouvir os passos a afastarem-se nem o uivar da tempestade. 

			Estava em coma profundo, e não sabia que pusera o seu braço à volta de Viktor, nem que o corpo que abraçara era o dele. O seu sistema nervoso deixara de funcionar como uma última medida de defesa, e não tardava estaria morta. Não podia duvidar disso, não naquela altura, e, talvez fosse, de certa forma, o que desejara. 

			O marido, Stan, manifestava abertamente o seu desprezo por ela e já nem escondia as suas infidelidades. A filha de ambos, Juliette, de doze anos, também estava em crise, e Klara fugira daquilo tudo para o Evereste, fazendo de conta que era feliz, como sempre. Mas a verdade é que se encontrava profundamente deprimida e só desde a semana anterior sentira de novo que a vida valia a pena ser vivida, e não era só por causa do amor a Viktor. Começara a ter esperança de lixar Stan de uma vez por todas e sentia-se até bastante forte quando iniciaram a escalada para o cume. 

			Tinha bebido uma grande quantidade daquela sopa de mirtilo que supostamente era energética e saudável. Mas pouco tempo depois o corpo parecia-lhe estranhamente pesado, pestanejava cada vez mais, sentia muito frio, e de súbito aconteceu: desmaiou. Foi deslizando para a morte. Não sabia nada da tempestade que inesperadamente começara a soprar de norte e que pusera em perigo toda a expedição. Para ela as horas foram passando em escuridão e silêncio e não ouvira nada até uma picareta lhe atingir a cara. 

			Não é que compreendesse o que estava a acontecer. Alguma coisa lhe picava a cara, perto ou longe, como num outro mundo. Mas mesmo assim… Depois, quando as vias respiratórias começaram a libertar-se e os passos se afastaram, abriu os olhos. De certa forma, foi um milagre. Há muito que deveria estar morta. Mas Klara Engelman, que fora declarada morta, olhara em redor, e primeiro não compreendera nada. Só que devia encontrar-se numa espécie de inferno. Mas pouco tempo depois, a memória começou a funcionar lentamente, e olhou para as pernas e para as botas, e depois para um dos braços sem perceber realmente a quem pertencia aquele braço, mas isso não se devia só ao facto de estar muito confusa. O braço estava no ar, por cima da sua anca, num gesto paralisado. Depois compreendeu e experimentou mexê-lo. Não conseguia. Estava morto. Ela estava completamente congelada. Mas, sem saber como, algo aconteceu que fez com que se conseguisse pôr de pé. 

			Viu claramente a sua filha, tão nitidamente que parecia possível tocar-lhe, e, depois de quatro ou cinco tentativas, de repente estava de pé começando a descer a cambalear, como uma sonâmbula, com as mãos geladas estendidas à sua frente, e embora não fizesse ideia do que era o lado direito nem o esquerdo, era guiada por gritos. Gritos inumanos que pareciam destinados a mostrar-lhe o caminho. Só depois de meia hora compreendeu que os gritos eram os seus. 

			NIMA RITA encontrava-se numa paisagem que, na sua crença, era desde sempre habitada por espíritos e espectros, e por isso não deu importância aos gritos. Que gritem, pensou, que gritem. E por que raio se encontrava outra vez aqui em cima? Ele próprio tinha dificuldade em acreditar. Tinha-a visto e despedira-se dela. Já não havia esperança. Mas, por outro lado, sabia que dera ouvidos aos outros e deixara ficar aquela que não podia deixar ficar, e, pensando bem, morrer ou viver já lhe era indiferente. A única coisa importante era demonstrar que não se rendera. Se morresse, pelo menos morreria com dignidade. 

			Estava inconcebivelmente esgotado, sofrera graves lesões na cara, causadas pelo frio, e estava quase cego. Só ouvia a tempestade e aqueles uivos no meio do nevão. Mas nem por um momento relacionou os uivos a Mamsahib, e estava a pensar parar um momento para descansar quando ouviu passos a aproximarem-se, um ranger de botas na neve gelada. 

			Depois viu um espectro com os braços estendidos para a frente, como se esse espectro quisesse muito um presente do mundo dos vivos, um pedaço de pão, uma palavra de consolo, talvez uma oração, e Nima foi ao encontro do espectro, e poucos segundos depois o vulto caiu-lhe nos braços com um peso que considerou estranho. Caíram juntos, rebolaram na neve, e ele magoou-se na cabeça. 

			«Ajuda-me, ajuda-me, tenho de ir ter com a minha filha», disse a figura, e só então Nima Rita compreendeu. 

			Não imediatamente, mas devagar e no meio de grande confusão e por fim também com uma pequena satisfação que atravessou o seu corpo esgotado. Era realmente ela. E isto só podia ser um sinal de como, apesar de tudo, a deusa da montanha queria o seu bem. Com certeza, a deusa tinha visto como ele lutara, como lhe doía tudo e como a sua vida era pesada. Iria tudo correr bem, pensou, e por isso juntou as suas últimas forças, segurou Klara pela cintura, conseguiu que ela se pusesse outra vez de pé e cambalearam juntos para baixo, enquanto ela gritava e ele perdia cada vez mais a noção da realidade. 

			 

			Tinha a cara tão rígida e preta. Parecia estar num outro mundo, e mesmo assim, não era… era ele que a segurava, e que lutava. Ouvia pela sua respiração que estava a fazer um enorme esforço e pediu a Deus para conseguir regressar a casa e para a sua filha, tentava convencer-se a cada instante a não se deixar ir abaixo. De nunca, mas nunca mais, se deixar ir abaixo. Nem agora, nem nunca. Vou conseguir, pensava. 

			A cada passo que dava convencia-se cada vez mais: «Se sobreviver a isto, hei de sobreviver a tudo.» Quando pouco depois vislumbrou duas figuras mais abaixo, ficou ainda mais esperançada. 

			Agora estou salva. 

			Finalmente, vou ficar a salvo. 

		


		
			CAPÍTULO 29 

			28 DE AGOSTO 

			CATRIN ACORDOU ÀS OITO E MEIA na grande cama de casal do Hotel Lydmar, e estendeu a mão para puxar Mikael para junto dela. Mas Mikael não estava lá e chamou-o: 

			«Blomsterkvist?» 

			Era um nome carinhoso, embora um pouco piroso, que inventara na noite anterior numa altura em que ele não estava a ligar nada ao que ela lhe contava.  

			«Tens campânulas na cabeça, Blomsterkvist», dissera ela e nessa altura, apesar de tudo, ele rira-se um pouco. Mas de resto, parecia inquieto e distraído. Mas ela compreendia o porquê, conseguira uma entrevista exclusiva com o ministro da Defesa e havia imenso secretismo a rodear o encontro. Tinham sido enviadas instruções por uma ligação encriptada para o telemóvel de Catrin, e a única maneira de conseguir conversar com Mikael era falar sobre a entrevista. Só isso fazia com que estivesse mais presente e houve até um momento em que ele tentara convencê-la ir trabalhar para a Millennium. Pouco depois, Catrin conseguira desapertar alguns botões da camisa dele, e já agora, todos os outros também e seduzira-o. Depois deve ter adormecido. 

			«Blomsterkvist» chamou outra vez. «Mikael?» 

			Ele não estava, viu as horas e era mais tarde do que pensara. Decerto já se tinha posto a andar há muito. Provavelmente, estaria até já a meio da entrevista. Pareceu-lhe estranho não ter acordado. Mas havia alturas em que tinha um sono tão pesado, que até lhe parecia anormal. Na rua estava tudo calmo, havia pouco trânsito, e deixou-se ficar até o telemóvel tocar. 

			– Aqui fala a Catrin – disse. 

			– Eu chamo-me Rebecka Forsell – disse uma voz desconhecida. 

			– Oh, bom-dia – respondeu. 

			– Estamos a ficar inquietos.  

			– O Mikael não está aí?  

			– Está atrasado trinta minutos e tem o telemóvel desligado.  

			– Isso é esquisito – respondeu Catrin. 

			Era mesmo muitíssimo estranho. Ela ainda não conhecia Mikael muito bem, mas julgava-o incapaz de chegar meia hora atrasado a uma entrevista daquela importância. 

			– Então não sabe onde ele está? – perguntou Rebecka Forsell. 

			– Ele já não estava aqui quando acordei esta manhã.  

			– Não me diga.  

			Sentiu um toque de inquietação na voz de Rebecka. 

			– Começo a ficar preocupada – disse Catrin. Ou com calafrios, era o que queria dizer. Gelada. 

			– Tem alguma razão especial para se sentir assim? – perguntou Rebecka. – Além do facto de agora estar atrasado?  

			– Enfim… – tinha os pensamentos às voltas. 

			– Diga?  

			– Nos últimos tempos evita dormir em casa. Disse-me que estava a ser vigiado – contou. 

			– Mas, por causa da história do Johannes?  

			– Não, penso que não.  

			Catrin não sabia até onde podia ir. Mas depois resolveu ser absolutamente sincera. 

			– É por causa da amiga dele, a Lisbeth Salander. Mas, sinceramente, não sei mais – disse. 

			– Meu Deus! 

			– Porque diz isso?  

			– É uma longa história. Mas… 

			Rebecka Forsell hesitou. Parecia preocupada. 

			– Sim?  

			– Gostei do que escreveu sobre o Johannes.  

			– Obrigada.  

			– E compreendo que o Mikael tenha confiança em si.  

			Catrin não referiu quantas vezes tivera de jurar essa noite não contar nada da história fosse a quem fosse, e quantas vezes ficara com a sensação de que ele não confiava nela. Murmurou: 

			– Hum.  

			– Pode esperar um momento?  

			Ela esperou, mas arrependeu-se logo. Não podia ficar ali parada. Tinha de chamar a polícia, tinha de agir. Ligar até para Erika Berger. Quando Rebecka Forsell finalmente voltou à linha, estava quase a desligar. 

			– Queríamos saber se a Catrin não poderia vir até aqui – disse Rebecka. 

			– Eu penso que devo chamar a polícia.  

			– Sim, acho que sim, que deve fazer isso. Mas nós… o Janek Kowalski… também tem gente que pode investigar o assunto.  

			– Não sei – disse. 

			– Nós estamos convencidos de que seria mais seguro se viesse cá. Se nos der a morada, enviamos um carro.  

			Catrin mordeu o lábio e lembrou-se do homem que vira na receção. Lembrou-se da sensação de ter ouvido passos a segui-la no caminho para o hotel. 

			– Okay – disse, e deu-lhe a morada. 

			Mas não teve tempo para mais porque alguém bateu à porta do quarto. 

			 

			Jan Bublanski acabara de ligar para a agência noticiosa Tidningarnas Telegrambyrå, que iria difundir a notícia do que acontecera, na esperança de que o público ajudasse. Até ao momento – embora estivessem a trabalhar a todo o gás desde manhã cedo – não faziam ideia de onde se encontrava Mikael Blomkvist. Sabiam que passara as últimas horas da noite no Lydmar, mas ninguém – nem as rececionistas – o tinha visto. Pouco depois das duas da madrugada saíra do hotel – havia uma gravação muito curta da câmara de vigilância, e embora as imagens estivessem em baixa resolução, mostravam Blomkvist de boa saúde, sóbrio, talvez um pouco agitado pois via-se a sua mão a tamborilar na coxa. Mas logo a seguir acontecera algo estranho, as câmaras de vigilância desligaram-se, simplesmente morreram. Felizmente, havia outros testemunhos – sobretudo o de uma jovem mulher, Agnes Sohlberg, que andava a arrumar as mesas da esplanada. Agnes vira um homem de meia-idade sair do hotel. 

			Não o reconhecera como sendo Mikael Blomkvist, mas ouvira um homem, mais velho, de fato branco, alto e esguio, sentado de costas para ela numa cadeira num dos extremos da esplanada, falar-lhe. Logo depois ouviu passos rápidos, e talvez também um gemido, um suspiro. Quando se virou, viu mais um homem, este mais jovem e mais forte, de blusão de couro e calças de ganga. 

			Agnes Sohlberg primeiro julgara ser alguém simpático que vinha prestar socorro. Ela vira com os seus próprios olhos como Blomkvist – ou como aquele que mais tarde percebera ser Blomkvist – desmaiara no passeio, e ouvira também a voz de alguém que se exprimia em inglês, com pronúncia britânica, a falar num «ataque epilético», e como não tinha o telemóvel consigo, correra para dentro para dar o alarme. 

			Mais tarde, ouviram um testemunho que parecia credível, dos Kristoffersson, um casal que vira chegar uma ambulância, vinda da Hovslagaregatan. Tinham colocado Blomkvist numa maca que transportaram para a ambulância, algo que o casal consideraria normal, não fosse ter reparado na maneira descuidada como manuseavam o corpo, e também na forma como os homens tinham saltado para dentro do veículo, que não lhes parecera «natural». 

			Souberam depois que a ambulância tinha sido roubada há seis dias no subúrbio de Norsborg, e que fora avistada há pouco na via rápida para Klaraberg e a seguir na E4, em direção a norte, com as sirenes ligadas, mas que pouco depois desaparecera. Bublanski e a sua equipa estavam convencidos de que os perpetradores tinham mudado de veículo. Mas não havia certeza de nada, só que Lisbeth Salander ligara para a central de emergências. Bublanski não estava a gostar mesmo nada do assunto. 

			Não só por Lisbeth ter tido conhecimento do assalto tão rapidamente, o que reforçou a sua suspeição de que estava implicada no assunto, mas também porque nada melhorou depois de ela ter ligado. Claro que ficara satisfeito por ela lhe ligar. Cada fragmento de informação era importante. Mas não gostou do tom de voz dela. Reparou na sua raiva, na fúria latente nas suas palavras, e na forma como nem ouvia o que Bublanski repetiu inúmeras vezes: 

			– Mantém-te fora disto. Deixa-nos tratar da situação.  

			As palavras não lhe chegaram e não acreditava que Lisbeth lhe tivesse contado tudo. Concluíra que ela estava a meio de uma das suas ações, e praguejou ao desligar e continuava a praguejar agora na sala de reuniões onde se encontrava com os membros da equipa: Sonja, Jerker Holmberg, Curt Svensson e Amanda Flod. 

			– O quê? – murmurou. 

			– Okay. Perguntava eu como é possível a Salander ter sabido tão depressa do rapto de Blomkvist? – perguntou Jerker. 

			– Não o mencionei?  

			– Disseste que ela alterou o telefone dele?  

			– Exatamente, alterou-o com o consentimento dele. Conseguindo assim mantê-lo sob escuta e saber onde se encontrava até lhe terem partido o telemóvel.  

			– Sim, mas quero dizer… como é que ela pode ter respondido tão depressa? – continuou Jerker. – Parece quase… não sei, como se estivesse à espera de que algo assim acontecesse.  

			– Ela disse-me que o tinha previsto – continuou Bublanski. – Como um worst case scenario50. Os membros do Clube Svavelsjö têm-no mantido debaixo de olho, tanto em casa, na Bellmansgatan, como na ilha Sandö.  

			– E continuamos a não ter por onde pegar quanto a esse clube MC?  

			– Esta manhã acordámos Marko Sandström, o líder. Mas ele limitou-se a rir-se na nossa cara. Disse que seria suicídio tocar em Blomkvist. Estamos à procura dos outros membros, e vamos colocá-los sob vigilância. Mas por enquanto não conseguimos provar nada que os ligue ao que aconteceu, apenas constatar que não é possível entrar em contacto com a maioria deles.  

			– E ainda não sabemos o que andava o Blomkvist a fazer no Lydmar – acrescentou Amanda Flod. 

			– Não faço ideia – respondeu Bublanski. – Neste momento, temos lá gente. Mas parece que o Mikael andou muito calado nestes últimos tempos. Não havia ninguém, nem sequer na Millennium, que soubesse por onde andava. Erika Berger disse que estava a passar umas férias que não eram bem férias, por aparentemente andar muito ocupado a escrever o artigo sobre o xerpa.  

			– … Que possivelmente estava ligado ao Forsell.  

			– Pois, sim, e isso faz com que os Serviços Secretos do Exército andem malucos, como sabem, e a Säpo também.  

			– É possível que seja uma operação do estrangeiro? – perguntou Curt Svensson. 

			– O ataque de hackers contra as câmaras de vigilância leva-nos a pensar nisso, e não me agrada mesmo nada que andem a utilizar uma ambulância roubada, isso cheira mesmo a provocação, mas estou…  

			– … mais inclinado a ligar o assunto à Salander – acrescentou Sonja Modig. 

			– Não é o que fazemos todos? – perguntou Jerker. 

			– É possível – respondeu Bublanski ficando uma vez mais perdido nos seus pensamentos, perguntando-se o que seria que Lisbeth andava a esconder.  

			 

			Lisbeth não lhe dissera nada sobre o apartamento da Strandvägen. Esperava que Camilla a levasse até Mikael, e não queria que a polícia estragasse essa possibilidade. Mas Camilla foi-se deixando ficar em casa. Talvez estivesse à espera da mesma coisa que ela, algo que Lisbeth temia mais do que tudo: fotos de Mikael a ser torturado e uma contrapartida para o entregarem: ela para o substituir a ele, ou ainda pior, imagens de um Mikael morto, e ameaças de torturarem e matarem outras pessoas que lhe fossem próximas se ela não se entregasse. 

			Durante a noite, Lisbeth contactara Annika Giannini, Dragan e Miriam Wu, entre outros, e até Paulina, apesar de ser pouco provável que alguém a conhecesse, dizendo-lhes para se mudarem para um local seguro, o que era algo que não lhe agradava. Mas fez o que devia. 

			Espreitou pela janela, lá fora o tempo não estava nada de especial. Parecia-lhe que estava sol. Podia estar a nevar ou a cair uma tempestade. Era-lhe indiferente. Não fazia ideia de para onde é que teriam levado Mikael, sabia apenas que aparentemente se tinham dirigido para norte, e por isso encontrava-se agora hospedada no Hotel Clarion, perto do aeroporto de Arlanda, que pelo menos se encontrava na mesma direção. Mas não fazia ideia do aspeto do quarto, nem do hotel, nem de nada, e ainda não pregara olho desde a noite anterior. 

			Mantinha-se hora após hora ao computador, a tentar encontrar uma pista, um indício, e só ao princípio da tarde recebeu um sinal no computador. Teve um sobressalto e pôs-se de pé. Era Camilla que deixava o apartamento na Strandvägen. Bem, mana, pensou. Sê um pouco estúpida e leva-me até ele. Mas não acreditava muito nessa possibilidade. Camilla tinha Bogdanov, e Bogdanov era do calibre de Peste. 

			Por isso não era necessariamente um bom sinal se a sua irmã a conduzisse a um sítio qualquer. Podia muito bem ser uma armadilha. Uma tentativa de a distrair. Tinha de estar preparada para tudo, mas agora… olhou fixamente o mapa. O carro com a irmã seguia o mesmo caminho que a ambulância da véspera, na E4, em direção a norte, e isso era prometedor. Tinha de ser, e Lisbeth reuniu as suas coisas, desceu à receção para pagar, e pôs-se a andar na sua Kawasaki. 

			 

			Catrin vestiu um roupão e foi abrir a porta. Do lado de fora encontrava-se um jovem polícia, um rapaz de cabelo louro, bem penteado, de olhos pequenos meio fechados, que murmurou nervosamente um «bom-dia». 

			– Andamos à procura de hóspedes do hotel que tenham visto ou estado em contacto com o jornalista Mikael Blomkvist – disse o agente, e Catrin sentiu de imediato que ele parecia desconfiado, talvez até hostil. 

			Os seus olhos irradiavam autoconfiança e endireitava as costas como se quisesse mostrar como era alto e forte. 

			– Mas o que aconteceu? – perguntou. É claro que não conseguia esconder o medo na sua voz. 

			O agente aproximou-se um passo e o seu olhar percorreu-a de cima para baixo, de uma forma que lhe era demasiado familiar. Deparara-se com ele vezes sem conta ao andar na rua. Um olhar que não só a queria despir como também afetá-la. 

			– Como se chama?  

			Isto fazia parte da provocação. Catrin reparou que ele sabia muito bem quem ela era. 

			– Catrin Lindås – disse. 

			Ele anotou num bloco de notas. 

			– Esteve com ele, não é verdade?  

			– Sim.  

			– Passaram a noite juntos?  

			Apetecia-lhe gritar que não tinha nada que ver com isso, mas teve receio e respondeu «sim» também àquela pergunta e depois retirou-se ligeiramente para o interior, explicando que quando acordara nessa manhã, Mikael já não estava lá. 

			– Registaram-se sob um nome falso?  

			Catrin esforçou-se para manter a calma, e perguntou-se se valia a pena tentar falar normalmente com ele, sobretudo agora que entrara no quarto sem pedir licença. 

			– E o senhor, como se chama? – perguntou Catrin. 

			– Como?  

			– Não me lembro de se ter apresentado.  

			– O meu nome é Carl Wernersson, da esquadra da polícia de Norrtull.  

			– Muito bem, Carl – disse ela. – Agradecia então que primeiro me contasse o que aconteceu.  

			– O Mikael Blomkvist foi assaltado ali fora esta noite e depois sequestrado, portanto deve compreender que consideramos o assunto bastante grave.  

			Catrin teve a sensação de que as paredes se desmoronavam em cima dela. 

			– Meu Deus! – exclamou. 

			– É por isso que é muito importante que nos conte tudo o que aconteceu antes.  

			Ela sentou-se na cama. 

			– Ele está ferido?  

			– Não sabemos. – Catrin ficou a olhar para ele. – Não respondeu à minha pergunta – insistiu ele. 

			O coração batia-lhe no peito e ela ficou à procura de palavras. 

			– O Mikael tinha uma reunião muito importante esta manhã, mas acabo de saber que não compareceu.  

			– Que reunião era essa?  

			Catrin fechou os olhos. Por que raio se estava a comportar como uma idiota? Jurara não dizer nada sobre a reunião. Mas estava apavorada e confusa e o cérebro pelos vistos não estava a funcionar. 

			– Não posso dizer por causa da lei da proteção de fontes – disse. 

			– Isso significa que não quer colaborar?  

			Começava a ficar com falta de ar, e olhou pela janela, tentando encontrar uma saída. Mas teve uma ajuda inesperada do próprio Carl Wernersson, que estava a espreitar-lhe os seios, o que a deixou furiosa. 

			– Com certeza que quero colaborar, mas neste caso tenho de falar com alguém que tenha um mínimo de conhecimento sobre a lei da proteção das fontes, e que pelo menos tente mostrar algum respeito para com as pessoas chegadas à vítima, depois de receberem notícias tão graves como esta.  

			– De que está a falar?  

			– Por isso, contacte os seus superiores e saia daqui, já.  

			Carl Wernersson ficou com ar de quem tencionava detê-la naquele momento. 

			– Agora – disse, cada vez mais furiosa.  

			Por fim ele murmurou um «OK», embora não se conseguisse impedir de acrescentar: 

			– Mas não sai daqui.  

			Catrin não lhe respondeu e sentou-se na cama, perdida nos seus pensamentos. Mas acordou para o mundo quando o telemóvel lhe vibrou na mão. Era uma notícia de última hora do Svenska Dagbladet que dizia: 

			JORNALISTA FAMOSO ATACADO E SEQUESTRADO EM FRENTE AO HOTEL LYDMAR 

			Durante alguns minutos perdeu-se na leitura das notícias. Eram só grandes manchetes em toda a parte, apesar de nenhum dos artigos ter muito sumo. Só que, aparentemente fora levado numa ambulância, uma ambulância que ninguém chamara. Parecia… inacreditável. Mas que raio ia fazer? Só lhe apetecia gritar. Depois veio-lhe à memória algo que se passara durante a noite; um som que lhe chegara da casa de banho, parecia um sussurro talvez ou uma palavra de entusiasmo de Mikael. Talvez ela tenha murmurado uma pergunta do género: «Que estás a fazer?»  

			Ou então fora apenas um sonho. Mas não tinha importância. Aquele sussurro devia estar ligado ao desaparecimento, não? Ele fora sequestrado nessa noite, às duas da manhã, diziam as manchetes, em frente do hotel, por isso, era razoável supor – tentava pensar com clareza – que ele pudesse ter ficado entusiasmado ou perturbado com alguma coisa para depois sair, deixando-a sozinha, tendo logo depois sido atacado. Será que tudo aquilo fora uma armadilha? Uma tentativa de o fazer sair do hotel? Mas que merda é que se estava a passar? Merda, mil vezes merda! 

			Pensou no mendigo, em Rebecka Forsell, e no desespero na sua voz, e em toda a histeria da noite anterior perante a perspetiva da entrevista. Aquele polícia estúpido que fosse para o inferno. Resolveu vestir-se rapidamente e fez a mala. Depois foi pagar a conta do hotel na receção e desapareceu num carro preto da embaixada britânica que se encontrava à espera dela. 

			

			
				
					50 Caso se verificasse o pior cenário (N. da E.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO 30 

			28 DE AGOSTO 

			SENTIA MUITO CALOR, que provinha de um enorme forno a gás, em funcionamento. A distância até ao teto era grande e estava tudo escuro. Alguns holofotes iluminavam o local com uma luz fraca e não havia luz natural. As grandes janelas tinham os vidros pintados de preto ou de outras cores e o olhar de Mikael vagueava pelas paredes, vigas de betão e estruturas em ferro. No chão havia bocados de vidro partido e as partes metálicas do forno brilhavam e refletiam a sua imagem como um espelho.  

			Encontrava-se nas instalações de uma qualquer unidade industrial abandonada, talvez uma fábrica de vidro, não muito longe de Estocolmo, mas Mikael não fazia a mínima ideia onde. Todavia tivera a impressão de que a viagem tinha durado muito tempo. Haviam mudado de viatura uma ou duas vezes. Acreditava que o tinham drogado com qualquer substância muito forte, e sentia-se bastante atordoado. As memórias da noite e da manhã eram fragmentadas, e neste momento encontrava-se deitado numa espécie de maca ou cama de campismo, atado com correias de couro, não longe do forno. Gritou: 

			«Olá, porra! Merda! Olá!» 

			Não acreditava que servisse de alguma coisa, mas estava a precisar de fazer mais do que contorcer-se nas correias que o prendiam, já suava, sentia o lume a aquecer-lhe os pés. Senão, dava em doido. 

			A fornalha silvava como uma serpente e ele estava a morrer de medo, encharcado em suor e com a boca seca, e agora… O que era aquilo? Bocados de vidro a serem esmagados, terra a ser pisada. Eram passos a aproximar-se, e ele sentiu de imediato que aqueles passos não iriam prometer alívio. Eram passos descontraídos, exageradamente lentos, e depois ouviu alguém a assobiar. 

			Que género de pessoa começa a assobiar numa situação como aquela? 

			– Bom-dia, Mikael.  

			Era a mesma voz que lhe falara nessa noite em inglês. Mas por enquanto não via ninguém. Provavelmente era intencional. Possivelmente iriam esconder as caras e respondeu em inglês: 

			– Bom-dia.  

			Os passos detiveram-se e o assobio também e Mikael sentiu uma respiração, e um cheiro suave a loção de barbear, e preparou-se para o que quer que fosse que estava para vir, uma pancada, um golpe, um empurrão que fizesse com que a maca entrasse no forno. Mas nada aconteceu. O homem limitou-se a dizer: 

			– Não estava à espera de um «bom-dia» tão alegre. – Mikael não conseguiu pronunciar palavra. – Eu cresci assim – disse a voz. 

			– Assim como? – gaguejou. 

			– A fazer sempre de conta que estou calmo, seja qual for a situação. Mas não preciso disso aqui. Prefiro a sinceridade, e não me custa admitir que estou a sentir uma certa… resistência.  

			Mikael estava a perder a voz e balbuciou: 

			– Mas porquê? 

			– Gosto de si, Mikael. Respeito a sua relação com a verdade, e esta história… – Uma pausa, uma pausa artificial, propositada – …realmente deveria tratar-se apenas de um assunto de família. Mas como acontece muitas vezes quando se trata de atos de vingança, há envolvimento de pessoas de fora.  

			Mikael percebeu que tinha começado a tremer. 

			– Está a referir-se ao Zala – conseguiu dizer, num gemido. 

			– O camarada Zalachenko, oh, sim. Mas nem o chegou a conhecer, pois não?  

			– Não.  

			– Só o posso felicitar, em boa verdade. Era uma experiência grandiosa, mas que deixava marcas.  

			– Então conhecia-o?  

			– Adorava-o. Mas infelizmente era como adorar um Deus. Não recebemos nada de volta. Recebe-se só o brilho, a reverberação que cega e nos faz perder o juízo e a visão.  

			– Cega? – repetiu Mikael que já não sabia muito bem o que dizia. 

			– Exatamente, deixa-nos cegos e loucos. Ainda tenho traços disso, devo admitir. Os meus laços com o Zalachenko parecem impossíveis de cortar e corro riscos desnecessários. Nem você, nem eu, Mikael, deveríamos estar aqui.  

			– Então, porque estamos aqui?  

			– A resposta é simples, a vingança. A sua amiga teria decerto muito para lhe contar sobre a força destrutiva da vingança.  

			– Lisbeth – disse. 

			– Exatamente.  

			– Onde está?  

			– Pois bem, onde? É o que nos estamos a perguntar.  

			A seguir uma nova pausa, não muito longa, mas que durou o suficiente para Mikael começar a acreditar que o homem iria mostrar como ainda estava cego e louco. Mas em vez disso o desconhecido aproximou-se, e a primeira coisa em que Mikael reparou foi no fato de linho branco, o mesmo fato que o homem vestia na noite anterior, e numa imagem horrível fabricada pela sua imaginação, Mikael viu o casaco ficar manchado com o seu sangue. 

			Depois reparou na cara. Era harmoniosa, de linhas puras, com uma ligeira assimetria à altura dos olhos e uma pálida cicatriz que percorria o lado direito da cara. O cabelo era farto e grisalho, com algumas madeixas muito brancas. O corpo delgado e esguio. Num outro contexto, podia fazer lembrar um intelectual excêntrico, do género do Tom Wolfe. Agora emanava algo de desagradavelmente frio, os seus movimentos eram lentos e pouco naturais. 

			– Suponho que não estará sozinho – disse Mikael. 

			– Temos alguns bandidos aqui, jovens que, por razões incompreensíveis, não querem ser vistos, e temos também uma câmara no teto.  

			O homem apontou para o alto. 

			– Então vão filmar-me?  

			– Não se preocupe com isso, Mikael – disse o homem e, de repente, começou a falar sueco. – Deve considerar o que se passa entre nós os dois como uma espécie de intimidade.  

			O corpo de Mikael tremia cada vez mais. 

			– Sabe falar sueco – disse apavorado. 

			Era como se a facilidade do homem em mudar de língua, confirmasse ainda mais a sua imagem diabólica. 

			– Sou um linguista, Mikael – disse. 

			– Realmente?  

			– Exatamente. Mas eu e tu vamos fazer uma viagem para além das línguas. 

			Abriu um pano preto que segurava na mão direita, e pôs um par de objetos polidos na mesa de aço, junto dele. 

			– O que é isso?  

			Mikael contorcia-se cada vez mais desesperadamente na maca e olhava fixamente para o fogo que sibilava ali mais adiante e viu a imagem espelhada da sua cara distorcida nas partes metálicas do forno. 

			– Há muitas palavras bonitas para a maioria das coisas na vida – continuou o homem. – Talvez sobretudo palavras de amor, não é? Deves ter lido Keats e Byron e tudo isso quando eras jovem, e suponho que eles conseguiram descrever bastante bem o amor. Mas a dor infinita, Mikael, não tem palavras. Ninguém conseguiu descrevê-la, nem mesmo os maiores artistas, e é para aí que vamos, Mikael. Para o lugar sem palavras.  

			 

			 

			PARA O LUGAR SEM PALAVRAS. 

			Yuri Bogdanov estava sentado no banco de trás de um Mercedes preto que se dirigia para norte, para o subúrbio de Märsta. Mostrou a sequência do filme a Kira, que tinha os olhos semicerrados, e Bogdanov esperava ver aquele olhar excitado que brilhava sempre que via os seus inimigos sofrer. 

			Mas isso não aconteceu. Tinha estampada no rosto uma expressão impaciente e entediada, e Bogdanov não estava a gostar nada do assunto. Não confiava em Galinov, e estava convencido de que fora longe de mais. Atacar Mikael Blomkvist daquela maneira, não traria nada de bom. A atmosfera estava carregada de sentimentos exacerbados, e a expressão de enfado de Kira não lhe agradava. 

			– Como te sentes? – perguntou. 

			– Vais enviar-lhe? – respondeu Kira. 

			– Primeiro vou manter a ligação. Mas francamente, Kira…  

			Bogdanov sabia que ela não ia gostar e evitou encontrar o seu olhar. 

			– Não devias aproximar-te do edifício – continuou. – Devias era apanhar um avião para casa, já.  

			– Não vou a sítio nenhum enquanto ela não estiver morta.  

			– Eu não… – começou. 

			…acredito que ela se deixe apanhar tão facilmente, era o que queria dizer. Estás a subestimá-la. Mas não disse nada. Não podia permitir-se demonstrar por palavras ou pelo olhar que na realidade admirava Lisbeth, ou Vespa, como a conhecera. Havia bons hackers, havia génios, e depois havia ela. Era esta a sua opinião, e em vez de continuar, agachou-se e sacou de uma caixa azul de metal. 

			– O que é isso? – perguntou Kira. 

			– Uma caixa de ruído. Uma gaiola de Faraday. Põe aqui o teu telemóvel. Não podemos deixar rasto.  

			Kira olhou pela janela e pôs o telefone na caixa. Depois ficaram em silêncio, a olhar sempre em frente para o condutor e para a paisagem até Kira ter mostrado interesse em ver mais do que se estava a passar no edifício, na aldeia de Morgonsala. E Bogdanov mostrou-lhe. 

			Eram imagens que preferiria não ter visto. 

			 

			Lisbeth passava precisamente pela localidade de Norrviken quando o sinal se apagou no seu Google Glass, pelo que praguejou e bateu com a mão direita no guiador da mota. Mas era algo de que estava à espera. Abrandou e encontrou um local para descansar perto da estrada com um banco de madeira e uma mesa, perto de um arvoredo, e sentou-se com o computador portátil e esperou ser agora recompensada pelo esforço que despendera horas e horas naquele verão quando mapeara os contactos de Camilla. 

			Toda esta operação teria sido impossível de realizar sem o envolvimento de alguns membros do Svavelsjö MC, e mesmo que Lisbeth partisse do princípio de que nenhum deles tinha outros telemóveis que não fossem os descartáveis, esperava que alguém cometesse algum erro, por mais pequeno que fosse, e por isso controlara os membros que visitaram Kira no apartamento de Strandvägen: Marko, Jorma, Conny, Krille e Miro. Mas não conseguiu nada, apesar de ter pirateado o operador deles e até de ter acesso às torres de rede de telefone móvel. Bateu com o punho na mesa, pronta a desistir e encontrar uma alternativa quando se lembrou de Peter Kovic. 

			Peter Kovic era quem no clube apresentava um passado criminoso mais grave e dizia-se que tinha problemas de álcool, de disciplina e com mulheres, e ela não o vira perto de Strandvägen. Mas fora um dos que tinham rondado a Fiskargatan durante o verão, e por isso fez uma tentativa também dirigida a ele e ao seu telemóvel, e passado um instante soltou um palavrão de entusiasmo. De manhã cedo, ainda não há muito tempo, Kovic tomara o mesmo caminho que Camilla, mas continuou mais para norte, em direção a Uppsala, passando pelas aldeias Storvreta e Björklinge, e Lisbeth preparava-se para analisar o percurso mais de perto quando o seu telemóvel tocou. 

			Não, porra, não ia atender. Mas viu quem era: Erika Berger da Millennium e, apesar de tudo, decidiu atender. Mas começou por não compreender nada. Erika estava aos gritos e a única coisa que conseguia ouvir era a frase: 

			– Está a arder! Está a arder!  

			Mas depois ouviu mais: 

			– Puseram-no dentro de um grande forno. Está a gritar e a sofrer horrores, e estão a dizer, a escrever…  

			– O que estão a escrever?  

			– Que o vão queimar vivo, se tu, Lisbeth, não te dirigires a um local específico na floresta, perto da aldeia de Sunnersta, e também que se descobrirem algum polícia ou alguma circunstância suspeita ali perto, o Mikael morrerá de uma forma horrível, e que depois irão atacar outras pessoas tuas conhecidas ou do Mikael, e não pensam parar até te entregares. Meu Deus, Lisbeth, isto é tão horrível. Os pés dele…  

			– Eu vou encontrá-lo, estás a ouvir, vou encontrá-lo.  

			– Dizem para eu te enviar o filme, e um endereço de correio eletrónico para que possas comunicar com eles.  

			– Manda, então.  

			– Lisbeth tens de me contar. O que é que se está a passar?  

			Lisbeth desligou. Não tinha tempo para conversas. Tinha de voltar a concentrar-se no que encontrara, Peter Kovic, que esta madrugada seguira o mesmo caminho que Camilla, mas que continuara na E4 em direção a Tierp e Gävle, o que era promissor. Por um momento pareceu-lhe verdadeiramente prometedor e tamborilou com os dedos na mesa enquanto praguejava: 

			Anda lá, seu porco bêbedo de merda. Mostra-me o caminho.  

			Mas claro, na aldeia de Månkarbo os sinais desapareceram. E Lisbeth olhou para a estrada, completamente perdida, mas com uma expressão tão furiosa que um jovem numa carrinha Renault, que acabara de parar para descansar um pouco no local, se pôs a andar a correr, assustado. Ela nem o viu. Visionou o filme que Erika mandara, cerrou os dentes, e viu um grande plano de Mikael. 

			Tinha os olhos arregalados e brancos como se as pupilas se tivessem escondido no interior da cavidade ocular, e a cara apresentava-se tão tensa e desfigurada que nem parecia ele. Tinha o corpo todo transpirado, o queixo, os lábios, a camisa na zona do peito. A câmara ia passando lentamente sobre o seu corpo, percorrendo as calças de ganga até aos pés. Calçava meias vermelhas que lentamente iam deslizando para dentro de um grande forno de tijolo onde o fogo silvava e se erguia em grandes chamas. As meias e as calças começaram a arder e, depois, passado um tempo incrivelmente longo, Mikael soltou um grito descontrolado e de partir o coração. 

			Lisbeth não disse uma palavra, e manteve o rosto inexpressivo. Mas com a mão, que naquele momento mais parecia uma garra, fez três riscos profundos na mesa de madeira à sua frente. Depois leu a mensagem que tinham enviado e olhou para o endereço de correio eletrónico, uma merda superencriptada qualquer, e encaminhou tudo para Peste com umas breves instruções, uma foto de Peter Kovic e um mapa da E4 e da região circundante. 

			Depois pegou no computador e na arma, voltou a pôr os seus Google Glass e desandou em direção a Tierp. 

			 

			Tens de me contar o que se está a passar, gritara Erika ao telefone.  

			Mas os únicos a ouvi-la foram os colegas que se juntaram à sua volta na redação da revista, na Götgatan, e que a única coisa que percebiam é que ela estava completamente fora de si. Sophie Melker, que estava mais perto, pensou mesmo que Erika ia desmaiar, dirigiu-se a correr para ela e rodeou-a com os braços. Mas Erika nem deu por isso. 

			Estava desesperadamente concentrada a tentar formular um plano de ação. Na mensagem diziam para ela não contactar a polícia sob nenhum pretexto. De maneira nenhuma. Mas seria realmente uma alternativa? O que estava em causa não era só o pior que jamais vira. Tratava-se de Mikael, o seu amigo de longa data, o seu grande amor, e mais, fora completamente apanhada de surpresa. Abrira a caixa de correio eletrónico como fazia habitualmente, sem prestar grande atenção, e de repente recebera aquilo… 

			Telefonara a Lisbeth de imediato, sem ter tido tempo de digerir o que vira, por um momento julgara até que se tratava de uma brincadeira de mau gosto, um vídeo editado. Mas todos esses pensamentos voaram quando ouviu a voz de Lisbeth e percebeu que estavam perante aquilo de que Lisbeth sempre estivera à espera: pura maldade.  

			Não tinha descrição possível e Erika proferia injúrias e praguejava em voz alta, incoerentemente. Só depois reparou que Sophie a segurava, e por um instante considerou contar tudo o que sabia. Mas em vez disso, libertou-se do braço de Sophie, e murmurou: 

			– Desculpem, preciso de ficar só por um momento. Mais tarde conto-vos.  

			Depois retirou-se para o seu gabinete, fechou a porta e percebeu instintivamente naquele momento o que não precisava de dizer: se fizesse alguma coisa que custasse a vida de Mikael, não iria sobreviver. Mas isso não significava que se pudesse permitir ficar paralisada, não fazer nada, e muito menos fazer o que aqueles criminosos queriam. Tinha de… o que é que tinha?… de pensar, de se concentrar, claro, e, já agora, não era sempre assim neste tipo de crimes? 

			Os criminosos não querem que a polícia interfira. Mas quando são apanhados é sempre porque alguém informou a polícia secretamente. 

			Tinha de ligar a Bublanski por uma linha segura, não era? E depois de hesitar um momento foi o que fez. Mas ele estava ao telefone e não atendeu, e houve qualquer coisa que lhe aconteceu. Começou a tremer sem conseguir controlar-se.  

			Murmurou: «Lisbeth, por que raio? Porra, porque é que arrastaste o Mikael para isto? Como é que foste capaz?» 

			 

			O comissário Bublanski falara longamente com Catrin Lindås. Depois, ela passara o telefone a alguém que se apresentou como Janek Kowalski. Disse estar ligado à embaixada britânica, e Bublanski considerou que poderia assumir que era verdade. 

			– Estou um pouco preocupado – disse o homem e, por um momento, Bublanski teve tempo de pensar nos eufemismos ingleses.  

			Respondeu de forma um pouco seca: 

			– Porquê?  

			– Porque há duas histórias díspares que se juntam aqui de uma forma estranha, talvez por pura coincidência. Ou não. O Blomkvist está ligado a Lisbeth Salander, não é? E o Johannes Forsell…  

			– Sim? – perguntou Bublanski, impacientemente. 

			– Durante os últimos tempos em que esteve colocado em Moscovo, em 2008, o Forsell trabalhou numa investigação sobre o pai da Lisbeth, o Alexander Zalachenko, e a sua deserção para a Suécia.  

			– Pensava que na altura apenas um grupo restrito no interior da Säpo sabia disso.  

			– Mas não, senhor comissário, é tão secreto quanto gostamos de imaginar. O que é interessante é que a Camilla, a outra filha, mais tarde ligou-se ao homem do GRU que estava mais próximo de Zalachenko e manteve-se em contacto com ele mesmo depois da sua traição à pátria. 

			– E quem é ele?  

			– Chama-se Ivan Galinov e tem-se mantido leal, por razões que desconhecemos e não compreendemos… como explicar… mesmo post mortem. Tem atacado velhos inimigos de Zalachenko, mesmo depois da morte dele, e silenciado pessoas que detinham informações inconvenientes. É implacável e perigoso e pensamos que se encontra na Suécia e está envolvido no rapto de Mikael Blomkvist. Para nós seria verdadeiramente importante que ele fosse apanhado, e por essa razão queremos oferecer-vos a nossa ajuda, sobretudo porque o ministro da Defesa Forsell tem os mesmos planos que eu, depois de alguma hesitação, aprovei. 

			– Agora não estou a compreender.  

			– Estou convencido de que vai compreender dentro de muito pouco tempo. Vamos enviar-lhe material e fotos do Galinov que, infelizmente, já têm alguns anos. Até breve, senhor comissário.  

			Bublanski acenou com a cabeça para si próprio. Não era habitual receber ajuda deste tipo de funcionários, porque já compreendera que tipo de funcionário Kowalski era, e refletiu sobre isso e sobre tudo o mais. Depois levantou-se para ir ter com Sonja Modig e dar-lhe conta da situação, quando o telefone voltou a tocar. Era Erika Berger. 

			 

			Catrin estava sentada numa poltrona castanha na sala de estar de Janek Kowalski, em frente de Johannes e ao lado de Rebecka. Não era fácil concentrar-se. Pensava constantemente em Mikael. Mas tinham-lhe emprestado um gravador – teve de pôr o telemóvel de lado – por isso acreditava que, apesar de tudo, as coisas se iriam resolver e, lentamente, foi ficando cada vez mais alheada. 

			– Então não foi capaz de dar nem mais um passo? – perguntou. 

			– Não – continuou Johannes. – A noite tinha caído, estava um frio de morrer, sentia-me enregelado, e só esperava que as coisas acontecessem depressa. Cair num estado de dormência em que o corpo perde o calor que lhe resta, e começamos, dizem, a sentirmo-nos outra vez bem. Mas naquele preciso momento ouvi aqueles uivos, levantei a cabeça e primeiro não vi nada. Depois o Nima Rita apareceu uma vez mais no meio da tempestade, mas agora tinha duas cabeças e quatro braços, como um deus hindu.  

			– Como assim?  

			– Era assim que o via. Mas, na realidade, transportava alguém. Ainda demorei algum tempo a compreender e ainda mais a ver quem era. Estava demasiado cansado para raciocinar. Demasiado cansado para esperar ser socorrido. Talvez até demasiado cansado para querer ser salvo e penso que fiquei inconsciente. Quando acordei vi uma mulher ao meu lado de braços estendidos, a murmurar coisas sobre a filha.  

			– O que estava ela a dizer?  

			– Não cheguei a compreender. Só me lembro que olhámos um para o outro, desesperados, claro, mas também com surpresa. Era a Klara, e passei a mão pela cabeça dela e pelo ombro, e lembro-me de ter pensado que não voltaria a ser bela. A sua cara estava queimada pelo gelo. Vi a lesão no lábio, que eu lhe fizera com o machado de gelo, e talvez lhe tivesse dito algumas palavras. Talvez lhe tivesse respondido. Não sei. O som da tempestade era atordoante e mais acima, o Svante e o Nima discutiam. As vozes eram roucas e eles andavam aos empurrões. Era tudo muito estranho, e a única coisa que consegui ouvir era tão absurda e desagradável que até pensei não ter ouvido bem. Eram palavras em inglês, slut e whore, vadia e puta. De onde vinham palavras assim numa altura daquelas, quando a crise estava no auge? Não conseguia compreender.  

		


		
			CAPÍTULO 31 

			 28 DE AGOSTO 

			MIKAEL NUNCA DESEJOU MORRER como Johannes Forsell desejara no Evereste. Nem nunca tivera nenhuma depressão profunda. Mas agora, entorpecido pela dor das graves queimaduras nos pés e nas pernas, deitado numa maca sobre rodas, só queria desaparecer. Nada mais havia para além das dores e já nem tinha forças para gritar. Tinha convulsões, mas tentava aguentar, e pensou que a situação não podia ser pior. Mas sim, podia. 

			O homem do fato branco, que se apresentara como Ivan, sacou de um bisturi da mesa ao lado, cortou a carne queimada, e o corpo de Mikael arqueou-se como uma ponte e ele começou a gritar. Gritou até que o tiraram dali, e voltou a acordar para o mundo. Mas demorou a compreender o que se passava e ouviu vagamente outros passos que se aproximavam, desta vez o matraquear de saltos, virou a cabeça e viu uma mulher ruiva, de uma beleza celestial. Ela sorriu-lhe e talvez isso lhe tivesse devolvido a esperança de algum alívio. Mas acabou por ficar ainda mais apavorado. 

			– Camilla… – murmurou. 

			– Sim, sou eu – disse ela. 

			Camilla passou a mão pela testa e o cabelo de Mikael. O gesto tinha algum sadismo subjacente. 

			– Olá – disse. 

			Mikael não respondeu. A dor invadia todo o seu ser. Mas… os seus pensamentos rodopiavam, como se tivesse algo importante a dizer a Camilla, mas que não era capaz de expressar. 

			– A Lisbeth começa a preocupar-me – continuou Camilla. – E devia preocupar-te a ti também, Mikael. O relógio está a andar, tiquetaque. Mas não tens noção das horas, pois não? Mas posso informar-te que já passa das onze horas e que era suposto a Lisbeth entrar em contacto connosco, se pretendesse ajudar-te. Mas ainda não tivemos notícias dela. – Ela voltou a sorrir: – Talvez ela não goste assim tanto de ti, Mikael. Talvez tenha ciúmes de todas as outras mulheres com quem andas. Por exemplo, a tua pequena Catrin.  

			Mikael sobressaltou-se. 

			– O que lhe fizeram?  

			– Nada, Mikael, nada. Ainda não. Mas aparentemente a Lisbeth prefere ver-te morto a colaborar connosco. Sacrificar-te… como sacrificou tantos outros.  

			Mikael fechou os olhos e continuou a esquadrinhar a memória à procura do que queria dizer, mas só encontrava a sua dor. 

			– Quem me está a sacrificar são vocês – disse. – Não ela.  

			– Nós…, não, não. A Lisbeth recebeu uma proposta e não a aceitou, mas é-me indiferente. Ela que sinta como é perder alguém importante. Não tenho nada contra. Tu não foste importante para ela no passado?  

			Camilla passou uma vez mais a mão pelo cabelo de Mikael e nesse momento ele viu algo de inesperado no rosto dela. Mikael vira algo de Lisbeth, uma semelhança, talvez não nas feições mas na expressão muda e irada dos seus olhos, e conseguiu balbuciar: 

			– Quem…  

			Lutou para controlar as dores. 

			– O quê, Mikael?  

			– …Quem era importante para ela, era a mãe e o Holger, e esses, Lisbeth já os perdeu – disse Mikael, lembrando-se nesse instante do que estivera à procura. 

			– A que te referes?  

			– Que a Lisbeth já sabe como é perder alguém que ama, enquanto tu, Camilla…  

			– Enquanto eu…  

			– …perdeste algo ainda pior.  

			– Que foi?  

			Cuspiu as palavras por entre os dentes cerrados: 

			– Uma parte de ti própria. – A raiva iluminou os olhos de Camilla. – Perdeste tanto a tua mãe como o teu pai.  

			– Sim, é verdade.  

			– Uma mãe que não queria ver o que estavas a passar, e um pai… que amaste…, mas que abusou de ti, e eu acredito…  

			– Em que porra é que acreditas?  

			Fechou os olhos e tentou concentrar-se. 

			– Que lá em casa a maior vítima foste tu. Todos te falharam.  

			Camilla apertou o pescoço de Mikael. 

			– Que raio de história é essa que a Lisbeth te contou?  

			Começava a ficar com falta de ar e não era só por causa da mão de Camilla. Tinha a sensação de que o fogo se aproximava outra vez, e convenceu-se de que cometera um erro. Queria despertar algo nela. Mas só conseguira irritá-la. 

			– Responde! – gritou. 

			– A Lisbeth disse que…  

			Respirava com dificuldade. 

			– O quê?  

			– Que devia ter compreendido porque é que o Zala ia ter contigo à noite, mas que estava tão preocupada com a situação da mãe, que não chegara a compreender.  

			Camilla soltou-lhe o pescoço e deu um pontapé na maca. Os pés bateram no bordo do forno. 

			– Foi isso que ela disse?  

			O pulso de Mikael começava a acelerar. 

			– Não compreendeu.  

			– Mentiras de merda! 

			– Não, não.  

			– Ela sempre soube, claro que sabia – gritou Camilla. 

			– Calma, Kira – interferiu Ivan. 

			– Nunca – silvou –, nunca. A Lisbeth metralhou-te com mentiras.  

			– Não sabia – gaguejou Mikael. 

			– Ah, é isso que ela te diz? Queres saber o que realmente acontecia com o Zala? Queres saber? O Zala fez de mim uma mulher. Foi o que aconteceu. – Camilla hesitou e parecia ter ficado à procura de palavras. – Ele fez de mim uma mulher, da mesma maneira que eu agora faço de ti um homem, Mikael – continuou e inclinou-se, procurando o olhar dele.  

			E ainda que os olhos dela a princípio parecessem apenas furiosos e vingativos, Mikael viu neles uma mudança. Uma faísca de vulnerabilidade a brilhar lá dentro, e Mikael imaginou que talvez tivessem conseguido estabelecer um contacto, ou até que ela tivesse reconhecido nela própria o que se refletia na vulnerabilidade do jornalista. Mas estava enganado, porque a seguir Camilla virou-se e saiu, lançando umas palavras em russo que lhe soaram como uma ordem. 

			Depois, Mikael ficou outra vez sozinho com o homem que se chamava Ivan, e a única coisa que podia fazer era tentar aguentar sem olhar para as chamas. 

			 

			13 de maio de 2008 

			 

			Quando Klara viu os alpinistas no meio do nevão, caiu, rebolou afastando-se de Nima Rita, e embateu num corpo, num homem. Estaria morto? Não, não, estava vivo, mexia-se, e olhava para ela, sacudindo a cabeça. Tinha uma máscara de oxigénio. Ela não conseguia ver quem era, mas ele passou-lhe a mão pelo ombro. Depois tirou a máscara e os óculos, e os olhos dele sorriam, e devolveu-lhe o sorriso, ou pelo menos tentou. Mas passava-se tudo muito depressa e pouco depois reparou que havia uma zaragata entre os outros dois que estavam de pé. Só conseguia ouvir parte do que diziam. Era algo sobre tudo aquilo que Johannes – estavam mesmo a dizer Johannes? – tinha feito por Nima, e iria fazer. Construir uma casa. Tomar conta de Luna. Mas não lhe pareceu que tivesse algo que ver com ela. 

			Doía-lhe tudo, e tudo o que conseguia fazer era ficar ali deitada na neve, completamente desamparada, sem conseguir levantar-se, e pediu a Deus que Nima voltasse a ajudá-la, e realmente ele agachou-se e ela sentiu-se confiante. Ia ser socorrida. Ia voltar para casa e ver de novo a filha. Mas não foi a ela que Nima ajudou a levantar. 

			Foi ao outro homem, e inicialmente nem sequer ficou muito inquieta. Tinha apenas socorrido o outro primeiro. Não significava nada, não é? Levantou a cabeça e viu que o homem se apoiava em Nima, tal como ela ainda há pouco, e pensou que seria o outro a ajudá-la, aquele que gritara tanto. Mas ele demorava e depois aconteceu algo inquietante. Começaram a afastar-se, a cambalear. Será que a iam abandonar? 

			«Não!» gritou. «Por favor, não me abandonem!» 

			Mas retiraram-se os três, nem sequer olharam para trás e por um instante ficou a ver-lhes as costas a desaparecer na tempestade de neve, e só quando já não conseguia ouvir-lhes os passos é que um medo de morte a invadiu. Começou a gritar até não poder mais, ficando então a chorar em silêncio num desespero indizível. 

			 

			Yuri Bogdanov estava sentado mesmo à frente de Kira no anexo recém-construído. Ela afundava-se numa grande poltrona de couro, onde bebia nervosamente um Bourgogne branco e caro, que naturalmente tinham trazido de propósito para ela. 

			Bogdanov olhava fixamente para o computador. Tinha uma série de gravações de vídeo para controlar, não só aquela em que Blomkvist se torcia de dor, mas também imagens da área circundante. O edifício era uma velha fábrica de vidro que produzira vasos e jarras exclusivos, que entrara em falência e que Kira comprara há alguns anos. Estava situada num local isolado, longe de outros edifícios e perto de uma floresta. Embora as janelas fossem altas e grandes, de dentro era impossível ver para o exterior e do exterior o que se passava lá dentro, e Bogdanov esforçara-se bastante para impedir que algum dos envolvidos se descaísse. Ali deviam estar seguros. Mas não estava a gostar daquilo, e de vez em quando pensava na Vespa e no que ouvira dela. Dizia-se que conseguira piratear a Intranet da NSA e que tivera acesso a documentos que nem o presidente tinha permissão para ler51. Conseguira o que era considerado impossível. No seu mundo era uma lenda, enquanto Kira… pois, meu Deus, Kira. 

			Yuri olhou de lado para ela. Estava sentada na poltrona atrás dele, a bela Kira, que o retirara da sarjeta e fizera dele um homem rico, e por quem ele só deveria sentir gratidão, mas de quem ele, apesar de tudo – e senti-o como um peso repentino que lhe esmagava o corpo – estava farto. Cansara-se dos seus golpes e ameaças, da sua sede de vingança, e sem saber realmente porquê, acedeu à caixa de correio eletrónico que criara e durante alguns segundos ficou imóvel, com um estranho sentimento de exaltação no corpo. 

			Depois escreveu as coordenadas de GPS do local onde se encontravam, ao mesmo tempo que pensava que se não conseguiam encontrar a Vespa, ela que os encontrasse a eles. 

			 

			 

			Lisbeth estava sentada com o computador portátil numa nova área de repouso que ficava perto de Eskesta, na E4, quando um carro estacionou. Era um Volvo V90 preto e ela estremeceu e procurou a sua arma no interior do blusão. Mas era apenas um casal de meia-idade com um rapazinho que queria fazer chichi. 

			Lisbeth não voltou a olhar para eles. Acabara de receber uma mensagem de Peste, que lhe dizia… sim, o quê?… definitivamente nada de muito importante, mas mesmo assim, dava-lhe uma nova direção, mais para leste.  

			Acontecera aquilo que ela esperava, aquele Peter Kovic, do Clube Svavelsjö, metera água, e foi apanhado por uma câmara de vigilância numa bomba de gasolina na Industrigatan em Rocknö, a norte de Tierp, às três horas e trinta e sete minutos dessa madrugada. Tinha muito mau aspeto. Era gordo, estava inchado pelo álcool, um tipo mesmo horrível. Na gravação da câmara de vigilância, via-se a tirar o capacete, beber de uma garrafa de água prateada, vertendo o que sobrara na cabeça. Parecia estar a tentar acordar de uma valente ressaca. 

			Lisbeth perguntou: 

			 

			[Continuaram a segui-lo?] 

			 

			Peste respondeu: 

			 

			[Depois disso, nada.] 

			 

			[Nem sinal do seu telemóvel?], insistiu Lisbeth. 

			 

			[Silêncio de morte], respondeu Peste. 

			 

			O que significava que aquele bêbedo podia ter ido para um lado qualquer. 

			Podia ter seguido para o interior da província de Norrland ou para a costa. Ainda não fazia a mínima ideia de para onde tinham levado Mikael. Apetecia-lhe gritar e andar aos pontapés. Mas manteve a calma, ficou imóvel por um momento e interrogou-se se, apesar de tudo, não seria boa ideia contactar aqueles bandidos e ver se conseguia a informação por esse meio, abriu a caixa de correio do endereço que tinham dado a Erika e descobriu que havia algo de novo, duas filas de números e letras que de início não compreendeu. E depois descobriu; eram coordenadas de GPS, e apontavam para um local, Morgonsala, na província de Uppland. 

			Morgonsala. 

			O que significava aquilo? Primeiro queriam que ela fosse para perto de Sunnesta, e tinham-lhe dado instruções minuciosas sobre o que deveria fazer. Agora nada, nem uma palavra, apenas uma indicação de um local que se encontrava… onde?… olhou mais de perto… no meio de nada, num campo. Morgonsala era uma pequena aldeia com sessenta e oito habitantes, a nordeste de Tierp, rodeada de planícies e pequenos bosques. Havia uma igreja, claro, e vestígios arqueológicos classificados, alguns edifícios industriais abandonados, dos anos setenta e oitenta quando reinava na região um espírito de empreendedorismo, e parecia-lhe muito interessante. Abriu o Google Earth, fez uma pesquisa pelo nome da aldeia e descobriu ali, no meio do campo, não longe da floresta, um grande edifício retangular, de tijolo, com grandes janelas de vidro. 

			Era muito possível tratar-se de um esconderijo para criminosos. Mas por outro lado, isto aplicava-se a qualquer edifício abandonado na Suécia. Havia ali um país inteiro onde procurar. Mas havia algo que não conseguia perceber. Porque lhe apontavam diretamente para aquele edifício? Era uma manobra de diversão? Uma armadilha? 

			Olhou outra vez para o mapa e viu que Rocknö, onde Peter parara para se refrescar, se encontrava precisamente na estrada para Morgonsala e soltou um murmúrio entusiasmado.  

			Será que alguém no grupo de Camilla começara a meter água? Seria provável? Os sacanas do Clube Svavelsjö não deviam ter gostado muito das instruções para raptar um tipo como Mikael. Devem ter achado muito arriscado, mas então porque é que lhe enviavam informações a ela? O que esperavam receber em troca? 

			Não tinha lógica, mas era imperioso analisar essa possibilidade. Escreveu a Peste: 

			 

			[É possível que tenha um rasto para Morgonsala] 

			 

			Ele respondeu: 

			 

			[Tell me.] 

			 

			Lisbeth enviou as coordenadas de GPS e escreveu: 

			 

			[Vou para lá agora. Achas que podes criar um pouco de confusão na vizinhança?] 

			 

			[Com todo prazer. Como?] 

			 

			[Eletricidade. Inundar os telemóveis de mensagens.] 

			 

			[OK.] 

			[Eu depois volto a contactar-te.] 

			 

			A seguir saltou para a mota e acelerou em direção a Morgonsala. Uns minutos depois reparou que se levantara vento. O céu começava a ficar coberto de nuvens e ela segurou o guiador com tanta força que os dedos ficaram brancos por dentro das luvas. 

			

			
				
					51 Ler A Rapariga Apanhada na Teia de Aranha, Dom Quixote, 2015.

				

			

		


		
			CAPÍTULO 32 

			28 DE AGOSTO 

			IVAN GALINOV OLHAVA para o jornalista na maca. Era um lutador. Há muito que não via ninguém aguentar dores assim, tão estoicamente. Mas tinha de ser. O tempo continuava a passar e não podiam esperar mais. O jornalista tinha de morrer – talvez em vão.  

			Galinov encontrava-se agora compelido pelas sombras do passado, e definitivamente podia dizer-se que fora impulsionado pelo próprio fogo. 

			Galinov não se encontrava entre os camaradas do GRU que exultaram quando a filha de Zalachenko, na altura com doze anos, lhe atirou um «cocktail molotov» e ficou a vê-lo a arder no seu carro. Ele interiorizara o acontecimento e jurara que um dia a apanharia. Claro que também era verdade que ficara completamente desfeito, muitos anos antes soubera que Zalachenko tinha desertado transformando-se no pior dos piores, um desertor. 

			Mas mais tarde compreendera que as coisas não eram assim tão simples, e retomara o contacto com ele. A relação entre eles voltou a ser o que era, ou quase, e encontraram-se em locais secretos, trocaram informações e construíram juntos a Zvezda Bratva.  

			Ninguém, nem o seu pai, tivera tanta importância para ele como Zalachenko. Galinov veneraria sempre a sua memória embora soubesse, claro, que Zalachenko também cometera atos horríveis, muito para lá do que a profissão exigia, além de outras ações, contra os seus, os do seu próprio sangue, e isto fazia parte do drama que o conduzira até aqui. 

			Ele era capaz de fazer qualquer coisa por Kira. Ivan via nela tanto de Zala como de si próprio, tanto aquele que trai como o traído, tanto aquele que sofre como o que faz sofrer os outros, e nunca a vira tão destroçada como depois das palavras que trocara com Mikael, junto à maca. Galinov endireitou as costas, já era tarde, sentia-se fisicamente exausto, e com os olhos a arder. Mas mantinha-se ali, pronto a terminar o trabalho, embora não lhe desse prazer, não como dava a Kira ou a Zala. Para ele tratava-se apenas de um dever. Disse: 

			– Agora vamos acabar com isto, Mikael. Vai ver que vai correr tudo bem.  

			Mikael não respondeu. Cerrou os dentes e continuou a aguentar. A maca estava encharcada de suor. Os pés queimados e cortados, e o forno ali à frente devia parecer-lhe um monstro de boca aberta. Galinov não tinha dificuldade em compreender o como Mikael se sentia. 

			Ele próprio já fora torturado e estivera convencido de que iria ser executado, e pensou, numa espécie de consolo não só para si próprio como também para Mikael, que devia de haver um limite para a dor, um ponto em que o corpo desligasse. Não podia existir nenhum bom argumento evolucionário para o sofrimento infinito, mesmo quando já não havia esperança. 

			– Está pronto? – perguntou. 

			– Tenho… – começou o jornalista, mas pelos vistos já não tinha forças, porque não continuou e Galinov não insistiu. 

			Controlou o mecanismo por onde a maca deslizava, limpou o suor da cara, viu o seu reflexo nas partes metálicas do forno e preparou-se para começar. 

			 

			Mikael pretendera dizer qualquer coisa para tentar ganhar algum tempo por mínimo que fosse. Mas sentia as forças a abandoná-lo, e as memórias e os pensamentos inundaram-no como num tsunami. Viu a filha, os seus pais, Lisbeth e Erika, tantas coisas, demasiadas, e sentiu que o seu corpo se arqueara outra vez como uma ponte. As pernas e as ancas estremeciam, e pensou: é agora que vou ser queimado vivo. Levantou os olhos para Ivan, mas não via nada com nitidez. 

			O espaço parecia estar completamente inundado por uma névoa, e não conseguiu certificar-se se os holofotes no teto tinham começado realmente a piscar para depois se apagarem, ou se era só uma alucinação. Durante um longo momento acreditou que a escuridão estava ligada ao seu medo de morrer. Mas por fim compreendeu que alguma coisa devia estar mesmo a acontecer, ouviu passos e vozes e viu Ivan virar-se e dizer, em sueco: 

			«Mas que raio está a acontecer?» 

			Ouviram-se várias vozes a responder. O que se estava a passar? Mikael já não compreendia nada. Só que, de repente, se instalara uma vaga de medo no edifício, e que realmente tinha havido um corte de eletricidade. Apagara-se tudo menos o forno. Continuava a arder com a mesma intensidade, e bastava um empurrão para ter uma morte dolorosa. Mas toda esta confusão devia dar-lhe… esperança, não é? Virou a cara e viu figuras sombrias a mover-se na escuridão. 

			Talvez fosse a polícia que tivesse chegado, e tentou refletir e desligar-se da dor. Seria boa ideia tentar assustá-los ainda mais? Dizer que estavam cercados e que tudo acabara? Não, isto apenas faria com que o empurrassem ainda mais depressa para o forno. Estava com falta de ar. Olhou para as correias de couro que lhe prendiam as pernas. As correias eram novas. Tinham-nas substituído quando as velhas se derreteram por cima da sua pele. 

			A barriga das pernas doía-lhe, pulsavam de dor. Mas de qualquer maneira já tinha a pele queimada e talvez valesse a pena tentar soltar-se. Resolveu-se a fazê-lo. Iria ter dores horríveis. Mas não havia tempo para hesitar, fechou os olhos, e com grande esforço conseguiu juntar as palavras: «Merda, o teto está a ruir.» 

			O homem que se chamava Ivan olhou para cima, Mikael inspirou profundamente, arrancou as correias das pernas, e deu um grito que ecoou no espaço, e sem mais deu um pontapé na barriga de Ivan, e logo depois ficou tudo desfocado.  

			A última coisa de que se lembrava antes de perder a consciência era o som de vozes a gritar em sueco: 

			«Matem-no. Deem-lhe um tiro.» 

			 

			Maio de 2008 

			 

			Quando, no dia seguinte, a caminho para o Campo Base, relembrou as palavras que mal ouvira no barulho da tempestade, tudo se tornou insuportável. 

			«Por favor, não me abandonem!»  

			Já nessa altura adivinhara que teria de carregar aquele peso para o resto da vida. Mas não era assim tão simples. Estava vivo e isso dava-lhe uma força inebriante, e repetia inúmeras vezes a sua oração a Deus, que fizesse com que conseguisse regressar ao ponto de partida, lá em baixo, e aos braços de Rebecka. Não, não tinha muitos sentimentos de culpa, também queria viver, e por isso sentia grande gratidão não só para com Nima como também para com Svante. Sem ele, teria morrido lá em cima, mas ainda assim não conseguia olhá-lo nos olhos, embora conseguisse olhar para Nima Rita. Mas Johannes, neste aspeto, não era o único. Toda a gente se preocupava com ele. 

			Nima parecia uma sombra de si próprio. Falava-se em transportá-lo de helicóptero para o hospital. Mas recusara toda a ajuda, não queria falar nem com Svante nem com Johannes. Era de facto preocupante. O que iria contar quando recuperasse as forças? Johannes sentia-se inquieto. E Svante parecia estar ainda mais preocupado. Mas Johannes acabou por se descontrair. Que fosse o que Deus quisesse. À medida que as suas forças iam diminuindo, e se aproximavam de um porto seguro, o seu espírito de sobrevivência ia sendo substituído por um estado de apatia, e quando por fim chegou o momento de abraçar Rebecka, nada do que sentira se parecia com o que sonhara. Não se sentia em segurança, não tinha saudades dela, sentia apenas um grande peso na consciência. 

			Quase não queria comer nem beber. Dormira catorze horas seguidas, e quando acordou, falou muito pouco, manteve-se praticamente mudo. Era como se toda aquela paisagem deslumbrante estivesse coberta de cinza, não encontrava consolo em nada, nem no sorriso de Rebecka. A vida já não tinha vida. Apenas uma obsessão: precisava de contar o que acontecera. Mas ia sempre adiando, mais por causa de Svante e dos seus olhares inquietos. Depois chegaram os relatórios a confirmar que a carreira profissional de Nima Rita tinha chegado ao fim. Seria Johannes quem lhe iria dar o golpe de misericórdia? Iria ser ele a contar que o homem que salvara tantas vidas, o grande herói da montanha, que lhe salvara a vida a ele, deixara uma mulher a morrer no meio da tempestade? 

			Parecia-lhe impossível. Mas possivelmente isso teria sido o mais provável se não fosse Svante. Na derradeira descida para o Campo Base, ele viera ter com ele. Estavam perto de Namche Bazaar, não muito longe de uma ravina, e lá em baixo corria alegremente um riacho. Na altura, progredia sozinho. Rebecka seguia lá mais à frente a ocupar-se de Charlotte Richter, que manifestava a sua preocupação com as lesões que o gelo lhe provocara nos dedos dos pés. Svante aproximara-se, pusera o braço no ombro de Johannes e dissera: 

			«Não podemos contar nada, nunca, para o resto das nossas vidas, estás a compreender, não estás?» 

			«Tenho muita pena, Svante. Tenho de o fazer. Não consigo viver com este peso na consciência.» 

			«Estou a perceber, amigo. Estou a ver. Mas estamos metidos num grande sarilho» dissera. Depois contara-lhe com a sua voz mais amável aquilo que os russos sabiam sobre eles, e Johannes admitiu que talvez fosse melhor esperar um pouco. Talvez o tenha até considerado como uma boia de salvação, uma saída para a sua consciência, dispensando-o da obrigação que sentia. 

			 

			28 de agosto 

			 

			A geografia não estava a colaborar. Lisbeth não se atreveu a seguir pela estrada normal, se é que era realmente aquele o edifício certo. Encontrou um caminho de terra através da floresta, por onde rolava cautelosamente para não cair e agora encontrava-se atrás de uns arbustos de mirtilos e de um pinheiro, a espreitar para o edifício. 

			Primeiro não viu sinais de vida lá dentro e começava a convencer-se de que tinham sido só cortinas de fumo lançadas pelos bandidos numa tentativa de a mandar para longe deles. O edifício que observava era retangular, como um estábulo, uma construção de pedra e tijolo, e percebia-se que estava em bastante mau estado: o telhado precisava de obras, a pintura caía aos bocados, mas visto do local onde se encontrava, não descortinava nem carros nem motas. Mas de repente viu fumo a sair da chaminé e deu ordens a Peste para dar início à operação. 

			Pouco depois, viu uma pessoa a espreitar para o exterior, um homem com roupa escura e o cabelo comprido, que Lisbeth não conseguia ver com nitidez. Mas reparou que ele deitava olhares inquietos ao que o rodeava e isso bastara-lhe.  

			Pôs o seu IMSI-catcher a postos, a sua estação base móvel, e segundos depois, viu outro tipo a espreitar para a rua, igualmente nervoso. Convencia-se cada vez mais de que eram eles, e que não eram poucos. E talvez tivessem Mikael lá dentro. Fotografou o edifício e enviou a imagem com as coordenadas de GPS, por mensagem encriptada para o comissário Bublanski, na esperança de que a polícia conseguisse enviar rapidamente pessoal para ali. Depois aproximou-se da casa. Era claramente correr riscos. 

			No terreno plano que rodeava o edifício não havia sítio para se esconder. Mas queria tentar espreitar pelas grandes janelas que iam até ao chão. Levantara-se vento, o céu escurecera e ela avançava encolhida, pronta a pegar na arma. Mas um instante depois voltou para trás. Estava demasiado perto e não conseguia ver nada. Os vidros das janelas estavam pintados de preto. Sentia que corria perigo, deu meia-volta, e olhou para a mensagem que acabara de receber no telemóvel: 

			 

			[Vão acabar com ele e nós temos de sair daqui.] 

			 

			O que aconteceu depois era difícil de adivinhar. Lisbeth teve a sensação de ter hesitado outra vez, tal como na Tverskoj Boulevard. Mas Conny Andersson, que acabara de a ver numa imagem da câmara de vigilância, ficou, pelo contrário, com a sensação de que ela demonstrava uma determinação assustadora, quando se pusera a correr em direção à floresta. 

			 

			Bogdanov também a vira no seu monitor. Mas não imitou Conny, que dera o alarme. Limitou-se a olhar para ela com um fascínio contrariado, enquanto ela desaparecia no meio do arvoredo. Por um momento deixaram de a ver. Depois ouviu-se o som de uma mota a acelerar, e ele voltou a vê-la no monitor: dirigia-se para eles numa mota a grande velocidade. A mota saltava e voava no terreno e ele pensou que seria a última vez que a via. 

			Os tiros começaram a soar, ouvia-se o som de vidro a partir-se e lá fora a mota perdia a estabilidade. Mas Bogdanov não esperou para ver o desfecho. Pegou nas chaves do carro que estavam na mesa ao lado e pirou-se, inspirado por uma sede repentina e irreprimível de ser finalmente livre e afastar-se de algo que não ia acabar bem, nem para eles, nem para a Vespa. 

			 

			Mikael abriu os olhos e mesmo à sua frente e muito desfocado, via um homem com a barba por fazer, um corpo cheio de banhas e cabelo comprido. Devia ter quarenta anos, o queixo largo, os olhos injetados de vermelho. As mãos tremiam, tal como a pistola que empunhava, e deitou um olhar ansioso a Ivan, que ainda se estava a recompor.  

			– Disparo sobre ele? – gritou o homem. 

			– Dispara – disse Ivan. – Temos de sair daqui.  

			Nessa altura, Mikael começou a espernear como se quisesse desviar as balas com os pés em carne viva, mas conseguiu ver que o homem tentava concentrar-se, de testa franzida e os músculos dos antebraços tensos, e gritou: 

			– Não, por amor de Deus, não!  

			Ouviu um rugido vindo do motor de um carro ou de uma mota que se aproximava cada vez mais a uma velocidade alucinante, e o homem virou-se. 

			Havia pessoas a disparar, talvez com metralhadoras, mas era impossível saber. A única coisa que não oferecia dúvidas é que o veículo ia direito a eles. Depois ouviu-se um estrondo e vidros a estilhaçarem-se projetando pedaços em todas as direções. Depois viu uma mota que entrara ali com a força de um trovão e sentada nela, uma figura esguia vestida de preto, devia ser uma mulher, pensou, enquanto a mota atropelava um dos homens lá ao fundo e era projetada contra uma parede com a violência do embate. 

			Mas a troca de tiros continuava e o gordo de queixo largo continuava a fazer pontaria, não para ele, mas para a mulher que caíra da mota, embora aparentemente não conseguisse acertar. A mulher já estava outra vez em movimento e com passos rápidos e selvagens, corria para ele. Mikael viu a cara de Ivan ficar rígida de medo ou concentração. Mas depois não conseguiu perceber mais nada. Só ouvia tiros e gritos, e voltou a desmaiar maldisposto e cheio de dores.  

			 

			Catrin, Kowalski e o casal Forsell tinham feito uma pausa, e encomendado comida indiana. Mas agora estavam outra vez reunidos na sala de estar e Catrin esforçava-se para voltar a concentrar-se. Queria compreender melhor o que Svante dissera a Johannes no caminho de regresso ao Campo Base. 

			– Eu pensava que o Svante só queria o meu bem – disse Johannes. – Ele rodeou-me os ombros com o braço, e disse-me que receava que nos acusassem de outras coisas se falássemos, e que nos encontrávamos já numa situação delicada.  

			– Qual era a ideia dele?  

			– Os responsáveis do GRU já sabiam quem nós eramos. Era provável que já estivessem a perguntar-se se não haveria alguma ligação entre a morte do Grankin e a nossa presença no Evereste. E rematou amigavelmente: «Já sabes que há muito que te querem lixar», e eu sabia que era verdade. O GRU considerava-me perigoso e inconveniente. Depois ele lembrou-me, sempre no mesmo tom falso de quem sabe tudo, que era provável que eles tivessem comprodata sobre mim.  

			– Comprodata?  

			– Ora, dados comprometedores.  

			– E a que se referia ele?  

			– A algo que se passara com o ministro Antonsson.  

			– O ministro da Economia?  

			– Exatamente. Naquela altura o Sten Antonsson acabara de se divorciar e no início do ano 2000 apaixonou-se por uma jovem russa, que se chamava Alisa. Estava tão feliz, o pobre. Mas durante uma visita a São Petersburgo, em que eu também estava presente, beberam rios de champanhe no quarto de hotel. Depois, a meio da festa, Alisa começou a questioná-lo sobre assuntos sensíveis e penso que nessa altura ele compreendeu. Afinal não era um grande amor. Era um clássico, uma armadilha sexual, como se diz, e ficou desvairado. Começou a gritar, os seus guarda-costas entraram a correr e foi uma grande confusão. Até que alguém teve a péssima ideia de considerar que eu tinha de a interrogar e fui chamado ao quarto.  

			– E o que aconteceu?  

			– Eu cheguei a correr e a primeira pessoa que encontrei foi a Alisa, em cuequinhas de renda, ligas, enfim, o equipamento completo. Ela estava histérica e eu tentei acalmá-la. Mas começou a gritar que queria dinheiro ou então denunciaria Antonsson por maus-tratos. Fiquei chocado, mas como tinha uma data de rublos comigo, dei-lhos. Não foi muito inteligente da minha parte, mas foi a única solução que encontrei na altura.  

			– E estavas com medo de que alguém tivesse tirado fotografias?  

			– Pois era o meu receio, e quando o Svante voltou a referir o caso, complicou-se tudo ainda mais, pensei em Becka, de como a amava, e tive muito medo de que ela começasse a considerar-me um tipo suspeito e com aquele tipo de segredos.  

			– E então resolveu abafar a história?  

			– Resolvi esperar, e quando vi que o Nima também se calava, fui protelando e deixando o tempo correr. Depois tivemos outros problemas.  

			– Que tipo de problemas? 

			Janek Kowalski respondeu: 

			– O GRU teve conhecimento de que o Johannes tentara convencer o Grankin a passar-se para o nosso lado.  

			– E como é que isso foi possível?  

			– Pensamos que foi o Stan Engelman – continuou Kowalski. – Durante o verão e o outono tínhamos detetado indícios cada vez mais fortes de que ele pertencia precisamente à Zvezda Bratva. Suspeitámos de que ele tinha uma fonte na expedição que o informava dos muitos contactos entre o Johannes e o Viktor. Chegámos até a pensar que era o Nima Rita.  

			– Mas não era ele?  

			– Não, mas havia provas de que o GRU tinha sido informado. Não acreditávamos que tivessem a certeza. Mas mesmo assim… o Governo sueco foi notificado oficialmente. Houve até rumores de que teriam sido as tentativas do Forsell para o convencer, que levaram o Grankin a ficar tenso durante a escalada, tendo sido isso que lhe custou a vida. Como sabes, o Johannes foi expulso da Rússia.  

			– Então foi por causa disso – disse Catrin. 

			– Só em parte. Naquela altura, a Rússia andava a expulsar muitos diplomatas. Mas sim, foi uma das razões e constituiu uma grande perda para todos nós.  

			– Mas não para mim – disse Johannes. – Para mim foi o início de algo novo e melhor. Deixei o exército e senti um enorme alívio. Estava apaixonado e casei-me, tomei conta da empresa do meu pai e tivemos filhos. Tinha outra vez uma vida boa. 

			– O que é perigoso – contrapôs Kowalski. 

			– Isso é cinismo – interveio Rebecka. 

			– Mas é verdade. As pessoas felizes baixam a guarda.  

			– Sim, deixei de ter cuidado e não liguei às evidências, como devia ter feito – disse Johannes. – Continuei a olhar para o Svante como um confidente e a apoiar-me nele. Até o escolhi para ser o meu secretário de Estado.  

			– E isso foi um erro? – perguntou Catrin. 

			– Sem a menor dúvida. Quase de imediato começaram a reaparecer certas coisas do passado.  

			– Foi vítima de uma campanha de desinformação.  

			– Sim, isso também, mas sobretudo recebi a visita do Janek.  

			– E o que queria?  

			– Queria falar do Nima Rita – disse Kowalski. 

			– Porquê?  

			– Bem… – respondeu Johannes – …durante muito tempo mantive o contacto com o Nima, ajudei-o financeiramente e mandei construir uma casa para ele em Khumbu. Mas por fim, o que eu fazia por ele não tinha importância. Depois da morte da Luna toda a sua vida se desmoronou, e ele ficou muito doente. Só consegui falar com ele uma ou duas vezes por telefone, e era muito difícil compreender o que dizia. Estava confuso. Havia uma grande misturada na sua cabeça e já ninguém tinha paciência para o ouvir. Era considerado inofensivo – até pelo Svante. Mas no outono de 2017 a situação mudou. Uma jornalista da The Atlantic, Lilian Henderson, escreveu um livro sobre os acontecimentos no Evereste para ser publicado no ano seguinte, para celebrar os dez anos daqueles acontecimentos dramáticos. Lilian estava muitíssimo bem informada, tinha conhecimento até do romance entre o Viktor e a Klara e também das ligações do Stan Engelman à Zvezda Bratva. Estava até a investigar sobre um rumor que alegava que Stan Engelman queria que tanto a sua mulher como Viktor Grankin morressem no Evereste.  

			– Meu Deus!  

			– Nem mais. A Lilian tinha até feito uma entrevista bastante dura ao Stan em Nova Iorque. O Stan, claro, negara tudo, e realmente não era muito provável que Lilian fosse capaz de provar a veracidade daquelas informações. Mas o Engelman devia ter compreendido que estava em apuros.  

			– O que aconteceu?  

			– A Lilian Henderson cometeu o erro de mencionar que tencionava ir ao Nepal para falar com o Nima Rita, e como disse, o Nima Rita habitualmente era inofensivo, mas isso não era o caso de uma repórter de investigação suficientemente informada para conseguir separar nas conjeturas do Nima o que era pura loucura e o que eram factos.  

			– E quais eram os factos?  

			– Entre outros, precisamente aquilo que a Lilian estava a investigar – disse Kowalski. 

			– O que está a querer dizer?  

			– Nos tínhamos um homem no Nepal que lia os jornais de parede que o Nima afixava em Catmandu, e entre todas as outras coisas, havia dados que levavam a crer que o Stan tinha pedido ao Nima para matar Mamsahib na montanha, mas o que pelos vistos o Nima dizia, é que se tratava de um tal Angelman, de quem falava de tal maneira, que mais parecia referir-se a um anjo negro que viera do céu com essas ordens.  

			– E o senhor acreditava que era verdade? – perguntou Catrin. 

			– Sim, pensámos que sim – continuou Kowalski. – Pensámos que o Stan pretendia usar e manipular o Nima Rita por uns tempos.  

			– Isso é realmente credível?  

			– Não se esqueça de que o Engelman devia ter ficado desesperado ao perceber que a Klara e o Grankin planeavam lixá-lo.  

			– E o Nima, como reagiu? Sabem alguma coisa disso?  

			– Claro que ficou muito indignado – disse Johannes. – Durante toda a sua vida, a sua carreira, não fizera mais nada senão ajudar os outros, e não matá-los. Recusou-se a fazê-lo, naturalmente. Mas depois, quando apesar de tudo o Nima contribuiu para a morte de Klara, sentiu-se culpado na mesma. É compreensível. Foi-se totalmente abaixo, entrou em paranoia com sentimentos de culpa, e durante o outono de 2017, quando o Janek me visitou, o Nima tentava desesperadamente confessar os seus pecados em Catmandu. Queria confessar-se ao mundo.  

			– Pois, era o que parecia – disse Kowalski – e informei o Johannes de que havia ameaças, que a vida do Nima corria perigo por causa da visita da Henderson. Disse-lhe que corria o risco de o Stan e a Zvezda Bratva o eliminarem, e o Johannes considerou de imediato que era o nosso dever oferecer-lhe proteção e cuidados.  

			– E foi o que fizeram?  

			– Sim.  

			– Como?  

			– Informámos o Klas Berg da MUST, trouxemo-lo para cá num avião da diplomacia inglesa e instalámo-lo na clínica Södra Flygeln, no bairro de Årstaviken, onde infelizmente…  

			– Infelizmente…? – perguntou Catrin. 

			– Não teve o melhor dos cuidados e eu… – continuou Johannes. 

			– E o Johannes…  

			– Não o visitei tantas vezes como tencionava. Não só por estar muito ocupado. Mas porque era demasiado doloroso vê-lo naquele estado.  

			– E assim continuou a ser feliz.  

			– Suponho que sim mas, apesar de tudo, não por muito tempo.  

		


		
			CAPÍTULO 33 

			28 DE AGOSTO 

			LISBETH SALANDER BAIXOU a cabeça quando a mota atravessou as grandes janelas envidraçadas e quando a levantou, viu um homem de colete de couro a tentar atingi-la a tiro e atropelou-o. Foi um choque tão violento que Lisbeth voou pelo ar, embateu com o corpo na parede e aterrou por cima de uma viga de ferro caída no chão. Levantou-se de imediato, procurou abrigo atrás de um pilar enquanto registava todos os pormenores do edifício, a quantidade de homens e armas, as distâncias, os obstáculos, e lá ao fundo, o forno que vira no vídeo.  

			Aí viu um homem de fato branco que tapava a cara de Mikael com um pano, e sem sequer dar por isso, já corria em direção a eles, impulsionada por uma força interior imparável. Uma bala acertou-lhe no capacete. Outras voavam à sua volta. Retaliou, e um dos homens ao lado do forno caiu ao chão. Menos um, pensou. Mas não fazia ideia do que iria fazer a seguir. 

			Continuou a correr, e viu o homem do fato branco a agarrar na maca para empurrar Mikael para dentro do forno e voltou a disparar, mas deve ter falhado, e correu para o homem e quando o atingiu caíram ambos no chão, numa enorme confusão. Depois deixou de ter consciência do que estava a fazer. 

			Só sabia que lhe deu uma cabeçada e lhe partiu o nariz, que se levantou outra vez e disparou contra outra figura sombria, conseguiu desapertar a correia que atava o braço de Mikael, que foi um enorme erro de merda, mas julgou ser necessário. Mikael estava deitado numa espécie de maca sobre trilhos. Um único empurrão seria suficiente para o atirar para dentro do forno, e embora o ato de o libertar fosse uma questão de segundos, distraiu-se. Levou uma pancada nas costas e um tiro no braço e caiu de frente. Depois não foi suficientemente rápida para evitar que um pontapé lhe fizesse cair a arma das mãos. Antes que conseguisse levantar-se já estava cercada, e convenceu-se de que iriam acabar com ela naquele momento. Mas o ambiente era tenso e confuso, talvez estivessem a aguardar instruções. 

			Na verdade era a ela que sempre quiseram encontrar, e procurava com o olhar uma forma de sair daquela situação. Viu dois homens deitados por terra e um outro ferido, mas que ainda estava de pé. Eram três homens contra ela e Mikael não seria capaz de a ajudar. Tinha um ar perdido e as pernas… 

			Desviou os olhos e olhou para os bandidos caídos no chão, eram o Jorma e o Krille do Svavelsjö MC; Peter Kovic era o que estava ferido. E pelos vistos precisava de se sentar. Era ele o elo mais fraco, e Krille também não parecia em grande forma. Fora ele que ela tinha atropelado? 

			Ao fundo havia uma porta azul que dava para um anexo e acreditou que lá dentro haveria mais gente, e atrás de si ouviu gemidos e movimentos do homem a quem dera uma cabeçada, devia ser Galinov. Ele também não ficara fora de jogo. Sentia o sangue a escorrer-lhe do braço enquanto compreendia outra coisa: estava lixada. Se fizesse um único movimento descuidado, eles disparavam. Mas recusou render-se. Os pensamentos rodopiavam-lhe na cabeça. Que tipo de aparelhos eletrónicos havia ali dentro? Uma câmara, claro, um computador com ligação ao exterior, e talvez também um alarme. Mas não… agora não conseguia aceder a nada daquilo. E a eletricidade fora cortada. 

			A única coisa que lhe restava era tentar ganhar tempo, e voltou a olhar para Mikael. Estava a precisar dele. Estava a precisar de toda a ajuda possível e, mais, tinha de tentar ser otimista. Pelo menos conseguira salvar Mikael, ainda que temporariamente. O resto fora um grande falhanço. Desde que hesitara na Tverskoj Boulevard, que andava só a causar problemas e sofrimento, e estava furiosa consigo própria, praguejando interiormente enquanto o seu cérebro procurava soluções. 

			Estudou a linguagem corporal dos homens e mediu a distância até ao buraco na janela e à sua mota e até a uma vara de ferro, um puntello, julgou ser uma vara para soprar vidro ali caída no chão. Foi criando e eliminando planos de ação. Era como se fotografasse cada pormenor do edifício, e mantinha-se alerta aos diversos barulhos e movimentos, mas tinha também uma espécie de premonição. Nesse momento a porta azul abriu-se e uma figura que conhecia bem de mais avançou para ela, com passos que martelavam o chão, não só triunfais, mas também desesperados. O local foi invadido por uma quietude e solenidade, e uma voz cansada, por trás de Lisbeth, disse em russo: 

			«Por amor de Deus, Kira, ainda cá estas?» 

			 

			 

			30 de setembro de 2017, Catmandu. 

			 

			Nima Rita estava sentado de joelhos numa ruela, não muito afastada do rio Bagmati, onde os mortos são cremados, a transpirar na sua parka, a mesma parka que usara da última vez que vira Luna lá em cima na montanha, na ravina da Cho Oyu. Conseguia visualizá-la, deitada de barriga para cima, lá em baixo, com os braços abertos como se estivesse a voar e a chamar do outro lado da vida: 

			«Por favor, não me abandonem!» 

			Chamava, tal como fizera a Mamsahib. Também ela estava só e desamparada, e pensar nisso era-lhe insuportável. Nima Rita acabou a cerveja de um gole. A cerveja não calava os gritos de desespero – não havia nada que os calasse – mas baixava-lhes o tom e conseguia que os ruídos do mundo se tornassem mais suaves. Olhou para ver se as três cervejas ainda estavam ali. Sim. Ia bebê-las e depois regressar ao hospital, encontrar-se com Lilian Henderson, que viajara dos EUA de propósito para o ver, a ele. Isso era importante, talvez a única coisa em anos e anos que lhe dava esperança, embora receasse que também Lilian Henderson se cansasse dele. 

			Caíra sobre ele uma maldição. Já não havia ninguém que o ouvisse. As suas palavras revolteavam como as cinzas dos mortos por cima do rio. Ele era como uma doença da qual as pessoas fugiam. Alguém contaminado pela peste. Mas estava sempre a pedir aos deuses das montanhas que alguém como Lilian fosse capaz de compreender e decifrasse exatamente o que ele queria dizer. Queria dizer que se enganara. Que Mamsahib não era uma pessoa má. Más pessoas eram aqueles que disseram mal dela, Sahib Engelman e Sahib Lindberg, eram eles que a queriam ver morta, foram eles que o enganaram e lhe sussurraram palavras feias aos ouvidos. As más pessoas eram eles e não ela. Era isso mesmo que lhe ia dizer, mas seria possível? Ele estava doente. Até ele o sabia. 

			Na sua cabeça era tudo uma grande confusão. Tinha a sensação de ter deixado a morrer na neve não só a Mamsahib mas também a sua Luna, e por isso, todos os dias se sentia obrigado a amar e a chorar a Mamsahib da mesma forma que amava e chorava a sua amada Luna, e isso tornara a sua infelicidade ainda maior. Cem vezes maior. Mas ia ser corajoso e tentar distinguir as vozes e ser claro para não assustar Lilian como assustara todos os outros, e por isso fechou os olhos e bebeu as cervejas, depressa e sistematicamente. Havia um cheiro a especiarias e suor e muita gente à sua volta, mas conseguiu ouvir passos que se aproximavam e ergueu a cabeça. Dois homens, um jovem e outro mais velho. E em inglês, com sotaque britânico dirigiram-se a ele: 

			– Estamos aqui para te ajudar.  

			– Tenho de contar à Mamsahib Lilian – disse. 

			– Vais poder contar – responderam. 

			Depois não conseguiu perceber nada, só que pouco depois se encontrava a caminho do aeroporto sem nunca chegar a encontrar-se com Lilian Henderson. Nunca chegou a encontrar alguém que o compreendesse, e não ajudava pedir mil vezes perdão aos deuses. Estava perdido. Ia morrer perdido. 

			 

			 

			28 de agosto, Suécia. 

			 

			Catrin inclinou-se para a frente e tentou encontrar o olhar de Johannes Forsell. 

			– Se o Nima Rita queria falar com os jornalistas, porque não o deixaram?  

			– Dizia-se que estava em crise.  

			– Disse que ele recebia péssimos cuidados. Que ficou fechado. Porque é que não o ajudaram a contar a sua história?  

			Johannes Forsell olhou para o chão. Os seus lábios moviam-se nervosamente: 

			– Porque…  

			– … na verdade, não queria que ele o fizesse – interrompeu Catrin com uma voz mais dura do que tencionara. – Queria continuar a ser feliz, não é?  

			– Por amor de Deus – interrompeu Janek Kowalski. – Tenha dó. Neste drama o mau da fita não foi o Johannes, e quanto à felicidade, foi de pouca dura.  

			– Com certeza, desculpe – disse. – Continue, por favor.  

			– Não é preciso pedir desculpa – disse Johannes. – Tem toda a razão. Fui um imbecil. Esqueci-me do Nima, e depois tive problemas na minha própria vida.  

			– Toda aquela onda de ódio?  

			– Durante muito tempo não dei muita importância ao assunto – continuou Johannes. 

			– Conseguia vê-la como era, falsidade e desinformação. Não, a catástrofe ocorreu agora em agosto.  

			– O que aconteceu?  

			– Estava no meu gabinete no ministério. Já sabia há alguns dias que o Nima tinha desaparecido da clínica Södra Flygeln e andava preocupado. Estava a pensar nisso quando o Svante entrou e reparou que alguma coisa acontecera. É que nunca informara o Svante da vinda do Nima para cá. Nem uma palavra. Foi o Janek e a sua equipa que me exigiram silêncio. Mas de repente isso era demais para mim. Embora conhecesse bem o seu carácter manipulador, era frequente apoiar-me nele em tempos de crise. Foi algo que me ficou do Evereste. E contei-lhe tudo.  

			– E como é que ele reagiu?  

			– Com muita calma. Ficou surpreendido, claro. Mas não me pareceu preocupante. Limitou-se a acenar com a cabeça e a retirar-se, e fiquei convencido de que tudo se iria resolver. Naquela altura já tinha contactado o Klas Berg, e ele prometeu encontrar o Nima e levá-lo de volta para a clínica. Mas isso não acontecia, e só no domingo, dezasseis de agosto, é que o Svante me telefonou. Disse que precisava de falar comigo, e estava no carro em frente à minha casa, em Stocksund. Não tragas o teu telemóvel, disse, e nessa altura percebi que se tratava de um assunto sensível. Pusera o som da música muito alto no carro. 

			– O que lhe disse?  

			– Que tinha encontrado o Nima, que descobrira que ele andava a colar jornais de parede a contar o que acontecera no Evereste e que tinha tentado contactar alguns jornalistas. Que não nos podíamos permitir que aquele tipo de informação viesse a lume naquela altura: «não agora, quando estamos a ser tão atacados», dissera.  

			– E o que lhe respondeu?  

			– Para dizer a verdade, não me lembro. Só me lembro de ter dito que tratara do assunto e que eu não precisava de voltar a preocupar-me. Fiquei fulo e exigi que me contasse exatamente o que tinha feito, e ele respondeu calmamente: «Não me importo, mas nesse caso passas a ficar envolvido e somos dois a saber.» Nessa altura gritei-lhe: «Estou-me nas tintas, quero saber o que fizeste», e o sacana contou-me.  

			– Contou o quê?  

			– Que encontrara o Nima Rita na praça Norra Bantorget e que lhe oferecera uma garrafa sem que o Nima o reconhecesse e no dia seguinte o Nima adormeceu calmamente para todo o sempre. Foram essas as palavras, adormeceu calmamente, e depois acrescentou que ninguém iria suspeitar de que não fora uma morte natural ou uma overdose. O tipo tinha um aspeto terrível, dissera Svante, terrível. Nessa altura enlouqueci. Gritei que o ia denunciar e ia fazer com que fosse condenado a prisão perpétua. Gritei coisas ainda piores. Perdi completamente o tino. Mas ele limitou-se a olhar para mim, e só nessa altura consegui compreender tudo. Foi como se um relâmpago me tivesse atingido a cabeça.  

			– O que aconteceu?  

			– Percebi quem era ele e do que era capaz. Compreendi tanta coisa que quase não sei por onde hei de começar. Mas lembro-me de ter começado a pensar na sopa de mirtilos no Evereste.  

			– Sopa de mirtilos? – perguntou Catrin, surpreendida. 

			– O Svante era patrocinado por uma empresa da província de Dalar que fabricava uma sopa de mirtilos especialmente nutritiva e, como sabem, a sopa de mirtilos é uma coisa tipicamente sueca. Mas no Evereste, referia-se de forma tão entusiástica àquela bebida, que toda a gente da nossa expedição começou a bebê-la, e, quando estávamos sentados ali no carro, lembrei-me de repente como ele, quando estávamos no Campo 4, mesmo antes de iniciarmos a subida, distribuiu frascos que os xerpas carregaram para o cume. Lembrei-me claramente de como o vira dar uma garrafinha a cada um, uma à Klara e outra ao Viktor, e lembrei-me de como depois se tinham cansado tanto e nessa altura compreendi que…  

			– Que não era a primeira vez que preparava garrafas.  

			– Não é nada que possa provar, e ele também não confessou. Mas compreendi que tinha sido assim que as coisas se passaram. Pôs alguma coisa nas bebidas deles que os enfraqueceu, talvez até um sonífero. Percebi que ele e o Engelman estavam juntos naquilo. Que se concertaram para se defender a si próprios e à Zvezda Bratva.  

			– Mas não se atreveu a denunciá-los?  

			– Não, e foi isso que me deitou abaixo.  

			– E o Svante, o que tinha ele sobre si?  

			– Tinha as fotos, claro, daquele dia em que dera o dinheiro à amante do Antonsson, e por si só isso já era mau. Mas não era tudo. Havia dados forjados a denunciar que eu tinha estado com prostitutas, e que tinha maltratado mulheres. Havia um ficheiro completo, disse, e aquilo era tão absurdo, que fiquei de boca aberta. Eu nunca saí com mulheres dessas nem nunca bati em ninguém, e tu sabes disso, Becka. Mas aquilo estava estampado na cara dele e de repente olhei-o como se o visse pela primeira vez.  

			– E o que foi que viu?  

			– Que era indiferente se os factos eram ou não inventados e falsos. Que a nossa amizade lhe era indiferente. Que era capaz de me esmagar se isso servisse as suas intenções, e jamais poderei esquecer que me disse que iria fazer com que eu fosse acusado da morte do Nima Rita, caso pretendesse confrontá-lo, e fiquei com receio. Via uma tempestade perfeita a dirigir-se para nós, Becka, e não sabia o que fazer. Em vez de agir, tirei férias, fomos para a ilha de Sandö e o resto já vocês sabem. Não me senti capaz de enfrentar aquilo e foi aí que decidi entrar no mar.  

			– Que grande sacana! – exclamou Catrin. 

			– Não há palavras – disse Rebecka. 

			– Aquele ficheiro que o Svante mencionou, existe? Ou era só bluff? 

			– Infelizmente, existe – disse Janek Kowalski num tom de voz mais pesado. – Mas talvez seja melhor contares isso também, Johannes. Se for preciso, eu ajudo.  

			 

			Kira estava perante aquilo com que sonhara toda a sua vida adulta, e o que sentia?… Sim, o quê?... Desilusão, talvez. Não só porque finalmente se acabava tudo, já não haveria mais nada com que sonhar acordada, mas porque o triunfo também não era tão grande como imaginara. O momento fora prejudicado pela urgência e pela inquietação que pairava no ar. Mas sobretudo pela própria Lisbeth. 

			Lisbeth não tinha nada o aspeto que Camilla esperara, não se sentia esmagada nem assustada. Estava incrivelmente suja e magra, ali deitada de barriga para cima no chão, com o sangue a escorrer-lhe do braço. Apesar de tudo, conseguia ainda parecer um felino, prestes a atacar. Apoiava-se nos antebraços, como se se preparasse para saltar. Os olhos negros focavam a porta de saída, não lhe dirigia sequer um olhar, e a sensação de ser ignorada deixou Kira furiosa. Olha para mim, mana, queria gritar. Olha para mim. Mas não se podia dar ao luxo de fraquejar.  

			– Então cá estás por fim.  

			Lisbeth não respondeu. Observava outros pormenores na grande sala, e detinha-se agora em Mikael e nos seus pés e pernas queimados e no forno atrás dele. Parecia que os seus olhos procuravam o reflexo no metal brilhante da fornalha, o que deu novo alento a Kira. Apesar da aparência, afinal talvez Lisbeth estivesse com medo. 

			– Vais arder, tal como o Zala – disse. 

			Por fim, Lisbeth respondeu: 

			– Pensas que te vais sentir melhor depois?  

			– Tu devias saber.  

			– Não nos sentimos melhor.  

			– Eu irei sentir-me melhor.  

			– Sabes do que me arrependo, Camilla?  

			– Não quero saber.  

			– Arrependo-me de não ter percebido.  

			– Tretas!  

			– Estou arrependida de não nos termos aliado contra ele.  

			– Nunca teria… – começou Camilla, mas não encontrou nada mais para dizer, talvez porque não fazia ideia do que pretendia dizer, ou por ter noção de o que quer que dissesse soaria mal e por isso, em vez de responder, gritou: 

			– Acerta-lhe nas pernas e depois atirem-na para o forno. – Conseguiu sentir algo no coração, uma ligeira excitação. 

			Mas antes de aqueles idiotas e inúteis de merda dispararem, hesitaram por um instante demasiado longo. Lisbeth teve tempo de rodar sobre si mesma e, de repente, Blomkvist estava de pé. Não se percebia como era possível, e Camilla recuou e viu que a irmã pegara numa vara enferrujada. 

			 

			No caos geral que rodeava Lisbeth, Mikael conseguira soltar as mãos das correias de couro e resolvera levantar-se, embora duvidasse de que as pernas aguentassem. Mas com o sangue cheio de adrenalina, sentira forças suficientes para se manter de pé, e agarrou numa das facas na mesa junto dele. 

			Lisbeth encontrava-se apenas a poucos metros de distância e foi rebolando no chão com a vara de ferro na mão, conseguiu chegar à mota e levantou-a apenas com um movimento rápido e violento. Por um momento utilizou-a como escudo contra as balas. Depois num salto rapidíssimo voou para cima da mota, conseguiu arrancar, sair pelo buraco na janela e desaparecer no terreno. Esta atitude fora tão inesperada que até aqueles bandidos deixaram de disparar. Será que tinha fugido? 

			Era inconcebível. Mas o ruído da mota fora realmente diminuindo até desaparecer por completo. Mikael sentiu-se como se um vento gelado lhe fustigasse o corpo. 

			Olhou para o forno, olhou para as suas pernas queimadas, e sentiu-se ridículo com aquela faca na mão, como se fosse um pauzito de madeira numa luta de vida ou de morte, e deixou-se cair no chão, semi-inconsciente, com dores insuportáveis, e por um curto período nada aconteceu. 

			Ficara tudo paralisado de surpresa e ouviam-se gemidos e suspiros e os movimentos do seu torturador, Ivan, que se levantara. Tinha o nariz partido e a sangrar, o fato manchado de cinza e de sangue, e murmurava que tinham de sair dali sem demora. Camilla olhou para ele e fez um movimento indefinido com a cabeça, que tanto podia significar sim, não, ou nada. Parecia tão desorientada como os outros, praguejava em silêncio, e deu um pontapé num dos homens feridos, deitado no chão. Um homem, do outro lado da grande sala, gritou algo sobre Bogdanov. 

			Mas naquele preciso momento Mikael ouviu um novo ruído: o som de um motor acelerado ao máximo a aproximar-se do edifício. Tinha de ser Lisbeth. Mas o que estava ela a fazer? Dirigia-se a eles outra vez, mas não tão depressa, e não para o buraco já aberto na janela. Dirigia-se para o lado onde ele se encontrava, e à fornalha, e os bandidos começaram a disparar outra vez, como loucos e sem pensar à medida que o som da mota se aproximava cada vez mais e, de repente, a mota apareceu pela janela mesmo ao seu lado com um enorme estrondo. 

			Lisbeth reapareceu numa nuvem de vidros partidos, que se transformou num monte de estilhaços projetados em todas as direções, atingindo a cabeça e o tronco de Ivan que se assustou como se tivesse visto um espectro, e não era difícil compreender porquê. Lisbeth tinha o rosto lívido como a morte e já não segurava o guiador, mas a vara de ferro com que desferiu um golpe nas mãos de um dos homens que empunhava uma arma, antes de embater com a mota na maca de Mikael e cair por cima dele, junto à parede. Mas como uma flecha voltou a pôr-se de pé e agarrou a arma que deslizara no chão e começou a disparar. 

			No edifício havia agora clarões por toda a parte, e Mikael nem teve tempo de perceber o que se passava. Só ouvia tiros, gritos e passos, respirações, gemidos e corpos a cair. Mas quando por fim cessou todo aquele barulho, resolveu fazer qualquer coisa, embora não soubesse bem o quê. 

			Percebeu que ainda segurava a faca, e tentou levantar-se. Não conseguia. Era demasiado doloroso. Mas fez mais uma tentativa, conseguiu pôr-se de pé, mas desequilibrou-se. A dor era horrível e com a visão turva olhou em redor e descobriu que já só restavam ali três pessoas de pé: Lisbeth, Ivan e Camilla. 

			Lisbeth era a única que empunhava uma arma, a situação era-lhe novamente favorável e podia acabar com tudo ali. Mas nada acontecia. Ficara estranhamente parada, como que paralisada. Nem os olhos se moviam, quase nem pestanejava. Alguma coisa corria mal. Mikael sentiu o coração apertado, e depois percebeu o que se passava: a mão de Lisbeth tremia. 

			Não era capaz de disparar, e Ivan e Camilla foram-se aproximando, um de cada lado, Ivan a sangrar e com ar tranquilo, Camilla a tremer de raiva. Durante alguns segundos Camilla fixou furiosamente Lisbeth com um olhar cheio de ódio, quase de loucura. Depois lançou-se sobre a irmã, num ataque repentino, como se realmente quisesse obrigá-la a disparar. Mas uma vez mais, Lisbeth não disparou.  

			O empurrão da irmã projetou Lisbeth, que caiu de costas no chão e bateu com a cabeça na parede de tijolo junto à fornalha. Ivan precipitou-se para ela e agarrou-a enquanto um outro homem, mais afastado, se levantava. Parecia uma vez mais ser o fim. 

		


		
			CAPÍTULO 34 

			28 DE AGOSTO 

			– DURANTE AQUELES DIAS FUI FICANDO cada vez mais desesperado, e não era só por medo – disse Johannes Forsell. – Era também pelo desprezo que sentia por mim próprio. O Svante não conseguira só ameaçar-me. Toda a minha autoestima fora colocada em causa. Aquilo pelo que pretendia acusar-me infiltrou-se nas minhas veias, e comecei a sentir que não merecia viver. Já lhe falei do ódio dos media. Nunca me atingiu verdadeiramente. Mas depois do encontro com o Svante, no carro, comecei a pensar que tudo o que fora dito era verdade, que fazia parte de mim, da minha pele, e eu não o podia evitar. Deixei-me ficar deitado lá em cima no meu quarto, na ilha de Sandö, completamente paralisado. 

			– Mas eu ouvi-te gritar ao telefone – disse Rebecka. – Pareceu-me que ainda querias lutar. 

			– Sim, é verdade, também queria lutar. Liguei para o Janek, e informei-o. Tive várias vezes o telefone na mão para ligar para o primeiro-ministro e para o chefe da Polícia Nacional. Estava prestes a tomar uma decisão. Mas o Svante deve ter ficado inquieto quando parti para férias. E foi ter comigo à ilha. Agora, em retrospetiva, pergunto-me se não estaria a vigiar-me. 

			– Como assim? – inquiriu Catrin. 

			– Uma manhã, depois de a Becka sair para ir às compras, ele apareceu sem avisar e fomos falar para a praia. Foi aí que me mostrou o dossiê.  

			– E o que tinha o dossiê? 

			– Era tudo falsificado, claro, mas muito bem elaborado, era assustador. Havia fotos de mulheres maltratadas e testemunhos, cópias de denúncias à polícia, testemunhas a confirmar, atestados que pareciam provas forenses. Era uma documentação abrangente, evidentemente preparada por profissionais, e não tive dúvidas de que seria levada a sério por muita gente, por muito tempo, o tempo suficiente para causar danos irreparáveis. Lembro-me de ter voltado para casa e de olhar o que me rodeava. Não havia objeto lá dentro que não se tivesse transformado numa arma com que me pudesse magoar. As facas da cozinha, a janela do primeiro andar, as fichas elétricas. Naquele momento, só queria morrer.  

			– Não em absoluto, Johannes – disse Janek. – Ainda tentavas lutar, porque me telefonaste a contar tudo.  

			– Sim, é verdade. Foi o que fiz.  

			– E deste-nos o suficiente para conseguirmos confirmar que o Svante Lindberg fora recrutado pela Zvezda Bratva no início do século XXI. Ficámos a saber que não era apenas profundamente corrupto, e compreendemos por fim o que realmente tinha acontecido.  

			– Que envenenara o Grankin e a Klara Engelman?  

			– Compreendemos os motivos por que o fez. Tal como o Stan Engelman, receava o que a Klara e o Viktor eventualmente poderiam divulgar. Pensamos que o Grankin desconhecia o papel do Svante na associação criminosa, mas isso também não era relevante. Depois de te meteres com eles, a Zvezda Bratva obriga-te a fazer o que mandam e naquela altura tinham todas as razões para pretender eliminar o Viktor e a Klara.  

			– Parece que começo a perceber – disse Catrin. 

			– Ótimo – continuou Janek. – Então também está a perceber que o Svante tinha razões para querer deixar a Klara a morrer lá em cima, e não era apenas por querer ajudar um amigo.  

			– Queria silenciá-la.  

			– O facto de ter como que ressuscitado significava que a associação voltava a estar em perigo 

			– Horrível.  

			– Sem dúvida. Mas o pior desta história foi que estávamos a trabalhar tão intensamente nas informações que tínhamos conseguido, que nos esquecemos de informar Johannes.  

			– Deixaram-no por sua conta – disse Rebecka. 

			– Esquecemo-nos de lhe dar o apoio que merecia, o que lamento muito.  

			– E com toda a razão.  

			– Sim, é verdade. Toda esta história é profundamente infeliz e injusta, e espero que você, Catrin, partilhe a mesma opinião depois de tudo o que ouviu.  

			– Que opinião?  

			– Que o Johannes tentou sempre fazer o que era correto.  

			Catrin não respondeu. Estava a receber uma notícia de última hora no seu telemóvel. 

			– Aconteceu alguma coisa? – perguntou Rebecka. 

			– Há uma grande operação policial em Morgonsala que pode estar relacionada com o Mikael – disse. 

			 

			Lisbeth batera com a cabeça contra a parede de tijolo e sentira o calor da fornalha perto. Percebeu que tinha de se concentrar e não era só por sua causa. Mas não conseguia. Era capaz de queimar homens com um ferro de passar roupa. Era capaz de tatuar o peito de alguém e ficar louca de raiva. Mas não era capaz de disparar sobre a irmã – mesmo que a sua vida dependesse disso.  

			Confirmara-o uma vez mais, voltara a hesitar e agora, no meio de toda aquela loucura, Camilla agarrou a Lisbeth pelo braço ferido e tentou empurrá-la para o forno. O fogo chamuscou-lhe a ponta dos cabelos e corria o risco de ser engolida pelas chamas. Mas conseguiu manter-se de pé e viu um homem, que lhe parecia ser Jorma, que se encontrava a alguns metros delas, a apontar uma pistola a Galinov e, nesse momento, Camilla recuou um passo com um olhar que irradiava um ódio infinito. Sentia o corpo a tremer violentamente e preparava-se para avançar e empurrar Lisbeth para o forno. Mas no último segundo, Lisbeth conseguiu desviar-se, e Camilla, impulsionada pela sua própria força, foi projetada para o interior da fornalha. E de repente era o fim. 

			Mas para Lisbeth era como se tudo se passasse em câmara lenta. Não só o próprio movimento atacante como também a queda, as mãos que lhe tremiam, e o estrondo: o som do corpo a cair nas chamas, o crepitar da pele a queimar, os cabelos a pegar fogo, o grito abafado pela combustão, o esforço desesperado para se levantar e conseguir sair, os primeiros passos vacilantes cá fora, e os cabelos que a envolviam. Havia movimentações e ameaças por todo o lado, e agora era Galinov que se agachava e pegava numa arma e Lisbeth preparava-se para o atingir também, mas não teve tempo. Mikael caía uma vez mais, mas na queda agarrara o ombro de Camilla que tinha a blusa a arder. 

			Camilla gritava, sacudia a cabeça e agitava os braços enquanto Lisbeth continuava paralisada a observar a cena. Por um instante considerou ajudá-la. Mas permaneceu imóvel, e de repente Camilla calou-se, ficou quieta, e era difícil compreender o que lhe ia na cabeça, mas o mais provável é que se tenha visto refletida no reluzente aro de metal do forno, porque de repente começou outra vez a gritar: «A minha cara, a minha cara!» 

			Gritava como se tivesse perdido algo mais valioso do que a própria vida. Mas mesmo depois disto, não perdera a sede de vingança. Num movimento rápido, agachou-se, pegou na arma que Galinov deixara cair e apontou-a à irmã. E Lisbeth estremeceu. Finalmente, sentia-se preparada para ripostar. 

			Os cabelos de Camilla continuavam a arder, o que lhe deve ter afetado a visão. Os braços e as mãos que seguravam a arma moviam-se de um lado para outro sem direção certa, como se tentasse orientar-se num local escuro, e Lisbeth manteve o dedo no gatilho, pronta a disparar, e por um breve segundo acreditou que o ia fazer. Mas não foi Lisbeth quem disparou. 

			Foi Camilla. Suicidou-se com um tiro na cabeça, e inconscientemente Lisbeth estendeu-lhe a mão e ia dizer-lhe alguma coisa. Mas ficou por dizer. Camilla caiu no chão, e Lisbeth permaneceu estática, a olhar para a irmã, enquanto o seu pensamento passava em revista todo um mundo, um mundo rodeado de fogo e destruição. 

			Pensou na mãe, e em Zala a arder no seu Mercedes, e foi nessa altura que se ouviu o ruído de um helicóptero por cima deles. Olhou para Mikael, no chão, não longe de Camilla e Galinov. 

			– Já acabou? – perguntou ele.  

			– Acabou – respondeu no mesmo instante em que ouvia agentes da polícia a chamar e a aproximarem-se do edifício. 

		


		
			CAPÍTULO 35 

			28 DE AGOSTO 

			JAN BUBLANSKI – OU INSPETOR BOLHA como por vezes o chamavam – deslocava-se na erva seca da planície que rodeava a velha fábrica de vidro. Havia polícias e paramédicos por todo o lado. Uma equipa de televisão fazia um direto. Bublanski tinha sido informado de que Mikael e muitos dos feridos já haviam sido transportados para diferentes hospitais. Mas, de repente, viu um vulto bem conhecido no interior de uma ambulância estacionada um pouco mais à frente. A porta da ambulância estava aberta e o vulto apresentava-se muito sujo e com muitos ferimentos, o cabelo parecia queimado e tinha uma grande ligadura no braço. O seu olhar vazio seguia o percurso de um corpo sem vida que estava a ser retirado do edifício, embrulhado numa manta cinzenta. Bublanski aproximou-se, hesitantemente: 

			– Lisbeth, querida, como te sentes? – perguntou. 

			Ela não respondeu. Nem sequer olhou para ele, e ele decidiu insistir: 

			– Queremos agradecer-te a ti, sobretudo. Sem ti…  

			– Isto nunca teria acontecido – atalhou ela. 

			– Não sejas tão dura contigo própria. Mas, não sei se me posso atrever a pedir-te para prometeres… – começou a dizer, mas desta vez também não conseguiu acabar a frase. 

			– Não prometo nada – respondeu Lisbeth, com uma voz que o deixou receoso. 

			Jan pensou outra vez no anjo caído que existe em todos os Paraísos, um ser que não serve ninguém, nem pertence a ninguém. Com um sorriso pálido nos lábios, pediu aos paramédicos da ambulância para a transportarem para o hospital o mais depressa possível. 

			Depois virou-se para Sonja Modig, que atravessava o terreno e se encaminhava para ele. Deu consigo a pensar, pela milésima vez, que já não tinha idade para loucuras assim. Queria ir para junto do mar ou outro sítio qualquer, desde que fosse calmo e muito longe. 

			 

			Um repórter da televisão sueca, estava em direto e acabava de informar que Blomkvist e Salander e outros feridos tinham sido transportados para o exterior do edifício, feridos, mas vivos, e Catrin percebeu que tinha lágrimas a correr pelo rosto. As mãos tremiam-lhe e o seu olhar perdido observava o vazio à sua frente. Sentiu uma mão no ombro. 

			– Parece que se vão safar – disse Janek Kowalski. 

			– Esperemos que sim – respondeu e pensou que possivelmente era altura de se retirar. 

			Mas compreendeu que não iria adiantar nada. Mais valia acabar o que começara e apesar de tudo havia mais uma questão que queria esclarecer: 

			– Suponho que as pessoas irão compreender a sua situação, Johannes, pelo menos se assim quiserem.  

			– Não costumam ser muitos – disse Rebecka. 

			– Seja o que Deus quiser – disse Johannes. – Precisa de boleia, Catrin?  

			– Eu cá me arranjo – disse. – Mas ainda há mais uma questão que gostaria de saber 

			– Diga.  

			– Referiu que não foi visitar o Nima muitas vezes à clínica Södra Flygeln. Mas chegou a ir lá, não é verdade? Então, deve ter visto que não era bem tratado. 

			– Pois, sim.  

			– Porque não exigiu que o fizessem? Porque não arranjou maneira de o colocar num sítio melhor?  

			– Exigi muitas coisas. Cheguei mesmo a gritar com os responsáveis da clínica. Mas não foi suficiente, e não insisti o bastante, rendi-me com demasiada facilidade. Fugi. Talvez fosse demais para mim.  

			– O que quer dizer?  

			– Há certas realidades que não aguentamos – disse. – Acabamos por desviar o olhar e fazer de conta que não existem.  

			– Estava assim tão mal?  

			– Perguntou-me se o cheguei a visitar. De início sim, fui lá bastantes vezes. Depois deixei passar um ano. Simplesmente aconteceu, e lembro-me que ficava sempre nervoso e incomodado quando saía de lá. O Nima vinha ter comigo numa roupa cinzenta, a arrastar os pés. Parecia um prisioneiro destroçado. Punha-me de pé e abraçava-o. O seu corpo estava sempre tenso e sem reação. Tentei comunicar com ele. Fiz-lhe milhentas perguntas. Ele só respondia por monossílabos. Parecia ter perdido a vontade de lutar e por fim isso foi demais para mim e fiquei furioso.  

			– Com a clínica?  

			– Com ele.  

			– Não estou a compreender.  

			– Mas foi assim. Os sentimentos de culpa acabam por se transformar em raiva. O Nima era como…  

			– O quê?  

			– A minha outra face. Ele representava o preço que tive de pagar para ter uma vida tão feliz.  

			– Como assim?  

			– Não compreende? A minha dívida para com ele não podia ser saldada. Nem sequer podia agradecer-lhe sem lhe despertar a memória para aquilo que o torturava. Eu estava vivo porque a Klara fora sacrificada. Eu estava vivo porque ele fora sacrificado, e por fim, também a sua mulher, e isso era demasiado doloroso para mim. Não voltei à clínica Södra Flygeln. Nunca mais tive coragem. 

		


		
			CAPÍTULO 36 

			9 DE SETEMBRO 

			ERIKA BERGER VOLTOU A ABANAR a cabeça. Não, não sabia como tudo se passara, mas não gostava da escolha das palavras e disse:  

			– Ela não é nenhuma Menina-Bem-Comportada, não é uma moralista insensível. Ela escreve de facto muito bem. Escreve com emoção e força, e por isso em vez de ficarem para aí a choramingar, deviam sentir orgulho, por isso ponham-se a andar e façam o vosso trabalho. – E acrescentou: – já! 

			– Okay, Okay – resmungaram. – Pensávamos apenas que… 

			– O quê?  

			– Esquece.  

			Os jovens repórteres Sten Åström e Freddie Welander saíram do gabinete cabisbaixos, e ela pensou num palavrão. Mas claro, havia alturas que se perguntava como é que aquilo acontecera. Fora a consequência inesperada de um romance, de uma noite num hotel, isso sabia, mas ainda assim… Catrin Lindås! 

			Catrin Lindås era a última pessoa na terra que Erika imaginaria como jornalista da Millennium. 

			Mas Catrin não só lhe entregara uma história pesada como chumbo, de grande importância, como não havia dúvida de que a reportagem fora escrita com uma paixão invulgar, e ainda antes de ter sido publicada já o ministro da Defesa Johannes Forsell se demitira, e o seu secretário de Estado Svante Lindberg fora preso e acusado, suspeito de homicídio, chantagem agravada e espionagem. Mas mesmo assim, nada daquilo que se fora publicando nos media em grandes manchetes, dia após dia, hora após hora, tirara a primazia à revista, e ainda menos atenuara as expectativas quanto à publicação do próximo número. Johannes Forsell escrevera na sua comunicação à imprensa: 

			 

			«Por razões que serão publicadas 
no próximo número da Millennium,  

			coloquei o meu lugar no Governo à disposição.» 

			 

			Era fabuloso, nada menos. Alguns jornalistas e colaboradores estavam roídos de inveja e não eram capazes de se alegrar sinceramente por aquele sucesso, além de se terem sentido impelidos a falar mal da responsável pelo furo jornalístico. Além disso, ainda criticavam a colaboração da revista alemã Geo, onde uma mulher de que ninguém ouvira falar, Paulina Müller, escrevera um artigo sobre um trabalho científico que se revelara uma grande ajuda para a identificação do xerpa Nima Rita. 

			Mas mesmo Mikael não escrevera uma única linha, embora tivesse sido ele o responsável por todo o trabalho preparatório. Mas ainda tinha muitas dores, fora submetido a uma série de operações, e na maior parte do tempo apresentava um ar perdido, imerso numa névoa provocada pela morfina. Mas já havia uma certeza: os médicos tinham confirmado que dentro de seis meses ele iria ser capaz de andar normalmente, o que era um grande alívio, claro. Mas mantinha-se muito reservado e com um feitio difícil, e só por vezes, quando falavam do divórcio dela, ele parecia o Mikael de antes. Chegou mesmo a rir-se quando ela lhe disse que tinha um romance com alguém que se chamava Mikael. 

			– Mas que conveniente – disse, mas não estava com disposição para falar de si próprio e daquilo que vivera. 

			Guardava a dor para si, e Erika andava preocupada com ele. Talvez hoje estivesse mais animado. 

			Hoje ia ter alta e Erika tencionava visitá-lo nessa noite. Mas primeiro ia ler o artigo dele sobre as fábricas de notícias falsas, que não quisera publicar e que lhe tinha enviado sob protesto. Colocou os óculos para ler e começou. Vá lá, apesar de tudo, o início não era mau, pensou. Ele sabia bem como se fazia uma introdução, mas depois… Okay, será que estava a ver bem? 

			O texto era monótono. Ele embrulhava-se. Parecia querer dizer tudo ao mesmo tempo, e Erika foi buscar um café, riscou uma frase aqui e outra ali. Mas depois… o que era aquilo? Mais para o fim da reportagem encontrou uma parte muito mal escrita sobre um certo Vladimir Kuznetsov que, alegadamente, era não só o dono das fábricas de notícias falsas na Rússia mas também o grande responsável pela sua existência. Era ele que se encontrava por detrás das campanhas de ódio que antecederam os assassínios dos LGBT na Chechénia, e isto sim era algo totalmente novo. 

			Foi verificar. Não, a única coisa que encontrou sobre Kuznetsov, era até… simpática. Era proprietário de vários restaurantes, um brincalhão, fanático por hóquei, e um especialista num assado de urso e em festas para a elite no poder. Mas aqui, no artigo de Mikael, aparecia uma personagem totalmente diferente. Fora ele o responsável pelas campanhas de desinformação e os ataques de hacking que causaram a queda das bolsas nesse verão. Era ele o grande responsável pelas mentiras que se espalhavam pelo mundo fora e era uma matéria verdadeiramente sensacionalista, nem mais. Mas que porra! Como é que Mikael fora capaz de esconder informações tão importantes como aquelas no final do artigo, e escrevê-las sem provas nenhumas? 

			Erika voltou a ler o artigo, e descobriu que o nome de Kuznetsov remetia para um link e para uma série de documentos em russo e chamou Irina, que trabalhava com eles na edição e na pesquisa e que dera apoio a Mikael no início do verão. Irina tinha quarenta e cinco anos e era baixinha. Tinha o cabelo escuro, usava óculos grandes de aros escuros e exibia um sorriso caloroso, ligeiramente irónico. Ocupou de imediato a cadeira de Erika e perdeu-se naquele material, traduzindo à medida que ia lendo. Quando acabaram, ficaram a olhar uma para a outra, e murmuraram: «Esta agora!» 

			 

			Mikael acabara de chegar a casa, na Bellmansgatan, de muletas, e não fazia ideia do que Erika lhe dizia ao telemóvel. Mas podia ser por o seu cérebro estar muito lento, cheio de morfina, pelo que sentia a cabeça pesada e era perseguido por flashbacks. 

			Durante os primeiros tempos no hospital tivera a companhia de Lisbeth o que o acalmara ligeiramente. Era bom ter alguém ao lado que fosse capaz de compreender o que tinha passado. Mas quando estava a habituar-se à sua presença, ela desaparecera sem uma única palavra de despedida. E provocou uma grande confusão, claro. Os médicos e as enfermeiras procuraram-na em todos os recantos do hospital, tal como Bublanski e Sonja Modig que ainda não tinham terminado os interrogatórios às testemunhas. Mas isso não tinha importância nenhuma.  

			Lisbeth desaparecera, e isso fora duro para ele. Porra, Lisbeth, porque é que andas sempre a fugir de mim? Não compreendes que preciso de ti? Mas não havia nada a fazer, ela era assim, e Mikael compensava a sua ausência a praguejar e a tomar ainda mais analgésicos. 

			Havia alturas, entre o cair da noite e o raiar do dia, que lhe parecia estar a enlouquecer, e se por acaso conseguia adormecer, sonhava sempre com o forno de Morgonsala. Sonhava que o seu corpo ia entrando pouco a pouco num mar de chamas e que era engolido por elas, e depois, quando acordava sobressaltado ou a gritar, olhava aturdido para as pernas e verificava que não estavam a arder.  

			Preferia as tardes, quando podia receber visitas e conseguia alhear-se ligeiramente do seu estado, chegando quase a conseguir manter afastadas as memórias da fábrica de vidro. O mais inesperado fora a visita de uma mulher de cabelos escuros e olhos brilhantes com um grande ramo de flores. Vestia um fato azul-claro de calças largas e usava o cabelo cuidadosamente entrançado e apanhado. Tinha ar de ser corredora ou bailarina, e movia-se sem fazer barulho. Depois lembrou-se de que era Kadi Linder, psicóloga, que integrava vários conselhos de administração, e que ele encontrara à porta do apartamento de Lisbeth na Fiskargatan. 

			Kadi manifestou o desejo de o ajudar – ficara muito afetada pelo que lera sobre ele nos jornais –, mas também parecia ter mais qualquer coisa para contar, e como parecia insegura e até ligeiramente envergonhada, ficou cheio de curiosidade. 

			– Recebi uma mensagem – começou Kadi. – Não foi propriamente uma mensagem de correio eletrónico. Mas de repente estava ali no ecrã, e trazia um ficheiro sobre o Freddy Carlsson do Fornea Bank, sabe, aquele que me anda a perseguir há anos porque lhe chamei desonesto na revista Veckans Affärer.  

			– Sim, isso diz-me alguma coisa – disse. 

			– Pois é, e nesse ficheiro tive acesso a provas irrefutáveis de que o Carlsson esteve envolvido em operações de lavagem de dinheiro quando era responsável pelos negócios do banco nos países bálticos, e compreendi que ele não era só desonesto, era também criminoso.  

			– Realmente.  

			– Mas não foi isso que me espantou mais. Foi a mensagem que aparecia mais abaixo.  

			– E o que dizia?  

			– Dizia mais ou menos isto, palavra por palavra:  

			 

			«Para o caso de haver alguém que não tenha percebido que mudei de casa, estou a controlar as câmaras de vigilância.» 

			 

			E era tudo. Primeiro não compreendi nada. Não tinha remetente nem nome. Mas depois lembrei-me da sua visita e de todos aqueles acontecimentos dramáticos em Morgonsala. E compreendi que o apartamento que eu tinha comprado era de Lisbeth Salander, e fiquei…  

			– Não precisa de se preocupar – interrompeu. 

			– Inquieta… não, caramba, fiquei impressionada. Percebi que aquele ficheiro sobre o Freddy Carlsson é a forma de a Lisbeth me compensar por possíveis problemas que eu possa vir a ter por causa dela. Fiquei tão emocionada, francamente, e ainda fiquei com mais vontade de vos ajudar.  

			– Não é preciso. Mas agradeço muito a sua visita.  

			Mikael nunca se julgara capaz de ser tão astuto, mas – considerando a delicada situação da Millennium no mercado da Comunicação Social e em todas as fortes e agressivas pressões para venderem a revista – perguntou a Kadi se não estaria interessada em ser presidente do conselho de administração. Ela mostrou-se radiante, e logo no dia seguinte ele conseguiu convencer Erika e os parceiros da editora da revista. 

			Mas a pessoa que mais o visitava no hospital era Catrin, não só porque praticamente já consideravam formar um casal, mas também porque ele se interessara muito pelo seu artigo. Lera os rascunhos, e discutiram muitas vezes sobre a história em si. 

			Tanto Svante Lindberg como Stan Engelman foram presos, tal como Ivan Galinov, e fora anunciado o fim do Clube Svalvelsjö MC, mas não o da associação Zvezda Bratva, que tinha protetores demasiado poderosos. 

			Johannes Forsell iria safar-se, apesar de, por momentos, Mikael ter considerado que Catrin o tratara bem de mais. Mas, apesar de tudo, fora Forsell quem lhes dera o furo jornalístico. E Mikael gostava de Johannes, por isso tivera de aceitar essa cedência, e para Rebecka e os filhos fora um alívio. 

			Mas acima de tudo fora um belo gesto permitir que Nima Rita tivesse sido cremado segundo a tradição budista, em Tengboche, no Nepal. Ir-se-ia construir mais um memorial, e tanto Bob Carson como Fredrika Nyman estavam a caminho do Nepal. Mas Mikael não conseguia sentir-se animado. Sentia-se deslocado, sobretudo agora que Erika lhe falava de forma entusiástica ao telemóvel. De que raio estava ela a falar? 

			– Quem é o Kuznetsov? – perguntou. 

			– Mas não podes estar mesmo bom da cabeça! – respondeu Erika. 

			– Como assim bom da cabeça? 

			– Foste tu que o denunciaste.  

			– Eu? Não sei do que estás a falar.  

			– Mas que raio de drogas é que te dão?  

			– Não as suficientes.  

			– Para além de que também estás a escrever pessimamente.  

			– Pois, foi o que te tinha dito. 

			– Mas, ainda que mal escrito, alegas que foi o Vladimir Kuznetsov o responsável pela queda da bolsa este verão. E que é também um dos responsáveis pelo assassínio dos homossexuais na Chechénia.  

			Mikael não percebia nada. Arrastou-se com dificuldade até ao seu computador e abriu o seu velho artigo. 

			– É uma loucura.  

			– Pois, sobretudo quando respondes desta maneira.  

			– Tem de ser…  

			Não completou a frase, mas também não era preciso. Erika pensou o mesmo. 

			– Será algo relacionado com Lisbeth?  

			– Não sei – disse, quase em estado de choque. – Mas conta lá. Disseste Kuznetsov?  

			– Podes ler tu mesmo. Irina está a traduzir os documentos e as provas que o acompanham. Mas é uma história absolutamente incrível. O Kuznetsov é a personagem a quem as Pussy Strikers se referem quando cantam Killing the World With Lies. 

			– Como? O quê?  

			– Oh, desculpa, tinha-me esquecido de que deixaste de seguir a atualidade musical, mais ou menos desde a altura da Tina Turner.  

			– Para.  

			– Vou tentar.  

			– Pelo menos, deixa-me procurar.  

			– Logo à noite vou visitar-te e poderemos falar.  

			Lembrou-se de que Catrin o iria visitar nessa tarde. 

			– É melhor amanhã, assim terei tempo de me inteirar melhor.  

			– Okay. Como te sentes agora?  

			Ficou a pensar. Achou que ela merecia uma resposta séria. 

			– Tem sido um pouco difícil.  

			– Pois, é normal.  

			– Mas agora…  

			– O quê?  

			– Recebi uma pequena injeção de vida. – De repente, tinha pressa de desligar. – Tenho de… – continuou. 

			– Contactar uma certa pessoa.  

			– Pois, mais ou menos isso.  

			– Entretanto, cuida de ti – disse Erika. 

			Desligou e tentou fazer o que já fizera inúmeras vezes desde que saíra do hospital – tentar contactar Lisbeth. Mas não recebera nenhuma resposta, nenhum sinal de vida a não ser a mensagem para Kadi Linder e estava preocupado. Uma parte da sua angústia prendia-se com isso, aquela sensação de desconforto, que era sempre pior à noite ou de manhã. Tinha medo de que ela não fosse capaz de parar: que continuasse à procura de outras sombras do passado e a retaliar sempre até um dia deixar de ter a sorte do seu lado. Era como – e Mikael não conseguia deixar de pensar nisso – se ela estivesse predestinada a ter um fim violento, e isso era-lhe insuportável. 

			Pegou no telemóvel. O que iria escrever desta vez? Lá fora o céu voltara a ficar escuro. Levantara-se vento, as janelas vibravam ligeiramente e sentiu o coração a bater. As memórias de Morgonsala invadiram-no uma vez mais, aquela boca gigantesca do forno, e pensou em escrever uma reprimenda: ela tinha de dar notícias. Senão ia dar em doido. 

			Apesar disso, escreveu em tom ligeiro – como se estivesse com medo de lhe revelar até que ponto se sentia inquieto: 

			 

			[Então, não foi suficiente dares-me um furo jornalístico.  

			Ainda quiseste entregar-me de bandeja a cabeça de Kuznetsov.] 

			 

			Mas não recebeu qualquer resposta. As horas passaram e de repente já era noite. Catrin chegou, beijaram-se, partilharam uma garrafa de vinho, e por instantes esqueceu o seu desconforto e conversaram ininterruptamente até que pelas onze da noite adormeceram enlaçados. Três horas mais tarde Mikael acordou com um sentimento de que uma catástrofe estaria iminente e procurou o telemóvel. Mas continuava a não haver notícias de Lisbeth, nem uma palavra. Pegou nas suas muletas, coxeou até à cozinha, e deixou-se ficar ali a pensar nela até amanhecer. 

		


		
			EPÍLOGO 

			PAIRAVA UM AR DE TEMPESTADE quando o detetive Artur Delov estacionou na estrada de terra à frente da casa ardida em Gorodisjtje, a nordeste de Volgograd. Não se percebia porque havia tanta excitação à volta daquele incêndio. 

			Não havia feridos e a casa estava em mau estado. Todo aquele bairro era pobre e descuidado e não havia ninguém a reclamar a casa. Mas andava por ali gente importante, pessoas da polícia secreta, mafiosos também, pensou. Viu um grupo de miúdos que deviam estar na escola ou em casa com as mães e mandou-os embora. Olhou para a ruína. A única coisa que restava da construção era um velho fogão de ferro, e uma chaminé partida, tudo o resto estava danificado e queimado, já nem havia brasas no chão. O terreno estava todo preto e desolado e no meio de tudo havia um buraco, como se fosse uma abertura para o inferno. Ao lado, umas árvores chamuscadas pelo fogo e cujas ramagens lembravam dedos queimados.  

			As rajadas de vento levantavam cinza e fuligem do chão e faziam com que o ar fosse difícil de respirar. Dava a impressão de estar contaminado e Artur sentiu o peito pesado, mas afastou essa sensação e virou-se para a sua colega, Anna Mazurova, que se inclinara para remexer o lixo. 

			– O que procuras? – perguntou. 

			Ana tinha os cabelos cheios de cinza. 

			– Pensamos que isto foi um aviso – respondeu. 

			– Como assim?  

			– Há uma semana a casa foi comprada por um escritório de advogados de Estocolmo – disse. – A família que morava aqui mudou-se para uma casa melhor em Volgograd. E ontem à noite, depois de terem sido retiradas as últimas mobílias, ouviram-se explosões no interior. A casa ficou em chamas e ardeu totalmente.  

			– E por que razão há gente a preocupar-se com isso? – perguntou Artur. 

			– Alexandre Zalachenko, o fundador da associação criminosa Zvezda Bratva, passou aqui os primeiros anos de vida. Depois da morte dos pais, foi levado para um asilo em Sverdlovsk, nos montes Urais. Anteontem, esse edifício também ardeu totalmente e pelos vistos isso perturbou alguém importante, sobretudo porque coincide com outros golpes duros sofridos pela associação. 

			– Parece que há alguém a querer queimar as raízes da maldade até ao fundo – disse e ficou a pensar. 

			Parecia que se aproximava uma trovoada. Uma forte rajada de vento passou por ali e levou consigo cinzas e fuligem da ruína, arrastando-as para longe, para lá das árvores e do bairro. Logo a seguir veio uma chuva redentora que parecia limpar o ar e Artur Devlov sentiu que a pressão no seu peito começava a aliviar. 

			 

			 

			Pouco tempo depois, Lisbeth Salander aterrou em Munique, e no táxi recebeu a longa fila de mensagens de Mikael. E resolveu finalmente responder: 

			 

			[Agora pus um ponto final.] 

			 

			Recebeu logo a resposta: 

			 

			[Ponto final?] 

			 

			[É altura de recomeçar.] 

			 

			Depois sorriu, e sem que pudesse saber, Mikael também sorria na sua casa na Bellmansgatan. Também a ele lhe parecia mesmo altura de recomeçar. 
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